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Numa altura em que o tema da Família está emfoco, 
será bom reflectir um pouco sobre a actual situação da 

* mulher como um dos mais importantes condicionalismos 
do ambiente familiar. 

Com efeito, numa sociedade em permenente mu= 
dança, dependem dos valores ambientais vividos, as 
noções que se têm de família e matrimónio, bem como 
“do papel da mulher na sociedade. 

Numa visão tradicional, a mulher dedicava a sua 
vida, em regime de exclusividade, ao trabalho domésti= 
co, à procriação e educação dos filhos, numa clara sub= 
missão à autoridade do marido. Hoje, ela acumula nor= 
inalmente as responsabilidades de mãe e dona de casa, 
com as de um trabalho profissional extralar, 

Tendo-se pois saído de um extremo, onde a cultura 
patriarcal terá gerado, nalguma' medida situações de 
desequilíbrio, cuidaremos de ver se não estamos agora a 
cair num outro extremo, onde a natureza e dignidade da 
mulher não são ainda devidamente acauteladas. 

Porque não devemos limitar-nos à explicação de- 
masiado simplista de concluir que «dantes tudo eramau, 
hoje tudo é bom», e porque houve razões 
histórico-culturals nesta evolução, convirá fazer uma 
análiso objectiva da questão. 

Se anteriormente a erro consistia em encarar a mu- 
lher numa perspectiva puramente biológica, 6 preciso 
'que hoje se não esqueça que, por imperativo da nature- 
za, ela está predestinada à maternidade. 

Considerando Importante e legítimo o acesso da 
mulher ao-mundo da cultura ou do trabalho profissional, 
por razões económicas, de vocação ou simplesmente 
para mudar de ares, afigura-se-me contudo uma violên- 
cia que tal se consiga pelo atentado à sua natureza ou 
com prejuízos, quantas vezes irremediáveis, para 0 am- 
biente familiar o para si mesm: 

Quando tal acontece, ela não se liberta, antes cai 
em novas escravidões' que em nada a dignificam, 
É errado que, numa total inversão te valores, se defen- 
dam Os «direitos da mulher» confundindo-os com aquilo 
que, no fundo, mais não é que a sua masculinização, 
com Implicações particularmente graves quando ela é 

mãe e dona de casa. 

Dignificar a mulher é algo mais que pô-la atrabalhar 
fora.do. seu ambiente familiar, Dignificar a mulher é, 
antes de mais, acoitá-la tal como ela é, e entender que 
homem e mulher são espíritos corporizados, são nature- 
zas sexuadas possuindo características diferentes que 
os tornam mais aptos ou capazes para umas ou outras 
funções, sem complexos dé inferioridade ou superiori- 
dade. 

Caminha-se actualmente na defesa exclusiva dos 
direitos: individuals, procura-se, desenfreadamente o 
bem-estar material como objectivo supremo, fazendo-se 
da mulher cada vez menos mãe e da casa cada vez 
menos lar. Relega-se ou mesmo se critica a abnegação 
eo espírito de sacrifício que todos precisamos ter, e que 


OLE 


q. condutores de velculos motorizados 
CRIANÇAS quo afavelocidades exage- 
EM PERIGO, radas, Não se vô qualquer policia- 

mento no 

3 «A RuadeD. José Alves Correia: A segurança das nossas crianças 
“da Silva 6 um percurso exige que se tomem enórgicas pro- 
de grande número de crianças que vidênciasno que respeita ao trânsito 
eo dirigem para o Colégio da Cruz  nestaartória, bem como na Avenida 
da Areia ou do Bairro da Prisão-Es- do Marquês de Pombal e noutras 
(ola para várias escolas da cidade, Igualmente utilizadas pelos peque- 
| São centenas as crianças ao lor- nos estudantes. 
go desta artéria estreita, com pas» Agontes da Polícia, agentos femi- 
Boios reduzidos, e, em certos pone  rinos , deviam ser 
fos, mesmo sem qualquer espaço destacados para um serviço de pro- 
'peraos fecção às crianças junto das excolas 
t Nãoobstantoossivisospostos,hã emas vias que lho dão acesso», 
, 
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mis 


À MULHER 
[NO MUNDO DE HOJE 


tempo para ela. 


É preciso verter a marcha deste andamento. 


E para isso há que tornar menos violenta qualquer 
das duas situações em que, com mais frequência, a 


mulher se encontra: 


— Quer quando, quantas vezes por decisão heróica, 
vive apenas para à afamília, não auferindo então ne- 
nhum dos direitos laborais existentes em qualquer pro- 
fissão: salário, reforma, subsídio na doença ou na viu- 


vez. 


— Quer quando está sujeita às duplas exigências de 
um emprego e de uma casa ambas igualmente absor- 
ventes, que fazem com que a mulher nessas circunstân- 
cias, «ganhe a vida, mas não viva a vida que ganha», 

Não é legítimo que a mulher dona de casa e mãe se 
vá convencendo que tem pouco apreço a sua actividade 
familiar, considerando que o que faz, equivale a «nada 
fazer» bem como não é lógico que as estruturas laborais, 
feitas por homens e para homens, não tenham em conta 
que a predisposição da mulher para a maternidade é 
algo que a compromete fisiológica, psicológica e espiri= 


iualmento 


As condições de trabalho deveriam permitir altera- 
ções que evitassem a violência da adaptação do ser à 
função, e antes possibilitassem a adaptação da função 
ao ser, num claro respeito pela natureza da mulher. 


Havendo ainda muito para fazer, é preciso nunca 
deixar de ter presente que a correcta hierarquia para a 
mulher deverá ser sempre: família, trabalho, relações 


sociais. 


E para isso há que revalorizar a maternidade. É 
preciso voltar a acreditar que trazer um novo ser ao 
mundo, com todas as consequências que daf advêm, é 
tarefa que possui em si uma dignidade dificilmente ultra- 
passável, que supera os incómodos da maternidade e a 
incompatibilidade com outras funções. 

Dever-se-ia também tornar mais acessível a possi- 
ão de emprego parcial sempre que os 
deveres familiares o reclamassem, ou mesmo a entrega 
total à família, sem que esta última situação se traduzis- 
Se numa total ausência de protecção da lei. 

Porque afinal, se numa visão errada, «a sociedade 
faz ohomem superior à mulher, há que mudar a socieda- 


bilidade de ad: 


de, não a mulher». * 


INFANTÁRIOS 
A FECHAR 


«Segundo a imprenssa regional 
dapassada semana, constalémos a 
possibilidade de encerramento do 
Infantário do Unhais da Serra, noti- 
Cla que nos deixou surpresa e curio- 
Bidado. Na nossa missão de corres- 
Pondento dote jomal, destocámo- 


Totcias 


particularmente sempre vimos vinculado à figura da mão 
de família. E quantas vezes, numa atitude incompreen- 
sível, se olham já com estranheza ou mesmo se conde- 
nam as famílias numerosas, em vez de nelas se reco- 
nhecerem exemplos de generosidade. 

A acrescentar a tudo isto, as casas fazem-se cada 
vez mais pequenas, os bairros já não possuem Jardins. 
À crariçatemqueser cada vez menos criança; porque à 
sua volta não há espaço para brincar, na família não há 


NOTÍCIAS na COVILHA 


* Economista 


nos ao Infantário, para tentarmos 
saber o que se passa. Fomos assim 
Informados de que se prevê real- 


«mente o encerramento, não só do 


nosso Infantário, como de muitos 
outros. O motivo, segundo nos dis- 
seram, será a enorme despesa que 
O Govemo está a fazer neste cam- 
po. No nosso Infantário, estão ac- 
tualmento cerca de 50 crianças. 
Poderão vir a estar muitas mais, vis- 
fo que as há nesta terra», 


Tanicisas 


ERA A VACA... 

«No dia 27, quando es possoas se 
preparavam pera o jantar, tocou & 
sono, 


A Natural curiosidade leva toda a 
gento às janelas «a ver onde 6». Não 
6 a sirenol é a vaca da Sotave,,. 

Alarme. Voam os talheres, os chine- 
los dão rapidamente logar às botas. 
Correrias Infernais. Gritos angustian- 
tes. É na fábrias. é na tábuica. 


+ Em poucos minutos, um mardo gen- 


do está na Sotave pronta a ajudar, Im- 
pressionante como as pernas tomaram 
mas. 


Afinal fol falso alarme. O fogão dei- 
tou fumo a mais daí a precipitação. 

Ainda bem. 

Ficou no entanto uma cerleza. Como 
alguém dizia «se fosse fogo isto não 
ardia, porque a gente estava cá», 

Ese estava». 


19 DE NOVEMBRO DE 19 


OS HORÁRIOS DE TRABALHO 
*F" Somos do tempo em que os horários de trabalho em todo o sector 
Industrial do nosso país era das 6.30 às 18.30 horas com Intervalos de 
30 minutos para o pequeno almoço (das 9 às 9.30) sessenta para o 
almoço, das 12 às 13 horas e, durante o verão, não oram regateados 
nem entidades patronais uns 15 ou 20 minutos para a clássica meren- 


“ Portanto O tempo laboral rondava pelas 10.30 horas diárias em 
todas as actividades da indústria e, em certos casos, de sol a sol, — 
quer dizer - de manhã à noite. 

Por volta dos anos de 1920/21, se a memória não nos atraiçoa, 
não sem algumas controvérsias por parte das entidades patronais que, 
Como era de prever, se sentiam lesadas com a nova legislação, che- 
gando mesmo certos debates litiglosos entre as partes interessadas. 

Concretizados portanto os pontos de vista em favor dos trabalha- 
dores no cumprimento da lel, que eram as 8horas de trabalho, o horário 
estabelecido era das'8 às 19 horas durante os seis dias, com intervalo 
para refeição do almoço das 12 às 13 horas, perfazendo assim as 48 
horas de trabalho por semana. 

Todavia e é nesta tecla que pretendemos bater trôs firmas inglesas 
foram as primeiras a conformar-se com a chamada semana inglesa, 
quiçá, porque já era praticada no seu país. 

Assim voluntariamente, e de acordo com o seu pessoal, foi posto à 
prova o novo horário que passou a ser das 8 às 17.30 e aos sábados 
depois do almoço que já nesse tempo as casas inglesas ofereceram a 
todo o pessoal, a sopa, 250 gramas de came e vinho. 

As firmas nacionais do mesmo ramo, embora um pouco mais 
-Contrariadas (algumas) também principiaram a adoptar o mesmo horá- 
rio; no entanto, houve sempre.certa teimosia por parte doutras. 

Assim, nós que prestamos os nossos serviços mais de melo sécu- 
lo numa firma inglesa, exportadora de Vinho do Porto, conhecemos 
bem o que se passou em redor desta mudança que muito beneficiou a 
classe trabalhadora. 

Contudo hoje, na maior parte da Indústria os horários estabeleci- 
dos são de 45 horas — quer dizer — de segunda a sexta-feira trabalham 
nove horas por dia, ficando assim o sábado livre; no entanto, vemos 
através dos ógãos de comunicação que há quem se incline para a 
semana de 40 horas. 


ADELINO FONTOURA — Perosinho 


ARTÉRIA NO ROL DO ESQUECIMENTO 


Aúnica e principal artéria que liga directamente as freguesias de 
Sermonde e Serzedo continua a dar que falar. 

Hánecessidade absoluta de tomar providências, tendo em vista a 
sua pavimentação e iluminação, satisfazendo assim os anseios dos 
habitantes da freguesia de Sermonde e dos lugares ao Nascente/Sul - 
da sua vizinha de Serzedo que há já alguns anos vem aspirando pélo 
seu arranjo, 

Vão sendo horas de as autoridades responsáveis pensarem a 
Sério na execução da obra. 


A. FONTOURA —V. N. de Gaia 


UMA BOA ATITUDE 
DO SR. RIBEIRO DE MELO 


. No «TV SHOW», o sr. Ribeiro de Melo ao pegar no cigarro teve o 
culdado de pelo menos, chamar a atenção do público telespectador 
para o mau acto de fumar, tendo acrescentado tratar-se dum vício. 

Bom, em rigor, o sr. Ribeiro de Melo não devia ter fumado. Mas 
verdade seja dita que perante atitudes selvagens deseducalivas e 
mentirosas da TV, legalmente ou não, não tem justificação através da 
sua publicidade tabagística que chega a ser enervente, o sr. Ribeiro 
de Melo teve uma boa atitude, apesar de ter fumado... 


António Oliveira - PORTO 


BURACOS 
QUE SÃO ARMADILHAS 


Desde há vários meses que o passeio da Rua Rodrigues 
Sampaio, mesmo à porta do B. V. do Porto, se encontra num 
estado péssimo, com covas ocupando alguns metros quadrados 
de passeio, talvez por excesso de peso, pois por ali passam 
dezenas de vezes ao dia as viaturas dos Bombeiros, quer ambu- 
lâncias quer os carros de fogo que sempre se tomam mais pesa- 
dos e mais contribuem para o estado em que se encontra o dito 

* passeio. Mas não é ista que está em causa, pois o que conta são 
os milhares de pessoas que por ali passam ao dia e desses 
“milhares posso afirmar que centenas delas já tiveram entorces, 
quedas e as respectivas esmurradelas nos josihos e nas penas 
assim como nas mãos e cotovelos. 

Os Bombeiros até Já tiveram de transportar ao hospital uma 
senhora quê ali deu uma queda. 

+ Posto Ísto, eu gostaria de saber quem será o culpado de 
todas estas vítimas de mais um passeio em estado lastimoso. 
- Serão os Bombeiros? 

Ora desta parte já me informaram que tinham enviado o 
respectivo ofício sobre o assunto aqui focado e dirigido ao presi- 
dente da Câmara Municipal do Porto. 

Quanto à parte camarária, falta saber se realmente já têm 
conhecimento do caso e não ligam ou estarão à espera que 
“alguém parta uma perna e venha a notícia nos jomais com foto. 
Ou então será mesmo desmazolo e, sendo assim, quer tenham 
Cerncma nto uns aqui fica O avisó para que seja reparado o 

urgentemente poésivel o maldito passeio que tão pertinho 
pera cap pe ap gal 

-D respectivo protestos contra os Bombeiros. 


JOSE M. ARAÚJO PINTO - PORTO 


O úomercto do Dorh 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


O comportamento dos jorna- 
listas e da Imprensa em geral em 
caso de crise, foi o tema pro- 
posto por André Fontaine, do 
quotidiano parisiense «Le Mon- 
de», terça-feira, no segundo coló- 
quio do Clube de Imprensa do 
Sindicato dos Jornalistas, 

)s colóquios do Clube de Im- 
prensa foram iniciados com um 
debate com o presidente Eanes, 
estando previsto para o segundo 
o primeiro-ministro Sá Carneiro, 
que devido aos seus afazeres até 
agora não pode responder posi- 
tivamente ao convite, 

André Fontaine, que começou 
por recordar que «a crise é de 
certo modo o pão nosso de cada 
dia» da profissão de jornalista, 
salientou que esse facto é parti. 
cularmente premente neste mo. 
mento, de crise mundial. 

«Vive-se uma crise do modelo 
de sociedade que acarreta um 
sentimento de descrença e pes- 
simismo na opinião pública» — 
disse Fontaine, 

«Seria desastroso que a Im- 
prensa ficasse pelo reflexo de 
uma imagem pessimista» — acres- 
centou, defendendo que os jorna- 
listas têm particularmente neste 
caso uma «função pedagógica» 
ma explicação da «crise», contra- 
balançando o seu vector negativo. 

André Fontaine, depois de fa- 
zer a distinção entre jornalistas 
e imprensa «militante» e «inde- 
pendente», recordou que é nos pe- 
ríodos de crise que se verificam 
as maiores tentativas de intoxica- 
são do jomalista pelas forças em 
Presença 


O brigadeiro Almada Bru. 
no, director do Serviço de Edu. 
cação Física do Exército, po- 
derá vir a ser nomeado comam. 
dante-geral da PSP — soube-se 
de fonte oficiosa, Qutra fonte, 
próxima do Estado-Maior do 
Exército, disse porém, que o 
processo de nômeação de um 
comandante-geral para a PSP 
se encontra neste momento 


Brigadeiro Almeida Bruno 


congelado, dada a ausência em 
Espanha do general Pedro Car. 
doso, chefe do Estado-Mator 
. do Exército, â 
Outros nomes candidatos à 
Substituição do genaral Lopes 
Alves são os brigadeiros Al- 
meida e Brito, segundo-coman.. 
dante da Região Miltar Cen- 
tro; Ricardo Durão, coman- 
dante da Região Militar Sul; 
José Estorninho, 
mandante da Região Militar 


O serviço de vigilância e 
segurança, das áreas do Minis- 
tério das Finanças e do Plano, 
reservadas ao ministro e secre- 
tários de Estado e das instala. 
ções do Instituto de Informá- 
tica do mesmo Ministério é da 
competência da Guarda Fiscal. 

Segundo um Decreto - Lei, 
assinado pelo Primeiro-Minis- 
tro, publicado no «Diário da 
República», junto do M'nisté- 
rio das Finanças e do Plono 
e do seu Instituto de Informá- 
tica, funcionarão posos da 

muarda Fiscal, com os efecti- 


ANDRÉ FONTAINE 
HOJE NO PORTO 


. “É preciso ser indepenaente 
em relação aos poderes que ten- 
tam intoxicar os jornalistas, o po- 
der político em primeiro lugar 
mas também «os poderes», isto 6 
Os diversos partidos políticos, os 
sindicatos, os vários centros de 
pressão» — disse. 

Depois de notar que o jorna- 
lista deve igualmente desconfiar 
de si próprio na apreciação das 
suas situações, André Fontaine 
considerou que a única resposta 
se encontra «na obrigação pri- 
meira do jornalismo que é o 
respeito pelos leitores, ouvintes 
ou telespectadores, numa palavra, 
pelo seu público, 

Mais tarde, já na parte do 
debate com os jornalistas portu- 
gueses presentes, Fontaine citaria 
a esto respeito uma frase do ge- 
neral De Gaulle; «Eu só respeito 
os que me resistem, mas não os 
posso suportar». 

Fontaine falou ainda da si- 
tuação internacional, da necessi- 
dade de mudar os comportamen- 
tos dos «países ricos» para com 
os «paíse; pobres», salientando al. 
guns indícios que considerou en- 
corajantes 

Entretanto, André Fontaine 
estará hoje no Porto, participan- 
do + partir das 21,30 horas no 
«Auditório JN» numa mesa-re- 
donda subordinada ao tema «Pers- 
pectivas-80» em que participam 
alguns professores universitários 
do Porto, como José Augusto 
Seubra, António Jacinto Rodri- 
gues, Pedro Figueira e Carlos 
de Sousa Costa. 


COMANDO-GERAL DA PSP 


ALMEIDA BRUNO 
VAI SUCEDER 
A LOPES ALVES? 


Sul e Figueiredo Vatente, cos 
mandante da Zona Militar da 
Madeira. 

O general Lopes Alves soli- 
citara, em Setemoro a exone. 
ração, na sequência "a falta 
de confiança manifestada pelo 
Governo em virtude de uma 
entrevista dada a um sema- 
nário de Lisboa por um ele- 
mento feminino da segurança 
pessoal do Primeiro-Ministro, 

A nomeação co comandan- 
tegeral da PSP é feita por 
portaria conjunta do ministro 
da Administração Interna e do 
chefe do Estado-Ma'nr-Gene- 
ral das Forças Armadas, 


COMPETÊNCIA 
DISCIPLINAR 

DOS COMANDANTES 
DA POLICIA 

DE INTERVENÇÃO 


Um decreto-lei do MAI de. 
termina que o comandante do 
Corpo de Intervenção tem 
competência disciplinar igual 
à do comandante distrital da 
Polícia de Segurança Pública 
de Lisboa e que » segundo- 
-comandamte tem a mesma 
competência do segundo-co- 
mandante da PSP de Lisboa. 

A competência disciplinar 
4os comandantes da formação 
e dos grupos de intarvenção 
do CI é igual à dos edjuntos 
de divisão da referida corpos 
ração. 


SEGURANCA DO MF 
CONFIADA À GF 


vos destinados para O efeito é 
constantes do mapa geral ja 
organização daquele corpo mi- 
litar. 


O pessoal da GF no exercí. 
cio das funções que lhe são 
cometidas pelo presente diplo- 
ma, tem o carácter de agente 
da força pública e a desobe- 
diência às suas ordens legiti- 
mas sujeita os delinquentes a 
penas que a lei estabelece para 
os que resistem ou desobede- 


cam aos mandatos da autori- 
dade, 


NACTONAL 
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CONSELHO DA ORDEM REÚNE SÁBADO 


MÉDICOS DO NORTE CONTRA 


DESPACHO GOVERNAMENTAL 


O Conselho Nacional Execu- 
tivo da Ordem dos Médicos vai 
discutir no próximo sábado em 
Coimbra o despacho normativo 
nº 272/80 do Ministério dos 
Assuntos Sociais (MAS) que ul. 
tiraamente tem sido criticado pela 
secção Regional “do Norte da 
Ordem dos Médicos. 

Num comunicado ontem dis. 
tribuído aquela Secção Regional 
alerta a opinião pública a inevi- 
tável desagregação dos hospitais 
caso o MAS continue intransi. 
gentemente radicalizado» na apli. 
cação do referido despacho nor- 
mativo mostrando-se ainda dis. 
posta a negociar todas as me- 
didas, «fruto da ausência duma 
verdadeira política de Saúde» 
do Ministério dos Assuntos So- 
ciais. 

A aplicação do despacho nor. 
mativo 272/80 levou já quase ao 
encerramento do Hospital de Fa- 
malicão é tem merecido viva re. 


pulsa dos médicos nortenhos. 

O problema prende-se com o 
pagamento de horas extraordiná. 
rias, nomeadamente as prestadas 
n.s serviços de urgência, que o 
MAS pretende que não sejam 
pagas enquanto tal; mas incluí- 
das no vencimento normal dos 
médicos. Estes por seu turno, 
mostram-se dispostos a aceitar 
tal posição desde que tenham 
um aumento de vencimento com- 
patível o que é recusado pelo 
Governo 

A posição da Secção Regional 
da Ordem dos Médicos mereceu 
já o apoio do Conselho Exec 
vo Nacional da Ordem dos Me 
cos e da Secção Regional do Sul 
que junto da Secretaria de Esta 
do da Saúde protestaram contra 
a aplicação do despacho norma- 
tivo 272/80, tendo o Sul mostra- 
do-se solidário com a Secção Re- 
gional do Norte, 

No próximo dia 28, terá lu- 


gar uma assembleia regional dos 
médicos nortenhos para uma fu- 
tura tomada de posição sobre o 
problema. 

No comunicado ontem emitido 
a Secção Regional do Norte ape- 
la para a unidade de toda a classe 
médica «de modo a que todos em. 
conjunto saibamos tomar todas as 
medidas ao nosso alcance para a 
defesa "das condições que salva- 
guardam a legítima dignidade do 
nosso exercício profissional, tendo 
em vista a qualidade dos cuida- 
dos de Saúde a que a população 
tem direito». 

Este é o primeiro afrontamen- 
to público entre a classe médica 
o o actual governo, tanto mais 
significativo quanto vem de uma 
área socia! bastante próxima do 
Executivo. 

Meios médicos próximos da 
actual Secção Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos acusa esto 


go -rno de não ter uma política 
de saúde definida. 

«Não sabemos o que este Go. 
verno quer», disse-nos uma fonte 
próxima da direcção da Ordem 
dos Médicos do Norte que salien- 
tou que a aplicação do despacho 
normantivo 272/80 tem conse- 
quências nefastas não só quanto 
à prestação de serviços ao público, 
como ainda na prestação do en- 
sino aos graduados médicos. 

«Não sabemos o que este Gor 
verno quer, o que sabemos, isso 
sim, é que a linha que está a ser 
seguida trará uma deterioração do 
uma política de saúde que tarda 
neste país», frisou-nos um dos di- 
rigentes da Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos. 


O JORNAL 
DO NORTE 


MODELOS OLIVETTI 


ET221E ET 121 À EFICIÊNCIA 
AUMENTA AUTOMATICAMENTE. 
E EM SILÊNCIO. 


Além da TES 401, que responde a exigências de 
especialização, Olivetti criou dois novos modelos 
de máquinas de escrever electrónicas para o tra- 
balho quotidiano: ET 221 e ET 121. Ambas incre- 
mentam consideravelmente a eficiência na dactilo- 
grafia,.com uma vantagem adicional: operam em 
silêncio. E esta é uma vantagem que caracteriza 
todos os modelos electrónicos Olivetti. 

A linha de máquinas de escrever electrónicas 
Olivetti constitui, com efeito, uma gama de produ- 
tos que melhora a qualidade do trabalho quoti- 
diano; permitem um considerável ganho de tempo, 

' eliminam as operações repetitivas e transformam o 
trabalho de dactilografia dando à secretária a 
possibilidade de realizar uma actividade mais cria- 


tiva e prestigiante. 


Os três modelos apresentam um teclado cómo- 
do e familiar e possuem um “display” (TES 401 e 
ET 221 de tipo visor de linha e controlo); realizam 
a paginação de forma automática; permitem a mo- 
dificação do passo de escrita e de tipos. de letra 
(Cmargarida” intermutável) em função de cada tipo 
de trabalho; corrigem automaticamente os erros 
antes que estes sejam impressos no papel. 

Cada modelo é dotado de uma capacidade de 


memória para recordar textos completos (TES 401) 


ou frases repetitivas e paginas modelo (ET 221) ou 
palavras (ET 121) constituindo uma linha de produ- - 
tos na qual o cliente pode escolher o modelo mais 
económico e adequado às suas necessidades. 

Operando quase em silêncio, TES 401, ET 221 e 
ET 121 aperfeiçoam e simplificam o trabalho da 
dactilógrafa, proporcionando uma modificação no 
estilo da actividade da secretária. 
DACTILOGRAFIA ELECTRÓNICA OLIVETTI 
— A ESCRITA DOS ANOS 80! 


A Olivetti convida-o a assistir à apresentação dog* 


seus novos modelos: 


No Porto no Clube Residencial da Boavista 
Nos dias 17, 18 e 19 de Novembro de 1980, 


Das 16 às 24H. 


O Comercio do Portá 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


«Diário da República» no âmbito 
da consolidação das relações co- 
merciais entre os dois países 
«numa base de igualdade, de 
benefício mútuo e do princípio 
de equilíbrio razoável nas trocas 
comerciais». 

Assim, e de harmonia com os 
seus artigos, o diploma refere 
que ambas as partes, visando fa- 
cilitar o desenvolvimento de tro- 
cas comerciais, Concedem-se reci- 
procamente, o tratamento de na- 
ção mais favorecida «em tudo o 
que se relacione com direitos 
aduaneiros, taxas, impostos e as 
formalidades referentes a impor- 
tação e exportação das mercado- 
rias originárias dos seus territó- 


rios». 
Para além disso, contribuirão, 


significativamente, para o desen- 
volvimento ido comércio de trân- 
sito, pelo que foi constituída 
uma comissão mista a fim de 
examinar a execução deste acor- 
do, de estudar meios mais efica- 
zes que asseguram o estreita- 
mento comercial entre ambos os 
países, 

Entretanto, outro diploma vem 
aprovar o protocolo de adicional 
ao acordo no domínio da saúde 
entre as duas nações. 

Assim Portugal compromete-se 
de acordo com as suas possibili- 
dades — em assegurar o trata- 
mento médico de cidadãos cabo- 
-verdeanos até vinte e cinco doen- 
tes por mês, e quando solicitado 
por Cabo Verde, O nosso país 
autorizará, igualmente. estágios 
naquele país africano ide expres- 
são portuguesa, a fim de fazer 
face ao Crescente afluxo de doen- 
tes cabo-verdeanos para Portugal. 


€ CEMFA ESPANHOL 
ESTEVE NO MONTIJO 


Durante o dia de ontem o ten. general Alfaro Arregu, 
Chefe do Estado-Maior do Exército da Ar, de Espanha 
visitou o Comando Operacional da Força Aérea onde foi 
recebido pelo respectivo comandante general Silva Car- 
doso e pelo Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, gene- 
ral Lemos Ferreira. Neste comando, que visitou demora- 
damente, foi-lhe feita uma exposição sobre a actividade 
da Força Aérea Portuguesa. Em seguida deslocou-se de 
helicóptero para a Base Aérea n.º 6, no Montijo, onde 
também se inteirou da actividade operacional daquela 
unidade. 


O LIGAÇÕES MARÍTIMAS 
PORTUGAL - ARÁBIA SAUDITA 


Um acordo com um importante grupo da Arábia 
Saudita acaba de ser estabelecido pela Companhia Na- 
cional de Navegação, visando um novo serviço entre 
a Europa e aquele país, anunciou o departamento de rela- 
ções exteriores daquela empresa pública. 

O serviço, denominado «Arabian Express Line» en- 
quadra-se no plano de expansão das actividades da 
CNC e insere-se na política de aproximação entre Por- 
tugal e os Países Árabes. Utilizará navios rápidos e sofis- 
ticados, os quais oferecendo uma boa qualidade de ser- 
viços aos exportadores, poderão, no futuro, servir áreas 
do Mediterrâneo. 


O JOSE DIOGO VÊ COMUTADA PENA 


O Supremo Tribunal de Justiça deliberou comutar a 
pena que havia sido atribuída ao trabalhador rural alente- 
jano, José Diogo, que de quatro anos passa agora a ser 
só de dois anos e seis meses. 

Este caso, que se arrasta há já muito tempo, segun- 
do o qual o José Diogo era acusado da morte do pro- 
prietário de Castro Verde, Columbano Monteiro, e que 
se tem revestido de muita polémica e uma certa con- 
fusão, parece ter chegado ao fim, com esta decisão irre- 
corrível do Supremo. 


Não se pode fszer agricul- 
tura, no sentido lato da pala- 
vra, sem ruralidadoe — afir- 
mou o arq. Gonçalo Ribeiro 
Teles, falando, amizontem, du- 
vamte um cológuio integrado 
nas manifestações da «Fila 
gro», que a Associação Indus- 
trial Portuguesa e a Sociedade 
de Ciências Agrárias de Por- 
tugal organizaram. 

Nesse colóquio, em que 
também panticiparam o arq. 
Fernando Pessoa < o dr, Ma- 
nuel Gomes Guerveiro, proce- 
deu-se a uma análise da agri- 
cultura, nos seus múltiplos 

. Ribeiro Teles consi- 
geraria não dever a agricub 


No entanto, comentario de- 
da actividade econó- 

mica, em grande parte, a qua- 
tidade do ambiente, o estabill. 
dade económica, o equilíbrio 
biológica da 


terri 
atas visa, sobretudo, 
produzir o máximo vendimen- 
to no mais curto intervalo de 
tempo. «Porém, quendo muito, 
procurará manter, nesse curto 
imtervalo de tempo, o fundo 
do fertilidade dos solos, o que, 
na maior parte dos casos — 
axentuaria — não é postível 
conseguir mem lhe interessa 
de resto, considerar». 


TODA A CULTURA 
PROVEM 
DA AGRIOULTURA 


«A agricultura está Inti- 
mamente relacionada com a 


Há que harmonizar o pro- 
gresso de, Ciência e da técnica 
, Segundo Ri- 
beiro Teles, pois só aissim será 
possível form sociedades 
economicamente estáveis, com 
fertilidade o em que Og ter- 
ritórios existam para que se- 
jam povoados. 


'PULIDO VALENTE FAZ INAUGURAÇÕES 


A SEC TEM DELEGAÇÕES 
NO NORTE, CENTRO E SUL 


O secretário de Estado da 
Cultura, Pulido Valente vai Ini- 
clar amanhã, uma série de vi- 
sitas pelo país. 

Do seu programa destacam- 
-so as Inaugurações das três 
delegações regionais da SEC 
(Norte, Centro e Sul), nas ci- 
dades do Porto, Coimbra e Fa- 
ro, a assinatura de trôs proto- 
colos que cobrem a utilização 
de salas de espectáculos na 
província para as actividades 
apoiadas pela SEC, a instalação 
de um museu, e a utilização, em 
Lisboa, de um novo espaço cul- 
+ tural, 

Estas medidas surgem, se- 
gundo um comunicado distribuf- 
do aos órgãos de comunicação 
sociol, de acordo com o pro- 
grama do Governo, o qual pre- 
tende pôr em prática uma série 
de Iniciativas de fundo e novas 
matérias de índole cultural. 


Assim, pretendem dotar es- 
tas delegações regionais de ins- 
talações adequadas às tarefas a 
desenvolver. 

Deste modo, o secretário de 
Estado da Cultura Inaugurará, 
amanhã, a delegação do Sul, em 
Faro, ao mesmo tempo que es- 
tará presente à abertura da ex- 
posição Património-80 no Mu- 
seu Arqueológico Infante D. 
Henrique, na mesma cidade. 
Por outro lado, assinará um 
protocolo com a Cruz Vermelha 
Portuguesa, de cedência do Tea- 
tro Lethes para actividades de 
natureza cultural, como Bailado, 
Música e Ópera. 


ANIVERSÁRIO DA MORTE 
DE RAUL BRANDÃO 


Quanto à delegação regional, 
do Centro, em Coimbra, cuja 
Inauguração terá lugar, na pró- 
xima terça-feira, o seu funcio- 


ve sb ofoD pr ema 


namento permitirá o estabelecl- 
mento de contactos com os di- 
versos serviços daquela Secre- 
teria de Estado. 

Entretanto, após presidir a 
abertura ao público das novas 
Instalações da delegação reglo- 
nal do Norte, na casa Vilar de 
Allon, no Porto, Pulido Valente, 
inaugurará no dia 29 na Casa 
de Ramalde, uma exposição de 
mobiliário executado nas ofici- 
nas da Fundação Ricardo Espi- 
rito Santo Silva. 

Outra das iniciativas levadas 
a cabo por esta secretaria de Es- 
tado e a comemoração do 50.º 
aniversário da morte de Raul 
Brandão através de uma expo- 


- sição biblio-lconográfica a rea- 


lizar no dia 4 de Dezembro. 
Ainda no dia 4, o secretário de 
Estado da Cultura inaugurará no 
Sociedade Nacional de Belas- 
-Artes a exposição «Homenagem 
a José Escadas. 


CNO pyast ema E 


«Quando se avizinha uma 
sociedade já não baseada no 
consumo galopante nem no 
desperdício — mas sim numa 
nova humanização do agro —, 
na durabilidade dos sistemas 
de produção, na perpetuidade 
da cultura e do património», 
diria já no final da sua ato- 
cução, «há que repensar o 
problema da dignificação da 
rureiidade». 


REENCONTRAR O HOMEM 
COM A NATUREZA 


Após o período destinado 
a debates, og dois outros pa- 
'emando 


natureza — um conflito apa- 
rente e «Reservas da biosfera. 
Reencontro do homem com a 
natureza». 

Este último daria relevo 
especial ao curto espaço da 
revolução industrial — ainda 
em cunso — fundamentada no 
consumo desmedido, até ao rá- 
pido esgotamento da energia 
solar, concentrada, há milhões 
de amos, na biosfera e nas ja- 
zidas da litosfera, Responsabi- 
lizaria este facto como o cau- 


rizada, aliás, «pelo gasto dis- 
plicente do petróleo e pelo 
consumo perdulário, em qua- 
lidade e em quantidade, de 
bens sempre supérfluos para 
uma humana qualidade de 
vida», Porém, Gomes Guerrei- 
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o progresso com q ruralidade 


ro faria uma análise das prin 
cipais consequências da inter- 
venção do homem na biosfera, 
partindo do período neolítico 
até aos dias de hoje. Quase 
na abordagem final do seu 
tema, afinmaria que o con- 
sumo crescente do supérfluo 
— impondo a assimetria e por 
consequência a injustiça so- 
cial —, «não poderá de algum 
modo medir a felicidade». 

«Esta, frisaria ainda, só 6 
defensável se for um bem 
acessível a todos os homens 
de hoje e de amanhã», 


pe 


TENDA 
ú 


>] 


DO PINI 
Lo, E Mt 


Uma zona do Concelho de Mafra em constante desenvolvimento 


a partir de agora com o apoio directo do 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Rua Libânio Carrilho * Telefs. 2561386/2561389 


VENDA DO PINHEIRO 


dinda 


“IT PT PE APTE L , + 
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O Comercio do Dorto 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


A Polícia de Segurança 
Pública de Beja procedeu on- 
tem à apreensão provisória de 
quatro das seis armas de alta 
competição encontradas na 
delegação de Beja da Direc- 
cão-Geral de Desportos (DGD) 

A apreensão das armas 
deve-se ao facto de não se 
encontrarem devidamente le. 
galizadas, 

O subchefe-adjunto Madu- 
reira, da PSP de Bsja, disse 
que as armas — duas «Carl 
Walther» e duas «Leijona Val- 
met» — são classificadas como 
«do alta competição e tiro ao 
alvo para aperfeiçoamento do 
tiro», acrescentando que fica- 
rão apreendidas até o Coman. 
do-Geral da corporação se pro. 
nunciar sobre o caso. 

O director-geral de Despor- 
tos José Lopes Marques, aler- 
tado para a ocorrôncia | man. 
dou instaurar um inquérito, a 
fim de esclarecer as circuns- 
tâncias que rodearam o apa- 
recimento das armas. 

Segundo uma comunicação 
da DGD, assinada por Lopes 
Marques e divulgada segunda- 


POLÍCIA APREEND 
ARMAS EM BEJ 


-feira, «sabe-se já que data de 
1975 a Chegada das armas à 
delegação distrital (de Beja) 
da DGD»., 

A delegada !ocal da DGD, 
Helena Caeiro, disse à 4NOP: 
«Existem na realidade quatro 
armas de alta compatição, não 
legalizadas, sobre as quais 
solicitei recentemente à Direc. 


cão-Geral instruções para à 
sua legalização». 
«Dentro das orientações 


recebidas — afirmou — de; co- 
nhecimento à Região Militar 
Sul da existência daquelas 
armas, estando este momento 
a aguardar a sua deliberação 
sobre o caso.» 

Helena Caeiro afirmou que 
se desconhece a origem des- 
tas armas, Os cerca de dez 
funcionários da delegação de 
Beja da DGD Jisseram que as 
armas se encontravam em cai- 
xas que ostentavam os carac. 
teres «MP> —presumindo.se 
portanto que tivessem perten- 
cido ao património da ex-Mo- 
cidade Portuguesa, 

Ag outras duas armas cita- 
das são duas espingardas nor- 
mais de pressão de ar, 


TFEP sindicato dos trabalhadores da 


zona norte 


função pública - zona norte 


FESTA DE NATAL/80 


Dado o interesse demonstrado por elevado número de 
trabalhadores em inscrever os seus filhos para a Festa de 
Natal, foi decidido alargar o prazo de inscrição até ao dia 


25 do corrente. 


Recorda-se que só serão distribuidas prendas às crian- 
ças presentes na festa e que a sua inscrição só se poderá 
verificar mediante as seguintes condições: 


1º — Ser filho de sócio deste Sindicat 
2º — Que o sócio tenha as quotas em di 


Nos casos em que o sócio tenha as quotas em 
atraso poderá o mesmo proceder à inscrição do(s) 
seu(s) filho(s) desde que no acto da inscrição 
proceda ao pagamento das quotas em atraso. 
3.º — As crianças inscritas não poderão ter em caso 
algum, menos de 2 anos e mais de 10 anos. 


LOCAL E DATA DAS FESTAS 


PORTO 


— Dia 13 Dezembro — Pavilhão do Aca- 


démico (Rua Costa Cabral) às 14 h. 
BRAGA — Dia 20 — Liceu D. Maria l — 15 h. 
V. DO CASTELO — Dia 20 — Associação Nun'Álvares 
(Rua da Bandeira) 15 h. 


O local e data das Festas em Vila Real e Bragança 
serão oportunamente anunciadas. 


INSCREVE O TEU FILHO — PARTICIPA 


A DIRECÇÃO 


Leonardo Ribeiro de. Almeida 
foi, ontem, ao fim da tarde, elei- 
to presidente da Assembleia da 
República. Proposto pelos depu- 
tados da Aliança Democrática, o 
dr. Ribeiro de Almeida obteve 


A| PRESIDENTE DO PARLAMENTO 


Assembleia da República subli- 
nhou o testemunho completo de 
solidariedade do «meu partido» 
e vaticinou um período de traba- 
lhos árduos, ao mesmo tempo que 
manifestava esperança nos pro- 


Ribeiro de Almeida foi ontem reeleito presidente 
da Assembleia da República 


124 votos dos 231 deputados que 
compareceram à sessã 

Teófilo Carvalho dos Santos, 
candidato dos socialistas, conse- 
guiu 102 votos a favor, 3 nulos e 
2 brancos. 

Como vice-presidente foram 
eleitos Nuno Rodrigues dos San- 
tos, do PSD, com 176 votos a fa- 
vor, 32 contra e 20 abstenções, 
António Arnaut, do PS, com 116, 
99, 16, Martins Canaverde, CDS, 
com 161, 44 e 24, José Vitorino, 
do PCP, 157, 46 e 26. 

Para secretários foram eleitos 
Ramos Gomes, do PSD, Pinto da 
Silva, do PS, Maria José Sam- 

do CDS e Nunes de Almei- 
da, do PCP. 

Curiosa não deixa de ser a vo- 
tação obtida por António Arnaut, 
qu: conseguiu, pela margem tan- 
gencial de um voto, ser reeleito 
vice-presidente. Segundo fontes 
socialistas, no resultado de Antó- 
nio Arnaut teriam pesado os pro- 
blemas que grassam no seio do 
partido e, sobretudo, posições 
assumidas pelo defensor do «Ser- 
viço Nacional de Saúde». 

No final do escrutínio, que, 
com a votação, demorou mais de 
duas horas, o presidente Ribeiro 
de Almeida declarou perante a Cã 
mara que sê considerava apenas 
um «primo inter pares» e que 0. 
seu empenhamento no cargo teria 
apenas por limite as suas próprias 
forças. Ribeiro de Almeida ende- 
reçou cumprimentos a Teófilo 
Carvalho dos Santos, a quem o 
ligam — disse — laços de amizade 
e de consideração, «apesar da di- 
vergência em termos partidários». 

Falando mais tarde a «O Co- 
mércio do Porto», o presidente da 


Tam 
sm 


Maior Economia! 


Faça o diagnóstico do motor do seu Citroén. 
Bom funcionamento é sinónimo de redução 


de consumo. . 


O Controle Electrónico pode ainda detectar 
avarias, evitando-lhe dissabores nas suas 
viagens ou férias. Aproveite esta oferta! 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


Marcações directamente nos nossos Serviços de Recepção 
Rua do Godim, 777 ou pelos Telefones 562202 e 561694 


PORTO 


CONTROLE 
ELECTRÔNICO 
CITROENA 


CONCESSIONÁRIO CITROEN ;; 


cessos democráticos e no respeito 
pelas instituições de soberania, 

ontos que considerou indispen- 
para levar a bom termo a 
próxima legislatura. 


ACORDO 
A TRÊS ã 


Antes da sessão da Assembleia 
da República, reuniram os grupos 
parlamentares dos três partidos da 
Aliança Democrática, com vista 
à escolha de um candidato co- 
mum à presidência. 

Desde há dias que se afirmava 
que o CDS havia feito exigênci 
inaceitáveis ao PSD para apoiar 
Ribeiro de Almeida, tendo sido 
adiantado mesmo alguns aspectos. 

Ontem, contrariando um pouco 
o que se dizia nos bastidores, os 
três grupos da «maioria» acorda- 
ram apoiar de novo Ribeiro de 
Almeida. Na mesma ocasião, fi- 
cou assente que o lugar de pre. 
sidente da Comissão Nacional do 
Plano seria desempenhado por 
um elemento do PSD e que pro- 
vedor de Justiça deveria sor uma 
personalidade independente indi- 
cada pelo CDS. O cargo de pr 
sidente da Comissão da Revisão 


ORDEM 
DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL 
DO NORTE 


ASSEMBLEIA REGIONAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Ao abrigo dos arts 37º, 
38º e 39, do Estatuto, convoco 
a Assembleia Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos 
para o dia 28 de Novembro de 
1980 (6." FEIRA), pelas 20,30 
horas, na Aula Magna da 
Faculdade de Medicina do 
Porto — Hospital de S, João 
— com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Atitude a tomar perante as 
seguintes medidas do MA.S.: 


— Recusa do aumento de letra 
— Corte do subsídio de Natal 
— Aplicação do despacho nor- 


mativo n.º 272/80 (horário 
médico hospitalar) 


Não havendo número legal 
à fona da convocação, a 
Assembleia funcionará, pelas 
21,80 horas, com qualquer 
ES (ant 39º do Esta- 
uto) . 


Porto, 18/Novembro/1980, 


O Presidente 
da Assembleia Regional, 


Bernardo Teixeira Coelho 


- nistro, Sá Carneiro, use da pala- 


* anão gostaria» de voltar a ocupar — do 


Constitucional será entregue a 
um elemento do PPM e um ele- 
mento do CDS terá assento como 
vogal na Comissão Constitucional, 
Foi dito «não» pelos três partidos 
ao «princípio da rotatividade» na 
presidência, o que não significa 
que na próxima legislatura não 
seja reexaminada a personalidade 
do actual presidente ou que não 
seja do CDS ou do PPM a se- 
gunda figura da hierarquia do 
Estado. 

Hoje, a partir das 15 horas, 
começará a ser discutida uma 
moção de confiança já apresen- 
tada à Assembleia pelo Governo, 
esperando-se que o primeiro-mi- 


vra no início da sessão. 

De acordo com uma fonte con- 
tactada por «O Comércio do 
Porto», Sá Carneiro, que falaria 
de improviso, deverá ser «muito 
crítico para com Ramalho Eanes», 


GRUPOS PARLAMENTARES 


O partido Socialista elegeu, oa- 
tem, o seu Grupo Parlamentar, ao 
qual preside de novo Francisco 
Salgado Zenha e que tem como 
vice-presidente Carlos Lage, João 
Cravinho e Teresa Ambrósio. Fo- 
ram eleitos vogais Aquilino Ri- 
beiro Machado, Carlos Candal, 
João Lima, José Niza e Sacra- 
mento Marques. 

O Partido Social-Democrata, 
que deveria ter eleito ontem o 
seu Grupo Parlamentar, adiou a 
reunião para hoj 

O actual presidente, Pedro Ro- 
seta, disse-nos informalmente que na 


embleia da República, ten 
jo recebidos por Leonard 
Ribeiro de Almeida, que os obse 
quiou com um «Porto de Honram 

Mais tarde, depois de terem to 


o mesmo cargo, muito embora 
«esteja sujeito à disciplina parti- 
dária e como tal acate todas as 
des que me forem impostas». 


c mado lugar num camarote, foram 
Parlamentares do Conselho da  saudados com uma salva de pab 
Europa estiveram, ontem à tarde mas pelos deputados. 


O IMPOSTOS PAGOS NOS BANCOS 
AINDA ESTA SEMANA 


Os contribuintes poderão pagar os seus impostos 
através da banca, ainda no decurso desta semana — 
afirma um comunicado do Ministério das Finanças e do 
Plano ontem divulgado. 

O comunicado diz que o início efectivo do proces- 
samento deste tipo de pagamento de impostos estava 
previsto para o dia 6, o que não aconteceu devido às 
dificuldades surgidas na articulação das instruções emi- 
tidas pelo Banco de Portugal e pelas Direcções-Gerais 
do Tesouro e das Contribuições e Impostos. 

O Ministério das Finanças adverte para o facto de 
poderem surgir dúvidas num ou noutro caso, por se tra- 
tar dum serviço inteiramente novo, não obstante a «cla- 
reza das normas distribuídas pelo Banco de Portugal». 

Os contribuintes, só poderão pagar os impostos em 
bancos onde tenham uma conta à ordem. 


O NATAL: 
APOw AOS EMIGANTES NAS FRONTEIRAS 


Equipas de médicos, enfermeiros e pessoal adminis 
trativo vão estar de 15 a 24 de Dezembro nas fronteiras 
de Vilar Formoso, Vila Verde da Raia e Irun para apoiar 
os emigrantes. 

A ANOP apurou junto da Secretaria de Estado de 
Emigração que as fronteiras de Quintanilha, Miranda do 
Douro e Caia, não serão apoiadas por qualquer equipa, 
por o seu movimento durante o período de Natal não 
justificar os custos. 

No mesmo período do ano passado entraram por 
Vilar Formoso a mais movimentada fronteira terrestre 
portuguesa, mais de 130 mil emigrantes em automóveis, 
autocarros e comboios. 

Um informador da Secretaria de Estado da Emigra- 
ção admitiu que o número de emigrantes que virá passar 
as festas de Natal a Portugal será sensivelmente igual 
ao do ano passado. 


O SUPREMO CONDENA 
SOLDADO COMANDO 


Um soldado da Regimento de Comandos foi conde- 
nado a pagar 30 mil escudos pelo estupro de uma mulher 
praticado há cinco anos. 

O soldado, de 25 anos, natural do concelho de Bar 
celos, foi ainda condenado a uma pena suspensa de 
15 meses de prisão, pelo Supremo Tribunal Militar. 

O tribunal teve em conta que tanto o réu como a 
a ofendida se encontram hoje casados — constituindo 
famílias diferentes — e classificou aquele vator monetá- 
rio como um dote da mulher violentada. 
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GOVERNO OUVIU A OPOSIÇÃO 


LEI ELEITORAL: ALTERAÇÕES anti-sovierismo> 
NA AR KA PRÓXIMA SEMANA 


O ministro - adjunto Pinto 
“Balsemão, justificou ontem, as 
alterações «à Lei Eleitoral, só 
.meste momento por «só agora 
reabrir o Parlamento e por ter 
sido recusada autorização le- 
gislativa para a matéria ao 
Governo na anterior sessão». 

Pinto Balsemão e Cruz Vi- 
laça, secretário de Estado da 
Administração Interna, salien- 
«taram na Lei Eleitoral «duas 
lacunas graves; mormente os 
referentes à desistência dos 
candidatos e ao período da 
campanha eleitoral da segunda 
volta, 


Para os dois membros do 
Executivo existem, na legisla- 
ção actual, «incertezas logísti- 
cas» quanto à segunda volta, 
com aspectos não regulamen- 
tados. 

Depois de ouvida a Oposição, 
Balsemão disse que iria «pon- 
derar as sugestões, sendo al- 
gumas delas aceitáveis» e re- 
velou estar convicto de que a 
proposta de lei será presente 
à Assembleia da República, na 
próxima semana. 


PS CONTRA ALTERAÇÕES 


Salgado Zenha, do PS, con- 
“eiderou «negativas» as altera- 
ções à Lei Eleitoral, propostas 
pelo Governo, 


Os socialistas, sustentam 
“que «não se compreende que 
no decurso da campanha elei- 
toral, se façam alterações à lei, 
cujo sentido não é muito 
tclaro>. 

Zenha, que estava acompa- 
nhado de Luís Nunes de AI- 
meida, classificou a alteração 
referente à desistência dos can- 
»didatos «uma hipótese e um 
exercício bizantinos», acres- 
centando que tal matéria «já 


A CNE E '0S VOTOS BRANCOS! 


interpretação da lei são supe- 
ráveis através das normas ge- 
raís do direito e das próprias 
normas da Lei Eleitoral. 

«Se a lei em vigor serviu 
para as últimas presidenciais 
— acrescentou — servirá para 
as próximas, se houver boa 
vontade dos intervenientes no 
processo». 

Veiga de Oliveira, recusou- 
-se a fazer processos de inten- 
ção sobre a apresentação tar- 
dia da proposta de lei, reser. 
vando-se para o plenário da 
Assembleia da República, «se 
ela lá chegar». 


ASDI : 
SATISFAÇÃO 
Vilhena de Carvalho, da 


ASDI, expressou a sua «par- 
ticular satisfação» por o mi- 
nistro-adjunto Pinto Balsemão, 
ter cumprido o Estatuto da 
Oposição. 

Vilhena de Carvalho, não 
quis adiantar críticas pontuais 
à regulamentação da Lei Elei- 
toral, agora proposta pelo Go- 
verno na previsão de uma se- 
gunda volta, nas eleições pre- 
sidenciais, por «não haver a 
certeza de ela ser apresentada 
na mesma formulação ao Par- 
lamento». 

Para à ASDI, há aspectos 
negativos nos presentes ter- 
mos da proposta do Governo, 
nomeadamente quanto à desis- 
tência dos candidatos à segun. 
da volta. 


MDP - CDE : 
DEFICI 


CIAS 
Herberto Goulart, do MDP- 


-CDE, considerou que a alte- 
ração proposta pelo Governo, 


A Comissão Nacional de Elieções distribuiu ontem o se- 


guinte comunicado: 


«A Comissão Nacional de Eleições, reunida em 18 de 
Novembro de 1980, deliberou emitir o parecer, a solicitação 
de várias entidades, de que os votos brancos devem ser consi- 
derados como validamente expressos para efeitos de saber 
qual a percentagem de votos obtida por cada candidato e, 
designadamente, se algum candidato obteve a maioria abso- 
luta dos votos validamente expressos que é necessária para ser 


eleito à primeira volta. 


No entanto, a Comissão Nacional de Eleições lembra que 
a interpretação definitiva sobre tal matéria cabe, face à lei 
em vigor, à assembleia de apuramento geral, presidida pelo 
juiz presidente do Supremo Tribunal de Justiça que poderá 
ter um entendimento diverso sobre o valor do voto branco. 

Face a dúvidas suscitadas, a Comissão Nacional de Elei- 
ções esclarece que os candidatos à eleição do Presidente da 
República poderão apresentar ou completar a indicação de 


delegados às 


mesas das assembleias e secções de voto, com 
funções de fiscalização de votaçã 


e do escrutínio, até ao 


» décimo dia anterior ao dia da eleição. 


está contemplada pela lei». 

O dirigente socialista, sa. 
Mentou também que, «sob o 
«pretexto de uma lacuna, se 
“introduz um preceito confuso 
e uma obscuridade (referente 
ao período de campanha elei- 
toral) que até pode levar à 
data da segunda volta do su- 
frágio para 28 de Dezembro». 

Considerou, além disso, que 
o Governo introduz «um ele- 
mento de confusão que podê 
alterar o consenso» existente, 
.sobre a matéria. 

Por outro lado, o dirigente 
socialista, frisou, a Impossibi- 
lidade de dar autorização le- 

islativa ao Governo nesta ma- 
“téria, quando se está tão em- 
penhado num dos candidatos. 


POP: 
NÃO HA RAZÕES 


Veiga de Oliveira, do PCP, 
após encontro com o ministro. 
-edjunto Pinto Balsemão, disse 

«não haver razões» para se 
alterar a Lei Eleitoral. 

lóm seu entender, não há jus. 
tificação sólida, para a pro- 
posta do Governo naquele sen. 
tido, 

O dirigente comunista, que 
estava acompanhado de Jeró- 
nimo de Sousa, acrescentou 
que «algumas dificuldades de 


FESETTTES 


da Lei Eleitoral, contém «as- 
pectos técnicos muito deficlen- 
tes». 


O ponto fundamental do en- 
contro do MDP-CDE com o 
ministro-adjunto Pinto Balse- 
mão, consistiu na data da se- 
gunda volta das presidenciais, 
a ser necessária. O MDP-CDE 
preferiria a sua marcação para 
21 e não para 28 de Dezembro, 

Nesse âmbito, o MDP-CDE 
aceitou «como sugestão», a 
perspectiva de serem conside- 
rados os resultados provisórios 
da primeira volta para apura- 
mento e desistência dos candi- 
datos à segunda. 

No entender de Herberto 
Goulart, «é difícil limar agora 
as imperfeições desta proposta, 
que devia ter sido discutida na 
última legislatura», 

«Deste modo — acrescentou 
— o Governo coloca o Parla- 
mento na posição desagradável 
de ter de resolver, não em ter- 
mos de let geral futura, mas 
de ger confrontado com uma 
proposta que procura respon- 
der especificamente às eleições 
de 7 e de 21 ou 28 de Dezem- 
bro,» 
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UEDS: 
ALGUMAS RESERVAS 
Lopes Cardoso, dirigente da 

UEDS, manifestou após encon- 

tro com o ministro - adjunto 

Pinto Balsemão, «algumas re- 

servas» sobre a proposta go- 

vernamental, de alteração à 

Lei Eleitoral. 

No seu entender, 9 processo 
seguido para a segunda volta, 
baseado em resultados provisó- 
rios da primeira, «tem gran- 
des inconvenientes. - 

Lopes Cardoso, que estava 
acompanhado de António Vito. 
rino, revelou ter utilizado a 
ocasião para dizer a Pinto 
Balsemão que «se deveria ter 
aproveitado a oportunidade 
para corrigir manifestas nor- 
mas inconstitucicsais da Lei, 
como o voto por correspondên- 
cia, por procuração e sua obri- 
gatoriedade». 

No ver da UEDS, havia van. 
tagem em ter ficado expresso 
claramente para a segunda 
volta, um conjunto de regras 
previsto para a primeira, como 
a repartição dos tempos de 
antena. 

Lopes Cardoso, recusou-se a 
atribuir intenções políticas ao 
atraso na alteração da Lei, 


acrescentando ser um hábito 
dos portugueses «deixar tudo 
para a última hora». 


UDP: 
GOVERNO RECEIA 


José Alcobia, dirigente da 
UDP, salientou, após audiência 
o «receio do Governo e da AD 
quanto à vitória do seu can- 
didato presidencial». 

Este dirigente, que estava 
acompanhado de João Masca- 
renhas, afirmou ser «curioso 
que o Governo se preocupe já 
com a segunda volta». 

«Isso significa — acrescen- 
tou — estar a AD-já conven- 
cida de qu o seu candidato não 
vencerá à primeira volta», 

José Alcobia, adiantou a 
convicção de que o general 
Soares Carneiro, na segunda 
volta, será derrotado. 

Quanto às alterações à Lei 
Eleitoral, propostas pelo Go- 
veno, a UDP, considera - as 
«manifestamente insuficientes» 
acusando o «esquecimento de 
pontos fundamentais» como o 
voto obrigatório, o voto por 
procuração e a regulamenta. 
são do tempo de antena. 


«PRIMÁRIO 


—REACÇÃO DO PCP 


À COMUNICAÇÃO 


DE FREITAS DO AMARAL 


Em comentário à comunicação 
do ministro dos Negócios Estran. 
geiros feita na passada segunda- 
-feira, na RTP, um porta-voz da 
SIP do PCP disse, ontem, que a 
mesma «tem óbvios objectivos 
eleitoralistas». 


«Procurando dar do Governo 
AD uma imagem falsamente «res. 
ponsável» e «realista», constituiu 
na verdade mais um flagrante 
abuso do poder e um ataque 
deliberado a asnectos positivos 
da actuação de outros órgãos de 
soberania em matéria de relações 
internacionais. 


Por outro lado, apresentando 
da situação internacional uma 
imagem completamente deforma- 
da, falsa e até catastrófica, Fr 
tas do Amaral agita o espanta- 
lho anticomunista da «ameaça 
soviética», para manipular os 
sentimentos do povo português. 

Freitas do Amaral tenta a 
todo o custo salvar e dar ore 
dibilidade à desacreditada política 


externa do governo dos partidos 
reaccionários, abafar as inquieta- 
ções e os protestos crescentes 
do povo e dos democratas por- 
tugueses perante os perigos que 
tal política faz pesar sobre a 
independência » a segurança do 
nosso país, justificar o alinha- 
mento declarado com a estraté- 
gia dos círculos mais aventurei- 
tos e belicistas dos EUA e da 
NATO e a submissão servil ante 
os projectos de transformar Por- 
tugal numa base de agressão e 
provocação contra os países so- 
oialistas e outros países que se 
opõem aos projectos do ímperia- 
tismo. 

O tom geral da comunicação 
foi de um primário anti-sovietis- 
mo, a justificar uma política 
que, insinuando-se demagogica- 
mente de amplas relações inter- 
nacionais, é na verda: - uma polí- 
tica de completa submissão ao 
imperialismo, aos monopólios da 
CEE e ao complex» militar indus- 
trial americano e atlantista», 


Gerafde:Dep 
e rande 


Assim se cumpre a função principal da Caixa. 

Recebe em depósitos as economias da Sr. D. Lucinda 
da Silva Gomes” dando-lhe além dos juros mais eleva- 
dos a garantia da sua tradicional segurança. 

E, com o produto deste e outros depósitos, concede ao 
Sr. José Rodrigues Massa”, industrial de construção 
civil, um crédito que lhe permite desenvolver a sua acti- 


vidade de construtor, 


O CAIX 


sósitos | 


Eis aqui um exemplo que se repete, multiplicado por 
milhares de depositantes, por centenas de empresários 
industriais, agricolas, comerciais — de todo o pais. 

Numa cadeia contínua, que tem objectivos claros, 
fomentar a poupança, apoiar a iniciativa, desenvolver 


a economia. 


* Exemplos reais de clienies aus 


DEPOSITE NA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


A GERAL DE DEPÓSITOS 


VERMES SERA Ts oraasáii 
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ARIO SOARES 
CONVIDADO 
PARA ALTO CARGO 
NA ONU 


«O que nos foi revelado de 
boa fonte socialista, Mário Soa- 
res, um dos políticos mais ex- 
perimentados do nosso país e de 
firme prestígio no estrangeiro, 
acaba de receber um honroso 
convite do secretário-geral da 
ONU para ocupar um importante 
cargo nesta organização mun- 
dial. 

O convite, dirigido pessoal- 
mente por Kurt Waldheim, foi 
recebido pouco depois de Soa- 
res ter regressado de Madrid, 
onde, como se sabe, participou 
numa reunião da Internacional 
Socialista e foi reeleito como 
um dos seus vice-presidentes. 
Ainda segundo a nossa fonte, tal 
convite está a ser estudado pelo 
secretário-geral do PS. 

Entretanto, recordamos que, 


nos princípios do ano, Waldheim 
dirigira convite ao conselheiro 
da Revolução Melo Antunes para 
exercer um cargo de vice-pre- 
sidente nas Nações Unidas, que 
não pudera ser aceite por falta 
do necessário «agreementa “do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. 

- É de crer que Mário Soares 
tenha dificuldades em aceitar o 
cargo — que nem depende ex- 
clusivamente da sua vontade, 
pois passa também pelo acordo 
do Governo português 
cipalmente no momento 
que o PS atravessa, e com todo 
um trabalho ainda por estrutu- 
rar, tendo em vista o Congresso 
do partido, que se deve realizar 
em Março do próximo ano. 


CARLOS BRITO & 
CRITICA OTELO 


O candidato comunista Car- 


«de ajuda às forças 
reacclonárias». 
Ao falar à noite a cerca de 


cão inicial de 25 minutos a 
atacar as propostas do dina- 
mizador da Frente de Unidade 
Popular. 

Referindo-se às eleições pre. 
sidenciais de 1976, disse que 
Otelo «provocou profunda de. 
cepção naqueles que lhes de 
ram os votos» e que o povo 
«não o encontrou nas grandes 


batalhas que travou» desde 
entã« 


frisou: «tinha o queijo e à faca. 
na mão, pegou na faca e cor- 


tou a mão». 
Entretamto, Alvaro Cunhal, 
secretário-geral do Partido Co- 


munista Português, panticipa 
ma sexta-feira em Lisboa no 
comício de abertura da cam- 
panha do candidato presiden- 
cial Carlos Brito. 


toda | 
do PCP, efeotuar-se-& à moite, 
no Pavilhão dos Desportos. 


SOARES CARNEIRO 
NOS AÇORES 


O general Soares Carneiro 
considerou em Ponta Delgada 
que a autonomia é irreversível 
visto que corresponde à «pro- 
funda satisfação» dos interesses 
do povo açoriano. 

Falando num convívio que 
teve com autarcas sociais-demo. 
cratas e dirigentes do PSD e do 
CDS da ilha de S. Miguel, o can- 
didato presidencial da maioria te. 
ceu diversas considerações sobre 
a consolidação da autonomia. 

Assumiu o compromisso, caso 


seja eleito, de, em nenhuma cir- 
cunstância, ela ser interrompida, 
pois segundo afirmou, «a defesa 
da autonomia é um projecto de 
solidariedade nacional». 

O general Soares Carneiro con- 
tactou ont no Ruas com as 
populações da Soares Car- 
neiro viajou psi or dos 
seus mandatários nacional, Mota 
Pinto, e para os Açores, Álvaro 
Monjardino, e do presidente da 
Comissão Política Regional do 
PSD Mota Amaral, 


P 
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APRESENTADO O PROGRAMA ELEITORAL 


RAMALHO EANES: 
Defesa do regime democrático 


— Solidariedade com os outros órgãos de soberania 


A democracia pluralista, a 
liberdade, a solidariedade so- 
cial, a justiça, a dignidade do 
homem, a defesa da identi- 
dade nacional são os vectores 
fundamentais do programa de 
reeleição do general Ramalho 
Eanes, ontem apresentado em 
Lisboa, no Hotel Altis, no de- 
correr de uma conferência de 
Imprensa, promovida pela 
ONARPE. 

A grando divisa, para Ea- 
nes, é <a democracia ao ser- 
viço da Portugal». Ao defen- 
der aqueles principios, o cam- 
didato procura reflectir a <di- 
mensão ética em que se situa 
o Presidente da República 
Como garante da democracia 
te da unidade nacional», 

Ao longo das 38 páginas 
do seu programs, Ramalho 
Eanes pormenoriza o que pen- 
sa poder vir & ser a sua 
actuação política no caso de 
ser eleito, hipótese que, de 
forma alguma, não afasta do 
seu horizonte político. 

Como princípios gerais de 
actuação política, põe à cabe- 
ca «a garantia de defesa e 
de evolução do regime demo- 
crático», através do reforço, 
em todas as circunstâncias, 
das «condições de pluralismo 
democrático, com plena vita- 
Udade dos partidos políticos e 
das organizações Tepresenta- 
tivas dos interesses de grupos 
sociais» 


Eanes, ao bater-se pelo re- 
forço dos «vínculos de solida- 
riedade social», propugna pela 
defesa dos direitos das mino: 
rias o dos seus direitos no 
quadro da legalidade demo- 
crática, 

Segundo disse o documen- 
to, como o de 1976, é um pro- 
grama de candidatura e não 
«um mero texto de cireuns- 
tância que possa ser tsque- 
cido em qualquer acidente de 
percurso». 

Incorpora os princípios de 
br “guia de acção» destina- 

a «avaliar a coerência do 
pri gd do agora can- 
didato que assume o «compro- 
misso» a Pô-lo em prática, 


risco de rupturas 
perante situações de crise, 


CORRIGIR 
DESEQUILÍBRIOS 


stituintes, 
Todavia, Eanes pronuncia-se 
contra a transgressão de re- 


qualificadas para decisões que 
Epis” o quadro constitucio- 


Por outro lado, e no âmbito 


sistema 


nio da política interna e exter- 
ma. O PR — afirma-se — não 
Se substitui nem interfere nas 


ucional como 
dante Supremo das Forças Ar- 
madas». 
Genericamente, a nível in- 


temo, a instituição Presidên- 


eficaz entre as forças políti- 
cas, sem esquecer a liberdade 
e a dignidade dos portugueses. 
Estas as tarefas do Estado 
democrático onde cabe a «cor- 
recção de desequilíbrios, das 
injustiças sociais e negionais, 
a protecção dos destavoreci- 
dos» e a «garantia de igual. 
dade de oportunidades que tor- 
na legitima a promoção dos 
mais capazes 

Como esquema de organiza- 
cão do Estado, aponta-se a 
autonomia regional e a des- 
centralização gradual de pode. 
res de recursos. Ao mesmo 
tempo, estes princípios são 
«valores reais de fortalecimen- 
to da unidade nacional, de es- 
tabitidade das instituições de- 
mocráticas e de defesa de 
interesses legítimos contra os 
vícios de concentração de pode- 
res: 


COOPERAÇÃO 
DE AGENTES 
ECONÓMICOS 
Como modelo económico, Eanes 


sustenta o tipo de «economia 
aberta». A integração de Portu- 


s indiscutíveis de qualquer 
estratégia de desenvolvimento 
para Portugal». 

Para enfrentar os desafios da 
concorrência, numa economia 
aberta, defende um modelo de 
cooperação entre os agentes eco- 
nómicos privados e o sector em- 
presarial. Como condicionantes 
do desenvolvimento e da moder- 
nização, o programa aponta, como 
fundamental, o planeamento e a 
acumulação de capital, passando 
pela dinamização dos instrumen- 
tos monetários e financeiros e 
pelo desenvolvimento de institui. 
ções de mercados especi: | zados. 

«O nosso objectivo — ufirma- 
-so— será, pois, continuar o ca- 
minho para uma sociedade mais 
justa, de que não façam parte 
nem a necessidade nem o medo, 
nem a guerra nem a opressão, 
mem a exploração, nem a vio 
Iência». 

Recusendo o regresso ao iso- 
lamento e ao atraso crónico, 
Eanes aponta três vectores fun- 
damentais para uma política ex- 
terna democrática O primeiro 
passa pela nossa participação na 
NATO, estratégia considerada 
essencial para a segurança ociden- 


“tal, permitindo, para tal, uma 


«maior eficácia na articulação de 
força no quadro da Aliança Atlân- 
tica», O outro é a integração de 
Portugal no Euromercado como 
membro de pleno direito. O últi- 
mo referese à implementação 


- das relações com os estados de lín- 


gua portugusa e, de uma forma 
gerul, com todos os países de 
comunidade internacional, sem 
esquecer a América Latina e os 
países árabes, 


«RESPONDO 
Com A COERÊNCIA» 


Eanes respondeu, depois, aos 
jornalistas que enchiam a sala. 
Toda a sua argumentação teve 
por base o, princípios inseridos 
no manifesto eleitoral. 

Em desabafo, e numa inter- 
venção preliminar, aludiu à «fal. 
sidade e calúnia» postas em cer- 
tas declarações políticas. A este 
propósito mostrou-se disposto a 
não responder com a mesma 
moeda, garantindo: «Respondo 
com a coerência das minhas 
posições políticas». 

No mesmo enquadramento, su- 
blinhou que «a democracia não 
pode transformar-se num campo 
em que tudo é permitido con- 
fiando no discernimento do povo 
português», 

Dizendo sempre que falará a 
linguagem da verdade, aludiu a 
que muitos já esqueceram as 
dificuldades económicas atraves- 
sadas em 76 6 77. 

Por último, recusou - qualquer 
forma de guerrilha, confiando, 
tão-só, nas «provas prestadas e 
nos conhecimentos colhidos no 
primeiro mandato». 

A concluir, e depois de afirmar 
que as Forças Armadas não se- 
rão o «suporte armado do por 
ders, porque submetidos ao poder 
civil, assumiu a responsabilidade 
dos seus compromissos perante 
e povo português, a quem irá dar 
a conhecer o teor da «base de 
entendimento» firmado entre ele 
ea FRS. 


EANES 
RECUSA ENTREVISTA 


A RR 


Bascando-se no princípi, de 
que só aceitará conceder entre- 
vistas juntamente com todos os 
outros candidatos à Presidência 
da República, o general Ramalho 
Eanes recusou, através da 
CNARPE, uma proposta da Rá- 
dio Renascença naquele sentido. 
Na realidade, a emissora cató- 
lica preparava-se para apresentar 
duas entrevistas de uma hora 
cada, com Soares Carneiro é 
Eanes, desprezando as outras 
candidaturas: Tanto quanto se 
sabe, a referida entrevista seria 
conduzida por Margarida Maran- 
te, A entrevista com o candidato 
general Soares Carneir, fo; já 
difundida na última quinta-feira. 


SEDE EM VISEU 


Manuela Eanes inaugurou on- 
tem a sede de apoio à 
tura do general Ramalho Eanes 
em Viseu, 


No acto usou da palavra o 
dr. Leão Meireles, afirmando, a 
dada altura, que estamos pe 
rante a «candidatura da tolerân- 
cia da democracia em Portugal» 

Do manifesto da Comissão 
Coordenadora de Viseu de apoio 
à reeleição do P. R. E. aos ci 
dadãos do distrito, lido a seguir 
destacamos: «No mandato que 
tem exercido como Presidente 
da República o sr. gencral Ra- 
malho Eanes cumpriu todas as 
promessas que fez à Nação: res- 
peitou a Constituição de que se 
declarou garante, defendeu e fa- 
voreceu o pluralismo partidário 
e acatou o sentido do voto ex- 
presso pelos portugueses, disci- 
plinou as Forças Armadas, esta- 
bilizou as relações entre a Tgre- 
ja e o Estado, favoreceu a inde- 
pendência e a solidariedade en- 
tre os diversos órgãos de sobe- 
rania, assim contribuindo deci- 
sivamente para a consolidação 
da demcéracia e do regime de- 
mocrático». 

Apela-se, ainda, para a uni 
de todos os concidadãos no sen- 
tido de se unirem em torno do 
general R.E, e na defesa do re- 
o e dos valores 
perenes da Nação Portuguesa. 

Em nome da Comissão Poll- 
tica de R.E. falou o prof. Hen- 
rique de Barros. 


PR NUNCA CONVIDOU 
SOARES CARNEIRO 
A FORMAR GOVERNO 


A Presidência da República 
negou ontem que o general Rar 
malho Eanes tenha convidado 
Soares Carneiro para o cargo de 
primeiro-ministro. 


neral Soares Carneiro para for- 
mar governo. 
E do seguinte teor o comunf- 


feridas por um responsável par- 
tidário onde se refere que o go 
neral Soares Carneiro teria sido 


GENERAL GALVÃO DE MELO 


Fará uma conferência de imprensa no Porto, na: próxima 
5.º feira, dia 20, num dos hotéis desta cidade : 


PROGRAMA 


11,30 h. — Chegada a Câmpanhã 


12,30 h. — Almoço num restaurante da zona da 
Batalha 


15 h. — Conferência de imprensa 


18 h. 


20,30 h. — Regresso a Lisboa. 


— O sr. general estará na sede da sua 


candidatura, na Rua Eng.º Guilherme 
Bonfim Barreiros, 284 r/c E, a fim de 
autografar os 7 livros da sua autoria 


já publicados 


DD aqui: 


g EDUCAÇÃO 


O Comercio: do Porto 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


Balanço de dez anos de estudo no estuário 


INVESTIGAÇÕES SOBRE O TEJO 
SÓ ACUSARAM PROBLEMAS 


Mais problemas do que solu- 
sões é o balanço de dez anos 
“de estudos no estuário do Tejo 
levados a cabo pela Comissão 
Nacional do Ambiente, com a 
«contribuição do PNUD (Progra- 
ma das Nações Unidas para o 
“Desenvolvimento). 

O estuário do maior rio por- 
tuguê, é um complexo em que 
intervem — para a manutenção 
ou a destruição do equilíbrio 
biológico — um conjunto com- 
plicado de factores, que vão da 
poluição à velocidade das cor- 
rentes, da temperatura à pro- 
fundidade, dos fundos rochosos 
làs areias. 
+» Um certo saudosismo, quando 
se fala do Tejo, faz com que dois 
temas surjám constantemente: o 
desaparecimento dos golfinhos, 
que vinham «brincar» frente ao 
Ginjal, e a morte total das os- 
«tras que povoavam os mouchões 
das vizinhanças de Sacavém. 

No entanto, dizem hoje os 
especialistas, o desaparecimento 
“das ostras pode ter tido uma 
mão-chefa de razões, que não 
| propriamente a poluição. 


Técnicos da Comissão Nacional 
do Ambiente que estão a tentar 
reintroduzir a ostra no Tejo ve- 
rificaram, não sem certo assom- 
bro, a existência, no local, de 
um considerável número de lar- 
vas de ostra, Sabe-se, de resto, 
que aqueleç bivalves alteram com- 
pletamente o seu regime alimen- 
tar desde que atingem um certo 
tamanho. 


TRINTA E CINCO ESPÉCIES 
«HABITAM» O RIO 


Será que o que foi destruído 
foi o tipo de alimentos que sus- 
tentavam as ostras quando cres- 
cidas? Tratar-se-á de um vírus, 
de problemas de sedimentação 
como aconteceu no rio Potomac, 
em Washington, ante o avanço 
da construção civil? 

Os especialistas não têm ain- 
da resposta, para esta o muitas 
mais perguntas. Mas sabem que 
no estuário do Tejo vivem em 
permanência, ou em intervalos 
da sua vida marítima, trinta é 
duas espécies de peixe, entre as 
quais o ruivo, a solha, o robalo, 


a tainha e o sável Este, com 
as suas duas espécies, é ainda o 
plor estudado, apesar do seu es- 
pecial interesso ecorómico, mas 
parece estar a desaparecer. 

Verifica-se, contudo, uma cer- 
ta riqueza de espécies, estando 
hoje em estudo a suz penetração 
no estuário, q calengário do seu 
regime alimentar, o «rescimento, 
o ritmo sexual, Quazto ao cres- 
cimento para certas espécies, esse 
vai mesmo ser uéado até ao 
ritmo diário. 

Quem olha o Ti, durante 
uma breve viagem até Cacilhas 
desconhece, porém,-que o rio 
está povoado de ovas, de que se 
alimentam outras espécies, E o 
curioso é que essas ovas são 
especialmente as de dois peixes 
de mar: a anchova € à sardinha. 

Por outro lado, foram já iden- 
tificadas 35 espécies de habitan- 
tes dos fundos do Tejo (molus- 
cos, lamelibrânquios, anfípodos & 
outros) cuja densidads vai dimi- 
nuindo para montante do rio e 
é já praticamente nulz em Alco- 
chete, 

As zonas mais poluídas do 


NA FACULDADE DE DIREITO DE LISBOA 


Alunos têm aulas plenárias 
evido à falta de monitores 


“A falta de monitores na Fa- 
culdade de Direito de Lisboa não 
permitiu ainda que começassem 
as aulas das sub-turmas, as quais 
funcionam em regime de avalia- 
são contínua de conhecimentos. 
- Esta situação deve-se ao facto 
de a Reitoria da Universidade 
Clássica de Lisboa ter restringido 
o número de monitores a contra- 
tar, ainda que desse às escolas 
a possibilidade, teórica, de aumen- 
tar o número de assistentes ao 
seu serviço. 

Na prática, o aumento de 
assistentes não se verifica, de- 
vído às Faculdades não terem 
disponibilidade financeira para 
» contratarem mais assistentes c 
também por o número de can- 


GABINETE 
DE APOIO 
A ESTUDANTES 


Parma facilitar alojamento, 
emprego e informações diver- 
*sas aos alunos da Universi- 


criou um gabinete de apoio aos 
estudantes. 


Esse «GAR» faz apelo aos 


Sabe viv 


didatos ser insuficiente, 
Segundo um elemento da asso- 
ciação de estudantes da Pacul- 
dade de Direito, esta situação 
significa «a eliminação do sis- 
tema de aquisição e «waliação de 
conhecimentos e a degradação do 
ensino». «Agora voltamos ao es- 


tudo sebenteiro confinados às 
aulas plenárias de mais de 200 
estudantes, — disse, 
Entretanto, amanhã, efectua-se 
na Faculdade de Direito, uma 
reunião geral de alunos com o 
objectivo de uma tomada de 
posição sobre esta questão. 


JS DENUNCIA EM COMUNICADO 


HÁ DEGRADAÇÃO PEDAGÓGICA 
NO 12º ANO DE ESCOLARIDADE 


As irregularidades contidas 
mo 12º ano de escolaridade 
foram apontadas em comuni- 
cado pelo Secretariado Nacio- 
mal da Juventude Socialista, 

Segundo a JS, o MEC pre. 
tende leccionar disciplinas 
como Física e Biologia sem 
instalar laboratórios; preen- 
cher as vagas existentes no 
corpo docente através do 
regime de acumulação de pro- 
fessores dos. 10.º e 11.º anos, 
havendo -professores não colo 
cados mo primeiro concurso 
elaborado pelo Ministério e 
abrir os aulas quando exis- 


tem ainda centenas de estu- 
dantes que não sabem em que 
estabelecimento de ensino fo- 
ram colocados. 

Além disso, a JS considera 
que a abertuma das aulas foi 
feita sem o mínimo de condi. 
ões exigidas a um estabeleoi. 
mento de ensino pré-universi. 
tário, uma vez que apesar do 
alguns pavilhões préfabrica- 
dos já se encontrarem a fun- 
cionar, outros existem sem 
material instalado, sem ins- 
talações eléctricas e com cam 
malizações por fazer. 


ESTUDANTES AFRICANOS 


FUNDARAM 


Um grupo de estudantes afri- 
canos residentes em Portugal 
acaba ide constituir a ESAFRIC 
— Associação de Estudantes Afrá- 
canos em Portugal, na qual so 
propõe reunir todos os que fre 
quentam qualquer estabelecimen- 
to ou grau de ensino, dispostos 
a estudar o homem africano na 
sua plenitude, e aceitem os prin- 
cípios do democracia e liberdade 


er quem sabe bebe: 


ASSOCIAÇÃO 


pelos quais a associação se orien- . 
tará, 


Entretanto, a ESAFRIC, que 
se afirma contrária a regimes 
totalitários, saúda «a tomada ide 
poder ma Guiné-Bisssu pelo 
povo da Guiné, ao mesmo tempo 


Rs Kar 


Uns goles de uma bagaceira pura e autêntica, dão mais gosto à vida. 


estuário, a foz do Trancão, em 
Sacavém, e a área do Montijo 
apresentam, como é natural, um 
reduzido número de espécies. 

No entanto, os técnicos da 
Comissão Nacional de Ambiente 
não possuem ainda uma carta de 
distribuição dos poluentes no 
estuário do Tejo e têm mesmo 
tido certa dificuldade em reali- 
zála. Esperam, porém, que a 
sua publicação possa ser feita 
dentro de meses, com um estudo 
que referirá a acumulação de 
metais, os tipos de detritos, a 
riqueza ou ausência de oxigénio 
e a composição química das 
águas. Está já igualmente esta- 
belecido um esquema preliminar 
da cadeia alimentar no Tejo, 
faltando, em princípio, determi- 
nar se a acumulação de poluen- 
tes se deve apenas a essa cadeia 
alimentar ou a outros factores 
exteriores. 

Paralelamente efectuam-se es- 
tudos sobre a produção de 200 
e fito-planconton, trabalho por 
enquanto apenas no seu início. 

Estas revelações foram feitas 
ontem, durante uma mesa-re- 
donda, em que participaram qua- 
tro especialistas franceses, Jean- 
«Claude Hurcau, subdirector do 
Museu de História Natural de 
Paris; Girard Bellain, director 
de investigação da Estação, Ma- 
ritima de Andoume, em Marse- 
lha; Denise Bellain, da mesma 
estação; e Dominique Doumenc, 
do Laboratório Francês de Bio- 
logia dos Invertebrados. 

Os trabalhos tiveram como 
moderador Luís Saldanha, pro- 
fessor da Faculdade de Ciências 
de Lisboa. 


NA FACULDADE DE LETRAS DO PORTO 
«O LIVRO» É TEMA DE COLÓQUIO 


Integrado na 1 Feira do Livro que está a decorrer na Faculdade 
de Letras do Porto, a Associação do Estudantes daquela Faculdade 
promove amanhã um colóquio sobre «O Livro». 

O colóquio que terá lugar pelas 15,30 horas no anfiteatro L 
da Faculdade de Letras do Porto, conta com a participação dos Cena 
tro de História, de Literatura, de Linguística, Secção de Filosofia 
e Secção de Geografia da Faculdade e ainda de um editor e de um 
livreiro. 

De referir, entretanto, que inscrito no âmbito da Feira aquela 
Associação organizou um «Guia do Estudante» que contém os pros 
gramas e bibliografias das cadeiras que poderá ser adquirido na Assos 
ciação. Paralelamente, os alunos poderão adquirir, com um desconto 
de 20 por cento, até sexta-feira, todos os livros aconselhados. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA DO CONDE 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Vila do Conde, 
até ao dia 24, para pessoal auxiliar. 

As normas a observar para o concurso são as constantes do des» 
pacho normativo n.º 345/80 publicano fo D.R. n.º 250, I Série do 
qual se encontra afixada uma fotocópia no átrio daquela escola. 


SECRETARIADO REGIONAL DAS ASSOCIAÇÕES 
DE PAIS 


O Secretariado Regional das Associações de Pais vai reunir 
em plenário pelas 15 horas de sábado, na Associação Católica do 
Porto. A ordem de trabalhos é a seguinte: Informações; Situação do 
SNAP; Situação do SRARP (zona norte) e deliberações a tomare 

O Secretariado Regional das Associações de Pais apela para 
a participação de todas as Associações de Pais, sem a qual o Secres 
tariado correrá o risco de encerrar. 


FR ia pe? 


Eras 


AGENTES BOSCH 
VISITAM O BRASIL 


A convite da Robert Bosch Bosch do Brasil, situadas em no Rio de Janeiro, S. Salvador 
(Portugal), Lda. visitaram o Campinas, consideradas uma & $. Póulo. O grupo era for- 


Brasil "36 Agentes Bosch. A das maiores e bem equipadas 
viagem dos Agentes Bosch in- fábricas do género no continen- 


mado por Agentes que comer- 
cializam produtos da Robert 
Bosch (Portugal), Lda. princi- 


cluiu um vasto programa de "te sul-americano. A viagem ao palmente televisores Blaupunkt, 


actividades sociais e visita às Brasil levou os Agentes Bosch 
instalações fabris da Robert a pólos, de atracção turística 


esquentadores Junkers e elec- 
trodomésticos Bosch. 
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O Comercio do Porto 
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Na perspectiva do Banco Português do Atlântico 


Taxas de juro deviam baixar 


— BANQUEIROS ESTRANGEIROS REÚNEM EM LISBOA 


Na perspectiva do Banco 
Português do Atlântico as 
taxas de juro deveriam baixar 
afirmou em Lisboa, o pre- 
Sidente do conselho de gestão 


do Banco, Jorge Jardim Gon- - 


calves. 

A descida das taxas de 
juro estimularia mais investi 
mento e até, talvez, seja tec. 
nicamente possível, embora o 


centou, 

Jardim Gonçalves falava 
aos jornalistas para apresen. 
tar o X Seminário para Ban- 
queiros Estrangeiros, que vai 
decorrer no Estoril, ros pró- 
ximos dias 24 25 e 26. 

O Banco Português do 
Atlântico organiza este semi- 
mário desde 1971) contando 
esto ano com 119 'participan- 
tes, de 109 bancos, de 22 paí- 
ses. O conselho de gestão do 
BPA destacou a participação 
da República Popular da Chi- 
na, o que acontece pela pri- 
meira vez, 

Referindose à política de 
crédito, o presidente do con- 
setlho de gestão afirmou que 
mão é possível Portugal abs- 
traír.so do que so passa nos 
restantes países em matéria 
de taxas de juro, nomenda- 
mente naqueles onde existem 
emigrantes portugueses em 
número significativo. 

EB preciso não esquecer — 
disse — que existem cerca do 
dois milhões de portugueses a 


AUMENTO 


PROTEST 


Pequenos agricultores do 
distrito de Beja, protestaram 
contra o aumento dos preços 
dos adubos, à medida que 
aguardavam em longas bichas 
a gua vez, de serem atendidos, 
junto dos armazéns das em- 
presas fornecedoras, 

Elementos da zona de Ervi- 
del e de outros locais do dis. 
trito disseram ser «inacreditá. 
vel que não fôssemos avisados 
com a antecedência devida so- 
bre estes aumentos, dado que 
não dispomos de capital, para 
suportar uma subida de 33 por 
cento, sobte os preços ante- 
riores». 

Por outro lado, um repre- 
sentante da SAPEC, uma das 
principais firmas fornecedoras 
locais, disse que «og nossos 
clientes foram devidamente 
informados. e estamos certos 
que 90 por cento, estão abas- 
tecidos». 

«No entanto — afirmou — 
por entendermos que a medida 
foi tomada muito em cima da 
hora, continuamos ainda, a 
praticar os preços anteriores. 

Um responsável da Quimi- 
Eal, outra das principais em- 
presas fornecedoras — decla- 
rou que «não pudemos avisar 
os nossos cllentes com antece- 
dência, porquanto o Decreto- 
-Lei 987/80 foi publicado em 
15 de Novembro, ou seja du- 
rante o fim-de-semana». 

Acrescentou que «segundo 
&s instruções de que dispomos, 
os preços são praticados de 
acordo com a data da saída 
dos produtos do armazém, ou 
da fábrica, pelo que já estamos 
a praticar 0g novos preços». 

Um responsável do Grémio 
da Revoies de Beja referiu, 
por seu turno, que esta orga- 
aização não dispõe de «stocks» 
de adubos, limitando-se a pas- 
sar requisições para as empre- 
sas fornecedoras. 

«Sabemos, no entanto — 
disse — que muitos produtores 
reclamaram pelo facto de exis. 
tirem diferenças de preços en- 
tre as empresas fornecedo. 
ras.» 


Entretanto, compradores que 
permaneciam nas longas bi- 
chas que se têm formado junto 
dos armazéns das empresas 
fornecedoras, afirmaram que 
se têm verificado escassez Je 
muitas variedades de adubos. 


trabalhar no estrangeiro, os 
quais representam o estrato 
da população que nalg poupa, 

Acrescentou que q tendên. 
cia nos mercados monetários 
internacionais não aponta para 
baixas significativas nos juros, 
cuja taxa já atinge 17% em 
créditos a noventa dias na 
Inglaterra e entre 15 a 16 nos 
Estados Unidos, 


BPA NÃO RECUSARA 
CREDITO 


Jardim Gonçalves afirmou 
que a manutenção de taxas 
de juro elevadas orlam difi- 
culdades de gestão sos ban- 
cos, em virtude da abundân- 
cia de liquidez «sobretudo 
nesta casa», porque a econo- 
mia pede pcuco crédito, 

O presidente do conselho 
de gestão do BPA salientou 
que O banco não recusará cré- 
dito até ao fim deste ano em 
virtude dos «plafonds» impos- 
tos pelo Governo, Apenas no 
período do Verão sentiu algu- 
mas dificuldades em compati- 
bilizar a procura com os limi. 
tes à concessão de crédito. 

«Neste momento — frisou 
— a procura real é inferior à 
capacidade de satisfação.» 

Jardim Gonçalves disse que, 
não obstante os condiciônalis- 
mos de natureza macrú.eco- 
nómica com que se debate a 
actividade bancária em Portu- 
gal, o conjunto da, Banca tem 
apresentado resultados elgni- 


DE ADUBO 
DE AGRI 


UDA's CONTRA 
«POLÍTICA DE AUMENTOS» 


Entretanto, as Uniões Distri- 
tais de Agricultores (UDA's), 
protestaram contra o aumento 
do preço dos adubos decretados 
pelo Governo. 

A Portaria, publicada no 
«Diário da República» de sá- 
bado, estabelece um aumento 
de 33 por cento, daqueles pró- 
dutos, 

«Este é o primeiro de uma 
cadeia enorme de aumentos de 
preços, de factores de produ- 
cão que este Governo vai im- 
por aos agricultores» — afir- 
mam as UDA's, em comunica- 
do distribuído aos órgãos de 
Comunicação Social. 

Aquela organização, consi- 


ficativos, quando analisados 
através de wna «leitura cors 
rente». 

No entanto — acrescentou 
— através de uma ieitora mais 
atenta pode verificar-se que 
a relação capitais próprios/ 
(capitais alheios deveria ser 
melhor para acautelar og inte- 
resses dos capitais do banco. 
Cunha Gameiro, do conselho 
de gestão e Pala e Carmo, 
director do Banco Português 
do Atlântico, também se refe. 
riram ao seminário, saltentan- 
do o facto de se realizar regu- 
tarmente desde 1971, não obs- 
tante a evolução sócio-política 
verificada em Portugal ao 
longo destes anos. 

Como exemplo das dificul- 
dades encontradas referiram 
que em 1975 alguns banquei- 
que partici. 
áxio trouxe- 


tava que se comia mal em 
Portugal, 

Saltentaram que estes gemi. 
nários contribuíram de forma 
significativa para restabelecer 
a confiança da Banca Inter- 
nacional no País, porque o 
BPA conseguiu trazôia cá 
para que pudessem ver «mn 
loco», que era possível fazer 
um seminário com a partici- 
pação de pessoas de todas as 
correntes político.fisiológicas 
existentes. 

Do programa do seminário 
consta para o primeiro dia, 
a «anániso da situação actual 


MOTIVA 
ULTORES 


dera que é cimprevisível neste 
momento a repercussão extre- 
mamente grave que tal au- 
mento de preço irá ter na já 
tão debilitada produção agri- 
colas. 


«As UDA's protestam contra 
esta política de aumentos de 
preços de tudo o que os agri- 
cultores consomem e de con- 
tenção ou baixa de tudo o que 
produzem» — aflrma o comu- 
nicado. 


Na portaria que fixa os no- 
vos preços, o Governo salienta, 
por seu turno, que os preços 
de venda dos adubos, não eram, 
aumentados desdo 14 de Ses 
tembro de 1978, tendo desde 
essa data aumentado os custos 
de produção dos mesmos. 


da economia portuguesa e 
perspectivas da sua evolução», 
atravás de exposições de Erik 
Lundberg, membro do conse. 
Mo sobre planeamnto do Go- 
verno sueco, de José da Silva 
Lopes conselheiro do Fundo 
Monetário Internacional e de 
Xavier Pintado, assistente para 
os assuntos económicos da 
EFTA, 

Seguidamente o vice-gover. 


balança de pagamentos» e 
introduzirá o tema «Implica- 


O segundo dia do seminá- 
rlo será preenchido com dois 
painéis sobre «Perspectivas da 


«Prioridades da política de 

investimentos — política in- 

dustrial» (moderado por Raut 
do BPD). 

No último dia, os pantici- 
pantes formarão grupos de 
trabalho, segundo os temas e 
apresentarão as conclusões, 1 


tado do Tesouro, Alípio Dias, 
na sessão de encerramento. 


RORTUGIAL 
E CEE 


O secretário de Estado para a 
Integração Europeia Rui de Al. 
meida Mendes, declarou 
em Lisboa que está já estabelo- 
cido o quadro geral para as 
acções comuns da Comunidade 
Europeia em Portugal. 

Em declarações no Aeroporto 
de Lisboa, Rui do Almeida Men- 
des, que regressaya de Bruxelas, 
disse que os projectos concretos 
que irão constituir as acções 
comuns serão discutidos e aprova. 
dos, posteriormente, por Portu- 
gal e a Comunidade Europeia. 

Ag acções comuns financiadas 
por empréstimos e donativos da 
CEE servirão para preparar a in. 
tegração europeia de Portugal, 


EB TRABALHADORES DA AVIAÇÃO 
E TRANSPORTES 
ELEGEM CORPOS DIRECTIVOS 


Realizam-se hoje as primeiras eleições para a Mesa 
da Assembleia Geral e Direcção do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Aviação e Aeroportos, a que concorrem duas 


listas. 


No Porto funcionarão mesas de voto no Aeroporto 
de Pedras Rubras, na delegação da TAP da Rotunda da 
Boavista e na delegação do SITAVA, na Avenida da Boa- 


vista, 730-1.º. 


O SITAVA resulta duma reestruturação sindical do 
sector da aviação e aeroportos, de âmbito nacional, ten- 
dente à unificação dos trabalhadores deste sector numa 


única organização sindical. 


EB SINDETEX NA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 


DOS TÊXTEIS 


O Sindetex — Sindicato Democrático dos Têxteis — 
foi admitido como membro de pleno direito na Federa- 
ção Internacional dos Têxteis, durante o Il Congresso 


daquela organização. 


Os trabalhadores portugueses do sector têxtil pas- 
sam assim a estar representados, pela primeira vez, na- 
quela organização internacional que representa cerca de 
sete milhões de trabalhadores de todo o mundo, 


EB SINDICATO DAS INDUSTRIAS 
DE MADEIRA 


O Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de 
Madeiras dos Distritos do Porto e de Aveiro, promove 
no próximo dia 22 pelas 9,30 horas, na sede do Sin- 
dicato, uma Assembleia Geral Extraordinária. Além da 
discussão de importantes questões da vida do Sindi- 
cato, será analisada a posição a tomar pela classe face 
à contraproposta das Associações Patronais, à proposta 
do CCTV- Madeiras, apresentadas pelos sindicatos em 


Setembro último. 


E DELEGAÇÃO ESPANHOLA 


EM PORTUGAL 


Uma delegação espanhola chefiada pelo presidente 
do Instituto Nacional do Emprego em Espanha chega 
hoje a Portugal. A delegação vem iniciar a primeira fase 
do convénio de cooperação assinado entre os dois pal- 
ses, nos domínios do emprego, formação profissional e 
higiene e segurança no trabalho, aquando da visita a 
Madrid do ministro do Trabalho e secretários de Estado 


do Emprego .e do Trabalho. 


A comitiva espanhola, que terá um encontro com 
o titular da pasta do Trabalho, visitará a Fábrica Militar 
de Braço de Prata, os estaleiros navais de Setenave o o 
Centro de Formação Profissional do Seixal, 


COM DESTINO A ANGOLA 


PORTUGAL PODERÁ EXPORTAR 
1 MIL TONELADAS DE BATATA 


Portugal poderá exportar bre- 
vemente para Angola 7.000 tone- 
tadas de batata — soube-so na 
Junta Nacional das Frutas (JNF). 

Neste momento, a Junta Na- 
clonal das Frutas tem pratica- 
mente assegurado este contin- 
gente de batata já que, das 10.000 
toneladas que foi autorizada a 
comprar à lavoura da Beira Li- 
toral e do Douro Litoral, em 
Setembro, já lhe foi entregue 


aproximadamento essa quanti- 


O problema reside agora — 
segundo a fonte contactada — 
em o preço de venda ser com- 
petitivo com o praticado nos mer. 
cados internacionais. 

A batata está a ser comprada 
à lavoura a 7,5 escudos por qui- 
lograma e o Governo dá, a título 
de subsídio à exportação, 4,5 es- 
cudos, o que torna o preço do 


JORNALISTAS VÃO DECIDIR 
NOVAS FORMAS DE LUTA 


Os jomalistas portuguosos vão 
discutir, na próxima sexta-feira, 
ço APAcaçÃ o de novas formas de 

'aco à passagem à via admi- 
mistrativa do contrato colectivo 
do trabalho da classe, o que im 
plica B de uma porta. 
ria o exclusão dos jornalistas 
ao serviço da RDP. 

Isto numa aluxa em que o 
patronato se mostra dividido e em 
que várias empresas filiadas na 
Associação da Imprensa Diária se 
revelam dispostos a avançar até 
do aumento de 27 por ces rei- 
vindicado pelos jornalistas, 


Segundo um comunicado divul- 
gado pelo Sindicato dog jornalis. 
ramento profissio. 


mo que a portaria regulamenta. 
doza de trabalho a tente ignorar». 
Refira-se, minda, que a direc. 
cão do Sindicato reiterou o po- 
dido de audiência ao primeiro. 
-ministro, dado que, presentemen- 
te, é ao Governo que compete 
qualquer decisão quanto Às con. 
diçães laborais" dos jornalistas. 


produto competitivo com o da 
mercado internacional — cerca 
do três escudos, 

Este subsídio vigora desdo «q 
final de Outubro até no fim de 
ano, Anteriormente — Setembry 
e Outubro — o subsídio era & 
3,5 escudos por quilograma, 

A mesma fonte revelou serem 
frequentes as oportunidades de 
exportação do tubérculo, as quais 
não têm sido aproveitadas ou por 
falta de competitividade dos pre 
ços ou por insuficiência de pro 
dução. 

«A opção pela exportação — 
disse — foi tomada devido a quei. 
a fia Tau de a excesso 

produto em Port poderia 
fazer baixar o preço ao ponto de 
a produção da colheita deste ano 
não ser rentável», 

A colheita de batata em Por 
tugal, no ano em curso, deverá 
situar-se pelas 1,1 milhões de to- 
neladas, contra 980.000 em 1979. 


Segundo a fonte contactada, «a 
Junta Nacional das Frutas não 
tem sentido grandes pressões por 
parte da lavoura no sentido de 
intervir no mercado, comprando 
excedentes», Interrogada sobre a 
possibilidade de Portugal vir & 
importar batata, disse cup «essa 
situação apenas se podes verifi 
car no fim da, nothel = =-“nha 
ou seja em Março 4- " 
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FICOU, SEM 


57 CONTOS 


AGREDIDA E ROUBADA 
UMA SENHORA NA FOZ 


Ao princípio da madrugada de 
anteontem, foi encontrada ina- 
nimada «junto a uns arbustos da 
Rua de Diu, próximo do Mer- 
cado da Foz, Maria Alegria Pei- 
xoto Sousa Vilas-Boas Pinho Mil- 
ler Fleming, de 54 anos, gover- 
nante, residente na Rua Cândida 
de Sá de Albergaria, 53, que ali 
fora agredida e roubada por des-| 
conhecido(s), que lhe «limpa- 
ram» 57 contos de uma mala. 

A senhora, momentos antes 
de ter levado uma pancada na 
cabeça , que a prostrou no chão, 
tinha-se apeado do autocarro da 
carreira «78» — eram cerca das 
“0,30 horas da madrugada — 
quando regressava a casa vinda 
da Praça da Liberdade, 

Ao que apurámos, a lesada 
saíra do emprego num Lar da 
Rua D. João IV pelas 20 horas, 


desconhecendo-se qual o trajecto 
que seguiu, antes de empreender 
o regresso à sua residência. 

Segundo nos afirmaram os 
seus familiares, aquela quantia 
destinava-se a uma viagem a 
Barcelona para uma consulta de 
oftalmologia, que seu filho, Ale- 
xandre de Pinho Miller Fleming, 
de. 22 anos, tinha urgente neces- 
sidade de ver concretizáda, na 
conhecida clínica espanhola do 
dr. Barraquer. 

O Alexandre Fleming, que 
fora submetido há seis anos a 
duas intervenções cirúrgicas por 
sofrer de deslocamento da re- 
tina, viu desta feita gorada a hi- 
pótese de se submeter a uma 
nova operação, pois não pode to- 
mar o avião em Lisboa, que na 
manhã de anteontem o conduzi- 
ria àquela cidade espanhola. 


PERIGOSA «DUPLA» 


QUE NÃO 

Uma vez mais o canalizador 
Joaquim Martins Ribeiro, de 26 
anos, casado, da Rua Escura, 16, 
1.º andar e o empregado comer- 
cial Eduardo da Silva, de 22 anos, 
solteiro, do Bairro do Regado, fo- 
ram detidos por tentativa de fur- 
to de veículo automóvel. 

Com efeito, uma brigada à oi- 
vil da PSP, presenciou os dois a 
tentarem furtar o automóvel PP- 
«93.51, que estava estacionado na 
Praça da República. Mas como 
não o conseguissem, seguiram 
pela Rua de Gonçalo Cristóvão, 
sempre perseguidos disfarçada- 
mente pelos agentes de autorida- 
de que os vieram a surpreender 
já na Rua de Guedes de Azevedo, 
a tentar furtar um outro auto- 
móvel, desta feita com a matri- 
cula HT-30-92 e pertencente a 
José Abel Quezada Araújo, do- 
miciliado na Rua de S. Roque 
da Lameira. 

Já tinham aberto uma das 
portas quando os agentes inter- 
vieram, mas, apesar disso, nega- 
ram terminantemente que tives- 
sem sido eles quem estroncou a 

| porta do veículo, 


SE DESFAZ 


Na Secção de Informações 
daquela corporação policial cons- 
ta que o Joaquim Ribeiro e o 
Eduardo da Silva já contam vá- 
rias capturas por furto, alguns 
praticados em conjunto. Ficaram, 
por isso, detidos, sendo mais tar- 
de, juntamente com a respectiva 
participação enviados para os 
Juízos de Instrução Criminal. 


ASSALTADO 
O CENTRO 
DE CANIDELO 


Na passada segunda-feira 
foi assaltado por meio de arrom.. 
bamento o edifício do Centro 
Popular de Canidelo, em Vila 
Nova de Gaia, tendo os gatunos 
roubado 800$00 em «dinheiro e 
mais 400$00 de tabaco, causan- 
do prejuízos da ordem dos nove 
contos, 

A Polícia Judiciária esteve 
no local e recolheu alguns ele- 
mentos para ulterior investiga- 
ção, 


tribunais 


Cerca da meia tora da ma- 
drugada de ontem, o reformado 
Manuel Pereira da Silva, de 49 
anos, morador no lugar de Ga- 
tões, Guifões, Matosinhos, pas- 
sava na Rua da Bainharia, quan- 
do foi abordado por quatro indi- 
víduos, segundo ele, bastante jo- 
vens, com idades compreendidas 
entre os 17 e os 19 anos, que o 


ASSALTADO POR QUATRO JOVENS 


agarraram e, de seguida, lhe fur- 
taram a carteira que tinha num 
dos bolsos interiores do casaco, 
contendo, para além de diversos 
documentos, a quantia de três 
mil escudos. 


O Manuel Pereira da Silva 
participou o acontecido numa es- 
quadra da PSP. 


HISTÓRIA DO «EMBRULHO» 
AINDA DÁ RESULTADO 


Apesar dog constantes aler- 
tas, muito especialmente atna- 
vês dos órgãos de Comunica. 
cão Soclal, a verniade é que 


ainda há quem vá na testafada . 


e conhecida «história do em- 
brulho». 

Efectivamente, za Rua de 
Pinto Bessa, Maris da Costa 
Lamelas, de 49 azos, domés- 
tica, moradora ne Estrada In- 
terior da Circunvalação, 4087, 
casa 6, foi vitima do conhe- 
cido processo, Tinha saído, 
momentos antes, de uma de- 
pendência  bancáris existente 
naquela artéria, onde fora Te- 
ceber a sua pensão, quando 
na sua frente paisssy um indi- 
víduo que deixou exir um em 
brulho feito com papéis de 
jornais. Imediatamente, um ou- 
tro indivíduo que seguia na 
retaguarda daquela senhora, 
se apressou a apenhar a ten- 
comenda», enquanto o primei. 
ro, acto contínuo, se abeirou 
da senhora a lamentar que 
havia perdido um pacote que 
continha a bonita soma de 80 
mil escudos, Escusado será 
dizer que a senhora acusou, 
prontamente, o indivíduo que 
havia apanhado o embrulho, 
o que este negou terminante- 
mente. 

Palavna puxa palavra e a 
senhora pediu ao segundo dos 
indivíduos quo entregasse o 
embrulho ao primeiro. E assim 
aconteceu, depois de alguma 
insistência, Entretanto, o pri. 


UATRO RAPAZES ACUSADOS 
DE FURTO DE AUTOMOVEL 


Na madrugada de 13 de Julho utilizam os «ratosp para abrir 


passado, um guarda-fiscal em 
serviço. no Terminal de Carga do 
Aeroporto de Pedras Rubras, ve. 
rificou que uns rapazes, que viu 
vir a pé do lado da estrada, 
rodeavam o seu automóvel ati 
estacionado e que um deles se 
agachava parecendo que tenta- 
va abrir a porta do veículo, 

Perante Isto, acercou-se do 
grupo e, de pistola em punho, 
deu-lhe voz de prisão, 

Na esquadra da PSP para 

: onde conduziu Os quatro rapa- 
' zes, verificou-se que, pelo me- 
! nos dois deles, tinham cadas- 
aro, 

Todos negaram a sua inte- 
ção de furtar o automóvel, ale- 
gando que, vindos de Vila do 
Conde a pé, all foram ver se 
arranjavam um táxi, 

O que foi visto agachado ao 
lado do automóvel, disse estar 
a satisfazer uma necessidade. 
Da esquadra dirigiu-se ao local 
“um guarda que não encontrou 
qualquer indício que confirmasse 
o a'egado pelo detido, mas en- 
controu, junto do carro, uma 

aazua dos que normalmente 


os veículos. 

Na manhã seguinte, foi en- 
contrado próximo daquele local, 
um outro automóvel que fora fur- 
tado em Vila do Conde, 

Tinha uma chave falsa na 
Ignição e as portas abertas, 

Chamada a Polícia Judiciá- 
ria, viria esta a encontrar neste 
carro, impressões digitais de dois 
dos rapazes presos na madru- 
gada, 


Assim concluíram as autori- 
dades, com certa lógica, que os 
quatro rapazes havia furtado o 
carro em Vila do Conde, nele 
teriam vindo para o Porto, mas 
como se lhes estava a acabar 
a gasolina, se dirigiram para 
junto do Aeroporto pra se apro- 
priarem doutro veículo e nele 
completarem a viagem. 

Todos negaram estas con- 
clusões, não explicando porque 
razão apareciam as impressões 
digitais deles no carro roubado. 

Presos, o seu julgamento ini- 
clou-se, ontem, no 1.º Juizo Cri- 
minal, em Colectivo a que pre- 
sidiu o juiz dr, Fernando Se- 
queira, 


Os réus são: António Fer- 
nando de Sousa Pereira, solteiro, 
estudante, de 16 anos, morador 
na Rue Dr, Maurício Esteves Pe- 
reira Pinto, 439; Joaquim da 
Costa Teixeira, solteiro, de 18 
anos, aprendiz de mecânico, do 
Bairro Colónia Antero de Quen- 
tal, 21; José Manuel Santos Mar. 
tins, solteiro, de 17 anos, ser- 
ralhelno civil, da Rua Monte 
da Costa, 83, Bairro da Litografia 
Nacional; e Rui Jorge Tavares da 
Fonseca, solteiro, de 18 anos, 
empregado têxtil, da Rua Vasco 
da Gama, 8. João da Madeira. 

São, todos, defendidos pelo 
dr. Machado Lopes. 

Em Tribunal os réus mantl- 
veram as anteriores declarações, 
afirmando estar inocentes, 

Ouvidos og declarantes, fize- 
ram ategações orais o delegado 
do Mº Pº dr. Souto Moura, 
que pediu a condenação dos 
réus e o adevogado de defesa 
que pediria o contrário — a 
absolvição dos arguidos já que, 
no seu entender, se não fizera 
a prova da acusação. 

O Tribunal marcou a leitura 
do acórdão para o dia 21 pró- 
ximo. 


meiro, salientando o gesto de 
honestidade da senhora, pe 
diulhe que lhe entregasse o 
dinheiro que tivesse em seu 
poder e desde que lhe desse 
para a viagem, não se impor- 
tava de ficar prejudicado, pois 
em troca dar-lhe-ja o pacote 
com os 80 contos. E a senhora, 
nesta altura já a ver um bom 
«negócio», entregou-lhe o va- 
lor da pensão que recebera 
momentos antes, no montante 
de 3530800, recebendo em 
troca o embrulho. 

B claro que, de seguida, 
viu que o pacote apenas con. 
tinha alguns papéis. Vendo-se 
vigarizada, dirigiu-se a uma 
esquadra da PSP, onde deu 
conhecimento da burla. 


Mande executar 


GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


QUEM 
SÃO OS DIONOIS? 


Na 6! secção da Polícia 
Judiciária encontram-se à dis- 
posição dos respectivos proprie. 
tários, mediante prova, um rá- 
dio, um leitor de cassetes, um 
porta-cassetes, treze cassetes, 
uma gambiarra, uma carteira 
também com cassetes, um ter- 
mómetro, um barómetro e de- 
zasseis cassetes avulsas, 

Também a 4.º secção tem 
na sua posse uma carteira com 
determinada quantia em dinheiro, 
furtado a uma senhora numa 
paragem de autocarro, da Rua 
de Fernandes Tomás, em Março 
deste ano, 

Os interessados deverão di- 
rigir-se àquela corporação, a 
fim de receberem os objectos a 
que tenha direito. 


Em visita de cumprimentos estiveram no nosso jornal os diplomatas da República 
Democrática Alemã, srs. Manfred Bleskin e Udo Wakulat, em serviço na Embaixada 
do seu país em Lisboa. No impedimento do Director foram recebidos por Brissos 
da Fonseca, subchefe da Redacção que designadamente os esclareceu sobre as tran- 
sições em curso nas estruturas tecnológicas de «O Comércio do Porto» e as perspee- 
tivas da esperada melhoria de condições na execução do jornal e do seu crescimento. 
Por sua vez, os dois diplomatas mostraram-se empenhados no estreiiamento da apro- 
ximação dos dois países e no intercâmbio a vários níveis ds ad 
cultural e económico e ainda em particular em algumas acções já empreendicas em 
relação ao Porto, como é o caso da prevista semana do Cinema Alemão a realizar 
em colnboração com o Cineclnho 4- 


O CONFERÊNCIA NA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


Integrado na Actividade Cultural em Plano Nacional, 
a Ordem dos Engenheiros (região Norte) em colaboração 
com a Comissão de Coordenação da Região Norte e 
o Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas, 
leva a efeito amanhã, pelas 17,30 horas, na sua sede à 
Rua Rodrigues Sampaio, 123, um painel subordinado ao 
tema «Fabricação de papel, cartão e embalagens e inte- 
gração no Mercado Comum. 

Neste painel, integrado no ciclo de painéis sobre 
Análises de Sectores Industriais na Região Norte, serão 
abordados aspectos como a panorâmica geral do sector, 
oportunidades de investimento, linhas de evolução dese- 
jáveis e acções e medidas de política para as concretizars 

Um outro painel, subordinado ao tema «indústrias 
eléctricas e electrónicas e integração no Mercado Co- 
mum», será também levado a efeito naquela sede, no 
próximo dia 27, pelas 17,30 horas, no qual serão abora 
dados idênticos aspectos. 

Entretanto, decorrerá nos próximos dias 25 e 26, 
na Fundação Eng.º António de Almeida, um curso sobre 
«Torres de arrefecimento», em que serão coordenadores 
os engenheiros Alberto Carneiro Sereno e Augusto Gui- 
marães de Medina. O curso funcionará das 9 às 12,30 
e das 14,30 às 18 horas. 


O ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE ÁGUAS SANTAS 


Realiza-se no próximo dia 29, pelas 21 horas, na 
sala de sessões da Junta de Freguesia de Águas Santas, 
uma reunião ordinária em que serão abordados, entre 
outros assuntos, a apreciação de uma proposta da Junta 
para uma possível redução de remissões nos covais do 
cemitério, de 15 para 10 anos, a discussão, votação e 
aprovação do 1.º orçamento suplementar para 1980 e 
do ordinário para 1981, e ainda, o plano de actividades 
para o próximo ano. 


O «O CREPÚSCULO DOS DEUSES NÓRDICOS» 
NA NOVA ACRÓPOLE 


Promovida pela Nova Acrópole, realiza-se amanhã, 
pelas 21,30 horas, na sua sede à Rua 31 de Janeiro, 181, 
uma conferência subordinada ao tema «O crepúsculo dos 
deuses nórdicos», em que será palestrante a prof.” 
Françoise Terseur. 


O SESSÃO PUBLICA 
NA JUNTA DE RIO TINTO 


Realiza-se na próxima sexta-feira, pelas 21,30 horas, 
no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Rio Tinto, a 
reunião pública que esta Junta mensalmente promove 
para toda a população de Rio Tinto. 


O «A METADE DO CÉU» 


Será apresentada, nos próximos dias 24, 25, 26 e 
27, pelas 21,45 horas, no Sindicato dos Trabalhadores 
do Calçado, à Rua Formosa, 196, a peça «A Metade do 
Céu», levada à cena pelo Teatro Ensaio de Gaia. 
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PORTO (E NORTE) TEM DIREITO À UM CANAL DE 


POLÍTICOS DEVEM PASSAR 
DAS PALAVRAS AOS ACTOS 


«Toda a gente sabe que 
80 % das indústrias e grande 
parte do comércio estão situa. 
das no Norte» — foram estas 
as primeiras palavras de 
Adriano Pinto, presidente da 
Associação de Futebol do 
Porto, ao iniciar mais um 
diálogo em torno do canal de 
'TV para o Norte, de que tanto 
se fala, mas em termos prá- 
ticos ainda numa fase «morta». 

O ponto da situação con. 
tinua, ao que julgamos, de- 
pendente dos administradores 
da RTP, dada a divergência 
de ideias sobre o assunto. Por. 
que, de resto a parte econó- 
mica depressa ficaria solucio- 
nada, com o empenho de todos 
os nortenhos para a concre. 
tização daquele que constituí 
um dos seus grandes anseios 

Todavia, atendendo às for. 
cas vivas que se têm vindo a 
sentir julgamos que os res 
ponsáveis não «esqueceram», 
como tantas vezes sempre 
aconteceu, o estudo de uma 
premente necessidade no ca- 
minho dos interesses da popu- 
lação nortenha, que há ionga 
data afirma a descentraliza- 
ção da vida nacional como 
medida necessária e urgente. 

Cá se concentra grande 
parte da actividade econômica 


do país, conforme ealientaria 
aquele «lider» desportivo, mag 
«o país continua a falar só 
por Lisboa, deixando no esque- 
cimento factos relevantes da 
vida nacional». 

«Não se trata de regiona- 
lizar a TV, mas fundamental. 
mente dar-lhe um carácter na 
cional», esta uma das ídeias 
bem expressas desde a primei. 
ra hora da campanha, 


DE ONDE SÃO 
OS EMPRESÁRIOS 
E AS INDUSTRIAS" 


Adriano Pinto, figura de 
destaque no âmbito do futebol 
portuense, frisaria que «ainda 
há poucos dias lera no <Ex- 
presso» o número de gestores 
e empresas consideradas como 
as «10 mais do anos, todos 
oriundos do Norte, Isso prova 
a força desta região, que de- 
sempenha importantes funções 
na economia nacional». 

Pretende-se que a RTP 
expresse o sentir e as realida. 
des do povo português, 

«Assim, como vem funcio- 
nando, não é possível satisfa- 
ser aquelas exigências, Para 
o efeito, necessita de colocar 
em funcionamento o 2.º canal, 
ou qualquer outro independen- 


te, no Porto. E uma medida 
quo so impõe, Lisboa não pode 
falar sozinha. Temos que det. 


«Adriano Pinto: «Lisboa não pode 
ser a voz de Portugal» 


war de ouvir constantemente 
que vão ligar ao Porto e em 
intervenções muito rápidas, de 
apenas breves segundos, vesu- 
mir o que se passou no Norte 
do país, Quase diríamos que 
se trata de uma «fraudes 
esso modo de dar a conhecer 


ao grande público o que num 
território de tão largas dimen- 
sões mereceu "a nota mais sa- 
Nente». 

Prosseguindo a ideia: 

«E urgente um canal no 
Porto para se exprimir, com 
o tempo necessário, tudo o que 
de interesse acontece no Nor- 
te do país». 


DAR CONTA DO RECADO 
EM CHAMADAS 
IMPORTANTES 


Na perspectiva de Adriano 
Pinto, não foi esquecida a 
nota de que «o Norte, quando 
chamado a tarefas importan- 
tes, deu sempre boa conta de 
si. Porque não entregar mais 
esta tarefa, que visa essen. 
cialmente o progresso de uma 
região e consequentemente do 
país?», 

Há, realmente, possibilida- 
des de arcar com « grande 
responsabilidade de um canal 
de TV, até porque «a grande 
indústria, o grande comér- 
cio, localizam-se no Norte. 
Isso pode, na verdade, ajudar 
o futuro canal de TV de for- 
ma decisiva, Por isso se dis 
que o Norte é a capital do 
trabalho e do progressos. 

A nível desportivo, a Asso- 


FUTURAS MÃES MAIS TRANQUILAS 


VACINA CONTRA A RUBÉOLA 
VAI DEIXAR DE FALTAR 


Rubéola: doença -eruptiva, 
muito contagiosa, parecida 
com o sarampo e com a escar- 
latina, mas distinta destas, 

Esta designação poderá 
assustar muita gente, mas o 
certo é que a rubéola é uma 
doença benigna, sem efeitos 
graves, apenas caracterizada 
pelo aparecimento de febre, A 
única preocupação é quando a 
doença surge em mulheres que 
atingem o período da. pré. 
-puberdade, ou seja, quando se 
aproxima a idade em que a 
mulher está apta para a cria 
cão. 


cuitados terão de ser bastan- 
tes, pois poderá haver defor- 
mação mo feto, mais concre. 
tamente complicações de or- 
dem cardíaca e nos olhos. 

No entanto, os casos são 
em percentagem diminuta no 
nosso país, não se tendo regis. 
tado, pelo menos nos últimos 
amos, qualquer caso de gravi. 
dade, não obstante ser grande 
a dificuldade para adquirir 
uma vacina contra a rubéola, 

Sobre este aspecto, ouvi- 
mos. o dr. António Sendas, 
director da Delegação de Sat. 
de do Porto, que nos falou so- 
dre a dificuldade de obter a 
respectiva vacina: 

— A vacina contra a ru. 
béola não faz parte do progra- 
ma nacional de vacinações 
porque, até ao momento não 
se tem justificado. No entan- 
to, é uma vacina que deveria 
ser aconselhada às mulheres 
que atimgem o periodo da 
puberdade, pois o feto pode 
ser afectado pelo aparecimen. 
to do doença. E uma vacina 
importada que fica muito cara 
” por isso mesmo escassela 
no mercado. 

Pelo facto da doença ser 
contagiosa não haverá neces. 
Sudade de a combater o mais 
vigente possível? 

— A rubéola é contagiosa 
mas é benigna. Nunca houve 
casos graves que me lembre 
e as pessoas que alguma vez 
tenvam sido atacadas peio 
vírus não voltarão a sojrer 
da doença, isto porque os 
anticorpos -=que- —permanecom 


Quando assim acontece, os 


no organismo impedem o novo 
aparecimento da rubéola, Como 
le disse atrás, há somento o 
perigo, relativo, quando surge 
nos bebés Relativamente à 
cura da doença, não há ne- 
nhum tratamento específico a 
jazer, pois a rubéola desapa- 
rice por st. 

Já será tempo de introdu. 
zir u vacina no programa de 
vacinação da Direcção-Geral 
de Saúde... 


— Efectivamente, por pou- 
cos problemas que a doença 
tenha ocasionado, a introdução 
da vacina contra a rubéola 
justifica-se nesta altura, em 
que me parece que ag mulhe. 
res se mostram maig interes. 
sadas e preocupadas com a 
saúde dos seus futuros filhos. 
A Direcção-Geral de Saúde 
está já a tentar trazer q va- 
vina com mais frequência para 


Portugal e neste caso para o 
Porto, local onde é muito raro 
haver, Porém, isto terá de ser 


alvo de um estudo, pois a con- 
servação do liquido requer c 
dados especiais, como aliás 
quaiquer vacina. Por isso mss- 
mo, haverá necessidade de a 
vreparar cá e asstm se evita- 
rem estes problemas de con 
servação, 


EM AGRELOS-— ERMESINDE 


UM MORTO NUM CHOQUE 
DOIS VEÍCULOS 


ENTRE 


Uma ultrapassagem mal cal- 
culada deu origem a um violen- 


* to embate entre um automóvel 


e um camião, em Agrelos, Er- 
mesinde, do quai resultou a 
morte imediata de Angelina Fer- 


z ve -A frente do automóvel ficou praticamente desfeita 


nanda de Oliveira Martins, ca- 
sada, de 51 anos, servente da 
Câmara Municipal do Porto, 
que residia na Colónia Viterbo 
de Campos, nesta cidade, 

O acidente ocorreu ontem 
de manhã, quando Fernando Lo- 
pes Martins, que conduzia o 
veículo de matrícula MM 49- 
-47, tentava fazer uma ultrapas- 
sagem e não teve tempo para 
Se desviar do camião de matrt- 
cula CR-69-31, propriedade de 
uma firma de construções e 
obras públicas, de Vila Nova de 
Gaia, que circulava em sentido 
contrário. 

Do embate resultou a morte 
da esposa do condutor do «ll- 
geiro» e ferimentos graves neste 
último. 

Os dois sinistrados, ambos 
funcionários da Câmara Munici- 
pal desta cidade, foram condu- 
zidos ao hospital de S. João 
onde a senhora chegaria já sem 
vida. 

A GNR de Ermesinde tomou 
conta da ocorrência, 


ciação de Futebol do Porto 
engloba 214 clubes, grande 
parto amadores «dos quais 
muita gente conhece apenas 
de nome, Algunç deles desem. 
penham importante função so- 
cial como, por exemplo, o 
ONAR, em cujas instalações 
qualquer pessoa pode tomar 
injecções gratuitamente, sed 
tá, o Nau Vitória, outro caso, 
de entre outros, que sobrevive 
à custa de muitos carolas, 
Mas nem só o desporto apre- 
senta facetas que ninguém lhe 
dedica grande atenção, pois 
outros capítulos da vida nacio- 
nal são alvo de idêntico esque- 
cimento por parte da RTP. 

Cá no Norte existem pes 
soas competentes para dirigi. 
rem um canal independente 
de Lisboa». 


DAS PALAVRAS 
AOS ACTOS 


Para Adriano Pinto, se q 
questão reside na falta dos 10 
mil contos para um arranque 


imediato, pois facilmente se 
resolve «com a união de to. 
dos os nortenhos, que em 


pouco tempo juntariam a ver- 
dba necessária para esta vasta 
zona ter vos activa nos écrans 
televisiv 


A F. P, por exemplo, tem 
grande força junto do público 
espectador. Mesmo a outros 
níveis seria uma forma da 
divulgar melhor o desporto 
nortenho». 

De resto, «é necessário que 
nos permitam a concertização 
do projecto, porque depota 
ideias não hão-de faltar», 

Quando o problema pareca 
residir no «estado-maior» da 
RTP, nem todo de acordo com 
o cahal mortenho, o «líder» da 
A. F, P, opinaria: 

«Entendo que og políticos, 
que tanto falam de descentra- 
lização, devem acabar com o 
tempo da demagogia, do pro. 
metimento, E altura de passa- 
rem das palavras aos actos, 
Asim, poderão dizer que a 
descentralização é um facto, 
com oportunidade de a de 
monstrar, em termos de cana 
de TV no Norte. Estou con 
fiante que a vontade de todos 
os nortenhos será consumada», 


«A rubéola é contagiosa mas benigna», disse o Director 
da Delegação de Saúde do Porto 


A SITUAÇÃO 


DA MULHER 


NA SOCIEDADE DE HOJE 


Prosseguiram ontem, nas ins- 
talações da delegação da Secre- 
taria de Estado da Comunicação 
Social, os trabalhos do seminá- 
rio promovido pela Comissão 
da Condição Feminina e dedi- 
cado ao tema «A função Ma- 
terno-Doméstica», 

Na sessão de ontem, orientada 
pela escritora e socióloga lisboe- 
ta Irene Barreno, foram focados 
diversos aspectos relacionados 
com a origem da situação da 
mulher na sociedade, mais con- 
cretamente a inserção histórica 
da sua função materno-domés- 
tica. 

Os trabalhos do seminário, no 
qual têm participado aigumas de- 
zenas de mulheres portuenses, 
desenvolver-se-ão até à próxima 
sexta-feira e neles poderão estar 
presentes todos aqueles que efec- 
tuem, mesmo no próprio dia de 
cada sessão, a sua inscrição 
(300500 para público em geral 
e 150800 para estudantes). Os te- 
mas a debaler até ao encerra. 
mento do seminário são os 
guintes: a mulher mãe de fa: 
ka; a mulher empregada; as li- 
mitações das análises actuais c 
a necessidade “de Tonceitos' ge- 


rais; 
materno-doméstica e sua 
ção histórica; a nossa época e 
suas coordenadas e crises e pro 
postas actuais. 


A Comissão da Condição Fe- 
minina ao promover estes semi- 
nários, tem por objectivo fazer 
uma reflexão mais aprofundada 
das causas da situação da mu- 
lher na sociedade hoje em dia, a 
partir da função da mulher em 
casa, Pretende-se, em suma, des- 
truir o mito de que se trata do 
uma função natural e imutável, 
«Há que reparar uma reformu- 
lação profunda de certas estrutu- 
ras para se poder igualmente re- 
formular as funções da mulher», * 
disse Irene Barreno. 


De realçar que a Comissão da 
Condição Feminina tem em exe, 
cução diversos projectos, com 
apoio técnico e financeiro de or- 
ganismos internacionais relativos 
a, plancamento familiar e mu. 
dança de atitudes sobre os pa- 
péis da mulher c do homem o 
tem colaborado noutros, nomea- 
damente no lançamento do ins 
quérito amundial à fecundidade 
no nosso país. 


«ANARQUISTAS 
GRAÇAS A DEUS» 


O escritor Jorge Amado e sua 
mulher, Zélia Gattai, encontram- 
-se em Lisboa, para o lança- 
mento do livro desta, «Anar- 
quistas, Graças a Deus», na 
próxima sexta-feira, pela Europa 
América. 

Utilizando o apelido de sol- 
teira — para não influenciar os 
leitores devido ao prestígio de 
Jorge Amado — Zélia considera 
esto seu primeiro livro não como 
um romance — no sentido lato 
do termo — «mas como uma 
obra memoralista, com relevo 
para a imigração Xaliana no 
Brasil, uma memória porventura 
agreste, da sua infância e ado- 
lescência». à 

No parecer do famoso escri- 
tor, conforme: o prefácio de 
«Anarquistas, Graças a Deus», a 
história «começou quando em 
1976 — data em que as primei- 


ras páginas de «Tieta do Agres- 
tep foram escritas — Zélia Gat- 
tai resolveu escrever um diver- 
tido conto de um disco que ou- 
vira na infância, Pressionada pe- 
los seus doi, filhos, daria o 
manuscrito a ler ao marido, que 
lhe encontrou, numa vintena de 
páginas, elemêntos assaz curiosos 
sobre a vida de uma família de 
emigrantes italiano, (anarquistas) 
êm São Paulo, no primeiro quar- 
tet do século. Daí que tivesse 
convencido Zélia a escrever as 
suas memórias de infância, nar- 
rando o dia-a-dia dos emigrantes 
daquela época na citada cidade 
brasileira. Tudo junto, veio a 
resultar, segundo Jorge Amado, 
«num livro pleno de interesso 
e calor humano». De salientar 
ter sido o escolhido, pela TV 
Globo para tema da sua pró- 
xima telenovela, 


NO «CHIADO 


COMPANHIA DE BAILADO 
VAI TER CASA PRÓPRIA 


Um velho edifício do Chiado, 
onde funcionou o Ginásio Clube 
Português, vai ser reonstruído e 
servirá de sede à Companhia Na- 
cional de Bailado, anunciou a 
Secretaria de Estado da Cultura. 


Fundado em Meudos de 1977, 
o grupo oficial de Bailado tem- 
-se debatido com o problema de 
inexistência de instulações para 
a realização de ensuos. 

A SEC informou que tencio- 
na assinar dia 21 um protocolo 
com a Câmara Municipal de Lis- 
boa para a cedêncis do grande 
prédio da esquina das ruas Vítor 
Cordón e Serpa Pinto, onde nos 
últimos meses tinhe trabalhado 
o Teatro do Munda. 

Esta iniciativa faz parte de 
um conjunto de diversas reali- 
zações programadas para os pró- 
ximos quinze dias gelo secretá- 
rio de Estado da Caltura, Vas- 
co Pulido Valente, o qual parti- 


- VEM AÍ O SOL? 


cipará no princípio de Dezem- 
bro numa conferência de Im- 
prensa para balanço das suas 
actividades. 


Fontes ligadas à Cultura 
admitem que essas venham a ser 
as medidas do actual titular da 
pasta, na sequência de indica- 
ções que têm circulado de que 
tenciona não continuar no lu- 
gar depois de previsível remode- 
lação governamental que suce- 
derá às. eleições presidenciais. 

Outros sectores, no entanto, 
recordam que essa série de ma- 
nifestações coincide com a pas- 
sagem do primeiro aniversário de 
Vasco Pulido Valente como se- 
cretário de Estado da Cultura. 

Entre as referidas iniciativas 
referem-se as inaugurações das 
três delegações regionais da SEC, 
no Porto, em Coimbra e em 
Faro, que coincidem com visi- 
tas de trabalho de Pulido Valen- 


te e à apresentação de espectá- 
culos especiais. 

A Secretaria de Estado indi- 
cou ainda que o Museu do Azu- 
lejo, institucionalizado por diplo- 
ma de 15 de Setembro, irá ser 
instalado junto à igi de Ma- 
dre de Deus, em Lisboa, num 
edifício da Casa Pia que será 
contempledo num protocolo a 
assinar no dia 4. 

Vasco Pulido Valente inau- 
gurará exposições de homenagem 
a Raul Brandão, no quinquagési- 
mo. aniversário da morte do es- 
critor, e a José Escada, artista 
plástico falecido à cerca de um 
ano. 

Simultaneamente, serão rea- 
bertas dia 22 duas salas (sobre 
a primeira idade do ferro no sul 
de Portugal e sobre tesouros da 
arqueologia portuguesa) no Mu- 
seu Nacional de Arqueologia e 
Etnologia que está a ser recupe- 
rado, 


NEVOEIRO COBRE A CIDADE 


Lisboa voltou ontem, a 
acordar sob intenso nevoeiro, 
que afectou granfemente o 
tráfego no Tejo e q transpor- 
tes, tanto no interfor da cidade 
como nos seus arredores, 

O nevoeiro foi de tal modo 
cerrado que apenas os «caci. 


JUDICIÁRIA CAPTURA 


O presumível chefe da qua. 
drilha, «O Russo» ou o «Dente 
de 19 emos, fot 


Estabelecimento Prisional de 
Linhó, tem pendentes vários 
processos por crimes de homi- 
vêdio. 

Os detidos — a maioria de 
raça cigana — são acusados 
de, nas últimas semanais, te- 
rem cometido mais de dez 
assaltos, seis dos quais com 
nioiação das vitima: 


s, 
Nm dos assaltos foi prati- 
cado numa residência onde, 


feita capturar pelo menos três 
indivíduos, já identificados, 


elém do «Russo». 


PJ está convencida de que se 
registarão movas apreensões. 


DETIDO HOMICIDA 


Encontra-se já detido o pre. 
sumível autor do crifme que 
tirou a vida, na noite de 9 do 
corrente mês, ao cabo-verdia- 
ao Armendo Costa Varela, 
cujo corpo, encontrado em Ab 
vida, próximo de Cascais, já 
sem vida, apresentava um 
profundo golpe nas costas, do 
lado esquerdo, 

A Polícia Judiciária, etra- 


também matural de Cabo Vem 
de, de mome Egídio, Tudo 
parece indicar que este lamen- 
tável caso começou auma nolte 


sumo de bebidas alcoólicas e 
por causa de duas amigas da 
vitima (que se sentiram ínico- 
modadas com 


JOVEM VIOLADA 
EM SETOBAL 


Uma. jovem, de 28 
reptada, em pleno 


DE VIOLADORES 


centro de Setúbal, depois de 
haverem ati- 


facilitada a acção criminosa 
do grupo ES Selvagens que, 
transportando a mítima para 
um local aínda desconhecido, 
a vioiaram. 
A rapariga, que apareceu, 
entretanto, nanimaida próx! 


CADAVER 
POR IDENTIFICAR 


obter q sua 
Trata-se de um juiivíduo do 
sexo masculino, - aparentando 
idade entre 16 e 25 amos, com 
cenca de 1,66 metros de afitura 
Vestia, na altura, em que foi 


possam levar à identificação 
do cadúver, que deverão com 
tactar directamente com a 


Polfcia Pudiotáriar. 


lneisos» equipados cum radar 
conseguiram garantir 0 trans- 


Já no que diz respeito aos 
aviões, o problema não foi tão 
sentido, dado que apenas um 
voo da TAP-Air Portugal, a 
ventente de Nova Iorque, teve 
que ser desviado para Faro. 

Entretanto, o tráfego ur- 
bano tornou-se um verdadeiro 
«quebra-cabeças» para Os au- 
tomobilistas devido cos em- 
garrafamentos habituais e so- 
bretudo à névoa. Se para che- 
gar aos locais de trabalho em 
dias normais é, já por sí, um 
pandemónio, ao requerer, das 
Pessoas, um exercício matinal 
bastante intenso, pense-se, en- 
tão, nas dificuldades sentidas 
quando acontecem casos des- 
tes, onde as situações precá- 
vias é incómodas ainda mais 
se agravam. 


ANTICICLONE 
VAI SALVAR 
A SITUAÇÃO 


Entretanto este nevocizo 
que tem envolvido a eidade 
parece que não velo para ficar, 
embora hoje aínda se deva 
fazer sentir. 

Isto, pelo menos, a acredi- 
tar na previsão dos Serviços 
de Meteorologia e Geofísica 
de Lisboa, que anunciaram 
para os próximos dias o levan- 
tamento deste nevoeiro que já 
dura há uma semana. 

Segundo aqueles Serviços 
prevê-se que o anticlone situa- 
do a sudoeste da ilha da Ma- 
deira, e que se desloca para 
nordeste, transporte na sua 
circulação ar marítimo que 
aliviará as neblinas e chuvis- 
cos que se têm feito sentir. 


Meio difuso, como que envergonhado, o nosso Arco do Triunfo, 
ma Rua Augusta, parece não querer faser parte do cenário 
que a objectiva do repórter captou, e onde se entrechocam as 
misérias dos pedintes com o fausto e riqueza de algumas lojas 
da Baixa de Lisboa, onde, muitos de nós, se comprássemos, 
também friamos estender a mão à caridade pública. Só o «bom 
coração» do transeunte empresta um toque de solidariedade 
humana ao ambiente de fria compreensão gerado pelos homens, 
sobre o empedernido empedrado de harmoniosos desenhos 
A Pombalinos. — AF. 


ACADEMIA DA MARINHA — 
Nas instalações do Museu da 
Marinha, em Belém, terá lugar, 
na próxima quarta-feira, dia 264 
pelas 17,30 horas uma sessão, 
em que o prof. dr. Ilídio Melo 


Peres do Amaral apresentará 
uma comunicação subordinada ao 
título «A Redescoberta do Muns 
do na Segunda Metade do Sés 
culo XXo. 

Este encontro é promovido 
pela Academia de Marinha, atras 
vés do seu presidente o do res« 
ponsável pela Secção de Artes, 
Letras e Ciências. 


BANDAS DE MÚSICA E CO- 
ROS — O centro de férias do 
INATEL, em Oeiras, foi o local 
escolhido para o jantar de en 
cerramento do IX Ciclo de Apers 
feiçoamento de Regentes Amas 
dores de Bandas de Música Ci 
vis e o Cíclo de Aperfeiçoa+ 
mento de Directores de Coros, 
a realizar no dia 28 deste mês, 
pelas 19 horas. 


Curso livre na SLP — Estão 
abertas na Sociedade de Língua 
Portuguesa, as inscrições para 
o curso livre sobre a influência 
arábica na língua portuguesa. 
A iniciar no próximo sábado, dia 
22, às 15 horas, o programa 
deste curso constará de 25 lis 
ções, dadas so sábado durante, 
uma hora, no auditório daquela 
sociedade. 


Cinema AR/CO — Com inf« 
cio às 21,45 horas, o Centro 
de Arte e Comunicação Visual, 
irá apresentar amanhã e sextas 
respectivamente, os filmes, «O 
Último dos Homens» produzido 
em 1924 por Friedrich Murnau 
e «Morte em Veneza» uma das 
mais recentes realizações de Lu- 
chino Visconti. Este último será 
projectado também no sábado 
(Grupo C) 


TEATRO NACIONAL — A 
prorrogação do regime de inss 
talação do Teatro Nacional de 
D. Maria Il, até 31 de Março do 
ano que vem, foi publicada, on 
tem, em diploma inserido na fos 
lha oficial. 

O motivo desta prorrogação 
deve-se ao diploma jurídico pas 
ra este teatro, o qual se encons 
tra em estudo, de acordo com o 
decreto. O «D. Maria» possuia 
o regime de instalação a funcios 
nar transitoriamente desde fis 
nais de 1977, prazo esse que, 
aliás, já terminara. 


Bienal de Veneza/80 — No 
AR/CO na sexta feira, às 18,30 
horas, efectua-se um encontro 
com os participantes na repres 
sentação portuguesa à Bienal de 
Veneza/80, onde estes apresen- 
tarão as suas obras colectivas 
e individuais, abordando os pros 
blemas levantados pela particis 
pação em certames internacios 
nais deste tipo. 


HOMENAGEM — As figurag 
de D. Jerónimo Osório, bispo do 
Algarve (1564-1580), Estácio 
da Veiga (1828-1891), Manuel 
Teixeira Gomes (1860-1941) e 
Julião Quintinha (1885-1968), 
filhos do Algarve, e figuras de 
proa da nossa História, são alvo 
de homenagem por parte da 
Casa do Algarve nas comemoras 
ções das suas bodas de ouro, 


DOCAPESCA — O movix 
mento de descarga e venda de 
peixe na Docapesca está prati- 
camente normalizado, apesar 
pressões exercidas junto de am 
madores e pescadores para com 
tinuarom na «Lota da Ribeiras, 

Uma nota distribuída pela sex 
ecretaria do Estado das Pescas 
eslionta que, desde 19 de Agos- 
to até 31 de Outubro, 33 em- 
barcações descarregaram 1.159 
toneladas de pescado no valor 
total de mais de 146 milhões 
de escudos 

Na sequência de uma decisão 
dos secretários do Estado da 
Marinha Mercante e das Pescas, 
as descargas de pescado da Rk 
beira Nova, em Lisboa, termina- 
ram no dia 1 de Agosto deste 
ano, para as embarcações de 
pesca com mais de 14 metros de 
comprimento e, no dia 1 de Se- 
tembro para as restantes. 
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BANDA DO CIDADÃO 
CONFRATERNIZA 
NA BARRA 


A Banda do Cidadão, Clube 
da Ria de Aveiro, promove uma 
confraternização, a nivel nacio- 
nal, na Barra (Aveiro), no pró- 
ximo domingo, pelas 13,30 ho- 
ras, seguida de almoço servido 
no restaurante Toparo (Clube da 
Assembleia da Barra). No de- 
curso deste encontro haverá o 
convivio dançante com os con- 
juntos Baria, de Ílhavo e Nova 
Geração, de Pardilhó. Haverá 
distribuição de taças e outros 
prémis. 

Refira-se que este clube se 
rôs, recentemente, ao serviço 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro para, através do seu sis- 
tema de rádio amador, contri- 
buir para um mais rápido e efi- 
ciente serviço de coordenação. 


SECÇÃO DE FINANÇAS 
EM ESGUEIRA 


A fim de descongestionar o 
Serviço de Finanças na actual 
repartição, situada na Praça 
da República, foi criada nova 
secção, uma segunda tesoura- 
ria, na freguesia de Esgueira, 
que passará a funcionar a par- 
tir de Janeiro de 1981. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Ou- 
dinotr — Rua Engenheiro Ou- 
dinot (telef. 23644). i 

Diversões — Teatro Aveiren- 
se; «Assalto no alto mar», pelas 
21,30 horas (13 anos); Estúdio 
2002: «Febre das noites de Ve- 
rão» (18 anos). 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der tmobiltários, consulte: 


JULIO PEREIRA 
Rus Luis Cipriano, 15 
Telet. 28353 


COMPRA-VENDA 


GAFANHAS E COSTA NOVA 
JÁ TÊM TRANSPORTES 


Referimos aqui, há dias, as 
dificuldades que os jovense estu- 
dantes, nomeadamente os do ex- 
-Propedôutico, actual 12.º ano, 
estavam a sentir no que concerne 
a transportes para a Barra, Ga- 
fanhas e Costa Nova, depois das 
aulas leccionadas, por falta de 
instalações, à noite. 

Porém, tal anomalia parece 
estar ultrapassada, porquanto a 
Auto-Viação Aveirense, mais 
uma vez, soube estar à altura 
da sua indesmentida generosida- 
de em prol do público que pre- 
tende servir. Há carreiras, a par- 
tir das 23,20, dos locais de en- 
sino para as referidas localida- 
des. Esses transportes são ex- 
clusivos para estudantes, e to- 
dos os que queiram utilizar esses 
meios de transporte podê-lo-ão 
fazer. 

Uma das barreiras está, assim, 
ultrapassada, quanto ao décimo 
segundo ano. Resta, agora, es- 
perar que o Banco Fonsecas & 
Burnay dê o seu beneplácito, ce- 
dendo as suas instalações pro- 
visoriamente — o antigo edifi- 
cio da Escola do Magistério —, 
para que não haja necessidade 
de utilizar a noite, que nunca 
é boa conselheira, para os jo- 
vens poderem tirar o seu curso. 

Entretanto, espera-se que ou- 
tras iniciativas de transportes 


possam surgir noutros quadran- 
tes, para outras zonas. Há que 
ajudar os sectores de ensino a 
ultrapassar barreiras para que, 
certamente, não estavam prepa- 
rados. 


Espera-se que, na próxima 
assembleia da Associação de 
Pais, este caso possa ser deba- 
tido e encontrar-se a solução que 
melhor convier aos jovens estu- 
dantes. 


NEM CHEIRO a 
DE BACALHAU 


Ao longo de mais ou menos 
40 anos que a Empresa de Pes- 
ca de Lavadores, instalada na 
Barra, Gafanha da Nazaré, sem- 
pre teve bacalhau para distri. 
buir pelo Natal. 2ois este ano, 
não há ponta do «fiel amigo», 
naquela empresa, 


Sosseguem, porém, os apre- 
ciadores do prato de bacalhau 
com batatas, porque o facto de 
não existir naquela empresa, por 
motivos relacionados com outros 
aspectos que não vêm ao caso, 
e nada têm a ver com a sua fal- 
ta nos pesqueiros da Terra Nova, 
não impedirá a distribuição es- 
perada para o próximo mês. 


Mas é clucidativo o facto de 
uma empresa, ao fim de tantos 
anos de laboração, não ter pos- 
sibilidades técnicas de fornecer 
o «saudoso» amigo dos pobres, e 
não só... 


Empresa de Pesca Lavadores, Lda. 


BARRA — GAFANHA DA NAZARÉ 


Comunica o falecimento da sua sócia- 
-gerente Ex.ma Senhora D. MARIA BÁRBARA 
DE OLIVEIRA E SILVA, viúva do Ex.mo Senhor 
capitão Manuel Ferreira da Silva, informando 
que o seu funeral se realiza hoje, (dia 19), 
pelas 16 horas, da sua residência na Avenida 
Central, n.º 81, na Gafanha da Nazaré, para o 


cemitério local. 


Gafanha da Nazaré, 19 de Novembro de 


1980. 


“NA REGIÃO DE CHAVES 


preocupa lavradores 


Devido a problemas que urge 
resolver no mundo agrícola da 
região de Chaves, à direcção 
da Cooperativa Agrícola Fla- 
viense convocou extraordinaria: 
mente todos os seus associa- 
dos. Associados esses que são 
na sua totalidade, agricultores 
das diversas aldeias que com- 
põem o concelho de Chaves. Ao 
fim e ao cabo a reunião redun- 
dou numa autêntica assembleia 
de agricultores, sócios e não só- 
cios, sedentos de expandirem as 
mágoas, que martirizam o seu 
já muito martirizado corpo. 

Os assuntos em discussão, 
como não podia deixar de ser, 
circunscreveram-se ao eterno 
problema da batata consumo e 
semente, vinho e adubos e críti- 
cas à Cooperativa. 

Não haja dúvidas que as la- 
mentações ouvem-se, por toda 
a vasta região agrícola de Cha- 
ves, pelo facto da agricultura 
continuar dentro de um sistema 
de sem lei nem roque. Nem 
apoio de quem quer que seja, 
nem poss'bilidades da venda dos 
produtos produzidos. Vivem os 


lavradores um pouco ao sabor 
das ondas, sendo-lhes agora pro- 
metido, nesta reunião, que so 
iria recolher a batata a 7$50 o 
quilo. Ciontes de que também 
não podem pedir mais, para não 
dificultarem a vida do consumi- 
dor, aguardam que efectivamen- 
te isso seja uma realidade para 
lhes dar alento, a fim de prosse- 
guirem na luta árdua do campo. 
No concernente à Cooperativa, 
pediu-so-lhos para so firmarem 
convenientemente dentro de um 


JOCISTAS 
VÃO CONVIVER 


Quem não se recorda, quem 
não vive os momentos altos de 
uma juventude sã, alegre, di- 
vertida, cristã? Quem? 

Pois é esta jornada que os 
jocistas da diocese de Aveiro 
irão viver comunitariamente no 
próximo dia 23 do corrente, 
no Salão Paroquial da Vera 
Cruz. 

Num só coração e numa só 
alma, jovens que foram, velhos 
que já serão ,irão agora revi- 
ver essa juventude, recordar 
facetas, comungar ideais, recor- 
dar o que foi essa alavanca 
cristã num mundo que se que. 
ria melhor. 

Os jocistas, não se esqueça, 
seriam, de algum modo a «al- 
ma mater» de um movimento 
social que o então Governo 
respeitava ,temia até. Recor- 
de-se que o seu órgão de Comu- 
nicação Social foi muitas vezes 
amordaçado pela censura, 

O convivio começará às 10 
horas, segundo-se celebração 
eucarística e convívio durante 
o almoço e tarde recreativa. 
O convite pede pára se levarem 
mulheres e filhos e... netos. 
Aqui fica a sugestão. As ins- 
crições ou quaisquer outras in. 
formações podem ser pedidas 
para o número 22141 (Justino 
Guimarães) ou padre Manuel 
Fernandes — Paróquia da Vera 
Oruz. 


EM ÁGUEDA 


ABRIU O ANO LECTIVO 
NO INSTITUTO SUPERIOR 
MILITAR DO EXÉRCITO 


No Instituto Superior do Exér- 
cito, em Águeda, abriu, ontem, 
o ano lectivo de 1980-81, no de- 
correr de uma cerimónia a que 
presidiu o comandante da Região 
r Centro, general Pires Ta- 


vares. 

Às cerimónias assistiram o 
brigadeiro Correia da Cruz, do 
Instituto do Departamento do 
Exército, que se deslocou propo- 


 Escoamento da batata NULA GHA 


espírito cooperativo, a fim de 
incentivar a inscrição de novos 
sócios, com a criação de apoios 
e auxílios para lhes fazerem es- 
quecer o ex-Grómio da Lavoura, 
que de Lavoura era apenas o seu 
nome. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Chaves Ferreira», na Rua de 
Santa Sofia, telef. 22180, 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 423/11 


| 


VILA DO CONDE 


«BATIDAS 
AS RAPOSAS» 


A Venatória Concelhia “de 
Vila do Conde, com o intuito de 
programar o calendário de «Ba- 
tidas às Raposas», solicita a to- 
dos os responsáveis de cada fre- 
guesia que se dirijam àquela co- 
missão no sentido de efectuarem 
a respectiva marcação, cujo prazo 
terminará no final do corrente 
mês. 


sitadamente de Lisboa, antigos 
comandantes da Escola Central 
de Sargentos, entidades oficiais, 
familiares dos alunos e a popula- 
ção de Águeda. 

Cerca de 200 alunos tomaram 
parte nas cerimónias, tendo pro- 
ferido palavras alusivas ao acto 
o comandante do Instituto, coro- 
nel Antunes Malcata. 

A lição inaugural foi profe- 
rida pelo professor, capitão Ma- 
nuel Augusto Faria, após o que 
se encerrou a cerimónia, depois 
de ser feita a entrega do prémio 
«Ten. cor. Pinho e Freitas», que 
foi comandante daquela unidade 
de instrução ao longo de largos 
anos. 


MURTOSA 


EDIFÍCIO MUNICIPAL 
NA PRAIA DA TORREIRA 


A Câmara Municipal da Mur- 
tosa deliberou abrir concurso, 
com base de licitação de 
6157 362800, para a construção 
de um edifício municipal na Tor- 
reira. Este empreendimento ins- 
talará o Turismo, Junta de Fre- 
guesia da Torreira e sanitários 
públicos. 

Assim, a Câmara murtoseira 
está, também, virada para uma 
das zonas mais propícias ao desen- 
volvimento turístico da região e 
é de aplaudir esta iniciativa. 
Outros empreendimentos de gran- 
de envergadura se seguirão, à que 
oportunamente nos referiremos. 


EM S. BERNARDIO 


SOCIEDADE MUSICAL 
COMEMORA 77 ANOS 


A Sociedade Musical de Santa 
Cecília, de São Bernardo, está a 
comemorar o 77.º aniversário da 
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sua fundação. Do programa cons- 
ta: Dia 2, pelas 15 horas, home- 
nagem póstuma ao que foi re. 
gente da sua Tuna, José Maria 
Ferreira Júnior, no cemitério sul, 
desta cidade, Junto da sua campa 
será descerrada uma lápide; às 
19,30, missa na igreja matriz de 
São Bernardo, por alma dos só- 
cios falecidos e, pelas 22, confra- 
ternização extensiva a todos os 
sócios à volta de um magusto, 
na sede da sociedade, 

No domingo, 23, pelas 9 ho- 
ras, romagem ao cemitério de 
São Bernardo em homenagem a 
todos os sócios falecidos e pe- 
las 11, na igreja local, missa em 
honra da Padroeira dos músicos, 


S. JOÃO DA MADEIRA 


BOMBEIROS RECEBEM 
UMA AMBULÂNCIA 

DO ROTARY , 
INTERNACIONAL 


No próximo domingo, realt- 
za-se na sede dos Bombeiros Vo- 
luntários de São João da Ma- 
deira a cerimónia da inauguração 
e benção de uma ambulância 
adquirida com a comparticipa- 
ção do Comité Franco-Português 
do Rotary Internacional, 

A esta cerimónia, a jar-se 
pelas 12 horas, assistirão altas 
individualidades representativas do 
movimento rotário para além do 
cônsul geral da França no Porto. 

Pelas 13,30 efectuar-se-á um 
almoço no restaurante Monte- 
peão, que culminará a visita ofi- 
cial do governador do Distrito 
Rotário n.º 196, dr. João Mene- 
res Pimentel, ao Rotary Club do 
João da Madeira. 


Póvoa de Varzim 


HOSPITAL DE AVEIRO 


(CENTRO HOSPITALAR AVEIRO-SUL) 
CHEFE DE APROVISIONAMENTO 


CONCURSO 


Encontram-se abertas inscrições no secreta- 
riado do Hospital de Aveiro para concurso ao lugar 
de chefe de aprovisionamento até 28-11-80. 

As condições de admissão a concurso e do 
próprio lugar encontram-se à disposição dos inte- 
ressados no secretariado do Hospital de Aveiro, das 
8às13he das 14 às 16 h. 

Aveiro: 11 de Novembro de 1980 
O Administrador 
Dr. RUI ARAUJO 


No Monumental Casino 


Espectáculo a favor do <MAPADI> 


O espectáculo, ao qual foi 
dado o nome de »Melodias de 
Sempre», fez com que o salão. 


Aqueles que uinda não con- 
tribuíram para o «MAPADI» 
poderão ainda fazê-io, já que 


a campanha de «O COMER- 
CIO DO PORTO» ainda não 
encerrou. 


Voltando ao espectáculo 


. «Serões da 


necas e Rita», «Aldeias de Por- 
tugal> e «Maria Papojla», que 
foram por Maria 


a figuras poveiras, 


dio Marques, sendo on poemas 
lidos de António Nobre. 


veiro); «O Natal — Cantigas 
ao Meninos (folclore poveiro) ; 
«As Serenatas» (tradição coim. 


de Fados de Coimbra» (Porto), 
o «Grupo de Danças Go Coral 
do Portos, a RTP. o «Coral 
de Letras da Universidade do 
Portos, o «Clube Fenienos 
Portuenses» q <Orf:ão do Por. 
to», a «Casa Confiança» é 
Albino Baptista de Lima. 
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DO MINHO AO ALGARVE 
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UNO 


CASA DA CULTURA 
TEM DIRECÇÃO 
COMPLETA 


Nomeados por despacho do se- 
cretário de Estado da Juventude 
e Desportos, sob proposta do 
Fundo de Apoio aos Organismos 
Juvenis, tomaram pusse, no ga- 
binete do delegado regional do 
FAOJ, o tesoureiro e o vogal 
da Casa de Cultura da Juventude 
de Coimbra, respectivamente, 
José Santos Calisto e o actor 
Nunes Vidal. 


Fica, assim, completa a direc- 
ção da Casa da Cultura, a cuja 
direcção preside José Figueira 
Portugal. 


Transportes públicos 
preocupam o Município 


«Considerando que os Serviços 
Municipalizados de Coimbra es- 
tão sujeitos à prática de tarifas 
que não cobrem os custos de ex- 
ploração, superiormente determi- 
nadas com carácter social; que 
não controlam nenhum dos fac- 
tores que influenciam os custos 
de exploração, como aumentos de 
mão-de-obra, agravamento d 
preços dos combustíveis, Iubrifi- 
cantes e sobressalentes das via- 
turas, encargos financeiros, segu- 
ros, ce; que a Lei das Finanças 
Locais não atribui ainda, às Cã- 
maras Municipais, a totalidade das 
verbas previstas e impede emprés- 
timos para custear despesas cor- 
rentes; que os custos sociais dos 
transportes são parcialmente su- 
portados pelo Estado directa- 
mente nos Mi ípios de Lisboa 
e Porto, e indirectamente nos de 
Setúbal, Amadora, Beja, Évora e 
Faro, estes últimos por intermé- 
dio da Rodoviária Nacional; que 
o Município de Coimbra não tem 
disponibilidades financeiras para 


cobrir os défices dr exploração 
dos transportes sem comprome- 
ter gravemente a satisfação de 
outras necessidades fundamentais 
do concelho, exigese que, com 
toda a brevidade, o Governo es- 
tude e aprove soluções justas». 

Estes os principais consideran- 
dos de uma proposta apresentada 
pelo Consélho de Administração 
dos SMC na sessão camarária 
desta semana do executivo muni- 
cipal, relativamente 29 défice do 
Departamento de Transportes 
Colectivos da cidade. 


Paralelamente, foi apresentada 
uma proposta, onde se defende 
a concessão de «indemnização 
compensatória imeãata respei- 
tante ao ano de 1979 e 1980, 
para obviar às dificuliades de te- 
souraria dos SMC; « inclusão no 
OGE de 1981 da dutação indis- 
pensável à justa indemnização 
compensatória dos operadores de 
transportes urbanos que não es- 
tejam a receber aj e que se 
criem meios financeiros e de le- 


gislação que permitam a anulação 
dos défices de exploração acumu- 
lados, estabelecendo um plano a 
prazo para o saneamento finan- 
ceiro dos SMC». 

Analisado que foi o referido 
documento, seria o mesmo apro- 
vado, por unanimidade, e delibe- 
rado o seu envio ao Primeiro- 
-Ministro e ministros dos Trans- 
portes, da Administração Interna 
e da Justiça, deputados pelo cír- 
culo na Assembleia da República 
e, ainda, aos partidos políticos, 
com o objectivo de ser dada uma 
urgente solução que «permita exe. 
cutar os orçamentos dos SMC e 
da CM para 1981 com requisitos 
precisos e satisfatórios, pois, para 
além da incerteza da possibili- 
dade de introduzir no mesmo do- 
tação correspondente à indemni- 
zação compensatória de prejuízos 
à exploração, teremos que con- 
siderar como dívidas passivas os 
prejuízos acumulados e estudar 
soluções de alternativa a curto 
ou longo prazo convenientes para 


os SMC, face ao vazio na política 
de transportes do Governo, exis- 
tente na área dos transportes ur- 
banos. A par de se continuar sem 
a ki de delimitação das compe- 
tências que alguma coisa poderia 
fazer nesta matéria». 

Numa outra fase dos trabalhos, 
e depois do estudo apresentado, 
foi adjudicada por cerca de qua- 
tro mil contos a empreitada das 
fundações da nova Biblioteca 
Municipal; foi deliberado abrir 
concurso (finalmente, e ao fim 
de vários anos de impasse) 
a terraplenagem da Rua Afranio 
Peixoto; e estão em estudo as 
obras de construção de muros 
no cemitério de S. Martinho do 
Bispo e para o alargamento de 
um arruamento na Rocha Nova. 


BANCO DE FOMENTO 
NACIONAL 

10 ANOS DE PRESENÇA 
NA CIDADE 


Assinalando a passagem da 
primeira-década de actividade 
da sua delegação em Coimbra, o 
Banco de Fomento Nacional pro- 
moveu nesta região diversos con- 
tactos e visitas de trabalho a 
unidades do sector industrial e 
agro-pecuário, culminadas com 
um convívio no restaurante das 
Piscinas Municipais, onde reuniu 
diversas entidades é representan- 
tes locais dos óreãos da infor- 
mação. 

Na reunião de convívio com 
as entidades coimbrãs, o dr. Al- 


meida Serra, em representação 
do Conselho de Gestão do Bans 
co teve ocasião de exprimir a 
disponibilidade e interesse da ins. 
tituição no apoio crescente do 
BNF junto dos investidores é 
empresários, procurando respon- 
der ao objectivo geral de promo- 
ver especialmente o investimento 
produtivo como parte essencial 
do processo de desenvolvimento 
da economia portuguesa. 


INICIAÇÃO 
À FOTOGRAFIA 


O centro de estudos de foto- 
Brafia da Associação Académica 
det Coimbra vai realizar um cur- 
so de iniciação à fotografia, cer- 
tame que terá início no dis 27 
do corrente mês As sessões rea- 
lizar-se-ão às quintas-feiras, pes 
las 21,30 horas, e as inscrições 
estão abertas até ao próximo 
Gia 20 


BOLETIM DIÁRIO 


Karmácia de serviço — «Vila- 
ça» — Rua Ferreira Borges, 132 
(telef. 22043). 

CINEMAS — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 21,30 horas «A más 
sica não pode parar (M/13). 

São Teotónio, às 21,30 horast 
«Os novos monstros» (M/13). 

Avenida, às 21,30 horas: «Des. 
culpe, onde fica o Far-West?p 


(M/13). 
Gil vicente, às 21,30 horas: 
«As boas mulheres» (M/13). 


"EMPRESA PROPÕE-SE 
ESTUDAR PLANEAMENTO 
DA CIRCULAÇÃO URBANA 


Na sequência de contactos 
havidos com o presidente da 
Edilidade, Carlos Pimenta, a 
empresa ' Consulplano, confir- 
mou por escrito à Câmara 
Municipal de Leiria o «alto 
interesse profissional» em pró- 
ceder ao estudo do planeamen- 
to da circulação urbana, desse 
modo, indo ao encontro da de- 
sejada solução para um pro- 
hlema que se agrava dia-a-dia 
e que tanto preocupa o Muni- 
cípio. 

De acordo com sugestão 
já anteriormente apresentada, 
aquela empresa apresentará 
dentro em breve uma proposta 
concreta para elaboração do 
referido estudo, com vista à 
tomada de posição por parte 
da edilidade leiriense. 


CLUBE ROTARIO 
EVOCA A OBRA 
DE MIGUEL TORGA 


Os cinquenta anos da obra 
literária de Miguel Torga vão 
ser evocados por iniciativa do 
Rotary Clube de Leiria, no 
decurso de uma sessão que 
terá lugar amenhã, dia 20, 
pelas 21 horas, no auditório 
do Orfeão de Leiria, com en- 
tradas livres. 

A evocação do grande poeta 
transmontano, que viveu tam- 
bém algum tempo nesta cida- 
de, será feita pelo seu antigo 
companheiro de curso, o mé- 
dico Frederico de Moura, en- 
quanto a poesia de Torga 
estará presente através de 
elementos do Orfeão de Leiria 
que recitarão alguns dos seus 
mais significativos poemas. 


EXPOSIÇÕES 


Duas exposições de pintura, 
estão patentes ao público Jei- 
riense, na segunds quinzená 
de Novembro, nas galerias da 
«Capitelo e da Comissão Re- 
gional de Turismo, de artistas 
já conhecidos na cidade por 
anteriores mostres. 

Assim, na galeris da «Capi- 
tel», encontram-se expostos 69 
trabalhos de pinturz de Maria 
Olinda Roldão, natural da Ma- 
rinha Grande. A exposição 
abriu no passado sábado, e 
estará aberta até ao próximo 
dia 24. 

A outra exposição, que será 
inaugurada segunda-feira, pe- 
las 17 horas, na galeria da C. 
R, Turismo, apresenta traba- 
lhos de óleos e aguarelas. de 
Lucília de Brito, e tem como 
tema a «Natureza e Vida». 


Peregrinações motivam 
um encontro em Fátima 


Vai realizar-se em Fátima, 
de 24 a 27 do corrente, o VÍ 
Encontro Nacional de Organi. 
zadores de Peregrinações. 

Para o mesmo, foram convi- 
dadas 46 entidades, entre asso- 
ciações de fmbito nacional, 
dioceses, vigararias e paró- 
quias que há mais de dez anos 
se deslocam aquele santuário 
mariano. 

Este ano, o convite é limi- 
tado para «tornar o encontro 
mais vivo é eficiente». Diz a 
organização que, «estando os 


ESTRADA DE S. 
— LUZIANES 


JOÃO — 


Mais uma obra que se impunha. 

- Os trabalhos já principiaram e 

tudo indica que não virão a so- 
frer interrupção. 


Deste modo, ficará resolvido 
um problema que bastante tem 
complicado a vida às populações 
de S, João e Luzianes, 


Nos 


Bairros 


do Viso 


CONSTRUÇÕES CLANDESTINAS 
— Limpeza vai ser imposta 


O magnífico conjunto de bair- 
ros na zona do Viso está a degra- 
dar-se aflltivamente, de uma for- 
ma por muitos considerada repul- 
siva, tirando-lhe, além do mais, 
harmonia e dignidade, 


Face no apontado, chegou- nos. 


ao conhecimento de que vai pro- 
ceder-se à conveniente limpeza das 
construções clandestinas (anexos), 
como seja: garagens, galinhei- 
ros, ete.. 

Para tal efeito, vão ser notifi- 
cados todos quanto procederam 


NAS IMEDIAÇÕES DE TAVIRA 


CHOQUE FRONTAL DE VEÍCULOS 
PROVOCOU CINCO MORTOS 


Cinco mortos e trôs feridos, 
6 o trágico balanço de um aci- 
dente de viação ocorrido ao tim 
da tarde da segunda-feira, no 
Algarve, mais propriamente no 
sítio do Pinheirinho, nas imedia- 
ções da cidade de Tavir: 

Eram 20,47 .horas quando, 
por motivos ainda não esclare- 
cldos, mes que devem assentar 
num encadeamento de luzes, 
dois automóveis que circulavam 
em sentido contrário, na estra- 
da Vila Real de Santo António- 
«Tavira, chocaram, violentamen- 
te, de frente. De imediato, as 


vitimas foram conduzidas para” 


o Hospital Distrital de Faro e, 
7 delas, para a casa mortuária 
de Tavira. Ali terminava a vida 
de duas famílias, começando a 
dos sobreviventes. 

Num dos caros, um «Opel» 
de matrícula ID-56-96, seguiam 
João da Conceição André, de 39 
anos; a mulher, Maria Hortense 


Dias André, de 39 anos; os fi- 
lhos, Célia Dias de André, de 8 
anos e Maria da Glória Dias An- 
dré, de 21 anos; e ainda Susa- 
na Maria André Martins, de dois 
meses, e Hugo Alexandre Mar- 


tins, de 2 anos. Dos seis, só a 
Mearia da Glória e o Hugo Ale- 
xandre sobreviveram. 

Na outra viatura um «Taunus 
12 Mp» de matrícula FV-87-54, 
lam 4 pessoas: João Manuel 
de 42 anos, 


Gonçalves Miguel, 
militar de carreira, 
Vila Nova de Cj 
mãe, Custódia Gonçalves, de 76 
anos, e os filhos, Marco José 
Corvo Miguel, de 4 anos, e Nu- 
no Manuel Corvo Miguel, de 14 
anos. 

Dos quatro o Nuno Manuel, 
a Maria José e a Custódia Gon- 
çalves virlam a sobreviver, em- 
bora esta última entras 
Hospital de S. José, em 
em estado de coma. 


sb olnsminsiendy 0 120! el 


às ilegais construções, limpando 
convenientemente os «agentes» in. 
trusos que estavam a causar mau 
aspecto e a modificar a harmonio- 
sidade conjuntural de um todo 


que urge disciplinar, até para bem — 


dos próprios moradores. 


ALDEIA DE CARVALHO — 
— CASAL MENDO 


Têm-nos chegado os comentá- 
rios mais desagradáveis acerca da 
estrada que serve Aldeia de Car- 
valho, Casal Mendo e Tibaldinho. 

São cerca de 3 quilómetros de 
estrada que põem os cabelos em 
pé a quem tem de utilizar-se-da- 
quele troço de via, a deterio) 
rem-se em cada dia que passa. 

Há muitas zonas ainda perfei- 
tamente reaproveitáveis, mas faz 
pena verificar-se a desatenção dos 
responsáveis, que acabarão por 
gastar o dobro ou o triplo, numa 
obra a exigir reparação a curto 
prazo, 


BAIRRO QUE CRESCE 


Continua a crescer o Bairro de 
Santa Eulália, Esse crescimento 
implica, naturalmente, responsa- 
bilidades que é preciso ter em 
consideração, relativamente ao 


cuidado que exigem os "acessos 
€ os arruamentos internos, actual. 
mente em estado lastimoso, so- 
bretudo os últimos, 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


Vai realizar-se, no RIV, no dia 
22, mais uma cerimónia de jura- 
mento de bandeira, com o seguin- 
te programa: Formatura geral, 


alocução aos soldados-recrutas, 
actos relativos à ratificação do 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 423/11 


” INQUÉRITO ÀS RECEITAS E DESPESAS FAMILIARES 
(POR AMOSTRAGEM) 


Com a colaboração de milhares de famílias. 


OBJECTIVOS : 


Conhecimento da situação real des famílias, 


particularmente no que respeita aos seus 
consumos e condições de vida. 


O INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA garanto : 
Segredo estatístico 
Assistência por agentos seus (credenciados). 


Se for escolhido, colabore com o INE nesta operação 
endo do interesse de todos; é também do seu Próprio 


quo, 
interesso. 


edirwe oram 


fins-de-semana à aumentar de 
ano para ano é prevendo-se 
que, com a entrada do Centro 
Pastoral (Palácio dos Congres. 
sos) em funcionamento, a par- 
tir do próximo Maio, as pere- 
grinações vão receber um im- 
pulso muito forte, no sentido 
da evangelização, pareceu con- 
veniente reunir só os grapos 
de maior responsabilidade é 
projecção». 

Sabe-se que, pelo menos, 286 
grupos tinham anunciado a 
sua presença. 


E 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Central», na Rotunda de 
Santana, 11, telef. 22318. 

DIVERSÕES — Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21.15 horas: 
«Cidade em chamas» (13 anos). 


juramento de bandeira do pessoal 
da escola de recrutas, distribui- 
ção de prémios aos melhores sol- 
dados recrutas dos pelotões e do 
tiro, desfile das forças em para- 
da e demonstrações militares e 
desportivas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu — 
Medicinal, Rua Dircita, telef. 
22242; S, Pedro do Sul — Dias, 
telef. 72213. 

Diversões: Cine Rossio, às 
21.15 horas — Lições Porno (18 
anos). 


MAU FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 
AO CONCELHO 


-se, com grande fre 
s populações das fregue- 
sias rurais pelo mau serviço que 
lhes é prestado, no fornecimento 
de um produto que pagam cada 
vez mais caro e que cada vez 
menos os serve: a energia 
eléctrica. 

Por tal motivo, na última AM, 
as Juntas de Freguesia rurais, em 
comum, condenaram a situação, 
esperando, ao mesmo tempo, para 
ela a resolução que o caso impõe, 


trabalhe no que é seu 


Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vida, 
Seja INDEPENDENTE. GANHE MAIS 


DINHEIRO. TIRE POR CORRES- 


PONDÉNCIA UM DOS NOSSOS 
CURSOS ENVIE HOJE MESMO 
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BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
= «Cristal», na Avenida da Li- 
berdade, telef. 22321; e «Rodri- 
gues», na Rua D. Diogo de Sou- 
sa, telef. 22021. 

DIVERSÕES — No Cinema 
Avenida, «A República dos Cu- 
cos» (13 anos); Estúdio Avenida, 
«A canção da Noruega» (para 
todos); Estúdio, «Che Guevara» 
(13 anos); Gold Center, «O Xe- 
mife» (13 anos); Acil, «O dia em 
que o mundo acabou (13 anos). 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO = 
«A Minha Farmácia», na Aveni- 
da dos Combatentes, telef. 82636. 

DIVERSÕES — No Gil Vicen- 
te, «Sarilho sobre rodas» (18 
anos). 


ADORAÇÃO REPARADORA 


Amanhã, quinta-feira, realiza- 
-se ma Basílica dos 
desta cidade, mais uma cerimó- 
nia da Adoração Reparadora, 
com início às 22 horas. 

Será seguida de missa. 


Rap rea 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


À Acção Filantrópica 
da Fundação Rotária 


Na habitual reunião do Ro- 
ta.y Clube de Braga, a que pre- 
sidiu José Inácio Mira, secreta. 
riado por Manuel Manso e com 
a presença de numerosos com- 
panheiros, convidados e senhoras, 
foi proferida uma palestra sobre 
Rotary Foundation, pelo paste 
“governador Marcelino Chaves, 


CALÇADA DE CONES 
AO ABANDONO " 


Um grupo de moradores da 
Calçada de Cones, na freguesia 
de Maximinos, desta cidade, ma- 
nifestou-nos o seu descontenta- 
mento perante o abandono a que 
foi votada a obra de reposição 
do novo pavimento que a Câma- 
ra Municipal se propôs efectuar 
há dois anos. Assim, as pedras 
da calçada foram levantadas € 
o caminho ficou intransitável, de- 
vido aos lameiros e muros caí- 
dos. Muitas crianças, no Inverno, 
não iam à escola por não pode 
rem atravessar tão impraticável 
caminho 

Porquê levantar à calçada, per- 
guntam, se não era possível arran. 
jar outra para a substituir? 

Os moradores têm chamado a 
atenção da Câmara para a neces- 
sidade da reposição do pavimen- 
to, mas só tem havido promessas, 
E o povo começa a fartar-se de 


DESPISTE MORTAL 


Quando conduzia o seu auto- 
móvel, Armando Leite Patva 
Pimenta, em Lordeto, saiu da 
sua mão despistando-se vio 
tentamente contra um muro. 
Apesar de conduzido imedia- 
tamente ao Hospital de Gui- 
marães, o corpo entrou já ca- 
dáver. A vitima, que era em- 
pregado de escritório, casado, 
41 amos, era natural de Ri 
beira de Pena, estando actual. 
mente a viver na ua Dry 
Adriano Paiva, nº 79-1.º dto, 
em Paranhos, Porto. 


ARROMBARAM-LHE 
A PORTA DE CASA 


Apresento! uei à PSP 
local, pesa aissonhociãos, o 
gerente da firma Madureira 
& Freitas, que fica situada na 
Aiameda da Resistência, por 
lhe terem feito um assalto, 
por meio de arrombamento da 
porta. E 

O sr. Manuel Freitas Gomes 
avalia o roubo num valor de 
7.2 contos, que diz respeito a 
um televisor à cores e um 
rádio-leitor. 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 


O Regimento. de Infantaria 
do Porto val realizar exercícios 
de fogos reais no dia 2 de No- 
vembro de 1980, das 6 às 19 
horas, na Zona a norte da Carrei. 
ra de Tiro de Viana do Castelo, 
delimitada pelas povoações de 
Abelheira, Areosa, Afife, Romão 
e Outeiro, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
aNolsinas — Praça da Re- 
Pública, 5, telef, 22235, 


certas promessas... senhores res- 
ponsáveis! 
«LIMPAVAM» CARTEIRAS 


JUNTO AS PARAGENS 


Aproveitando a confusão 
gerada nas entradas pare os 
autocarros, três camteiristas 
assentaram praça» aqui nesta 
cidade. Foram detidos pela 
PSP quando se preparavam 
para «trabalhar» a carteira de 
Maria de Araújo, solteira, de 
46 amos, residente em Souto 
de Baixo, em Mascotelos, nes. 
te concelho .Os marginais são: 
Fernando Guilherme Gomes 
Vieira, solteiro, de 35 anos, 
residente no lugar de Monforte 
Folgosa, Maia; João dos San- 
tos Tristão, casado, 25 amos, 
residente na rua Cândido dos 
Reis, em Vila Nova de Gaia 
e Ângelo dos Santos Carmo, 
Solteiro, 35 anos, residente na 
rua da Bainharia, no Porto. 


APREENDIDO 
COM ARMA ILEGAL 


A PSP desta Elsie eso 
reendeu a Joaquim do - 
o Rodrigues Fernandes, sol. 
teiro, estudante, 22 amos, resi- 
dente qo lugar da Muda, em 
S. Cristóvão de Selho, uma 
imogénio 


adaptada a 

Este indivíduo foi imediata- 
mente detido, indo a julga- 
miento. 


Depois de explicar os objecti. 
vos de carácter filantrópico, ca. 
ritativo e educacional, referiu-se 
à força que aquela fundação re- 
presenta para o Mundo, 

Em seguida, o orador lembriu 
que a Fundação Rotária distribui 
anualmente, nos seus diversos 
programas de auxílio, a fabulosa 
quantia de 12 milhões de dólares, 
de que tão pouco se fala, compa- 

com as referências feitas 
mundialmente aos «Prémos No- 
bel», cujos montantes não vão 
além do valor de 600 mil dólares. 

Esses auxílios já proporciona- 
ram, no corrente ano, a vacii 
ção contra a Poliomielite de 
lhões de crianças em diversos paí- 
ses da Ásia e Américas, 

Distribui anualmente dezenas 
de bolsas de estudo pós-gradua- 
ção, proporcionando a jovens, no 
início da sua pr 
nal, um maior enriquecimento 
dos seus conhecimentos. 


VENDA DE NATAL 

Um grupo de senhoras da fre- 
guesia de Maximinos, a 
dos anos anteriores, vai promo- 
ver uma venda de Natal a favor 
das obras da Igreja paroquial. 

As casas comerciais da cidade, 
já contactadas, têm contribuído 
generosamente para que o pro- 
pósito das organizadoras seja 
atingido. 

Assim, a Venda de Natal co- 
meçará a funcionar no dia 8 de 
Dezembro. 


que há muita família sem tecto 
e muita boca sem pão, que há 
muita criança sem escola e 
muito velho sozinho, todos nós 


jamos 
marães além de sentir na pele, 
um pouco de tudo isso, apreen- 
siva se revolve com o marasmo 
em que tombou o sector de 


. obras públicas, onde ainda nada 


se fez é tudo o que pensa fazer 
continua «l en. 
te» pendurado num plano di- 
rector que se arrasta, que tar- 
da, que parece ter nascido 
numa manhã de nevoeiro, tam- 
bém é verdade, Mas que todas 
essas coisas juntas constituam 
motivo impeditivo para que 
olhem a outras iniciativas o 
melhoramentos, que impeçam 


0 HOSPITAL RENOVASE 
EM PAREDES DE COURA 


Acaba de obter despacho fa- 
vorável do titular da pasta dos 
Assuntos Sociais o projecto da 
remodelação do edifício onde se 
encontra instalado o Hospital 
de Paredes de Coura, 

O projecto foi encomendado 
pelo governador civil a um ga- 
binete técnico, tendo sido con- 
cluído num período de tempo 
limitado. Aquela estrutura de 
assistência encontrava-se pro- 
fundamento degradada,  orlgi- 
nando graves consequências 
para o seu funcionamento nor- 
mal E 


O projecto de recuperação 
prevê uma cobertura totalmente 
nova para o edifício, e a cons- 
trução dos diferentes sectores. 
segundo as mais recentes técni- 
cas, Ali ficarão Instaladas en- 
fermarias para os dois sexos, 
raios X, salas de parto e con- 
sultórios médicos, o que 
tirfá uma substancial melhoria 
da assistência hospitalar naque- 
fe concelho do interior serrano. 
Segundo informações recolhi- 
das o projecto deverá ter anda- 
mento ainda antes do final do 
presente ano, 


TRATAMENTO 
DE LIXOS 


As autarquias dos cence- 
lhos de Viana do Castelo, Ca- 
minha e Ponte de Lima reuni- 
ram-se no Governo Civil com um 
técnico especialista em trata- 
mento de lixos, de forma a ana- 
ligarem as questões relacionadas 
com esta problemática, seguin- 
do os processos utilizados na 
central existente próximo de 
Madrid. 

As autoridades assentaram 
na apresentação, por parte da- 
quele técnico, de um projec- 
to de orçamento de uma esta- 
ção daquele tipo, tendo em vista 
a produção de fertilizantes. Essa 
estação recolherá os lixos dos 
concelhos já citados e, porven- 
tura, de outros concelhos que 
desejem participar no empreen- 
dimento. 

As construção da estação 
será levada a cabo mediante 
um acordo a estabelecer entre 
aqueles municípios, que ante- 
rlormente já tinham recolhido 


informações nesse sentido, 


EXPOSIÇÃO - 
- VENDA DE NATAL 
DA CRUZ VERMELHA 


Como nos anos anteriores, a 
Delegação de Braga da Cruz 
Vermelha vai realizar, através 
do sector feminino, uma expo- 
sição - venda de Natal, que fun- 
cionará no stand da Escola de 
Condução Sameiro, à Avenida da 
Liberdade, nesta cidade, 

Serão expostos para venda di- 
versos artigos que as senhoras 
da secção feminina foram con- 
feccionando ao longo do ano e 
destinados, especialmente, para 
esta campanha. 

Será inaugurada no dia 29, 
pelas 15 horas. 


CORTEJO A FAVOR 
DA IGREJA DE VILAÇA 


No próximo dia 23, a freguo- 
sia de Vilaça, desto concelho, vai 
estar em festa com a organização 
de mais uma grandioso cortejo 
a favor da conclusão das obras 
da igreja paroquial, 

Este cortejo, que se compõs 
do desfile de carros alegóricos, 
cestos engalanados, ranchos fal- 
clóricos e de outros atractivos, 
inicia-se no lugar da Estação de 
Tadim, às 14 horas, em direcção 
da igreja de Vilaça onde em se- 
guida, torá lugar o leilão das 
ofertas recebidas. 

A generosidade da população 
local e das vizinhas vai ser posta 
à prova mais uma vez pelo que 
se espera esta campanha redunde 
num êxito assinalável, 

A iniciativa, quo partiu da 
Comissão Fabriqueira, tem gran- 


des apoios. 


de volver a atenção para ou- 
tros sectores e apetrechamen- 
tos de outro nível, a que dis- 
cordamos. 

A «Pousada da Costa» en- 
crencada por projectos, adjudi- 
cações, tentativas de «feudo 
obreiro» e cizânias radiculares, 
está concebida e projectada 
para constituir, no seu género, 
caso ímpar Europa. Com- 
plexo assim, dotado, como vai 
ser, com campo de 
ténis, Jardins, áreas de lazer 
e descanso e ainda com o sub- 
sídio, não pedido mas relevan- 
tíssimo duma montanha de 
pedra recoberta de arvoredo, 
duma altitude ideal para se 
respirar um ar leve e puro, 
de se embebedar de sol, de dis- 
frutar duma exposição admi- 
rável e dum painel raro sobre 
a cidade, está mesmo a pedir 
um campo de golfe, Campo que 
não está projectado, que não 
está incluído em nenhuma das 
iniciativas da cidade e que 
pelos vistos, nunca a ninguém 
pela cabeça” passou, a hipótese 
de aventar a ideia. 

Porquê? Se arredarmos, sem 
cerimónias nem preconceitos 
os sorrisos alarves dos zoilos 
cocadores de esquinas, dos 
conselhos dos ineptos e inca- 
pazes, dos omnij e in. 
compreensíveis complexos ca- 


HOTELEIRO 
BRACARENSE 
DISTINGUIDO 
DUAS VEZES 


Por proposta do ministro do 
Comércio e Turismo, foi conde- 
corado, com a Medalha de Mé- 
rito Turístico e Hotelaria, o ho- 
teieiro tracarense, Manuel Ri- 
beco Gomes, proprietário do 
«Hotel do Elevador», do Bom 
Jesus do Monte, 

Cinquenta anos ao serviço da 
hotelaria é um lapso de tempo 
que não pode passar despercebido 
e muito menos oividado. 

O homenageado, que criou es- 
cola e orientou geraçõões, que 
participa em congressos interna 
cionais em França, Suíça, Áus- 
tria e América do Norte, é um 
empresário altamente classificado 
um profissional actualizado o com 
projecção além fronteiras. 

Para o assinalar, os seus cola- 
boradores, que constituem uma 
verdadeira família, prestaram-lhe, 
por sua vez, significativa home- 
nagem. 


MOVIMENTO 
ECLESIÁSTICO 


O arcebispo primas, D. Euri- 
E rocedeu às 
seguintes nomeações: padre dr. 
Manuel Isidro Araújo Alves, di- 
rector do Instituto Superior de 
Teologia de Braga, que absorve 
o cargo de Prefeito de Estudos; 
padre José Gomes da Silva Araú- 
jo, pároco de Santa Maria de 
Galegos; padre Henrique da Cos- 
ta Macedo, pároco de S. Julião 
de Passos, em acumulação com 
S. Miguel de Cabreiros; e padre 
Armindo Padrão Abreu, páraco 
de Santo Estêvão de Bastuço, 
em acumulação com S. Miguel 
de Cunha. 


GOLFE 
ES 


nhotos, reconhece-se, sem for- 
car a nota, que um campo de 
golte fas falta em Gulamarães 
e muito especialmente, na zona 
da «Costa», 

E porquê? Primeiro porque, 
à excepção do «mini» de Vi- 
zela, não há nenhum a norte 
do Douro, num raio de mais 
de 50 quilómetros ; segundo, 
porque seria mais um pólo de 
atracção turística e com a con. 
sequente entrada de dinheiro 
na região; terceiro, porque aos 
visitantes (e hóspedes das Pou- 
sadas e do Hotel, após a visita 
à parte monumental da cidade 
e um ou dois «set» nada mais 
lhes restava, para acabar com 
o fim-de-semana que esbarron- 
darem-se numa poltrona a ver 
as agulhas a tricotar; quarto 
e último — e bastante e sufi- 
clentemente porque, não pou- 
cos são os estrangeiros que 
nos visitam, trazidos por 
assuntos relacionados com a 
indústria e para esses, que 
outro sinal mais convincente 
para dilatar a estadia na Pou- 
Sada e na cidade, que uma boa 
partida de golfe? 

Duvidam? Repare-se, então 
nos muitos estrangeiros sedia- 
dos no Porto ou a ir dormir 
no Porto, é no que fazem no 
fim-de-semana... 

Querem combater o «stress» 
e fogem da cidade, querem 


CASTELO BRANCO 


CUSTARÁ 


500 MIL CONTOS 


A BARRAGEM DO IOCREZA 


Uma barragem com a capa- 


cidade aproximada de 40 milhões 
de metros cúbicos vai ser cons- 
truída no curso superior do rio 
Ocreza, neste distrito. 

A barragem destinase a 
abastecer, com cerca de dez 
lhões de metros cúbicos anuais 
de água, a cidade e povoações 
vizinhas, e à irrigação de 2500 
hectares de terras destinadas à 
agricultura. 

As obras, que se prevê te- 
nham início na próxima Prima- 
vera, estão orçadas em quinhen- 
tos milhões de escudos, preven- 
do-se também a construção de 
uma albufeira com a superfície 
de quinhentos hectares, 


O consumo anual da cidade 
de Castelo Branco ronda um 
lhão de metros cúbicos anuais 
de água, datando de 1933 a 
actual rede de abastecimento. 

A barragem vai localizar-se 
junto da ponte da Marateca, 
nas proximidades da freguesia 
de Lardosa. 

O primeiro projecto para 
abastecimento de água a Cas- 
telo Branco data de 1845, através 
de uma conduta, na serra da 
Gardunha. Este projecto, no en- 
tanto, só viria a concretizar-se 
em 1973, tendo na altura, a 
capacidade de fornecimento de 
300 mil metros cúbicos. 

Em 1963 o abastecimento de 


CAMPO DE JOGOS 
ESTÁ PARADO 


Já há vários meses que os; 
trabalhos de construção do cam- 
po de jogos da freguesia do 
Aboim da Nóbrega, do concelho, 
de Vila Verde, estão interrompi- 
dos. Tal facto trás os jovens! 
muito descontentes, pois como: 
os outros de outras tacalidades,r 
querem praticar desporto, dis- 
trairem-se aos domingos. 

Não se sabe a causa da para, 
lisação da obra. No entanto, 
apela-se a quem de direito no 
sentido de tomar as medidas 
necessárias para que os trabay 
lhos amranquem e a obra se 
conclua para benefício de todos, 
monmente dos mais jovens. Se 
for Caso disso, pressionem-se os 
organismos oficiais, como a Di- 
reoção-Geral dos Desportos, o, 
FAOJ, etc. A obra parada é que 
não adianta a ninguém. 


VISITA A OBRAS 


A fim de divulgar o seu vasto 
plano de construções escolares (de 
sedes de Juntas de Freguesia, a 
Câmara Municipal de Braga 
movo amanhã, a partir das 10. 
horas, uma visita guiada às obras 
em curso, 


BARCELOS 


NÚCLEO 
DA CRUZ VERMELHA 


No próximo dia 29. pelas IL+ 
horas, realiza-se no salão mobre 
da Câmara Municipal de Barce- 
los o acto de posse da direcção 
do múcleco da Cruz Vermelha 
Portuguesa, 

Estarão presentes as entidades 
civis, mílitares e religiosas do 
Barcelos e do distrito. 


UENEDO A 


bom ar é procuram um hotel 
ou uma pousada na montanha 
ou no » querem descanso é 


no Vidago, que 
isso tudo e golfo. Em Gui- 
mares, é que nem sequer 
pensam. 


o que se investir no «golfe». 


BOLETIM DIÁRIO 


«Barbosa», Largo do 
(telef. h11184). 


água foi reforçado com a liga- 
ção das condutas da barragem 
do Pisco, em São Vicente da Bei: 
ra, com a capacidade de 1,4 mi 
lhões de metros cúbicos anuais, 
e da estação elevatória do Li- 
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1 —«O Comércio do Porto» organiza o concurso «GOLÃO», 
Este concurso é dotado com 10 prémios: 
1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia e 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da | Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 
2.º ao 4.º prémio — Artigos no valor de cinco mil escudos. 


-º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio do 
Porto», durante seis meses. 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um jantar. 


2-O concurso é aberto a todos os leitores de Comércio do 


Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 
Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de ser 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na sede 
de «O Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 
107 — 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 
feira. 
O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi- 
derada por «O Comércio do Porto». 

3-A finalidade do concurso será responder com um «x» 
colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
conforme o concorrente o entenda, a uma séria de per- 


ao ora sa 


Pela nossa parte já marcámos um 
«GOLÃO» ! 

“Uma verdadeira avalanche de boletins 
caiu na nossa Redacção, nestes dois pri- 
meiros dias de jogo, deixando desde já 
antever um êxito espectacular para esta 
nossa iniciativa. 

Iniciativa que apenas pretende (e está 
a conseguir) proporcionar aos nossos lei- 
tores uns momentos de diversão partici- 
pando, fora das quatro linhas, nos oito 
jogos que irão animar cada jornada. 

: De todos os pontos do país os nossos 
leitores tentam a sorte conseguindo o 
«GOLÃO» que os coloque no «top» da 
semana. 

E não só os nossos leitores calçaram 
chuteiras em busca do «GOLÃO» da sorte. 

Também os nossos anunciantes deram, 
de imediato, o seu pontapé de saída ofere- 
cendo prémios dos bons para contemplar, 
semana a semana, os felizardos que 
acertaram na «mouche» marcando um 
«GOLÃO». 

Aqui estaremos pois, diariamente, pron- 
tos a receber o seu palpite, coisa bem 
simples e ao alcance de toda a gente. 

Depois, domingo à noite, todos em 
peso aplaudiremos o seu «GOLÃO» conse- 
guido num pontapé feliz, desferido sabe- 
mos lá agora donde, num momento de 
sorte ! 

Entretanto e contrariamente ao que 
vem no regulamento o endereço para 
envio pelo correio passa a ser: 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


guntas sobre os desafios constantes do Campeonato 
Nacional ou outras provas. 

Só serão considerados os desafios que decorram nor- 
malmente e durante os 90 minutos regulamentares. Não 
serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento. 


4-0 primeiro prémio será entregue ao concorrente que 


acertar no maior número de perguntas. O segundo, ao 
concorrente com respostas certas imediatamente a se- 
guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos- 
tas certas em número imediatamente a seguir ao segun- 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com o 

mesmo número de respostas certas, será seguido o se- 

guinte critério para a atribuição dos prémios: 

a) Emcada boletim será inscrito um espaço para que o 
concorrente indique a sua data de nascimento. No 
caso de igualdade, portanto, será beneficiado o 
concorrente mais novo. 

Caso se dê o facto de os premiados terem nascido 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem alfabé- 
tica. 


2- Us prémios serão entregues as: E 
quinze dias depois da publicação dos resultados em «O 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras, 


O Comercio do 


19 DE NOVEMBRO DE 1980 


Boletim a ser entreg”se até 21 de Novembro 


11.º JORNADA 


— Haverá algum cartão amarelo para Os jogadores 
do Académico de Coimbra na primeira parte do encon- 
tro como F C. do Porto? 


— Albertino jogará em Coimbra de início? 


— Jorge Silvã, do Amora, marcará algum golo na 
segunda parte do jogo com o Académico de Viseu? 


— O Académico 'dê Viseu fará duas substituições 
em Amora? 


— O Portimonense marcará algum golo de penalty 
frente ao Marítimo? 


— Algum jogador do Marítimo será expulso em Por- 
timão? 


— O Benfica marcará algum golo ao Vitória de Gui- 
marães no decorrer da primeira parte? 


— Será o Vitoria de Guimarães a dar o 
ponta-pé-de-saída no Estádio da Luz? 


— Haverá algum golo na primeira parte do jogo 
Braga-Sporting? 


— Jordão estará entre os marcadores do 
Braga-Sporting? 


— Haverá mais de dois cartões amarelos no 
Varzim-Belenenses? 


—O Belenenses fará alguma substituição ao inter- 
valo? 


— Conseguirá algum jogador marcar dois golos no 
Boavista-Setubal? 


— Será algum jogador expulso no jogo ao Bessa? 


— Haverá alguma substituição na primeira parte do 
Penafiel- Espinho? 


— O árbitro ao Penafiel-Espinho será de Leiria? 


— Dos guarda-redes que iniciarão as oito partidas 
algum será substituído? 


— Algum dos oito jogos será dirigido por um árbitro 


LOCALIDADE 
DATA DE NASCIMENTO . 
DATA DE ENVIO ........../ 


Os prémios terao de ser levantados no prazo máximo de 
90 dias depois do anúncio dos vencedores. 


6 — Para serem considerados, os boletins devem ser preen 
chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 
com o nome e a morada do concorrente bem visível e em 
letras maiúsculas. 

7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que desejar 
No caso de haver respostas iguais só um deles seré 
considerado. 

& — Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comércio do 
Porto» não podem participar no concurso. 


9 Se na data prevista para a realização dos jogos, alguns 
dos encontros não se disputarem, as perguntas referen- 
tes a esses desafios serão anuladas, só se considerando 
as restantes. O mesmo acontecerá em relação a nomes 
de jogadores inseridos nas perguntas e que, por qualquer 
motivo, não possam ter alinhado. 


10— Todos os casos omissos e outros não previstos neste 


regulamento serão resolvidos por iúri de personalidades E] 
deportivas e cujas decisões não serão passíveis de re- 
curso. 


11 — O facto de se participar no concurso significa a aceitação 


tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simnles decisão da oraanização. 


, 


é 


O Comercio do Porto 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTG 1] 


CHILENOS PROVOCAM 
AMBIENTE ESCALDANTE 


Anteontem, a Espanha isolou- 
-Se mo comando do «mundial» 
de hóquei em patins beneficiando 
do empate a dois golos entre 
Portugal e Itália, no encontro 


cahuano. 

A Wália realizou uma exibição 
muito certa, actuando num sis- 
tema bem planeaido, que tapou 
aos portugueses os Caminhos da 
sua baliza. 

Portugal, no entanto, jogou 
com lentidão é pouca 
segurança, que quase sempre cor- 
reu de feição para os italianos, 
muito rápidos e perigosos no 
contra-ataque. 

A Espanha só a menos de dois 
minutos do final marcou o seu 
quarto golo, numa altura em 
que o resultado lhe era favorá- 
vel apenas por 3-2 e os norte- 
americanos pressionaram o últi- 
mo reduto de Trullols, principal 
Figura da turma espanhola, que 
acabou por vencer por 5-3. 

Nos últimos cinco minutos, os 
espanhóis raramente se arrisca- 
ram a descer ao meio-rinque con- 
trário, marcando os dois últimos 
Bolos em lances de contra-ataque, 


aproveitaram a marcação cerrada 
dos norte-americanos que criava 
espaços para as escapadas dos 
jogadores da Espanha. 

baqueou estrondosa- 
mente frente à Holanda. Com 
um adversário que não se enco- 
lheu ante a violência dos chie- 
nos e com um árbitro, o portu- 
guês Pereira da Silva, que cepri- 
miu as jogadas menos ortodoxas, 
os locais não conseguiram dis- 
farçar as suas deficiências e 
limitações. 

Foi indiscutível o triunfo dos 
holandeses que actuaram com 
muita cabeça fria num ambiente 
escaldante como o de «La Tor- 
tuga», chegando a dar uma lição 
de hóquei, que desbaratou por 
completo os nervosos e exaltados 
jogadores chilenos. 

A Argentina depois do desaire 
sofrido diante de Portugal, redi- 
miu-se parcialmente ao vencer o 
Brasil por 6-2, com todos os seus 


-tentos obtidos durante a primeira 


parte, 

No segundo tempo os argen- 
tinos jogaram mais devagar, fol- 
gados qeu estavam com o resul- 
tado, e o Brasil aproveitou para 
marcar dois golos e atenuar a 
derrota. 


Pereira da Silva preocupado 
com à escalada da indisciplina 


. O árbitro português Pereira 
da Silva receia que os jogos da 
fase final do «mundial» de hóquei 
em patins sejam marcados pela 
violência e pela indisciplina. 

O juiz português, que na pri- 
meira parte da prova arbitrou 
em Santiago os jogos Espanha- 
Austrália e Chile-Brasil, previu 
de «melindrosa» a tarefa dos 
árbitros na fase final. 

Em relação ao jogo entre 
chilenos e brasileiros, disse que 


Pereira da Silva assinalou um 
«penalty» contra o Chile que 
deu o primeiro golo da vitória 
do Brasil, por 3-2, mostrou três 
cartões amarelos a jogadores 
chitenos e expulsou um outro, 

«O público não gostou, como 
é lógico, até porque a sua equipa 
perdeu, mas a tendência para 
a violência era terrível e eu 
estou cá para impedir Isso», co- 
mentou, tranquilo. 

Classificou, também, o jogo 
Chile-Sulça, arbitrado pelo ho- 
tandês Jacob Ebeltes, de «es- 
pectáculo Indecoroson. 

«Sticadas nas mãos, nos 
braços, nas pemas e em partes 
menos expostas do corpo foram 
O pão nosso de cada dia», acres- 
centou Pereira da Silva. 


Das equipas que estão na 
fase final, as que mais impres- 
sionaram o árbitro português fo. 
ram a Htátia e o Brasil, Ao In- 
verso, ficou decepcionado com 
a Espanha e com o Chile. 

Para ele, os italianos trocam 
a bola com rapidez e praticam 
um hóquei progressivo, que pode 
ser sensação do campeonato, 

O Brasil, comentou, «pratica 
um hóquei de boa feitura táctica 
e tem a vantagem de responder 
com dureza quando o adversário 
a isso o obriga». 

Quanto aos chilenos, está 
convencido de que irão fazer 
da violência a sua «principal 
arma», podendo ser um caso 
sério «se encontrarem árbitros 
complacentes». 

«No entanto, têm pouca téo- 
nica e não creio que possam dis- 
cutir o titulo», acrescentou, 

A decepção maior para Pe- 
reira da Silva foi, porém, a Es- 


«No primeiro jogo, com a 
Austrália, deu-me a ideia de en- 
trar confiante, e com a Itátia 
teve de jogar em contra-ataque, 
pois os kalianos foram sempre 
a melhor equipa». 

«É possível, no entanto, que 
a Espanha suba com o decorrer 
da provar — concluiu Pereira 
da Silva, 


DIZ O SELECCIONADOR 


O EMPATE QUE CEDEMOS 
PODE SER TALISMÃ 


O treinador português, Correta 
de Brito, considerou que o em- 
pate cedido por Portugal frente 
à Itália, para , «Mundial, de 
hóquei em putos, E pode constituir 
um «bom talismi 

Segundo afirmou Correia de 
Brito, nos ano, em que, como 
seleccionador, conquistou os «eu- 
ropeus» de Juniores, em 1975 e 
1980, sempre Portugal cedeu um 
empato. 

«Esto foi o empate que está 
no meu destino de seleccionador 
e pode constituir um bom pre- 
núncio», acrescentou, 

Apesar disso, Correia de Brito 
não escondia um certo desalento, 
interrogando-se como é possível, 
vinte e quatro horas depois do 


exibição tão frouxa». 

«Ficou provado, mais uma vez, 
que Portugal ressente-se sempre 
que tem de defrontar uma equipa 
que não quer jogar abertamente, 
como foi o caso da Itália», ex- 
plicou. 

O seleccionador português está 
porém confiante de que não vol- 
tará a acontecer uma exibição 
como a de segunda-feira, afir- 
mando «não estou preocupado» 
com o empate. 

Garantiu, ainda, que não hou- 
ve excesso, “de confiança pois to- 
dos os jogadores estão convenci- 
dos de que cada jogo é uma 
final. 

Por fim, classificou a lentidão 
da selecção portuguesa como um 


SUÍÇA E FRANÇA 
LIDERAM TORNEIO 
DE CONSOLAÇÃO 


Resultados dos encontros 
do grupo de apuramento do 
mundial de hóquei em patins, 
disputados em Santiago do 
Chile. 

(Nono ao décimo sexto lu- 
gar): 


Austrália-Índia, 20-0 
Colômbia-França, 2-7 
Suíça-Nova Zelândia, 5-0 
Canadá-Japão, 8-5 


Classificação actual 


1.º: Suíça e França, 6 pon- 
: Colômbia, 4; 4.º: Ja- 
5.º: Austrália e Canadá, 
Nova Zelândia, 1; 8.4 


27º 
Índia, 0. 


RESULTADOS 
DO TORNEIO 
DE ABERTURA 


Realizou-se, ontem, a 13.º jor- 
nada do Torneio Início da II 
Divisão do Porto. Nesta jornada 
salientam-se os resultados do 
Pacense, no rinque do Águias 
do Porto e do Académico em 
Paredes, não sé por terem ven- 
cido no ringue do adversário 
como pela expressividade do re- 
sultado. A vitória do Carvalhos 
sobre o Desportivo da Póvoa 
pode considerar-se normal. 

; Os resultados fora mos seguin- 
era 


Paredes. Académico ... 47 
Ag. do Porto-Pacense .. 
Valadares-Rio Tinto Gado, 
Escola Livre-Fânzeres . 
Carvalhos-D. da Póvoa .. 


Após a vitória e exibição 
diante da Argentina não se 
esperaria que Portugal visse 
interrompida a sua carreira 
vitoriosa no «Mudial» com o 
empate imposto pela Itália. 

Há que reconhecer que os 
transalpinos mereceram o pon. 
to obtido pela forma inteli 
gente-como actuaram, e como 
souberam tapar todos os cami- 
nhos que conduziam à baliza 
de Cittéri 

Contra não encontrou 
Portugal o antidoto niais ade 
quado, além de que ter con- 
tado com os remates «e meia. 
«distância de Sobrinho, sem- 
pre bem marcado pelôs ita- 
lanos, 

Assim, pode dizer.se que 
Portugal ficou s armas 
para resolver a partida. 

Os atacantes estavam mui- 
to bem cobertos e Sobrinho 
não tinha espaço para o dis- 
paro de fora da área, 

Apesar de tudo, Portugal 
adiantou.se no marcador com 
um golo de Chana, aos 3,29 
minutos e pensou-se que tudo 
iria correr de feição. 

As transalpinos, porém, 
longe de cederem, passaram à 
jogar de igual, e quando Fras- 
ca e Marzella puseram a sua 
equipa a ganhar ninguém 
ficou surpreendido. 

De facto, a Itália não pode 
ser acusada de ter feito anti- 
jogo, em especial curante a 
primeira parte, que foi dispu- 
tada com ataques de uma e 
outra equipa, a obrigar og dois 
guarda-redes a trabalho dificil. 

Pela parte de Portugal, 
que num dos raros iances de 
contra-ataque rápido restabe. 
leceu a igualdade por Chana 
aos 14,23 minutos, haverá que 
lamentar apenas a pouca velo. 
cidado empregue pela equipa 
na troca da bola e na saída 
da defesa para o meio-rinque 
adversário, 

No reatamento a Itália 
deu q ideia de -star satisfeita 
com o empate resguardando 
mais e sua defensiva é des. 
cendo muito menos ao meio- 
-rinque português, 

Contudo, por duas vezes, 
Marzelia teve no «stilo» o ter- 
ceiro golo, enquanto Portugal 


ciava progressivamente uma 
certa perturbação. 


ARGENTINA - ITÁLIA, 4-0 Ê 


(2-0 ao intervalo) 


A Argentina venceu a Itália 
por 4-0 (2-0 ao intervaio) no 
primeiro jogo da quarta jornada 
da fase final do «Mundials de 
Hóquei em Patins, em Talca- 
huano. 

Sob a arbitragem do espa- 
nhol Ramon Fraga as equipas 
alinharam o marcaram: 

ARGENTINA — Briones Mal- 
donado, Andino (1), Daniel 
Martinazzo (2) e Aguero (1). 

ITÁLIA Citerio Barsi, Fras- 
ca, Faccin, Caricato, Colamaria 
e Marzella. 


CHILE-EUA, 3-2 


O Chile venceu os Estados 
Unidos por 3-2 (1-1 ao interva- 
lo). em jogo da quarta jornada 
da fase final do «Mundial». Sob 
a arbitragem do alemão federal 


Horst Brune, alinharam e mar-| 


caram: 

CHILE — Cabello, Salvatier- 
ra, Tapia (1), Rodriguez (1) e 
Muhoz (1). 

ESTADOS UNIDOS — Riz- 


zo, GeneFerguson (1), De Soto, 
Pat, Pergunson, Cage, Chado 
(1) e Reglin. 


JOGADOR 
DROGADO 
FOI ABSOLVIDO 


O Comité Internacional de 
RinkHoceky (SIRH) decidiu 
absolver o jogador argentino Po- 
na, cuja análise antidoping, reali- 
zada após o jogo com Portugal 


, tinha dado resultado positivo. 


Em comunicado emitido pou- 
co antes do início do Argentina- 
Itália, da quarta jornada do 
«Mundial» de Hóquei em Fatins, 
o «CIRCH» considerou que o 
médico e jogador argentinos 
«actuaram sempre de boa-té». 

Baseia-se o Comité na de- 
claração voluntária do médico da 
Argentina antes do encontro 
com. Portugal, de que Pena uti- 
lizou o descongestivo anti-alór- 
gico «Decidex» por se encontrar 
engripado, 


ESPANHA, 1 
k PORTUGAL, 0 


—— Ao intervalo —— 


= dogo-com: a Argentina,. (sair uma, , fenómeno, «difícil, de CxPicarm. rss susrrensassrers 


STIPTERCRTERTA SAS 


MUNDIAL» 


| SURPRESA 
TE COM A ITÁLIA 


Correia de Brito ainda ten. 
tou virar o rumo da partida 
com a substituição de Chana 
por Picas, mas nada deu certo, 


Os italianos, à medida que 


, mais requi- 
tavam os seus processos de 
retenção da bola, satisfeitos 


que estavam com c empate. 

Por outro 'ado, Portugal 
«vivia com o credo na boca», 
ante a possibilidade da Itália, 
num rápido contra-ataque do 
inrequieto Marzella ou do ex- 
celente Frasca, marcar o golo 
da vitória, 

Não parece que tenha exis. 
tido por parte da equipa por- 
tuguesa qualquer excesso de 
confiança ou desmedida eufo- 
ria pelo triunfo com a Argen- 
tina, 

Aconteceu — simplesmente 
que a Itália jogou muito bem, 
interpretando um sistema que 
lhe serviu perfeitamente, en- 
quanto Portugal não conse 
guiu ultrapassar o esquema 
que lhe foi imposto pelo adver- 
Sário. 

No aspecto individual Ra- 


PORTUGAL 


malhete toi a figura da equipa, 
o que vem provar os proble- 


mas apresentados pelos ita. 
anos, 
Vitor Rosado foi o que 


mais se aproximou do «capt- 
tão», defendendo bem e aven. 
turando-se em movimentos 
ofensivos, ainda que continue 
a pecar pela ssência de re 
mate, 

Sobrinho foi um jogador 
distante do nível .a que vinha 
habituando o público chileno, 
Não acertou no remate e em 
dados momentos foi o que 
mais mostras deu de intram- 
quilidade, 

Chana e Cristiano equiva- 
leram-se na mediania das suas 
actuações. Quanto a Picas, 
jogou escassos oito minutos 6, 
embora actuando com mais 
velocidade do que Chana, não 
teve por st o condão de resob 
ver o problema—o que de 
resto era difícil, 

A arbitragem do belga Ne 
msdael foi fraca do ponto de 
vista técnico, mas teve a van 
tagem de não influir no resul. 
tado. 


A «ESQUISITA» IMPRENSA CHILENA 


HUMILHOU 


OS CAMPEÕES DO MUNDO 


A imprensa chilena «omban- 
deirou em arco» com a vitória da 
selecção do Chile sobre o Bra- 
sil, classificando os jogadores 
locais de «heróis nacionais». 

Para os jornalistas chilenos, 
como é habitual em países onde 
o desporto assume o papel de 
concentração da atenção dos ci- 
dadãos, o triunfo do Chile a: 
miu proporções de «grande vi- 
tória nacioni 

As primoiras-páginas dos prin- 
cipais diários — e note-se que 
são- unicamente desportivos... 
tôm como manchete o seguinte 
título «Histórica vitória do Chile 
sobre o Brasil». 

Em tudo isto existe um des- 
mesurado exagero, se atentarmos 
no contraste entre o relevo dado 
às actua dos chilenos e, por 
exemplo, as da equipa portuguesa 
cujo hóquei deixa o do Chile a 
anos (ou séculos) de distância. 

Só o triunfo português ante os 
campeões do mundo forçou os 
jornalistas locais, d dedicarem, 
finalmente, algum espaço à se- 
lecção das «quinas». 

O diário «la Tercera de la 
Hora», de Santiago, sob um pe- 
queno título a duas colunas 
«Portugal humilhou os campeões 
mundiais» escreve que «a equipa 
europeia brindou o público com 
a sua melhor exibição do tor- 
neio». ú 

Acrescenta que os jogadores 
portugueses «provocaram ova- 
ções na bancada com a beleza 
do seu jogo 9 a eficácia dos seus 
ataques». É por aqui se queda 
o jornalista chileno. 

Por seu lado, o «El Sur», sob 
o título, também a duas colunas 
«Brilhante Portugal», diz que a 
selecção lusitana surpreendeu o 
público com «uma soberana 
actuação». 

E é tudo quanto à «esquisita» 
imprensa chilena teve para di- 
zer sob o «recital» de hóquei 
com que os jogadores das «qui- 
nas», cilindraram os argentinos e 
fizeram delirar cerca de dez mil 
pessoas. 

De resto, quase sempre os jor- 
nalistas locals revelam uma de 
duas coisas (ou talvez as duas) 
absoluta ignorância ou (6) exa- 
cerbado nacionalismo, 

É, parece-nos, um jornalismo 
de olhos vendados, só destaca- 
dos quando as camisolas «ro- 
jas» (dos chilenos) assumem so 
ringue. 

Veja-se, por exemplo, que pa- 
ra os chilenos, Portugal 6 o 
menos, favorito | eniro, os princi- 


pais candidatos que, insistem, 
continuam a ser a Argentin 
Espanha e, óbvio o seu Chile 

Mais ainda, numa análise 
âsuele que poderá ser «coroa- 
dos o melhor jogador do mundo 
em função das suas exibições 
neste campeonato, não figura um 
único português. 

Repare-se nos «candidatos» 
dos jornalistas chilenos: Aguero 
e Noreta (Argentina), Peter Van 
Gemert (Holanda), Marzela (Itá- 
lia), Torner (Espanha), Salva- 
tierra (Chile), Requena e Nik 
son (Brasil). 

A isto se chama «casmurricor 
ou ignorância. 


ESPANHA-EUA, 5-3 
“(3-2 ao intervalo) 


A Espanha venceu os Es- 
tados Unidos por 5-3 (3-2 ao 
intervalo) no último encontro da, 
terceira jornada da fase final 
do mundial de hóquei em pa- 
tins. 

Foi muito difícil o trlunfo 
dos espanhóis que sofreram o 
primeiro golo logo de Início, e 
só empataram aos 8,20 minu- 
tos para chegar ao intervalo a 
vencer. por escassos 3-2. 

No segundo tempo, os nor- 
te-americanos jogaram de igual 
pi igual com os espanhóis a 
em especial nos últimos cinto 
minutos, ainda com o resultado 
em 3-2, viram o empate ser-lhes 
negado duas vezes por grandes 
defesas de Trullols. 

A 1,39 minutos, do termo 
da partida, a Espanha em con- 
tra-ataque rápido fez o 4-2, logo 
seguido do 5-2, mas os ameri- 
canos ainda conseguiram redu- 
zir a diferença a 23 segundos 
do final. 

Nos“ últimos cinco minutos 
a Espanha só desceu ao meio- 
-rinque adversário em dois | 
ces de contra-ataque que 
valeram dois golos, enveredan- 
do pela retenção do esférico 
ante a pressão do adversário. 

Sob a arbitragem do alemão 
federal Horst Brune alinharam 
8 marcaram: 

ESPANHA — Trullols, Vila- 
-Puig, Villacorta (1), Pauls (1) 
e Centell (3). 

ESTADOS UNIDOS — Rizzo, 
Gene Ferguson, De Soto (2), 
Pat Ferguson (1), Chado e 
Trussell. 
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JUNIOR DAVID 


continua 
no CORTEGAÇA 


Não tem qualquer fundamento 
“a notícia que circulou dando co- 
“mo certa a transferência do ju- 
nior David, do Cortegaça para 
o Benfica. Os associados do 
Cortegaça poderão estar tran- 
quilos já que o atleta alinhará 
nos quadros do clube. 


PESSEGUEIRO 

DO VOUGA 
TEM UM NOVO 
PARQUE DE JOGOS 


Pessegueiro do Vouga, pro- 
gressiva freguesia do concelho 
de Sever do Vouga, Inaugurou 
um novo parque desportivo. O 
seu clube mais representativo 
-— Juventude -Académica Pesse- 
gueirense — que disputa o Dis- 
trital da 2. Divisão, defrontou 
no dia da inauguração o Foguel- 
ra, vencendo por 1-0. 

As novas instalações custa- 
rão à volta de 2.300 contos, 
montante que será pago com fun- 
dos -angarlados em peditórios, 
festivais desportivos e compar- 
ticipações de organismos ofi- 
ciais, ligados ao desporto. 

No festival Inaugural, o pre- 
sidente do Pessegueirense, José 
de Bastos Martins, fez um dis- 
curso alusivo ao acto, tendo o 
rev. padre Arménio Pires Dias 
lançado a bênção, sobre o com- 
plexo desportivo. 

O acto foi abrilhantado pela 
centenária Banda União Musical 
«Indústrias Vouga». 

O denominado estádio da Por- 
aguarda tão somente que 
Câmara Municipal mande asf: 
tar os 250 metros de caminho, 
que liga o estádio à estrada da 
Gândara a Nogueira, sem o que 
esse troço se torna Impraticá- 
vel com as chuvas que têm cal- 
do ultimamente. 


DOIS CAMPOS 

DE FUTEBOL 
PARA A MURTOSA 
E TORREIRA 


A Câmara da Murtosa vai do- 
tar o concelho com dois cam- 
pos de futebol. Um deles, em 
Saldida, Murtosa, tem já o reo- 
tângulo pronto, As bancadas fo- 
ram agora adjudicadas a uma 
firma de Aveiro pela importân- 
cia de mil novecentos e dois 
contos. Para a construção dos 
balneários, foi deliberado prove- 
der a consultas de preços a vá- 
rios empreiteiros da especialidade. 

Quanto ao campo de futebol 
da Torreira, aprovado o ante- 
projecto, a Câmara pronunciou. 
-Se já de novo favorável ao pro- 
- Jecto definitivo, que será elabo- 
tado pelo eng. Ermesto Domin- 
gues. 


LITO (Sporting) 


adquiriu 
a nacionalidade 
portuguesa 


Segundo um «porta-voz» do 
departamento de futebol do Spor- 
ting, o «casop do jogador Lito, 
está completamente resolvido e 
Lito deverá jogar frente ao Spor- 
ting de -Braga, com a nacionali- 
dade portuguesa. Deste modo, o 
«responsável» pela equipa de Al- 
valade, Fernando Mendes, po- 
derá, também, contar com o ni. 
geriano N'Wokocha, o único 
estrangeiro dentro do futebol 
«deonino». 


OSVALDO SILVA 
novo treinador 


do ALVERCA 


Osvaldo Silva o grande jogador 
brasileiro que em 1957 defendeu 
a camisola azul e branca, teve 
como coroa de glória da sua car- 
seira de treinador a conquista 

. do titulo nacional de juniores 
para o Sporting Com uma equipa 
em que militavam, entre outros, 
Valter, Matos, Palhares, Barão 
e Paulo Rocha. 

Depois. treinou o Académico 
de Viseu, Vianense, Vila Real 
e ma época passada bisou no 
Avintes, 

Depois de um início de época 
sem treinar, Osvaldo Silva acaba 

. , Je se vincular ao Alvero, equipa 
que disputa a 3.º divisão nacional. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO LUSITANOS 
DE SANTA CRUZ 
DO BISPO 


Realiza-se no próximo dia 29 
do corrente, pelas 21 horas, no: 
salão da Casa do Povo de Santa 
Cruz do Bispo, a Assembleia Ge- 
ral de «Os Lusitanos Futebol 
Clube de Santa Cruz», com um 
ponto único: aumento de cotas 
e assuntos de interesso para O 
clube. 

A assembleia iniciar-se-á, uma 
hora depois, com qualquer nú- 
mero de essociados presentes. 


«BENTINHO» 
iniciado do «Vila» 


continua imbatível 


No seio do-Vilanovense, sobre- 
tudo nos sectores mais relaciona. 
dos com a equipa de futebol da 
categoria de iniciados, reina ago- 
sa grande contentamento, pelo 
comportamento admirável daque- 
la formação empenhada no cam- 
peonato distrital da categoria. 

E o caso não é para menos, 
pois cumpridas cinco jornadas da 
prova a baliza do «Vila» continua 
inviolável. 

Ao seu guardião, Tosé Pilroto, 
já lhe chamam o «Bentinho de 
Soares dos Reis, facto de que 
muito se ufana O jovem guarda- 
-redes, que passados trezentos 
minutos de jogo, ainda não foi 
desfeiteado. ç 

AuspicioSo, sem dúvida, o com- 
portamento dos iniciados do Vila- 
novense e do seu guarda-redes 
Tosé. 


CARLOS CARDOSO 
novo técnico 
do Nacional 
da Madeira 


O técnico Carlos Cardoso é o 
novo treinador do Nacional da 
Madeira. 

Carlos Cardoso, que na época 
passada orientou o Vitória de 
Setúbal, substituiu Carlos Silva, 
que desde o princípio da época 
vinha orientando aquele clube 
madeirense. 


NARCISO 
vai treinar 
o S. MARTINHO 


O antigo defesa leixonense 
Narciso e que há pouco se havia 
desvinculado do Lousada não fi- 
cou muito tempo inactivo. 

De facto, acaba de fechar 
contrato com o S. Martinho do 
Campo (Valongo) como técnico 
das suas equipas. 


ANTÓNIO 

MONTEIRO 
TREINADOR 
AINDA LIVRE 


António Monteiro é um técni- 
co experiente que já orientou 
entre outras as equipas do Sam- 
pedrense, Mangualde, Guarda, 
Mogadourenso e Neves. 

Encontrando-se de momento 


- livre, qualquer clube interessado 


nos seus serviços poderá con- 
tactá-lo através do Sinbol. 


«ÁRVORES 

MORREM DE PÉ» 
VELHAS GLÓRIAS 
VÃO REUNIR 


Na próxima sexta-feira, pelas 
21,30 horas, na sedo do Sport 
reunem-se os delega- 


ciações, a organiza 
peonato de «As 
rem de Pé» apela para que nin- 


guém falte nesta reunião que é 


Uma espécio de «pontapé de saí- 


7 das, dó próximo cimpeonáto. | 


dA SA DES Sd 


ALBERTO (Benfica) 
AFASTADO 
DOS RECTÂNGULOS 
DE JOGOS 


O defesa Alberto, jogador de 
cor, do Benfica, vzi ser nova- 
mente operado ao pé, dentro de 
alguns dias. Para o efeito aque- 
le futebolista tem já um quarto 
alugado pelo seu cube numa 
clínica lisboeta, onde será ope- 
rado por um especialista ortopé- 
dico, assistido pelo médico do 
clube. 

O seu regresso ao rectângulo 
está de certo modo comprome.. 
tido, pelo menos, nestes dois me- 
ses mais chegados. A recupera- 
ção é demorada na opinião do 
clínico benfiquista. a. 


EM PRINCÍPIO 

DA ÉPOCA 

JÁ DOIS JOGADORES 
BELENENSES 
QUEREM DEIXAR 


O RESTELO 


prá io do Belezenses con- — 
lo para a presente é) 
(1980-81), há já dois Pendores 
(com certo cartel mo futebol 
português) que pensem abando- 
nar aquelas fileira, so final da 
temporada, por terem já sido 
assediados por alguns clubes da 
I Divisão. Trata-se de Delgado 
e Nogueira. 


PEDRAS RUBRAS 
NÃO CONFIRMA 


O PROTESTO 


No final do jogo Pedras Ru- 
bras-Leverense gerou-se uma cer. 
ta confusão sobre se teria sido 
o árbitro ou não quem tinha 
apitado aquando da validação do 
terceiro golo dos visitantes, 

Todavia, veio a confirmar-se, 
depois do se ouvirem alguns 
assistentes, de que na verdade o 
apito surgiu do público. Logo, 
o árbitro não incorre em erro 
técnico e, como tal, a Direcção 
do Pedras Rubras não confirmou 
o protesto. 


SERZEDO - CANELAS 


É «DIA DO CLUBE» 


A contar para o Campeonato 
Distrital da II Divisão da A, F. 
do Porto, defrontam-se pela pri- 
meira vez estas duas equipas, 
praticamento vizinhas. Por tal 
motivo, a Direcção do Serzedo 
considerou este jogo, no próximo 
domingo, como «Dia do Clube», 
sendo necessários aos sócios do 
«Campo da Rainha» habilitar-se 
com o bilhetinho de ingresso. 


S. FÉLIX (Juvenis) 
PERDEU 
O «COMANDO» 
NA SECRETARIA 


No meio de algumas centenas 
de advertências, Surgem alguns 
castigos com maior significado, 
como sejam: José Meria Gon- 
salves da Costa (S. Félix), com 
oito jogo, para cumprir; José 
Luciano Moreira Mamede (F, C, 
da Mala), com seis; Emiliano 
Calheiros Gomes (G. D. R. de 
Paranhos), com oito; José Antó- 
nio de Castro Moreira (G. D. R. 
de Paranhos), também com oito 


Os, 

Os clubes continuam a sofrer 
muita, na ordem dos milhares 
de escudos por mau comporta- 
mento do seu público, estando 
Os jogos Candal-Ataense e Foz- 
-Rio Tinto (1 Distrital) penden- 
tes de inquérito. 

Entretanto, referente ao Cam- 
peonato de Juvenis, o Serzedo, . 
beneficiando da derrots do São 
Félix, na secretaria, por motivo 
de ter feito alinhar o jogador 
Josquim Moita da Silva, em 
12-10-80, na situação de casti- 
gado, subiu ao «comendo» da 
respectiva série. 

Quanto a dirigentes, as coisas 
também continuam a der traba- 
lho aos homens do Conselho de 
Disciplina, Desta vez foi Manuel 
Ferreira Barbosa (delegado do 
Cristelo) com, três meses de 
suspensão, enquanto o massagista 
do Paranho, deixará de estar nq |, 
«banco» durante um mês, “ 

sea ' ' 


UM NOVO «ALVO DESPORTIVO» 


De alvo em alvo, Trindade 
Guedes soma e segue. Desta vez 
a mira centrou-se numa casa de 
artigos de desporto situada na 
Rua do Bonjardim. 


Efectivamente, depois de o pú- 
blico poder ouvir a sua voz atra- 
vés dos microfones da Rádio Re- 
nascença no programa «Alvo 
Desportivo», poderá agora obser- 
var o alvo desportivo de uma ou- 
tra forma. 


De certo que o fará. Aliás, foi 
esta convicção que patentearam 


Gente fina na inauguração de «Alvo Desportivo» 


os diversos convidados presentes 
na inauguração daquela casa de 
desporto. Poderemos referir, por 
exemplo, o chefe do gabinete do 
Secretariado de Estado da Juven- 
tude e Desportos, António Vas- 
ques, o presidente do F. C. do 
Porto, dr. Américo Sá, o presi- 
dente do Boavsita, dr. Tavares da 
Mota, o vice-presidente do Sal- 
gueiros, Joaquim Seabra, o dele- 
gado da Direcção Geral dos Des- 
portos, Manuel Puga, o chefe do 
departamento de futebol do F. C. 
do Porto, Alvaro Braga Júnior, o 


E Hd 


| 


representante da Associação de 
Andebol do Porto, Dias Gomes e, 
a título particular, o capitão Ra- 
malho da Região Militar do Nor- 
te e o major Almeida da Região 
Militar do Sul. . 

Entretanto, esta casa de des 
porto denominada «Alvo Despor- 
tivo», será a resultante do desejo 
de Trindade Guedes, oferecer a 
seus descendentes uma motivação 
em termos de futuro. 

Em suma, tudo indica que 
esta iniciativa se salde num êxito. 
Assim o esperamos. 


“The White Horse Collection 
1 Colecção White Horse 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O PAÍS: 


COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


SEDE: 
FILIAIS : 


J. A. 


RUA DO BONJARDIM, 420 — PORTO 
COIMBRA — FARO — SETÚBAL — BEJA E VIANA DO CASTELO 


DA COSTA PINA, LDA. 
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FAZER REVIVER MODALIDADES «ADORMECIDAS» 


— PROPÓSITO DO PROF. JOSÉ RAMADA, DELERADO DA 0.6.D. EM BRAGA 


Depois de rasgada incursão às 
profundezas em que assenta a di- 
nâmica desportiva da Delegação 
du Direcção-Geral dos Desportos, 
de Braga, somente nos confessa- 
mos medianamente satisfeitos, 
porquanto tudo o que aqui fica 
não se equipara ao que, por de- 
trás, se identifica com a ribalta 
onde se encerram os seus gran- 
des projectos. De resto, na altura 
em que levámos a cabo esta re- 
portagem, o prof. José Ramada, 
delegado da Direcção-Geral dos 
Desportos bracarense, ainda 
aguardava a chegada do prof. 
Jaime Bonifácio, quarto elemento 
de uma equipa técnica à qual vai 
caber a tarefa de dinamizar e 
orientar a movimentação do des- 
porto distrital. 

Um mundo complexo, este, em 
que se mexe a delegação braca- 
rense da DGD. Ilação fácil de ex- 
trair, depois de auscultadas e pon- 
deradas as declarações do prof. 
José Ramada. 

De qualquer modo, em jeito de 
sínt se, podemos e devemos assi. 
nalar que as grandes linhas mes- 


Prof. José Ramadi 


legação - Autarquias» deteriora. 
ra.a-se, ao ponto de prejudicarem 
a actividade da Delegação e, so- 
bretudo, prejudicarem o Despor- 
to nesta terra. Isto pode parecer 
“ + bocadinho duro, um bocado 
violento, mas convém pôr a ver- 
dade acima de tudo, tanto mais 
que, em Setembro passado, saiu 
a público o tal artigo onde se in- 
sinuava que o prof. Paul-fora sa- 
neado, etc., etc. 

«Ora bem, quanto a isso posso 
falar através dos números, Con. 
sultando este mapa (exibiu-no-lo 
de novo) da Direcção-Geral dos 
Desportos, concluímos que Braga 
é o 3.º distrito do País, em po- 
pulação global, Não obstante tal 
factor, foi o último distrito do 
País em movimentação de verbas, 
para a prática desportiva, durante 
o ano de 1979! Isto porquê? Por- 
que houve uma série de modali. 
dades que, praticamente, foram 
abandonadas, caindo no adorme- 
cimento! Isto é bom que se diga, 
pois não foi por acaso que Braga, 
tendo 617 mil habitantes, gastou 
(só!), em actividades desportivas, 


a vontade de «alterar a situação vinda 


de há muito tempo», no campo do fomento desportivo no 
distrito de Braga. 


tras, orientadoras da acção deste 
organismo. preocupação dominan. 
te do seu responsável mor, são 
as seguintes: 

1 — Normalizar as relações da 
delegação com as autarquias e os 
clube: =. 

2 


azer reviver modalidades 
cafdas no adormecimento ou que 
deixaram de ser praticadas; 

3 — Desenvolver, determinada 
e ontusiasticamente, o actual pa- 
norama desportivo do distrito, no 
que se inclui o início da prática 
de certas modalidades. 

Reflectindo sobre este último 
ponto e a exibir-nos um mapa 
da DGD, reportado ao exercício 
desportivo de 1979, o prof. José 
Ramada proferiu um conjunto de 
declarações, das quais saientamos 
as us se seguem: 

— Ao contrário do que veio a 
público, não houve sancamento 
do anterio: delegado, prof. José 
Gasrar Cabral Paul. Vim substi- 
tuí!s depois de desencadeado 
todo um processo em vir- 
tude da minha ligação ao Despo; 
to, Escolar, por convite, a insi 
tência de algumas autarquias, já 
-que es relações destas com 6 prof. 
Paul se haviam deteriorado, com 
prejuízo para o desenvolvimento 
do Desporto, a exemplo do verifi 
cado perante a Câmara Municipal 
de Barcelos, com a qual esta de. 
lesação tinha a maior conveniên- 
cia d. bem tratar, no sentido de 
poder utilizar a piscina: daquela 
edilidade, durante todo o ano, por 
ser a única com aquecimento, em 
todo o distrito, 

- O porta-voz da DGD-Braga 
* continuous + 10000 534 
— Portanto, as relações «De. 


1.198 contos, enquanto o último 
distrito, Portalegre, que, também 
em população global, em 145 mil 
habitantes, movimentou qualquer 
coisa como 2.193 contos, cerca 
de 1,000 contos mais que nós! 

E, sem que o interrompêsse- 
mos, acentuou: 

«O parâmetro «população» 
embora não permita um «trans- 
ferm, em termos absolutos, deve- 
mos interpretá-lo como sendô o 
ponto de partida para um tra- 
balho sério e digno. 

«Face aos dados acima e em 
Conversa com os senhores Direc- 
tor-Geral e Secretário-Geral afir- 
mei, peremptoriamente, ser meu 
objectivo alterar a situação vinda 
de há muito tempo e, se o não 
conseguir, sair imediatamente do 
lugar. Eu sei que há colectivida- 
des que subsistem quase exclusi- 
vamente da carolice, Não pode 
ser, não posso, de forma nenhu. 
ma, ficar de braços cruzados», 


NATAÇÃO : 


O programa-director chame- 
mos-lhe assim, está em fase de 
ultimação. De qualquer modo, 
o esboço já traçado possibilitou- 
-nos a recolha de mais uma mão. 
cheia dos elementos que vão nor- 
tear a acção da Delegação da 
Direcção-Geral dos Desportos — 
Braga. O prof, José Ramada 
adiantou: 3 


Neste aspecto é oportuno salien- 
tar que o Centro Ciclista do 
Barcelos, que anteriormente es- 
tava mais ou menos, adistrito à 
Delegação do Porto, já que aqui 
não recebia o apoio necessário, 
vai ser alvo da nossa particular 
atenção e tem vindo já a desen- 
volver acções de vulto, em Bar- 
celos, na movimentação dos es- 
calões etários mais baixos. Va- 
mos arrancar com ele! 

«A natação, o remo e a ca- 
noagem também estavam aban- 
donados. Vamos tentar dar.lhes 


Entrevista 
de 
VASCO CASTRO 


um impulso. Já há um técnico 
encarregado destas modalidades 
e vamos avançar até onde puder- 
mos», 

Naturalmente que as linhas 
de acção iriam continuar a ser- 
-nos definidas, com a dispensa 
de qualquer interpelação nossa. 
Todavia, inconformados com o 
comodismo da posição de mero 
auditor, «jogámos» uma interro- 
gação;: 

— Para trás ficaram delinca- 
dos, portanto, os vossos grandes 
projectos? 

«Sim, sim, com a preocupação 
dominante de alterar a situação 
«descrita no boletim das activida- 
des desportivas de 1979, elabo- 
rado pela D.G.D. É que eu não 
posso conceber que o 3.º dis- 
trito, em população global, seja 
o último na atribuição de ver- 
bas às actividades desportivas! 

«Tenho quatro técnicos para 
operar a mexida, que quero pro- 
funda, e, para o ano, se o sr. 
Director-Geral autorizar, o qua- 
dro técnico será aumentado, por- 
que vamos pôr em funciona- 
mento modalidades que, até aqui 
não se movimentayvam. Vamos 
reactivar o xadrez e dar início 
à prática do badminton. A nata- 
são, essa, por seu turno, será 
alvo de uma arrancada fulgu. 
rante, a par da canoagem, até 
porque a D.G.D. coloca o ma- 
terial à disposição dos pratican- 
tes, mas uma canoagem que se 
impõe, como salutar manifesta- 
ção desportiva e para aprovei- 
tamento das excelentes condi. 
ções hidrográficas oferecidas pela 
bacia do Cávado. 


REGIÕES 

MAIS ABANDONADAS 
SÃO MOTIVO 

DE PREOCUPAÇÃO 


Ainda a reportarse à nata- 
cão, o prof. José Ramada 
sublinhou: 


— Na, natação está uma das 
nossas 


porque, no ano passado, mom 
reu lá afogado um indivíduo, 
o que causou um certo mal- 
estar à população, Porém, 
para o amo, a reafirmar esse 
propósito de arrancada fulgu- 
rante, julgo que todas as pis- 
cinas estarão em funciona. 
mento. 

Ao longo da extensa con- 
versação, impossível de repro- 
duzirmos na integra, o prof. 
José Ramada fez outras air. 


mais ou menos, pelos seguin. 
tes termos: 

A Delegação da DGD, 
sediada em Braga, não deixa- 
rá de ter presente, um momen. 
to sequer, que a sua missão 
é a de cuidar do desporto de 
todo o distrito e não só do da 
capital minhota; 


ideies, o Delegado bracarensp 
manifestou-se extremamente 


preocupado com as regiões 
mais abandonadas e citou, de 


entre outras, os exemplos, de 
Cabeceiras de Basto, Fermil, 
Celorico de Basto e Terras de 
Bouro; 


c) No sentido de colaborar 


colocando a Delegação ao seu 
dispor para tudo aquilo que 
disser respeito go fomento do 
Desporto, nas: respectivas ter. 
ras, as quais, na sua maioria, 
por diversos meios, já deram 
sinal de st; 

à) A deslocação a Barcelos 
do prof. José Ramada, para 
presenciar a inauguração das 
instalações do Núcleo Despor- 
tivo da Silva, onde também 
estiveram presentes o presi. 
dente da Câmara Municipal de 
Barcelos e o vereador do pe- 
louro desportivo, assinalou que 
estava vencido um passado 
que, até ali, bloqueara as rela. 
ções entro a Delegação e a 
C. M. de Barcelos , 

Muitos outros assuntos re- 
chearam a mossa troca de im- 
pressões, Um dos que merecem 
bastante atenção, reparo tam- 
bém, ao nosso interlocutor, 
reflecte-se na proliferação de 
clubes em meios pequenos, 
quase num atropelo a si pró- 
prios. Em tais casos, segundo 
moto deu a entender, a opção 
preferível é «menos mas me- 
Mores», 

O sector «instalações des. 
portivas» foi, de igual modo, 
debatido. Embora haja muito 
para fazer, o prof. José Rama. 
da fez questão de salientar o 
esforço e o contributo dais 
populações naquilo que, em 
certas regiões, se define já 
como obras de apreço. 


MANUTENÇÃO MILITAR 


CONCURSO PARA AQUISIÇÃO DE FRANGOS, 
PERUS OVOS E PEIXE 


Na Manutenção Militar, 


Sede (Beato — Lisboa) rece- 


bem-so propostas até às 17 horas do dia 24 de Novembro 
de sEEO, para o fornecimento de frangos, perus, ovos 
e peixo. 


Os cadernos de encargos com as respectivas e: 
cificações estão patentes nos Serviços Comerciais d 


ta 
M. M. onde poderão ser requisitados das 9h00 às 12h00 


e das 14h30 às 16h00, 
Lisboa, 4 de Novembro 


de 1980 


O CHEFE DOS SERVIÇOS, 
Emídio Santos Marques 


€ D. 


Ten. Cor. 


ELEIÇÕES CORPOS GERENTES 1981 


A Eleitoral 
das 10 às 21 horas na Sede do 
Bom, Hora, nº 20 1 Porto, 


ake: +034 


DESPORTO 
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CAMPEÕES 


F. C. P. PARTE HOJE PARA MADRID 


De Pedras Rubras, parto às 10,15 horas de hoje, para 
Madrid, via Lisboa, a equipa sénior do F. C. do Porto que 
ali val defrontar, no último jogo da sório da eliminatória 
da Taça dos Clues Campeões Europeus, os actuais doten- 


tores do troféu. 


O encontro ocorre amanhã, e o facto de as posições 


Be encontrarem definidas, não 


empalidece a curiosidade que 


suscita, porque o Real Madrid continua empenhado em re- 
cuperar do abalo sofrido no início da época, e os campoões 
portugueses, em crescendo de forma, procuram um «bonito» 
que, na circunstância, seria perder por números inferiores 
aos das Antas (primeiro objectivo), e, se possível, já numa 


perspectiva mais optimista, 
nivelado. 


por um «score» 


pouco des- 


Resta sabor se as intenções portistas são passíveis 
de se corporizarem, porque não. obstante o estado de espl- 
rito que demonstram, o adversário é um «colosso» e certa- 
mente pouco receptivo a colaborar em «proezas». O desnível 
de valores é de facto acentuado — são dois «mundos» dife- 
rentes — mas é de admitir que os madrilenos não encarem 


o encontro, desta feita, com a 


sposição obcessiva que evi- 


denciaram nas Antas. E, so tal acontecer, o F. G. do Porto 
estará atento, e ávido de poder aprovoitar qualquer oportu- 
nidade, embora apenas no sentido de perder por poucos 
ou, se preferirem, na obtenção de um resultado honroso. 

Chefia a caravana portista, o dirigento Mota Fritas, 


e nela seguem Matos Pacheco, professor Jorge Araújo, t 
nador adjunto Fernando Assunção, e os jogadores: Fer 


do Gomes, Tó Quintela, Zé Quintela, Tó Ferreira, Aniceto, 
Charuto, Leon Neal, Rui Pereira, Júlio Matos, Parente, Al- 
berto Vanzeller e Vitor Ferreira. 

O regresso está previsto para sexta-feira, às 18,20 
horas, no voo TP 108, em Pedras Rubras. 


TENTATIVA DE RECORDE MUNDIAL 


TERMINA EM TRAGÉDIA 


A tentativa de Lee Taylor de 
bater o recorde mundial de ve- 
locidade na água terminou em 
tragédia quando o seu «Disco- 
very Il», de propulsão a jacto, 
se desintegrou no lago Tahoe, 
no Estado do Nevada (EUA). 

O barco cuja potência atingia 
os dezasseis mil cavalos-vapor, 
completara uma corrida de mil 
metros contra-relógio, quando co- 
meçou a perder velocidade, dan- 
do uma guinada para à direita 
e desintegrando-se. : 

Seguia, na altura, à veloci- 
dade de 418 quilómetros-hora. 

Centenas de espectadores, in- 
eluindo a mulher e a filha de 
Taylor, incitaram o piloto, na 
margem do lago, durante uma 


MUNIQUE 

CANDIDATA-SE 
AOS JOGOS 
DE INVERNO 
DE 1992 


Os Jogos Olímpicos de Inver- 
no de 1992 poderão disputar-se 
em Munique, afirmou o presi- 
dente do Comité Olímpico ale- 
mão federal. 

Will Daume acredita que a 
capital da Baviera possa com 
verter-se, vinte anos depois, em 
capital olímpica, Em 1972, Mus 
nique fol sede dos Jogos de Ver 
rão da vigésima olimpíada. 

Sobre as candidaturas das cl 
dades alemãs federais de Gam 
misch-Raterkirchen ou Berchtes- 
gaden para os Jogos de 1988, 
Daume assinalou que a ideia Já 


| foi posta de parte, porque a 


legislação olímpica proíbe a 
apresentação de candidaturas do 
país que organize a assembleia 
plenária do CCI. 

Os jogos de 1988 devem ser 
atribuídos em Outubro de 1981, 
quando se efectuar a 74.º sos- 
são plenária do Comité Olímpi- 


- co Internacional, na cidade ale- 


mã federal de Baden-Baden, 

O comité executivo do CCI 
reúne amanhã e depois em Lau- 
sana na Sulça, para tratar das 
candidaturas apresentadas vara 
os Jogos de 1985. 

As ciddes favoritas são, at 
agora, a japonesa de Nagoya, a 
australiana de Melbourne e, com 
menos hipóteses, a capital sul- 


-coreana, Soul. 


A reunião de Lausana, que se- 
rá pela primeira voz dirigida pe- 
lo espanhol Juan António Sama- 
ranch, irá também abordar assun- 
tos relacionados com os Jogos 
de Invemo de Sarajevo (Jugos- 
lávia), em 1984, e os do Verão 
de Los Angeles (E. U.). 


tentativa que, a princípio, pa- 
recia bem sucedida. 

Amarrado à carlinga do «Dis 
covery Il», o piloto norte-ameri- 
cano deixou de ser visto poucos 
segundos depois de o primeiro 
barco do mundo movido a jacto 
se ter desintegrado. 

Helicópteros e mergulhadores 
foram imediatamente enviados 
para o local, mas só encontra- 
ram destroços do «Discovery Il», 
cujo custo se elevou a dois mi- 
lhões de dólares (quase 110 mi- 
lhões de escudos). 

Um elemento da equipa de 
Taylor, observando o local de um 
helicóptero, limitou-se a dizer: 
«Ble (Taylor) nem deve ter per- 
cebido como isto aconteceu». 

Tom Newman, que trabalha- 
va com Taylor há quatro anos, 
afirmou que se sentira «pouco 
seguro por as águas não estarem 
completamente calmas», durante 
um teste o. 

«Já estava perto da linha de 
chegada. Todos o incitávamos 
e ele parecia bem» — disse 
Newman. 

«Nunca esperamos isto. Ni 
ca tivemos problemas ao desti- 
gar a ignição» — acrescentou. 

O «Discovery Ilb cobrira os 
mil metros em 8,29 segundos e 
Taylor deve ter desligado a igni- 
ção quando o acidente ocorreu, 

Newman declarou que o bas- 
co fora construído com um «do 
sigo» futurista, referindo que, a 
princípio, «existiram alguns pro- 
blemas». 

Disse que, uma vez, o «Dis 
covery Ily submergira à veloch 
dade de 290 quilómetros/hora, 
voltando imediatamente à supes 


MILÃO E LAZIO 
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SEM PERDER 


f tam icual- 
“monte, 61 desafios vem dorrota, 
em casa, 
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OU NAMO 


DE PEQUIM 


A REAGAN 


(Por CLAUDE MOISY, da France Presse) — Os 
chineses, sempre prontos a encorajar quem deseje meter 
os soviéticos na ordem, começaram a «propor namoro» a 
Ronald Reagan convidando-o a ir a Pequim, quando tiver 
assumido as funções de presidente dos Estados Unidos, - 

A rapidez da iniciativa chinesa causou uma certa sur- 
presa em Washington, onde ainda há memória de que no 
passado mês de Agosto Reagan tinha suscitado a ira dos 
dirigentes chineses ao defender, durante a sua campanha 
eleitoral, o restabelecimento de laços oficiais entre os Esta- 
dos Unidos e Taiwan. 


O Governo chinês tinha denunciado vigorosamente 


esta iniciativa do candidato republicano, de restahelecer 
a política detestada das duas Chinas, Os adversários demo- 
cratas de Reagan tinham visto nesta «gaffe» a prova da 
sua incapacidade para dominar as relações externas dos 
Estados Unidos. 


Em pouco tempo Ronald Reagan deixou'de ser mal visto 

pelos chineses para passar a ser, tudo o indica, pedra 

fundamental no apoio que Pequim pretende para o seu 
combate ao hegemonismo soviético 


O convite ao presidente republicano foi publicamente 
formulado por Deng Xiaoping, o poderoso vice-presidente 
do PC chinês, numa entrevista publicada pelo «Christian 
Science. Monitor», Foi confirmada anteontem à noite por 
George Bush. O vice-presidente eleito, que representou os 
Estados Unidos na China durante dois anos. 

Na sua entrevista ao «Monitor», Deng não esconde 
a razão principal pela qual, à parte Taiwan, a China tem 
grandes esperanças na presidência de Reagan. «Há pes- 
soas que pensam que vão conseguir reduzir a ameaça posta 
pela União Soviética (...) falando devagarinho» disse ele 
a propósito dos outros dirigentes ocidentais. 

Pelo contrário, notou que, no domínio da estratégia 

global e do equilíbrio de forças, existe entre o novo pre- 
sidente e o Governo chinês «uma vasta zona de percepção 
comum». - 
q Esta percepção comum, explicou, incide especialmente 
sobre o perigo do avanço soviético na Ásia do Sul e no 
Médio Oriente. Segundo Deng, esse avanço faz correr, o 
risco de «finlandização» da Europa Ocidental, ao pôr as 
indispensáveis fontes de energia à mercê da URSS. 

O campo republicano regozijou-se imediatamente pela 
rapidez com a qual Pequim manifestou o seu desejo de 
cooperar com o presidente Reagan. Mas nos meios que 
lhe são ligados, duvida-se que este possa ir muito proxi- 
mamente à China. É improvável que isso seja a sua pri 
meira viagem no estrangeiro quando tiver entrado em 
funções no próximo ano. 

É claro, através das declarações de Deng, que o 
desenvolvimento da cooperação com os Estados Unidos 
interessa à China, tanto no plano estratégico-militar como 
no plano económico, 

Durante a administração do presidente Carter, os Es- 
tados Unidos foram bastante longe no fornecimento de 
material e de tecnologia susceptíveis de reforçarem o 
potencial militar de Pequim. A cooperação económica tam- 
bém se desenvolveu, mas as empresas privadas americanas 
ainda precisam do encorajamento do seu Governo para se 
lançarem em investimentos susceptíveis de ajudar a mo- 
demização da China. 

«Esperamos que durante a presidência de Reagan, disse 
Deng, as relações sino-americanas irão desenvolver-se ainda 
mais, e não marcar passo ou recuar, porque isso é exigido 
pela estratégia global». 


NAS CÚPULAS D 


As autoridades polacas anun- 
ciaram ontem remodelações nos 
círculos dirigentes dos órgãos re- 
gionais do Partido Comunista, in- 
cluindo a destituição do secre- 
ário regional de Varsóvia, Llojzy 
Karkoszka. 

Segundo fontes oficiais, a des- 
tituição de Karkoszka, que era 
um fiel alido do deposto pri- 
meiro-ministo Edward Gierek, 
terá ocorrido à pedido do própr 
sendo de crer que abandone tai 
bém o cargo que ocupa no Comi- 
té Político dy Partido. j 

Para secretário do Partido na 


ESCÂNDALO 


tos do relatório. 
O primeiro-ministro Arnal. 
do Forlani confirmou ao Pre. 


ter lido a informação de qua. 
trocentas que og ser. 
viços de segurança do Estado 
organizaram sobre o assunto, 

Foi a segunda vez nos úl- 
timos dias, que Forlaná se 
reuniu com Pertini para o in- 


zona de Varsóvia foi designado 
Stanislaw Kociolek, que era secre. 
-tánio da zona de Gdansk em 1970, 
quando se registaram violentos re. 
contros entre a polícia e ope- 


rários. 


O governador distrital de Czes- 
tochowa, que na segunda-féira pe. 
diu n demissão do cargo, após for- 


te contestação dos sindicatos li- 
vres, compareceu ontem a uma 
reunião com militantes operários. 
Os trabalhadores pediam a de. 
missão deste dirigente, acusan- 
do-o de tentar obstruir os mo- 
vimentos dos novos sindicatos e 


DEBATE 


POLÓNIA DEPURAÇÕES 


O PARTIDO 


de na semana passada ter decla- 
rado o estado de emergência na 
zona em que é responsável. 


INTERVENÇÃO 


A Alemanha Oriental men- 
cior:u ontem pela primeira vez a 
possibilidade de intervenção so- 
viética na Polónia se a chefia da- 
queic país parecer ameaçada. 

O diário oficial «Neues Deuts. 
chland», fez a referência numa 
noiícia sobre a situação na Poló- 
nia, com base em excertos de um 
mensário polaco, «Ideologia 1 Po 
lityka». 


«LIVRE» 


HOJE NO SENADO 


formar sobre o «escândalo do 


petróleo» e a posição assu- 
mida pelo Governo italiano, 

A versão segundo a qual 
Pertini estava disposto a Te- 
nunciar se fossem interpostos 
obstáculos à investigação e à 
completa verificação dos fac- 


tos, confirmou o rumor de que 
existiriam divergências entre 
o presidente e o prímeiro-mi. 
nistro, 


Esta versão foi rapida- 
mente negada por ambas as 
partes é Forlani reiterou a sua 
posição de permitir uma inves- 
tigação sem entraves, 

A tomada de posição de 
Forlani fez baixar a 
que se vivia, em vésperas do 
debate no Senado. 

«O momento é tão incerto, 
o pântano das acusações e 
guspeitas sobe tão perigosa 
mente que um pouco mais 
bastará para provocar uma 


reacção em cadeia que levaria 
a conclusões imprevisíveis», 
afirmam em Roma os comen- 
tadores políticos, 

Forlani manteve durante 
estes dias contactos com as 
direcções dos partidos de Go- 
vermno — Democracia - Oristã, 
Social.Democracia, Socialistas 
e Republicanos, 

Um dirigente do Partido 
Socialista, Cláudio Martelli, 
acusou a Democracia - Cristã 
de ser fonte de todos os es- 
cândalos e corrupções e o 6r- 
gão informativo da Democra- 
cla-Cristã acusou o dirigente 
socialista de conduzir uma 
acção desagregadora, «tão per- 
versa como o terrorismo ar- 
mado». 

No entanto, nas últimas 
horas de segunda-feira, depois 
de intensas consultas e de reu- 
niões bilaterais, a tendência 
era para não dramatizar, 


GOLFO: REGRESSO À PAZ 
DENTRO DE TRÊS SEMANAS 


O Encarsegado de Negócios 
Iraniano na ONU, Jamal Shemi- 
rani, declarou ontem ter «boas 
razões para pensar que a crise 
irano-americana será resolvida 
dentro de três semanas». 

«As indicações por mim rece- 
bidas levam-me a crer que o 
caso será resolvido muito em 
breve», afirmou Shemirani, refe. 
rindo-se ao problema dos reféns 
americanos, em. declarações à 
AFP. * - 

O diplomata iraniano acrescen- 
tou que o Presidente Banisadr 
deve receber Olof Palme, pro- 
vavelmente hoje como represen- 
tante especial 4» secretário-geral 
das Nações Unidas. 

Palme tem já encontro mar- 
cado, para hoje, com o primeiro- 


ministro iraniano Ali Radjai. 
Banisadr, que se encontrava au- 
sente da capital, regressará a 
esta última precisamente hoje. 
Isto sucede após uma ofensiva 
diplomática do Irão em várias 
frentes — Europa, Ásia e Médio- 
“Oriente — numa tentativa apa- 
rente para pôr termo a mais 
de um ano de quase completo 
isolamento intemnaciónal. 

O líder da oposição sueca, 
Olof Palme, chegou iá ontem a 
Teerão como enviado das Nações 
Unidas, para iniciar a última ten- 
tativa internacional para acabar 
com à guerra entre o Irão e o 
Iraque, 

A missão do líder do Partido 
Socialista sueco segue-se a ante. 
riores da Conferência Islâmica, 


do Ministro Cubano dos Estran- 
geiros, Isidoro Malmierca em 
nome das Nações Não-Alinha- 
das, e de uma delegação jugos- 
lava. 


Todas se goraram face à posi- 

- ção iraniana que não aceitará um 

cessar-fogo na guerra, já na sua 

nona semana, enquanto as tro- 

pas iraquianas não abandonarem 
território iraniano. 

Entretanto, o Iraque está a 
preparar-se, segundo os méeios 
londrinos ligados ao petróleo, a 
recomeçar parcialmente ag suas 
exportações de petróleo, inter- 
rompidas desde 26 de Setembro. 
O seu primeiro fornecimento será 
destinado a França, segundo as 
mesmas fontes. 


Enquanto Olof Palme tenta levar a cabo a sua missão de mediador, por incumbência de Kurt 
Waldheim, e o embaixador iraniano na ONU diz que a paz está para breve, o conflito 
do Golfo Pérsico continua a movimentar exlunas militares de ambos os lados — o Iraque 
empenhado na guerra de posições e o Irão tentando correr com o inimigo do seu território. 


O Papa João Paulo II recebeu u 
em 


ENQUAN 


RADIC 
HOCAD 


O Papa João Paulo II chegou 
ontem ao fim da tarde ao san- 
tuário mariano de Altoetting, no 
coração da Baviera, região pre- 
dominantemente católica da RFA, 

Na primeira visita que um Papa 
faz à Baviera desde Pio VI em 
1782 o Pontífice foi recebido pelo 
cardeal de Munique, e pelo Pri- 


menro-Ministro Bávaro, Franz 
Josef Strauss, além de outras 
personalidades daquele — Estado 


federado alemão. 
Alttoeting é uma cidade-san- 

tuário dedicada ao culto da. 

«Virgem Negra». Segundo a tra- 


1489 a Virgem da 
Igreja local ressuscitou uma crian- 
ça de 


três anos que morrera 


a palavra de ordem transmitida ., 
ontem de manhã a todos os fi 
que iam assistir à missa celebrada 
por João Paulo Il defronte da 
Catedral de Fulda expressamente 


COM FORT 


As tensões subiram ontem na | 
Conferência de Segurança Euro-- 
pela, após uma dura advertên-. 
cia dos Estados Unidos de que 
uma nova corrida aos armamen- 
tos poderia ser inevitável, devi- 
do a acções soviéticas prejudi- 
ciais para o desanuviamento | 
Leste-Oeste. 

A delegação americana obte- 
ve apoio generalizado de outros. 
representantes ocidentais, após 
dizer na Conferência, de 35 Es- 
tados, que o Leste e o Ociden- 
te «avançam precipitadamente 
para uma confrontação». 

Um porta-voz soviético afir- 
mou que a declaração de ante- 
ontem do chefe da delegação 
americana, Max Kampelman, era 
«destrutiva, demagógica, e ple- 
na de propaganda» 

O subsecretário soviético dos 
Estrangeiros, Leonid Ilyichov, pe- 
diu para falar ainda ontem para. 
rebater o aviso americano de 
que falhas no processo do desa-. 
nuviamento tinham forçado os 
Estados Unidos a «intensificar. 
os seus esfo ços, nos próximos 
dias, para um reforço da nossa 
(de Washington) capacidade mi- 
litar» 

Kampelman afirmou que «cen- 
tenas de delegados» de países 
ocidentais o felic'taram pelo seu. 


do Porto 
“DE 1980 - 


ESTRANGEIRO 1 


o 


ma comunidade de trabalhadores emigrantes de várias nacionalidades. A gravura reproduz o momento 


jue o Sumo Pontífice recebe uma família indiana da qual beija o bebé. 


TO HOMENAGEIA APOSTOLADO LAICO 


IONALISTAS DA RFA 
OS COM JOÃO PAULO li 


para as associações católicas de 
Jeigos. 

Desta maneira, toda aquela 
multidão, calculada em algumas 
dezenas de milhares de pessoas 
podia ver o altar que se erguia 
junto à fachada barroca do ve- 
nerável templo. 

Na primeira fila, ao lado dos 
responsáveis dos movimentos de 
acção católica, viam-se dirigen- 
tes da Igreja Luterana Evangé- 
lica de Kurhessen-Waldeck e do 
Estado Federal de Hesse, apre- 
sentados individualmente ao Papa, 
antes da cerimónia, pelo bispo de 
Fulda, mons. Eduard Schick. 

Entretanto, um grupo de tra- 
dicionalistas católicos da Alema- 
nha Federal enviou um telegrama 
protestando contra o facto de o 
Papa João Paulo II ter deposi- 
tado a hóstia da comunhão nas 
mãos dos fi durante a sua 
visita à RFA, em vez de a colo- 
car na boca dos fiéis. 


O porta-voz explicou que o 
Papa actuara em conformidade 
com os hábitos e costumes do 
país que o acolhe, e que o Vati- 
cano concedeu autorização para 
esta prática. 

Depois de ter celebrado, ao fim 
da manhã de ontem, uma missa 
solene na Praça da Catedral de 
Fulda, o Papa prosseguiu a sua 
viagem até ao Santuário de Al- 
toetting, onde se terão deslocado 
cerca de duzentas mil pessoas 
para o saudar. 

Em Altoeiting, está previsto 
um encontro do Papa com os de- 
canos de várias Faculdades de 
Teologia Católica, reitores de es- 
colas superiores de Filosofia e 
Teologia, bem como com cate- 
dráticos desta disciplina. 

Durante um comício realizado 
frente à catedral barroca de Ful- 


da, o Papa referiu-se à ameaça 


que pende sobre à transmi 
da vida, numa alusão ao aumen- 


«AMEAÇA» AMERICANA 
E APOIO OCIDENTAL 


discurso, o mais duro aviso 
feito até agora à União Sovié- 
tica pelos Estados Unidos, na 
primeira semana de debates na 
controversa sessão de Madrid. 

Fontes da Conferência afir- 
maram que parecia verificar-se 
um forte apoio ocidental à po- 


sição americana, mas que a de 
legação francesa estava hesitante 
quanto ao tom duro da sessão. 
Um funcionário francês disse em 
particular que a Conferência 
devia ser mantida separada da 
animosidade entre os dois blo- 
cos. 


CONSELHO DA OIT 
REUNIDO EM GENEBRA 


A situação sindical na Polónia 
é o tema dominante da runião 
do Conselho da Organização In- 
ternacional do Trabalho (OIT), 
que ontem começou em Genebra. 

O Comité de Liberdade Sindi- 
cal da OIT preparou também 
cerca de uma dezena de infor- 
mações referentes à violação das 
Lberdades sindicais em países da 
América Latina. 


QUEIXA 
CONTRA PORTUGAL 


A Comi: de Liberdade da 
OIT propôs ao Conselho de 


Administração a suspensão do 
inquérito sobre a queixa apre- 
sentada pela Federação Sindical 
Mund'al (FSM) contra o Governo 
português — soube a ANOP em 
Genebra, 

A queixa, apresentada durante 
a última reunião anual da OIT, 
baseava-se numa alegada viola” 
ção das liberdades sindicais pelo 
Governo português, ao -impedir 
a entrada em Portugal de sind - 
calistas dos países de Leste que 
pretendiam participar numa con- 
ferência da União Internacional 
de Sindicatos Mine ros, 


to de controlo artificial dos nas- 
cimentos. 

Dirigindo-se à mole imensa de 
fiéis prevenidos com impermeá- 
veis de cores vivas que lançavam 
luz no ambiente cinzento, o 
Santo Padre começou por re- 
cordar a obra de evangelização 
lançada nesta região por São Bo- 
nifácio no alvorecer do século 
VIII. «Com ele — disse — co- 
meçou por assim dizer a história 
da cristandade no vosso pais». 


* ARISTIDES RESPONDE A NINO VIEIRA 


CABO VERDE REJEITA 
DIALOGO COM BISSAU 


O secretário-geral do PAIGC, 
Aristides Pereira, exigiu que a 
legalidade seja reposta na Gui- 
né-Bissau, como permissa para 
que ele dialogue com as novas 
autoridades locais. 

exigência figura na resposta 
do dirigente cabo-verdiano a uma 
mensagem do Conselho da Re- 
volução da Guiné-Bissau, na qual 
eram explicadas as razões do 
golpe e assegurada a «fidelidade 
aos princípios de Amílcar Cabral» 

Aristides Pereira põe em dúvida 
este último propósito,-que consi- 
dera incompatível com um golpe 
«condenável», porque feito à re- 
velia e contra os princípios do 
PAIGC. 

Entretanto, o presidente cabo- 
«verdiano enviou uma mensagem 
a 20 chefes de Estado — entre 
os quais Ramalho Eanes, mapé- 
festando «preocupação sobre” os 
acontecimentos em Bissau e a 
situação de segurança interna na- 
quele país». 

Aristides Pereira chama a aten- 
ção para a «necessidade de serem 


CABRAL 
EXILA-SE 


O ex-presidente Luís 
Cabral deixará hoje Bissau 
com destino a Cabo Ver- 
de, — segundo informa- 
ções ainda não confirma- 
das oficialmente. 

O país de destino do 
presidente deposto terá 
sido escolhido por ele 
próprio, quando lhe ofere- 


ceram a possibilidade de 
ueixar a Guiné-Bissau. 
Luís Cabral deverá par- 
tir acompanhado do sua 
mulher e de duas filhas. 
Também hoje deixará 


Bissau o ministro da 
Coordenação Económica, 
Vasco Cabral, que ss no- 
vas autoridades autoriza- 
ram a passar um mês na 
Suécia. Vasco Cabral par- 
te a pretexto de sc tra- 
tar e com a promessa de 
voltar. 


garantidos a segurança e o res- 
peito dos direitos fundamentais 
do homem aos responsáveis e 


Aristides Pereira: «Sem reposição 
do diálogo, não haverá diálogo 
com Bissau» 


militantes do PAIGC e aos mém- 
bros do governo deposto, assim 
como aos cidadãos cabo-verdia- 
nos residentes na «Guiné-Bissau». 


CINCO 


SEDE DO PAIGC 
ENCERRADA 


A sede do PAIGC em Bissau” 
está encerrada e os seus funcio- 
nários foram mandados para 
casa, depois de ter sido passada 
uma busca aos gabinetes dos seus 
principais dirigentes, 

Esta é a única nota destoante 
numa cidade onde toda a activi- 
dade foi já retomada e de cujas 
ruas foram retirados os tanques 
que protegiam pontos vitais. 

Desde que o golpe triunfou, o 
novo poder nunca mais fez qual- 
quer referência ao PAIGC nos 
SEUS comunicados e mensagens. 

Por. outro lado, a distribuição 
de arroz, pão e outros bens essen- 
ciais têm estado a intensificar-se 
com a abertura de postos de 
venda por toda a parte. 

Entretanto, o comandante Nino 
Vieira convidou o presidente 
Aristides Pereira, a visitar Bissau, , 
o que não pareco muito viável, 
pelo menos nos tempos mais pró- 
ximos. 

Continua ainda por tornar claro 
o porquê da solicitude do - pre. 
sidente da Guiné-Conakry, Sekou 
Tomé. 


ORTOS 


NO ZIMBABWE 


Cinco pessoas foram mortas 
em violência política no Zim- 
babwe anteontem e ontem, ele- 
vand, para cerca de 90 o ba- 
lanço de mortos de recontros 
faccionais desde a independência 


não identifica 
pancados mortal. 
le anteontem na 


mente na noite m 
inquicta comunidade de Chitun- 


ewiza, na capital, onde guerri- 
lheiros rivais leais ao ministro 
do Interior, Joshua Nkomo e ao 
primeiro-ministro, Robert Mu- 


gabe, estão aquartelados. 


O «Tribunal da História» apresta-se, em Pequim, para julgar o «bando dos quatro» — Chiang 
Chunquiao, Wang Huan gwen e Yao Wenyuan. 


O processo de Jiang Qing, 
a viúva de Mao Tsé Tung, é 
de outros principais dirigentes 
sobreviventes da «Revolução 
Cultural» free; poderá 
iniciar-se hoge, confirmam im. 
formações recolhidas ontem 
em Pequim junto de fontes di- 
plomáticas que citam fontes 
chinesas. 


O processo, que terá lugar 
perante um tribunal especial, 
deverá durar mais de um mês, 
soube-se das mesmas fontes. 

O julgamento do «Bando dos 
Quatro» será parcialmente 
transmitido para as televisões 
de todo o Mundo, via satélite 
— anunciou ontem o «Diário 
do Povos. 


Contudo, o jomal do Par- 
tido Comunista Chinês não diz 


exactamente em que data é 
que o «Bando» e seis membros 
da «clique de Lin Piao» com- 
parecerão perante um tribunal 
especial composto por 35 juí- 
zes. Os. jornalistas estrangei- 
ros não poderão assistir ao 
julgamento mas deverão estar 
presentes cerca de 800 dete- 
gações de vários sectores e 
organizações. Segundo o «Diá- 
mio do Povo», centenas de re. 
presentamtes já se encontram 
em Pequim. 

A mota de culpas acusa os 
réus de tentativa de usurpa- 
cão do poder. Os militares, 
associados a Lin Piao, morto 
em 1971, são acusados de ten- 
tativa de assassinato de Mao. 
O general Huang Yongsheng 
era chefe do Estado-Maior do 
Exército Popuar de L'berta- 


ção na altura em que Lin Piao 
era Ministro da Defesa. 
Referindo-se ao essencial da 
nota de culpas o «Renmin Ri 
bao» dá particular importância 
ao número de vitimas provo- 
cadas pelos acusados: mais de 
34.274 ssoas «per 
| T2AADO «aperse- 
425 altos 


onde decorrerá o julgamento— 
até agora um lugar conserva- 
do em segredo, 


Três líderes radicais que 
aguardam juigamento em Pe- 
quim plancaram tomar o cen 
tro de uma força de milícias 
e des doar uma rebellão.er- 


Um porta-voz da Polícia de- 
clarou que outra pessoa foi morta 
ontem quando dois indivíduos 
lançaram uma granada contra 
uma multidão de cerca de 500 
pessoas que se reuniram em fren- 
te da esquadra da Polícia de 
Chitungwiza para: protestar con- 
tra a violência da noite anterior. 

A violência sublinhou as ten- 
sas relações entre Mugabe e. 
Nkomo, cujo guerrilheiro, tra- 
varam a luta de guerrilhas du- 
rante sete anos no Zimbabwe, 
numa solta aliança, mas estão 
divididos tribal e ideologica- 
mente, 


Ching (viúva de Mao), Zhang 


mada em Xangai, na sua ten. 
tativa de tomada do Poder 


processo 
geral contra 10 pessoas que 
deverão ser julgadas em breve 
no que um jomal de Pequim 
apelidava de «O Tribunal da 
História». 


O quarto membro do «Ban- 
do», Jiang Qing, viúva de 
Mno, que é um dos 10 réus, 
não era nomeada na parte do 
processo ontem divulgada, in- 
dicando que não será acusada 
de! rebé-tão. 


Mais do que as crónicas escritas do evento X, foram 
as imagens implacáveis da televisão que trouxeram de 
Glásgua a dimensão mais aproximada do que por lá se 
passou no Escócia-Portugal. Uma equipa (a escocesa), 
freneticamente, diríamos desmioladamente atirada para 
um ataque mais de nervos e de força do que de inteli- 
gência e de serena habilidade; outra equipa (a portu- 
guesa), mais obrigada do que determinada a defender-se, 
sem tempo nem espaços para equilibrar territorialmente 


a contenda. 


“DAS LIÇÕES DE GLÁSGUA 
À INCÓGNITA DA LUZ 


será que, logo à noite, no 
Estádio da Luz, as lições de 
Glásgua vão ser devidamente 
interpretadas? 

Porque houve dua, lições a 
ponderar: uma, pela selecção por- 
tuguesa, de que não se pode 
confiar eternamente na disponi- 
bilidade dos deuses da sorte do 
jogo e na casmurrice ráctica dos 
adversários; outra, pela selecção 
norte-irlandesa, de que a repe- 
tição de métodos falhados por 
outrem conduz, «à prioriy, à re- 
petição dos insucessos. 

Destas dua, atitudes tem de 
concluir-se que a. tarefa imediata 
da equipa nacional não parece 
mesmo nada facilitada para con- 
cretizar a ideia de que se trata 
de um jogo «de ganhar», e seria 
estultícia imperdoável supor que 
as lições de Glásgua não pesam 
nem pouco nem muito no que 
será o Portugal-Irlanda do Norte. 

Do lado irlandês não é de 
curar, sendo suposto, porém, que 
as suas precauções terão sido 
reforçadas pelas ilacções da ine- 
ficácia atacante do, seus vizinhos 
escoceses, 

Resta fazer a especulaçãozi- 
nha da ordem no que toca às 
pretensões dos portugueses, aln- 
da—e por quanto tempo mais? 
—à procura do reencontr, com 
o quase desyanecido prestígio da 
Saga lendária de 1966. Preten- 
sões, todavia, que até são legí- 
timas, em termos de confronta- 
são de valias intrínsecas, pois 
que, apesar do incgável (mas não 
tão reconhecido como seria de 


1 DIVISÃO 


HI DIVISAO 


Hi DIVISÃO 


AC. COIMBRA -F. C. PORTO 
BOAVISTA--V. SETÚBAL (às 
PENAFIEL - SP, ESPINHO (às 15 ho 


Sério A — MERELINENSES - TAIPAS 
Sério C — ANADIA - LUSITANO 

Sério E — TIRES - «OS OLIVEIRENSES» 
Sério F — ALVORENSE - UNIÃO SPORT e PAIO PIRES - SEIXAL (todos às 16 h) 


NACIONAL DE JUNIORES 


Zona A — LEIXÕES - LANHENSES (às 15 horas) 
Zona B — MARIALVAS - SP. ESPINHO (às 15 horas) 
Zona C — ALVERCA - CAMPOMAIORENSE e LOUSANENSE - UNIÃO DE LEIRIA 
(ambos às 15 horas) 
Zona D— ALMADA - TORRALTA e MONTIJO - SERPA (ambos às 15 horas); 
LUSITANO - BENFICA (às 16 horas) e FARENSE - V. SETUBAL (às 15h) 


ALTERAÇÕES PARA DOMINGO 


desejar) declínio da capacidade 
realizadora do futebol português, 
os feitos clubistas e, vamos lá, 
alguns êxitos relativos a nível 
de selecção, ainda vão fazendo 
pender o prato da balança a nosso 
favor, 

Assim, do ponto de vista teó- 
rico. Na prática, o problema não 
é “e solução tão simples. O jogo 
d> palavras não mete golos no 
jogo de futebol. E o bom do 
Juca tem dado sinais de estar 
avisado para a certeza de que se 
nos vão deparar mais dificulda- 
des do que facilidades, O que, 
avonando a sensatez de quem tem 
por obrigação traçar o risco e 
assume, conscientemente, as res. 
ponsabilidades, não constitui ar- 
gumento bastante para superar 
airosamente os obstáculos, 

Desde logo, é forçoso reconhe- 
cer-se muita lucidez e elevada no- 
ção de realismo quando o seleccio- 
mador apregoa que a sua opção 
essencial se baseia no recurso ex- 
clusivo aos melhores jogadores 
em plena forma física e técnica 
no momento necessário. Depois, 
acresce a ausência preconcebida 
de triunfalismo «pour epater le 
bourgeois» apostando-se na cal. 
ma preparação dos elementos se- 
leczionados e na montagem dos 
planos de acção da equipa, com 
suporte em cuidados que vão da 
concentração demorada até à re- 
petição dos treinos de conjunto 
com «onzes» de relevância clu. 
bista. 

Destes dados sumários, infere. 
-se haver um trajecto que se pre- 
tende estar a ser percorrido aten- 


Antecipações para Sábado 


Às 15 horas 


15 hor; 


Sério A — AGUIARENSE - S. MARTINHO (Pedras Salgadas) às 15 horas 
Sério C— FORNOS DE ALGODRES - ESPERANÇA (Gouvela) às 15 horas 
Sório E—C, F. UNIÃO - ATLÉTICO (Funchal) às 16 horas 


NACIONAL DE JUNIORES 
Zona A—F, C. PORTO-SP. BRAGA (Antas), às 11 horas 


RIO AVE - GUIMARÃES “(Vila do Conde), às 11 horas 
Zona C — ALFERRAREDE - CASTELO BRANCO (Abrantes), às 11 horas 


BOAVISTA - V. SETÚBAL 
PENAFIEL - SP. ESPINHO 


Às 19 horas (TV) 
ACADÉMICO - F. C. PORTO 


A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL de acordo com os clubes interessados 
procedeu às seguintos alterações da jornada do próximo domingo, 


ANTECIPAÇÕES PARA SABADO 


(às 19 de transmitido pela TV 


tamente, com reflexo Óbvio na 
formação eleita, a qual significará 
à prtida. áspor de saúde físico 
e tícnica, ds par com adequada 
sensibilização anímica. 

A equipe (já conhecida) é 
a melhor? Talvez nem seja. 
Talvez que neste ou naquele 
lugar, houvesse outras hipóte- 
ses. A questão, no entanto, 6 
que discutir este ou aquele 
posto, faré lembrar a velha 
história do «sexo dos anjos». 
Tanto mais que nem se põe 
em causa a competência do 
seleccionador, mem muito me- 
nos à confisnça que ele e todos 
os adeptos da equipa, deposi- 
tam, têm ds depositar, nos jo- 
gadores escolhidos. Está-so 
perante uma situação que de- 
corre de um simples critério. 
O critério às seleccionador, que 
tem es suss opções forjadas, 
nas suas crenças. Respeitáveis. 
Senão, seria alijado da função. 

«Mas é bem verdade, que 
6 muito ingrato ter de decidir- 
«Se para ficar sujeito ao julga- 
mento posterior, Esse, o risco 
do seleccionador. Que tem de 
ser partilhado pelos jogadores, 
Do que se deduz que, face à 
incógnita da Luz, ninguém dei. 
xará de fazer a justiça de jul. 
gar que a equipa portuguesa, 
vel exibir-se à altura de res- 
ponder aos anseios de quantos 
nela se revêem. Alheia aos pes. 
simismos e confiante nas suas 
possibilidades. O que veremos, 
logo à noite. 


MARIO ALVES 


Não foi só a sorte e o raciocínio frio que ampararam 
o conjunto lusitano. Foi, também, a desconexão escocesa 
que facilitou o resultado lisongeiro obtido pelos visitantes. 
Desconexão no estilo confuso e no cérebro perturbado 
— factores influentes numa estratégia de frenesim ata- 
cante sem controlo que acabaria por favorecer o trabalho 
exaustivo e pronunciadamente defensivo do antagonista. 

Fundamentalmente, de Glásgua, para os portugueses, 
ficou para reter o resultado positivo alcançado à custa, 
paradoxalmente, de uma exibição negativa, 


Pedroto jogou em 1957 
no-Lo Porugal-Iranda do Norte 


Entro os onze jogadores que 
tiveram a honra de envergar a 
camisola das quinas no primel- 
ro Portugal-lrlanda do Norte fi- 
gurava o então médio do F. C. 
Porto, José Maria Pedroto. O 
jogo disputou-se em 16 de Ja- 
neiro 1957, no estádio José 
Alvalade, integrado, também, na 
fase de apuramento para o 
«mundial», e terminou com um 
empate a uma bola. A selecção 
portuguesa alinhou com: Carlos 
Gomes (Sporting); Virgílio (F. 
C. P.) e Ângelo (Benfica); Pe- 
droto (F. C. P.), Passos (Spor- 
ting) e Monteiro da Costa (F. 
C. P.); Hernâni (F. C. P.), Vas- 
ques (Sporting), Águas (Benfi- 
ca), Coluna (Benfica) e Perdigão 
(F. C. P.). Arbitrou «monsieur» 
Lequesme (França) e Vasques 
foi quem obteve o tento lusitano. 

O actual técnico principal do 
Vitória de Guimarães tem ainda 
bem presente na memória essa 
«estreia» portuguesa contra os 
irlandesos: 

«Recordo-me que se tratou do 
um jogo muito duro, disputado 
com uma virilidade extraordiná- 
ria, sem grandes primores de 


ordem técnica. Foi uma daque- 
las partidas em que houve pou- 
co futebol e muita luta. 

«Os irlandeses mostraram pos- 
suir uma bela equipa, na altura, 
tendo-me impressionado, nomea- 
damente, o médio Blackflower 


CABRITA VIVEU 
A ÚNICA DERROTA 


Fernando Cabrita, actual trel- 
nador do Rio Ave, está também 
ligado à história dos jogos entre 
Portugal e a Irlanda do Norte, 
pela sua participação no encon- 
tro que teve lugar em -Belfast 
há vinte e trôs anos, completa- 
dos em 1 de Maio deste ano. 
Nesse logo, Portugal salu derro- 
tado pelo resultado de 3-0. 

A equipa lusa alinhou com 
Carlos Gomes, Virgílio o Pires; 
Pedroto, Emídio Graça e Fernan- 
do Cabrita, Hernâni, Vasques, 
Águas, Salvador e Cavém, 

Cabrita recordou que reali- 
zou nesse jogo uma «grande de- 
fosas. 

E explicou: 

— Cerlos Gomes adiantara- 
-Se demasiado da baliza. Numa 
descida, um irlandês teria fel- 
to golo se eu não houvesse 
corrido lesto para a nossa bali- 
za, acabando por substituir Car- 


Abel em 1973 representou a 
Selecção das «quinas» em dois 
Confrontos: O primeiro ocorreu 
em Coventry, onde a selecção 
nacional não foi além de um 
empate a um golo. 

Mais tarde, e no mêsmo ano, 
Abel voltou a defrontar a selec- 
ção irlandesa, onde por acaso até 
aconteceu novo empate, num 
jogo de triste memória as 

mM: «que 
e PR ue 


los Gomes entre os postes. 

— Penalti, portanto... 

— É óbvio que sim. Penalti 
e golo —: creio que o terceiro 
marcado por «eles». 

-— O resultado de 3-0 deixa 
perceber que vocês eram fra- 
cos... 

— Não tanto como isso Cla- 
ro que não tínhamos a prepara- 
ção dos futebolistas de agora. 
Hoje os tempos são outros. Há 
melhores condições para se 
atingir um bom nível futebolísti- 
co. O quo penso é que nessa 
altura bevia outro espírito de 
camaradagem. A «malta» dava-se 


E Cabrita recordou um epi- 
sódio curioso com o benfiquista 
Salvador, ilustrativo dessa sã 
convivônci 

— Solicitei ao Salvador que 
me comprasse uma gravata 
quando das suas saídas até ao 


Abel empatou sempre 


da do apuramento para o «Mun- 
dial de 74, mercê da derrota 
contraída fi.nte à Bulgária, aliás 
a equipa que representou o grupo 
onde a portuguesa esta- 
va enquadrada, na fase de apu- 
ramento para o «Mundial que se 
disputou na Alemanha Federal. 

“Abel recorda essas participa- 
ções: 

— Não há dúvida que tenho 
duas recordações distintas dos 
jogos em que defrontei a Irlanda. 
Uma foi a sensação agradável 
de ter envercado a camisola na- 
cional, e outra, a desagradável, 
foi a de termos sido afastados do 
apuram para o «Mundial 
de 74, Lembro-me que foi um 
jogo transmitido pela televisão, 
em que perdemos uma oportuni- 
dade soberana de golo! Enfim 
pormenores de um jogo em que 
não fomos além de um empate, 
o que me deixou muito triste. 

O golo foi marcado por Eusé- 
bio através da marcação de uma 
grande” penalidade, num jogo em 
que ainda tínhamos esperanças 


O Comercio do Porto. 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


4 
! 
; 
|. 
| 
y 


= dos melhores que vi em toda 
a minha vida. | 

Pedimos a Pedroto um cos 
mentário à sua própria actuação, 
nesse embate já longínquo: t 

«Embora fosso eu, fundamen-. 
talmente, um tecnicista, quando | 
era preciso lutar, mais que jos | 
gar, o meter os pés e o tronco, 
também não me fazia rogado. E | 
foi isso o que aconteceu nesse. 
jogo. Lembro-me que ful daque-. 
les que marcaram bem a sua. 
presença física no confronto com Jo 
Os irlandeses, e creio mesmo 
que tive uma actuação de méri« 
to. Aliás, penso que até terá sido 
como reconhecimento desse facs 
to que, meses mais tarde, fui. 
escolhido, com o aval dos res« 
ponsáveis, para «capitão» da 
«turma de todos nós», no segun: 
do jogo com a Irlanda, em Belx 
fast — distinção do qual guardo — 
gratissima recordação». 

Voltando ao tempo presente, 
a inevitável «ponte» entre o pri- 
meiro jogo e o encontro desta 
noite: 

«Os tempos mudaram, nós. 
evoluímos muito-e temos, agora, 
um suporte físico-técnico e táos 
tico que permite, em circunss. 
tâncias normais, ultrapassar a | 
Irlanda. E os meus votos são, | 
evidentemento, nesse sentido, | 
como o de todos os portugueses. 
de forma a que a nossa selecção | 
dê mais um importante passo 
em direcção à fresença em Essa 
panha, em 82» ; 


centro de Belfast, Logo que 
gressou ac hotel, Salvador apr: 
sentou-me de facto a gravata, 

mas tendo declarado que a ha- 
via comprado num estabeleci- 
mento chique. No entanto, vim 
a sabe-lo mais tarde que 5 ha- 
via adquirido em plena rua. num 
vendedor ambulante, onde se | 
vende tudo mais barato, Duran-. 

to muitos anos, sempre que m 
via, não deixava de recorda 
em tom de gozo esse episódio. 
tura? E 
— Ganhavam bem, nessa al-. 


À 


— Olhe meu amigo, dava 
para uns rebuçados, umas idas | 
ao cinsma e pouco mais. Não 


pagavam as fortunas de agora. 


/ 
' 


de vir a ser qualificados para o. 
«Mundial». 

Porém, pelo «caminho» virí 
mos a perder com a Bulgári 
o que fez com que a equipa fosse — 
para o jogo, em Alva- 
lade, apenas para cumprir calen- 
dário, e... maiz um em 

— Estamos em 1:20... t 

— Apesar de não termos con. 
seguido ganhar, julgo que a equi. 
pa da Irlanda não estava tão | 
bem preparada como está agora, 
Parece-me que a equipa irlan- | 
desa jogou sem muitos dos seus 
reais valores, 


— Todos nós sabemos que o | 
futebol está dependente de uma. 
selecção muito jovem. Se essa 
juventude se entregar de corpo 
ris como o fez na Escócia | 
julgo que a selecção portuguesa 
poderá levar avante os seus in: 
tentos. E ? a 
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“ANGARIADORES, MANDATÁRIOS 


E COMISSIONISTAS 


1 - Os dados gerais de uma mudan- 
ça de orientação tributária 


De entre as várias Inovações 
que introduziu no regime do im- 
posto profissional, o Decreto-Lei 
n.º 138/78, de 12 de Junho, no seu 
artigo 3.º, substituiu por outra a 
tabela então em vigor das activi- 
dades exercidas por conta própria, 
a chamada «tabela das profissões 
liberais», prevista na alínea c) do 
artigo 2.º do Código do Imposto 
- Profissional (CIP). 

Esta nova tabela, para além de 
outras alterações, inclul no seu 
n.º 15.3, no elenco das profissões 
liberais, os «angariadores e co- 
missionistas-meros | intermediá- 
rios, sem poderes de contrata- 
ção». 

Esta inclusão, conjugada com o 

- dispositivo do artigo 2.º e sua alf- 
nea c) do CIP, permite-nos con- 
cluir, sem mais, pela sujeição a 
imposto profissional dos rendi- 
mentos derivados do exercício, 
porconta própria, das aludidas ac- 
tividades, contando, que, obvia- 
mente, os seus agentes sejam 
pessoas singulares e exerçam a 
sua actividade no continente ou 
ilhas adjacentes (são estas duas 
condições gerais de incidência 
expressamente referidas na dis- 
posição citada). 

Simplesmente, nem sempre 
assim será, pois que a menciona- 
da referência da tabela, aliás por 
alusão expressa, está limitada aos 
profissionais que sejam «meros 
intermediários sem poderes de 
contratação». 

Por outro lado, um certo tipo de 
angariadores, concretamente os 
angariadores de seguros, traba- 
lhando embora de sua conta (v. 
parágrafo 1.º do artigo 2.º do CIP), 
continuam a ser considerados 
como exercendo uma actividade 
por conta de outrem para efeitos 
da sua tributação em imposto pro- 
fissional. 

E, finalmente, em certas condi- 
ções também o comissionista ou 
agente comercial continuará, não 
obstante, a ter a sua sede tributá- 
ria própria no âmbito da contribui- 
ção industrial. 

De qualquer modo, o artigo 3.º 
do Decreto-Lei n.º 138/78, de 12 
de Junho, ao incluir na tabela das 
profissões liberais os angariado- 
res e comissionistas, deu, sem 


Relativamente*à contro-" 
versa suscitada pelo artigo 
56.º-A do Código do Impos- 
to Complementar, que faz 
depender o pagamento das 
remunerações respeitantes" 
ao mês de Dezembro da 
prévia exibição, perante a, 
entidade patronal, do reci- 
bo de entrega da declara- 
ção Modelo n.º 1 (anexo 3) 
damos a conhecer aos 
nossos leitores que o Chefe 
de Gabinete do Presidente 


Coma devida vénia, transcrevemos, na integra, um trabalho do 
Ilustre Dr. Cardoso Mota sobre o regime tributário dos angariadores, 
mandatários e comissionistas, publicado na edição de Abril-Ju- 
nho/1979 da publicação «Ciência e Técnica Fiscal», 


dúvida, uma nova feição tributária 
a estes profissionais ou, pelo 
menos, a alguns deles. 

Vejamos a quais e em que ter- 
mos - 


2 — Angariação, mandato e comis- 
são ou gerência 


O Código do Imposto Profissio- 
nal, como se disse, consagra 
como figura tributária o angaria- 
dor, quer no seu artigo 2.º, pará- 
grafo 1.º, em que fala de angaria- 
dores de seguros, quer sob o n.º 
15.3 da tabela das profissões libe- 
rais, na sua redacção actual, intro- 
duzida pelo Decreto-Lei n.º 
138/78, onde se refere a angaria- 
dores e comissionistas. 

Em nenhum outro diploma tribu- 
tário encontramos referência ex- 
pressa a esta figura ou tipo de acti- 
vidade, conquanto os rendimentos 
dela resultantes possam também, 
verificadas certas condições, ca- 
ber na incidência da contribuição 
industrial à luz do parágrafo único 
doartigo 1.º do respectivo Código. 

Em todo o caso, trata-se, como 


.Já ficou dito, de uma figura tributá- 


ria expressamente prevista no 
CIP, mas que todavia não aparece 
devidamente definida e dimensio- 
nada no quadro deste diploma, 
nem de outro, De qualquer modo, 
porém, porque de figura tributária 
se trata, ela há-de revestir um de- 
terminado conteúdo, a cuja análi- 
se e delimitação de contornos o 
intérprete e o aplicador da lel não 
poderão naturalmente eximir-se. 

E esse esforço já fol efectiva- 
mente feito e dele há testemu- 
nhos, quer no plano administrati- 
vo, quer ao nível jurisprudencial e 
doutrinário, ao menos no que res- 
peita à angariação de seguros, 

De um modo mais ou menos 
unívoco, esses testemunhos 
apontam no sentido de considerar 
O angariador como como alguém 
que se limita a relacionar pessoas 
(as partes) com vista à celebração 
de um certo negócio, sem se en- 
contrar na dependência de qual- 
quer delas e sem ter poderes de 
representação. 

O angariador aparece-nos 
como um intermediário na cele- 
bração de um contrato, desenvol- 
vendo a sua acção numa fase que 
precede a emissão de qualquer 
declaração de vontade pelas po- 


da Assembleia da Repúbli- 
ca, Manuel Cardoso de 


Meneses, informou, pelo 


ofício n.º 2917/80, de 12 
Novembro, ter sido enviado 


em 23 de Setembro passa- 


do pedido de declaração de 
inconstitucionalidade da 
referida norma legal ao 
Conselho da Revolução, 
cuja decisão se aguarda 
naturalmente com interes- 
se. 

Por outro lado, o Chefe 


+— algumas notas acerca do seu regime tributário 
Pelo Dr. António Manuel Cardoso Mota (*) 


tenciais partes contratantes; ele 
limita-se a preparar o contacto en- 
tre essas partes para que as suas 
vontades se manifestem tendo em 
vista a realização de um acordo. 

O angariador é uma figura es- 
pecialmente conhecida e utilizada 
na produção de seguros; aparece- 
nos aí, ao lado do agente, como 
modalidade clássica da mediação 
de seguros (cf. despacho de 27 de 
Agosto de 1975 do Secretário de 
Estado do Tesouro, in Diário da 
República, 2.º série, de 12 de Se- 
tembro de 1975). 


Também o comissionista é ou- 
tra figura tributária expressamente 
«Teferenciada no citado n.º 15.3 da 
tabela das profissões liberais, na 
sua redacção actual. 
* Comissionista ou comissário — 
os termos traduzirão a mesma rea- 
lidade — é o sujeito destinatário do 
“chamado contrato de comissão, 
previsto e regulado nos artigos 
266.º a 277.º do Código Comer- 
cial. 

Este contrato dá-se (artigo 266.º 
citado) «quando o mandatário 

-executa o mandato mercantil sem 
menção ou alusão alguma ao 
mandante, contratando por sie em 
seu nome, como principal e único 
contraente». 

O Comissionista ou comissário 
é, pois, à luz deste conceito legal, 
um mandatário do comitente, por 
cuja conta actua (artigos 231.º e 
267.º do Código Comercial e artigo 
1157.º do Código Civil). 

A diferença entro mandatário 
(comercial) (1) e comissário reside 
naforma como cada um executa o 
mandato recebido: «O mandatário 
pratica os actos em nomes, no inte- 
resse e por corita do mandante; o 
comissário pratica-os no Interesse 
e por conta do mandante, mas em 
seu próprio nome. No contrato de 
comissão, quem age é o comissá- 
rio; a pessoa no interesse de quem 
age é o mandante». (Cf. Código 
Comercial Anotado, de Abílio Neto 
e Carlos Moreno, p. 324). 

O comissário é, pois utilizando 
agora a terminologia e os concei- 
tos de Manuel Andrade, in Teoria 
Geral da Relação Jurídica, li vol. 
pp. 285 e seguintes -; um repre- 
sentante indirecto ou impróprio do 
comitente — o dono do negócio —, 
uma vez que as operações em que 
intervém nessa qualidade produ- 

zem os seus efeitos directamente 

na sua esfera jurídica própria e só 
depois, por via indirecta, portanto, 


REMUNERAÇÕES DE DEZEMBRO 


— pedido de inconstitucionalidade 


da Casa Civil do Presidente 
da República, ao qual o 
problema também foi ex- 
posto, informou que tal 
assunto «já tinha sido exa- 
minado na altura da pro- 
mulgação desse diploma 
não tendo o Senhor Presi- 
dente da República nem o 
Conselho da Revolução 
considerado que essa me- 
dida infrinja a norma consti- 
-tucional do «direito ao salá- 
rio». Reforçando a posição 


- como poderia prever que o 


ESPECIAL 


são transferidos, atravês dos 
mecanismos jurídicos adequados, 
pará a esfera jurídica da pessoa 
em cujo interesse essas opera- 
ções foram realizadas. 

Como se vê, há uma diferença 
abissal entre angariador, comissá- 
rio ou comissionista e mandatário 
comercial: enquanto o mandatário 
e o comissário são representantes 
do mandante ou comitente, cuja 
vontade actuam e trasmitem à ou- 
tra parte no negócio — declarada- 
mente, no caso do mandatário, e 
por forma encoberta, no caso do 
comissário —, o angariador não 
tem quaisquer poderes de repre- 
sentação, actua sempre em nome 
próprio e numa fase que antecede 
a manifestação de vontade nego- 
cial pelas partes contratantes. 

Desta diferença de comporta- 
mentos resultam consequências 
jurídicas importantes: o mandatá- 
rio comercial, porque pratica actos 
de comércio que não são seus, 
mas do mandante e apesar da 
natureza mercantil do mandato 

«que exerce, não é comerciante (cf. 
Prof. Ferrer Correia, em Lições de 
Direito Comercial, 1965, | vol., 
132, e Acórdão do Tribunal de 
Instância das Contribuições e 
Impostos de 9 de Outubro de 
1968, in Ciência e Técnica Fiscal, 
nº 119, p. 311); já o comissário, 
embora agindo por conta de ou- 
trem, porque actua em seu nome 
próprio, é tido por comerciante, 
desde que pratique o comércio 
profissionalmente (Lições cit. p. 
134); finalmente, o angariador, Il- 
mitando a sua acção a relacionar 
entre si as partes interessadas na 
celebração de um qualquer contra- 
to, exerce uma mera função de 
colaboração através de operações 
materiais que, não sendo actos de 
comércio, não lhe podem atribuir a 
qualidade de comerciante. 


(CONTINUA) 


(') Professor da Dlrelo Fiscal e 
Inspector Superior da Ins- 
pecção-Goral de Finanças. 


(1) No mandato civil basta que o mandato 
seja exorcido por conta do mandante, não se 


agir em nome do mandante ou em sou nome 

, ficando aponas, nosto úlimo caso, 
obrigado a transferir para o mandantes dial 
tos adquiridos em execução do mandato (cl. 
principalmento os artigos 1157. 1180.º 0 
1181.º do Código CM). ; 

Na sogunda modalidado - que 6 do manda- 
to sem representação — o mandato civil equi- 
para-se, no modo como é exercido, so contra- 
to de comissão. . 


assumida, Fernando Reino 
disse ainda que «a exibição 
do documento comprovati- 
vo referido no DL 183-F/80 
terá por finalidade garantir 
que o cidadão cumpra as 
suas obrigações fiscais, 


infractor fosse punido com 
a multa equivalente ao 13.º 
mês, sem poder validamen- 
te falar-se em lesão do di- 
reito constitucional ao salá- 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 
REGIME APLICÁVEL AOS MAGISTRADOS 


1-0 N.º 5 DO ARTIGO 8.º DO decreto-Lei n.º 49 410, de 24 de 
Novembro de 1969, refere-se a importâncias recebidas em regime de 
cumulação de vencimentos ou de cumulação de vencimentos e re- 
munerações acessórias. 


W=A partir da entrada em vigor das Leis n.os 85/77, de 13 de 
Dezembro, e 39/78, de 5 de Julho, deixou de aplicar-se a magistra- 
dos, judiciais e do Ministério Público, o disposto no n.º 5 do artigo 8.º 
do Decreto-Lei n.º 49 410, de 24 de Novembro de 1969. 


Wi- —P ara efeitos de Imposto complementar, os vencimentos 
atribuídos a magistrados, judiciais e do Ministério Público, entram no 
englobamento apenas para determinação das taxas a aplicar aos 
restantes rendimentos e sujeição do contribuinte ao imposto. 


PROCURADORIA-GERAL DA REPÚBLICA 
Parecer n.º 179/79, de 20 de Dezembro de 
1979, publicado no B.M.J. n.º 298, de Julho/80. 


COORDENAÇÃO DE 
FERNANDO DE SOUSA 
e TELES DE SOUSA 


Calendário Fiscal 
para o mês de Novembro 


DURANTE O MÊS 


Imposto Sobre o Petróleo -- Pagamento, com um mês de juros de 
mora, da 2.º prestação do imposto sobre o rendimento do petróleo. 
(Artos 71.º, 73.º e 74.º do Regulamento aprovado pelo Dec. n.º 
151/72, de 6 de Maio). 

Imposto do Selo - Entrega dos pedidos de avença. (Art.º 32.º do 
Reg.” e circ. n.º 11/78). 

Imposto do Selo - Entrega do imposto arrecadado no mês ante- 
ror, por publicidade radiofónica, televisionada ou outra análoga. 
(Art.º 48.º, parágrafo único, do Regulamento). 

— Entrega pelas empresas seguradoras, do imposto s/ apólices 
seguros, cobrado durante o mês findo juntamente com os recibos de 
prémios. (Art.os 59.º, 60.º, 62.º e 63.º do Regulamento). 

— Entrega, por meio de guia, do imposto calculado sobre os 
prémios de lotarias, rifas e apostas mútuas, extraídas e sorteadas no 
mês anterior. (Art.º 134.º do Reg. e da Tabela — Redacção do Dec. 
Lei n.º 357/76, de 14 de Maio). 

— Entrega, pelas sociedades ou empresas de transportes de 
passageiros, géneros ou mercadorias, do imposto do selo cobrado no 
mês anterior. (Art.º 180.º do Regulamento). 

— Entrega, pelas entidades que cobraram o imposto sobre ope- 
rações bancárias, no mês anterior. (Art.º 1.º, parágrafo único, do Dec. 
16 732, de 13-4-1929, e art.º 180.º, n.º 1.º, parágrafo 2.º, do Regula- 
mento) 

- Entrega do imposto devido, na tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho ou bairro onde se realizaram leilões, no 1.º dia útil 
imediato à sua electivação, mediante guia em triplicado. (Art.º 190.9, 
parágrafo 4.º, do regulamento). s 

* Entrega do imposto devido pelo aluguer de automóveis sem 
condutor, cobrado no mês anterior. (Art.º 5 da T. G. |. Selo, com a 
redacção do art.º 1.º do Dec.-Lei n.º 517/73, de 12 de Outubro). 

—Pagamento, por gula, do imposto do selo especial devido pelos 
mapas do horário de trabalho aprovados no mês anterior. (Art.º 99-A 
da T. G. |. Selo). 

Imposto do Selo — Selo de Averbamento - Entrega do imposto pelas 
entidades a quem competiu, no mês anterior, o pagamento de rendi- 
mentos de títulos que não sejam da Dívida Pública. (Art.º 2.º do Dec. 
n.º 4692, de 12-7-918, e art.º 3.º do Dec.-Lei n.º 43574, de 
30-3-961). k 

Imposto Sucessório por Avença — Entrega do imposto, pelas enti- 
dades a quem competiu, no mês anterior, o pagamento do rendimen- 
todetítulos que não sejam da Dívida Pública. (Art.º 186.º do Código) 

Imposto de Transacções — Entrega do imposto arrecadado em 
Agosto deste ano. (Art.º 41,º do Código). 

— Entrega pelo produtor ou grossista alienante, na repartição de 
finanças do concelho ou bairro da situação do estabelecimento onde, 
no mês anterior, foi efectuada a transacção, dos dois exemplares da 
declaração m/13. (Art.º 5.º, parágrafos 4.º e 5.º do Código). 

Imposto de Transacções - Apresentação, ou renovação por parte 
do produtor ou grossista adquirente das mercadorias, antes da 1.º 
transacção no ano em curso com cada fornecedor, da declaração 
geral de responsabilidade mod./6. (Art.º 65.º do Código). 

Imposto de Transacções — Prestação de Serviços — Entrega do 
imposto, devido no mês anterior, na tesouraria da Fazenda Pública da 
área do estabelecimento ou, na falta deste, na da residência ou sede 
do contribuinte, por melo de guia m/3-A, processada em triplicado. 
(Art.º 19.º do Dec.-Lei 374-D/79, de 10 de Setembro). 

Imposto de Turismo = Entrega, por meio de guia, na tesouraria da 
Fazenda Pública da área do estabelecimento, quando situada no 
Continente, do imposto cobrado no mês anterior. (Art. 8.º do Dec.- 
Lei n.º 279-80, de 14/8). p 

Imposto Sobre Veículos - Antes do uso ou fruição dos veículos 
formular requisição escrita, do modelo n.º 6, à repartição de finanças 
do concelho ou bairro da área da residência ou sede da entidade 
interessada, para concessão de título de isenção modelo 
dístico modelo n.º 2, consoante os casos. (Arl."7.º,nos6a*a9.º,do 
Regulamento). 7 

—Fornecimento, pelos vendedores de veículos novos, Bos adqui- 
rentes, de factura ou documento equivalente comprovativo da aquisi- 
35.º do Regulamento). É É 

xa Militar - Pagamento em dobro sem sujeição a juros de mora. 
(Art.º 20.º do Regulamento). 


NÚMERO FISCAL 


Todas as pessoas singulares com rendimentos sujeitos a impos- 
tos, ainda que dele isentos, são obrigados a inscrever-se em qual- 
quer Repartição de Finanças mediante a aquisição e apresentação, 
devidamente preenchida, de uma ficha modelo 1. (Art.º 2.º e 24.º do 
Dec.-Lei n.º 463/79 de 30 de Novembro). 


faltava, dizia-se, o sangue-frio e o bom- 
Senso para informar com rigor 6 isenção. 
- . Finalmente, a presença das mulheres 
Impediaos jornalistas de praguejar à von 


podia deixar de ser, os seus efeitos. 


cessivas provas do competência, para 
Jontnca a tro da trela jore 


= Nos países mais desenvolvidos, as jor- 
nalistas questionam o seu papel na pro 
dução da informação, exigem ter acosso 
aos postos de chefia, querem intervir no 
conteúdo dos órgãos de comunicação. 

Em Inglaterra, esta evolução tradu- 
zlu-so na recente realização da | Conte- 
rência Nacional das Mulheres Jomalistas 
Britônicas. 


BUROCRACIA SINDICAL 
INTIMA AS MULHERES 


A ideia, apresentada no congresso do 
Sindicato dos Jomalistas do Reino Unido, 
foi acolhida, no ano passado, com reser-. 
vas. Esto ano, foi aprovado. 


No NUJ, o maior sindicato de jomalistas 
do mundo, com 34000 membros, as 

são cerca de um terço dos filia- 
dos. É certo que neste momento, nenhu- 
ma ocupa um lugar na direcção. 

Mas 6 verdade que, desde 1972, osin- 
dicato criou uma secção destinada a pôr 
em prática a Igualdade entro homens é 
mulheres na profissão, o «Equal Working 


sindicatos ingloses que primeiro e mais 
entusiasticamento so bateu pola logall- 


A ciegante mulher e o seu marido, 
ambos funcionários de ministérios, 
têm três filhos e apesar do seu novo 
apartamento ter apenas dois peque- 
nos quartos, tencionam ter mais wi * 
filho e talvez um quinto. 

Na vizinha China, o grande pro- 
blema é haver demasiadas pessoas, e 
a regra é uma criança. Um terceiro 
filho implica uma multa do Governo. 

Mas a Mongólia tem apenas 1,59 
milhões de pessoas no seu território, 
que se fosse comparado à Europa es- 
tender-se-ia de Amsterdão a Moscovo 
e de Copenhaga a Veneza. 

É a nação mais escassamente po- 
voada do mundo. 

-«Necêssitamos de mais pese 
soass — diz a mulher — «se tivere 
mos quatro filhos, posso reformar-me 
aos cinquenta anos praticamente com 
O salário inteiro». 

A Mongólia tem mais camelos, 
cabras, cameiros e gado que pese 
soas. 

«Necessitanios de aumentar, a nos= 
sa-população» — disse o'reitor da 
Universidade de Ulanbator — «nos, 
últimos anos, com o melhoramento do 
nosso nível de vida, o crescimento da 
nossa população cifra-se agóra em 3 


aspirações. 

Daí que a intenção de se reunirem sem 
a participação dos homens parecesse a. 
muitos como uma acção discriminatórias 
desnecessária. 


Asi pensaram 
so. Na realidade, a criação do «Equal 
Working Party» não acabou com a dis 
criminação sexistana imprensa britânica, 
nem trouxe mais mulheres ao sindicato, 

Isto porque, dizem as defensoras da 
conferência, as mulheres se sentem inti= 
midadas nas assembleias, dominadas 
por homens, e não ousam falar dos seus 
problemas, Por outro lado, a burocracia 
Sindical desgosta-as, 


“DIVISÃO SEXISTA 
DO TRABALHO 


Muitas jornalistas inglosas pertencem 
amovimentos de mulheres e ganharam o 
hábito de falar entra si. Em inúmeros jor- 
nais, na rádio e na televisão, foram sur=. 
gindo pequenos grupos que permitiram 
às mulheres discutir os problemas que 
mais as afectam. 

Estes são, fundamentalmente, falta do 
oportunidades na carreira, divisão sexista 
dotrabalho, falta de incentivo paratreinos 
de aperfeiçoamento. Finalmente, não 
participação na escolha da Informação. 

«Neste país não existe liberdade do 
informação, porque se viva no equivoca 
de se considerar que a liberdade do Im- 
prensa é a do dono do jornal... Mas quem 
mais sofre com isto são as mulheres», 
afirma Kato Holman, da direcção da 
«Equal Working Party- e uma das organi- 
zadoras da conferência das jomalistas. 

Do acordo com um estudo efectuado 
em 1977, nos jornais nacionais ingleses, 
em 249 lugares do chefia apenas 8 oram 
mulheres, Facto que tem uma influência 
decisiva na informação produzida, ox- 
cessivamento dominada por um ponto de 
vista masculino. 

«No treino dado às jornalistas faz com 
que as mulheres escrevam como 08 


NA MONGÓLIA 


GENTE, PRECISA-SE! 


por cento, cerca de metade tem mais 
de 2N'anos», 

O apartamento daqueles funcioná- 
rios dos ministérios tem uma pequena 
cozinha, com um fogão eléctrico, 
máquina de lavar e frigorífico, uma 
pequena casa de banho e dois quartos 
onde dormem os pais e os três filhos. 

Embora centenas dos quatrocentos 
mil habitantes de Ulanbator tivessem 
sido transferidos para apartamentos 
modernos, muitos vivem ainda nas 
tradicionais cabanas dos pastores, os 
«Yurto, transplantados para as cida 
des, 

Em Ulanbator, centenas di 
«yirts», de feltro branco quente, co 
bertos com toldos , estão aglomera 
dos em grupos de cerca de vinte, cen 
cados por vedações brilhantes d 

“madeira, 

Como os inquilinos dos «yuls» vk 
vem nos montes à volta da cidade, 
“guardam vacas e cabras que pastan 
ao longo dos caminhos lamacentoy 
entre os blocos de cabanas. 

Os «yurts» não têm água corrent 
e, por isso, os seue habitantes fazen 
filas para usar os poços protegido; 

. pelas cabanas de madeira. S 
Quiros aguardam nas paragens di 


fiomens desejam a não como elas gos — 
tam ou necessitam» — dizem as Jomalis- 
tas inglesas, . 


INCENTIVOS ÃO REGRESSO 
DA MULHER AO tam 


Alnglatorra consagrou nas lelsalqual- — 


tlado entro os seres. Mas isso não obstou 


a prifissão com o casamen- 


fo achaquoissossdavo àfalta do encora- 
jamento por parte das chefias. As mulhe- 
res sabem que não podem fazer carreira, 
serão mais mal pagas e acabam por da- 
sisti. 


“Serviços sociais, incentivando o regresso 
“ia mulher ao lar csmo meio do resolver o 


desemprego. 
Do acordo com dados divulgados este 
ano pelo «Trade Unions Congress», ór« 


Industrial, Clwyd, s os ara abrir 
esa cio ct diriêado 


mor na escola cura mais caro e é neces- 


sário pagar o aquecimento da comida 
levada de casa. 


mulhores afoctas aos serviços do refel- 


autocarro para irem ao centro da cta 
dade, Alguns deslocam-se em motori- 
tadas e uma vez por entre outra apa- 
recem carros privados — um modelo 
soviético de 1930, 

Asmobílias de madeira são feitas e 
pintadas com desenhos tradicionais 
mongóis. As tábuas estreitas que for= 
mam o telhado e a madeira circular 
do topo dos «yurts» são removíveis 
para dar ar e luz e são pintadas em 
vermelho, azul e verde, 

Um tubo do fogão a carvão está 
também ligado ao tecto, 

A refeição habitual são alguns ve: 
Betais e galinhas porque os mongóis 
tradicionalmente não comem peixe. A 
água é aquecida para o banho e os 
lavabos são cabanas de madeira no 
exterior. =" 

Nos «yurts» o casal dorme em 
camas de madeira que servem tam 
bém de sofás. Os filhos arranjam-se 
no chão, linóleo coberto com um 
tapete. E - 

Uma família rica — mulher e mes ; 
rido — juntaram o equivalente a 567 
dólares por mês e construíram um * 
«yurt» de dois quartos que é um luxo 
para a comunidade, 

O maridô erguéa paredes de mas 


alta qualidade 
para hordar e crochet. 


: produtos 


Coats Clark. 


Vv. nN. GAIA 


çõesnas escolas perderam os empregos. 

Em Inglaterra, o desemprego feminino 
Cresceu entre 1976 o 1980, 62 por cento, 
dos homens dimi- 


jomeis da «Fleet Street». 
Mas, é sobretudo a imagem sexista da 
mulher veiculada pela Imprensa a que 


deveria adoptar um livro de estilo, desti- 
nado aos seus membros. 

As jornalistas recordam um preceden= 
te,olivro de estilo do «Washington Post», 
votado por todos os jornalistas, que con- 
dona o tratamento sexista da informação. + 


E propõem normas. 
«Muitos homens de 
forma maéhista relativamente às mulhe- 


res sem darem por isso. 

Na realidade, talvez deixassem de o 
fazer se o chefe de redacção lhes cha- 
masse a atenção para isso... «diz Kate 


até que a acção persistente das mulheres 
& o alargamento do dobato permita a to= 
dlos os jornalistas uma tomada de cons= 
clência acorca desta o outras formas de 
discriminação. 

O ôxito da conterência de Londres que 
reuniu trôs contenas do mulhores Jomelis= 
tas inglesas pode ser um contributo im- 
portante a ser seguido noutros países. 


aeira e um veinuuo ue meu para se- 
gurar O «yurt», construiu um tanque 
de água quente próximo ao fogão que 
irradia vapor quente para os quartos. 

«Estou a trabalhar num sistema de 
úgua corrente» — disse — «preferi- 
mos o «yurt» aos apartamentos mo- 
dernos, porque aqui temos jardim, 
duas vacas e um cão», 

O proprietário, Buhaariz (os mon- 
góis usam frequentemente apenas um 
nome), de 44 anos, afirmou que um 
pequeno «yurt» custa 1500 tubriks 
(517 dólares) enquanto o seu custa 
três mil (1034 dólares). Referiu ainda 
ter juntado dinheiro para comprar um 
frigorífico, aspirador, fonógrafo e 
televisão. N 

«Os «yurts» têm também a vantagem 
de ser portáteis. 

Os jovens parecem gastar o dinhei- 
vo em roupas de estilo ocidental im- 
portadas do bloco socialista: calças 
desportivas, sapatos de sola e camiso- 
las, casacos polacos de sarja, meias 
húngaras coloridas e casacos búlga- 
ros de couro. 

Quase todo o cidadão tem pelo 
menos uma vestimenta tradicional 
mongol, com botões de lado e com 
umafaixa. 


Inssseres 


O Comercio do Porto 
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Moda de Inverno, ao alcance de qualquer mulher combom 
gosto para escolher as cores das lãs. Um: casacão de «tricot» com — E 
malha da mais simples. Com lá grossa, agulhas n.º 5 e muita 
paciência para chegar ao fim, chegarão para dar como pronto 


esta peça de agasalho, 
Mãos à obra. 


O 
Franceses defendem 
unidade da família 


Osfranceses, bastante tolerantes em questões sexuais, como 0 
semonstra um estudo recentemente divulgado em Paris, são muito 
conservadores em aspectos relacionados com a família e sua 
unidade. 7 

A união livre, o aborto, os contraceptivos, a família, a homosse= 
xualidade e as drogas são alguns dos temas tratados num inquérito. 
realizado pelo instituto «Sofres» e publicado no semanário «Le Nou= 
vel Observateur». 

A sondagem constata uma evolução favorável da tolerância dos 
franceses em questões sexuais à excepção do problema da homos- 
sexualidade em que os entrevistados se mostram mais avessos. 

Somente sete por cento das pessoas consultadas condena a 
união livre entre um rapaz e uma rapariga que não estejam casados,, 

“enquanto 40 por cento acham o facto perfeitamente normal e 50 por 
. cento pensam que este assunto compete exclusivamente aosjovens 
envolvidos, pelo que rejeitam imiscuir-se no problema. 

Aproximadamente 60 por cento dos pais franceses disseram 
oporem-se à eventualidade de suas filhas viverem com um rapaz sem 

“para tanto contrairem matrimónio. a 

Por outro lado, 76 por cento dos inquiridos opôs-se rotundamens, 

te à hipótese de um filho seu viver com um homossexual. 


TOLERÂNCIA APARENTE 
SOBRE O SEXO 

Atolerância dos franceses está também, patente na questão da) =x 
liberalização do aborto, com 53 por cento de respostas favoráveis, e 
na utilização de contraceptivos: 54 por cento das pessoas consulta= 
das aprova que as raparigas tomem a pílula antes dos 18 anos. 

Esta tolerância aparente dos franceses em questões sexuais 
contrasta com o seu apego às estruturas familiares tradicionais. 

De facto, 88 por cento das entrevistadas afirma que é 
necessário salvaguardar a família, já que esta «é uma das coisas 
mais importantes da sociedade». ” 

AA união livre é hoje em dia uma realidade aceite pelos franceses . 
como uma prática comum entre os jovens. Não obstante uma grande 
parte dos casais decide contrair matrimónio antes de ter filhos. 

AA ideia do matrimónio — afirmarn os sociológos -- está cada vez 
mais associada à ideia de procriação, e a tolerância sexual não | 
implica, em consequência disto, uma rejeição quer daprimeira quer 
da segunda ideia. . , 4 

-Em suma, o inquérito realizado pela «Sofres» destaca a contra- 
dição existente entre o desejo de perpetuar e salvaguardar a famíliae 
a necessidade que os franceses modernos sentem de modificar as 

- normas morais herdadas do passado, . 
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PORTO DE LEIXÕES 
SOFRE «TROMBOSE» 


Apenas vêm operando o 


das mercadorias até ao impor- 
tador, e, ainda estas, através 
da sua associação, encaram. a 
hipótese de aconselhar o des- 
vio do movimento do porto de 
Leixões para outros operacio- 

— mai: devido à situação criada. 
spoletado por ofício di- 
manado do Sindicato dos Car- 
vegadores em 13 de Outubro, 
o conflito agravou-se sobre. 
maneira no decurso da última 
semana, depois do impasse a 
que se chegou pelo que, se- 
- gundo uns é um 


dei, e pára outro 
uma tentativa do reposição 
dessa mesma lei 
O PONTO 28 

Concretamente, os carrega- 
dores puseram em prática, 


com o aval jurídico da Fede- 
ração dos Portuários, o ponto 
28 do anexo 1 qo seu contrato 

colectivo de trabalho, epara 
repor a legalidade e moralida- 
de no trabalhos. 

“gundo a mterpretação 
silkcal, este ponto prevê que 
o recrutamento das equipas 
de trabalho se faça para cada 
remessa, e não por globali- 
dade de tarefa, contrariamen. 
teso que vinha sendo prati- 
cado. A diferença reside no 
“facto de cada agente de trá- 
fego” contratar as «gangas» 
para um sector completo ou 
para um navio, e aí, levantar 
todas as remessas de levanta. 
mento que lhe estiverem come- 
tidas para esse dia. Cada re- 
messa contempla um só clien. 
te, podendo o mesmo cliente 
ter várias remessas distribui. 
d:- pelo porto. 

gundo o sindicato dos 
cas. -gadores, os agentes de 
tráfego, abusando do direito 
consuetudinário debitava a 
mesma equipa de trabalho a 
cada cliente, que é o mesmo 
que dizer"a cada remessa. Ou 
seja, e segundo o sindicato, 
contratando uma equipa para 
uma tarefa, mas contemplan- 
do várias remessas, o agente 
de tráfego, ao invés de debitar 
o preço da «ganga» equitati- 
vamente, debitava-o pela tota- 
Hosde a cada cliente. 

r seu turno, a associação dos 
ag «es de tráfego afirma que a 
imposição de «gangas» por re- 


messa levará necessariamente à 
destruição do porto de Leixões. 
Afirmand, que o sindicato abusa 
da lei, no tocante à imposição 
de equipas de trabalho para cada 
remessa, a associação, € logo os 
seus integrantes, recusam-se a 
levantar as cargas recebidas em 
Leixões, com destino ao cliente, 
por uma questão de princípios, 
primeiro, é depois pelos custos 
que tal implicaria no futuro, se 
se ultrapassar a le.. 

Esta acção sindical, segundo os 
agentes de tráfego, visa fazer 
ocupar toda a mão-de-obra do 
Sindicato do, Carregadores e, 
logicamente, fazer aumentar os 
réditos do próprio Sindicato, de 
molde a que seja admitida mais 
de uma centena de trabalhadores, 
actualmente auxiliares do 5 
dicato, que assim passariam a 
usufruir do mínimo salarial de 
garantia de 18 conto, mensais. 


A BASE LEGAL 


O contrato colectivo de 
balho celebrado entre os sindi 
catos filiados na Federação Na- 
cional dos Sindicatos de Traba- 
lhadores Portuários e as 
ciações de A 
ção e Agent 
portos do Douro c Leixões é 
controverso nalguns pontos, 
mais ou menos permitindo «ha- 


bilidades jurídicas» entre as 
partes contraentes. 
Por exemplo, o ponto 28 tem 


a seguinte redacção: «Na recep- 
ção ou levante de carga geral, 
até 3.000 quilos, será, necessária 
ação de um homem, no 
O por remessa». Ipsis ver- 


mi 
bis. 

A partir daqui q sindicato ge- 
neralisou a contratação por re- 
messa, 

Por seu turno, sobretudo a 
Associação dos Agentes de Trá- 
fego, rebate o ponto 28 com o 
disposto numa nota ao anexo 2 
que determina, especificamente 
que «as entidades patronais se- 
rão obrigadas a recrutar os 
trabalhadores eventuais para um 
único navio ou sector; porém 
no caso de levantes de mercado- 
rias as mesmas entidades pode- 
rão optar o conto por navio ou 
sector». Quer isto dizer que os 
carregadores podem ser contra- 
tados, ou para um mesmo navio 
independentemente dos sectores 
que abranja o levantamento da 
sua carga, ou para um sector, 
independentemente do. número 
de navios que ocupem a sua 
área de cara! 

Parte do conflito assenta 
aínda no múmero de homens 
por equipa, mas nesse caso os 
agentes de tráfego estão dis- 

a ceder, o que aliás 
vinham fazendo. 

O Sindicato dos Carregado. 
res, afirma cer sua intenção 


FOI EVITADO A 


Uma tuntativa de assalto à 
agência do Banco Pinto & Sotto 
Mayor de Pombal, não chegou 
a passar de uma ameaça, dado 
o alerta chegado áquele esta- 
be'scimento bancário. 

o entanto, como resultado 
seguição movida aos pre- 
eis assaltantes, a GNR vi- 
ria a deter dois indivíduos de 


ido Lopes e Cabral, de 28 
anos, respectivamente, que 
se faziam transportar num 
«Morris Mini-Minor», de matri- 


cula CV-26-15, alugado na 
Agência Hertz, de Leiria. 

A suspeita sobre aqueles in- 
divíduos, que trabalham numa 
unidade industrial vidreira da 
Marinha Grande, surgiu no mo- 
mento em que um deles rat'- 
rava a chapa de matrícula das 
traseiras do carro em que se 
faziam transportar, então esza- 
cionado nas proximidades da 
Escola Preparatória de Pombal. 

Alguém se apercebeu, na 
verdade, da estranha operação 


o seu 80º aniversário. 


No próximo dia 22 de Novembro (Sábado) destacamos 


o seguinte programa: 


BANDA MUSICAL 
DE S. PEDRO DA COVA- 


* ANIVERSÁRIO. 


A Banda Musical de S. Pedro da Cova festeja este ano 


9 horas — Concentração da Banda Musical no Largo 
da Covilhã seguindo em desfile pelas principais ruas da fre- 


guesia aié ao Largo da Igreja. 
10 horas -— Será celebrada mea 


honra de Senta 


Cecília e por alma de todos os músicos já falecidos, cantada 
«elo Grupo Ooeal (Família Aguiar). Seguis-se-á uma romagem 
o cemitério onde serão colocados ramos é Mores nas cam- 


vas de Camilo de Oliveira 


Aguiar e José de Castro Gandra 


«Fundadores), Eduardo de Castro Gandra e António de Oli. 


veira Aguiar (Maestros). 


permitindo que «qualquer se- 
nhor Se agente de 
tráfego, só recebe uma. 


porque 
carga de 15 em 15 dias». 


Segundo o Sindicato, a so- 
brevivência «desses parasitas 
faz-se à custa da mão-de-obra, 
que é “debitada várias vezes 
por um só trabalho». 

O caso da múltipla factu- 
ração das «gangas» encontrar- 
-se-á, segundo sabemos, apre- 
sentado à Federação dos Por- 
tuários, para análise, 

Para além disto, os carre. 
gadores querem ver “plicado 
nos portos do Douro e Leixões 
o ocntrato colectivo nactonal, 
já em uso no porto de Lisboa 
e a ser instituído brevemente 
no de Setúbal, Segundo o pre 
sidente do sindicato, a inten- 
ção é «reestruturar o trabalho 
em Leixões garantindo uma 
efectividade dos trabalhadores 
eventuais ao serviço dos pa- 
trôs conhecidos e instituídos». 
Registe-se que os trapalhado- 
res submetidos q «conto» diá- 
rio são todos eventuais, tra- 
balhando segundo o volume de 
tráfego do porto como é o 
caso dos carregadores. 


FIRMAS SUSPENSAS 


Entretanto, supostamente por 
desrespeito no disposto contra- 
tualmente, o sindicato dos car- 
regadores suspendeu já seis fir- 
mas. A suspensão traduz-se na 
não consignação de trabalhadores 
às firmas que tenham prevericado, 
e que não podem recrutar outro 
pessoal que não o do sindicato. 

Estão suspensas as agências 
«A, Dias de Oliveira por supos- 
tamente não ter recrutado o pes- 
soal exigido pelo sindicato para 
uma descarga de madeira; «Cha- 
ves & C.*» por ter procedido à 
descarga de veículos automóveis 
com motoristas do importador, 
recusado a pagar a multa de não 
ter contratado carregadores para 
incluírem este trabalho; «Eco- 
trans», por fazer serviço sem 
encarregado, o que está determi- , 
nado e exigido por lei desde Ja” 
néiro de 79, e melo mesmo mo- 
tivo ainda as firmas «Artur José 
Borges», «Lago Cunha e Gue- 
des» e «Jorge Gomes», uma de- 
tas por não ter substituído o 
encarregado com baixa médica. 

A parte sindcal recusou entre- 
tanto uma proposta do MT para 
nomeação de uma Comissão arbi- 
tral que estudasse o disposto no 
contrato colectivo, aguardando-se 
o resultado do encontro previsto 
para quinta-feira, na delegação 
do Porto do Ministério do Tra- 
balho, entre as partes interes 
sadas e representantes do Go- 
vero. 


TEMPO 


0 ASSALTO A UM BANCO 


e terá acorrido a alertar a agên- 
cia do banco, que, de imediato, 
tomou as precauções julgadas 
necessárias. Cerca das 10,30 
horas, a referida viatura para- 
va frente ao banco, tendo um 
dos ocupantes «espreitado» para 
o seu interior, após o que, sus- 
peitando do movimento ali den- 
tro, voltou ao automóvel, pon- 
do-se de imediato em fuga. 

A GNR. avisada do que es- 
tava a ocorrer, perseguiu os 
frustrados assaltantes, vindo a 
detê-los numa das ruas da par- 
te velha da vila. 

No interior do automóvel, 
foram encontrados uma aistol 
de calibre 7,65 mm e um 
valhão. 

Segundo «O Comércio do 
Porto» apurou, admite-se que 
os dois detidos façam parte de 
uma mais vasta organização 
que se vinha dedicando a este 
tipo de actividades, suspeitan- 
do que os dois fizessem parte 
de uma guarda avançada, que. 
teria vindo a «apaipar» terreno 
para o assalto, a ter lugar a 
hora mais oportuna, talvez 
quando o banco fechasse para 
o sa processasse a 
transferência do dinheiro para 
forte, que se sabia ser 
um montante muito elevado. 

O Lopes e o Cabral serão 
hoje, presentes a julgamento, 
no Tribunal Criminal da Figui 
ra da-Foz. 


Quatro acidentes de viação 
ocorreram, ontem, num perio- 
do de apenas sete horas, no 
mesmo local — Via Rápida, 
mais precisamente sobre a 
Ponte de Leça, ali ao lado do 
porto de Leixões. 

De facto, num curto espaço 
de tempo e por entre uma dis- 
tância de escassos metros, ve- 
rificou-se uma sucessão de 
despistes vários e, consequen- 
temente, de fortes embates, 
que acabariam por envolver 
nada mais nada menos, de doze 
veículos, ligeiros e pesados, daí 
resultando quatro feridos com 
escoriações diversas, os quais, 
depois de socorridos no Hospi- 
tal de S. João, regressaram a 
suas casas. 

O primeiro, ocorrido por 
volta das 11 horas, toi o des. 
piste de uma camioncta Volvo 
que, circulando no sentido Sul. 
-Norte, terá repentina 
e desordenadamente da sua 
faixa de rodagem, vindo a 
estatelar-se fnalmente de en- 
contro a um rochedo ali exis- 
tente na encosta de um pinhal, 
muito perto de um enorme 


ACIDENTES EM CADEIA 
NA PONTE SOBRE O LEÇA 


precipício. As causas deste 
acidente são ainda desconheci- 
das concretamente, presumin- 
do-se, no entanto, que devidas 
a uma precipitada ultrapassa- 
gem de um camião TIR a qual 
terá obrigado o despiste da- 
quela e porterior embate. 

Estava, pois, montado o 
cenário que servirla para des. 
pertar a atenção dos mais 
curiosos, 

Assim, pelas 18 horas, 
quando um pesado veículo de 
mercadorias, Volvo, matricula 
DR-75-43 conduzido por Sil- 
vino Marques “Tieira moto 
rista, natural e residênte em 
Seiça Vila Nova de Ourém, 
em ico na Transportadora 
Nacional de Camionagem, Lda 
de Lisboa. 

Circutava na sua faixa de 
rodagem, sentido Sul-Norte, 
logo seguido da Bedford, 
FIN-93-12, conduzida por Joa- 
quim Pereira da Silva, de 34 
anos, da Vila da Feira, e 
acompanhado de seu filho, Pe. 
dro Joaquim Castro Silva, de 
7 anos, a primeira camioneta. 
viu-se na necessidade urgento 


FARMÁCIAS 


Estão hoje dse serviço as se- 
guintes Farmácias: 


LURNU 24 


DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


GUNVAKEM 
cém, s6U - cos 

NOVA AVENIDA - Av. yernão 
de Magaihhes, %4 — Tel, ó4454. 

PINHEIRO NANSU — Eus São 
João de rito 4-29 — Telotone, 
sussa 

SANTA VEIA — Praça Gui- 
therme G. Fernandes. WU — Pele- 
tone, 85718. 


- Bus de Gonda- 


ALVES rage do Exército 
Libertador, sz — Ieietone, GUIA, 
BARRUS - «us do Loureiro, 
UM — Pelerono, “Tb. 
CAMILA - cu do Heroismo, 
WU — Telefone, 2685 


TERRHIHU - Kus do Keboler 
co, 2 — ieletone a8576 


AGUAS JANIA* — AREOSA 
FAMMACIA DA AKIUNA - tus 
D. Atonso tenriques 1 4 5 - 
areosa 


DE DIA E TODA A NOITE 


BOA HUKRA--Hus ds Bos tora, 
* — Teletone, dig  - 

CORREIA dk ARAOJO — Rus 
de Santo catarina 269 — Velotone. 
dobsa. 


SILVA cMHILHKA—Run de Cos 
«a Cabral. 284 — Pei 486 


ALFENA - ERMESINDE 
FARMACIA MAG - Hus o de 
Jutubro, Li&4 


HAVEIRA JO JOURU-GALA 
FARMACIA ALVES Ul Ju 
VELRA —- un Caetano te Meia 
ms cervide — Miveirs Jo Douro 


VN DE GAIA 
FARMACIA UA 
Avenida ds epablica, 84 
no 


CANIDELO 

VARMACIA RODRIGUES EM 
HA — Rus tenente Valadim, 4) 
- Vila Novs de Gaia 


GUNDOMAR — VALBOM 
FARMACIA JENTRAL — 
& de abri - Gondoma. 


» PEDRO DA COVA 
MAGALHAK - Vils Verde — & 
"edre 1» Jova 


RIO TINTO 
FARMACIA DE FANZERES - 
Fanzares 


VALANGO 
FARBACIA 
ongo 


JENTRAL - vo 


MAIA 
FARMACIA FERREIRA — 8, Po 
dro de Fine Maia 


aM MAMEDE - 
o. 
GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CEU — 
Ru: dos Tourais 50. 


ius de Maio 


Bu +» 40 HORAS 


FARMACIA MUDEKRNA - Eus 
Brito Sapelo Ui - Matosinhos 


SENHORA DA HORA 

FARMACIA AZEVEDO - tus 
Joaquim Pinto. 64 — senhoras da 
Bora 


ESPINHO 
HIGIENE — Rua 19, nº 393 
(teter, 920820). 
S. JOAO DA MADEIRA 
LARANJEIRA — Rua Oliveira 
Júnior (tejet. 22876). 
alt as a UPAS 


VIA FONANHOS 
SUNHA “us de a toque 1% 
FAHIA - tb tODEric ivena LM 
PME - mM de grito capelo. LX 
Farmacia MODERNA - Rus 

árite apelo ds 
CARQUE Aventds D. atoam 

renriques sam 


VSLA Da PALMKIES 

SOCHA ORELHA - tos 4 
VALGAC “us Moinne de vi 

. mm 

SKAMACHO - Eus vinte de 
aragjo + 


MAs UA CALHELES 
FARMACIA SACDEB—Ras Elintae 
berro 028 

MANEDE US INFESTA 

WINC JORREIS - Avenido do 
“ond am 

JONFLANÇA - fus Godinho de 
cus o 


de travar o seu andamento, 
devido aos automobilistas (mi- 
rones) que à frente persistiam 
observar o acidente da manhã, 
dá-se o terrível embate entre 
esta e aquela que ímediata- 
mente a seguia, a Bedford, 
por manifesta falta de distân- 
cia regulamentar entre ambas 
e até relativa velocidade, o que 
alevou a galgar a divisionária 
central das duas vias: 

Socorridos no Hospital de São 
João, o condutor recebeu alta 
logo após tratamento a algumas 
escoriações o mesmo não acon- 
tecendo a seu filho, o garoto 
de apenas sete anos, que ficou 
internado com traumatismo cra- 
niano. 

Ma, não ficariam por aqui as 
consequências do espírito de 
curiosidade (um tanto negligen- 
te!) dos automobilistas daquelas 
malfadadas vias. 

Assim, algun, minutos depois, 
quando se observava o segundo 
acidente do dia, naquele local, 
eis que surge uma camioneta de 
passageiros da Empresa Resende, 
de Matosinhos, conduzida pelo 
motorista Aventino Pereira Mon- 
teiro, de S5 anos, casado, rest- 
dente em Leça, que, circulando 
a considerável velocidade, muito 

perto de um camião TIR francês, 
e sem a distância regulamentar 
deste, se vê na contingência de 
travar, mas sem conseguir domi- 
nar o pesado veículo, ao que 
este, embatendo no TIR, perde 
o controlo, sai da sua faixa de 
rodagem e vai embater violenta- 
mente contra um «Datsun» que 
se encontrava à sua direita, sen- 
tido Norte-Sul, este por sua vez 
bato num «Ford», à sua frente, 
o que originou choques sucessi- 
vos em mais três viaturas ligeiras, 
um «Dodge», um «Bedford» e um 
«Datsun». 

Deste acidente, que envolveu 
seis veículos, resultaram dois fe. 
ridos, ambos da camioneta de pas 
sageidos, além dos estragos mate- 
riais bastante elevados, nomeada- 
mente na aludida camioneta de 
passageiros, que imediatamente 
recolheu à respectiva garagem, a 
reboque. 

Um pouco mais adiante, en. 
tretanto, quando um pesado ca. 
mião Volvo, SR-87-93, conduzido 
por Carlos Artur Vieira de Lima, 
de 31 ano; de idade, motorista, de 
Vila do Conde, se apercebia” da 
aglomeração de pessoas e chapas 
batidas, começa a travar ligeira. 


dido pelo embate causado por 
um Citroen CX 2.200, CM-32-34, 
cujo condutor não conseguiu. do- 
minar o carro enfaixando-se nas 
traseiras do camião. 

Não houve feridos a assinalar, 
apenas estragos mate: —a 
frente do automóvel ligeiro com- 
pletamente desfeita. 


Em MAMARROSA  (BUSTOS) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO. NO 
CAFÉ MAMARROSA 
de Amândio Dias da Costa 


FÁBRICA MATERIAL LINEAR, LDA, 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas a! 
clientes e fornecedores o falecimento do seu sócio gerente Ex. 


ALBERTO TEIXEIRA DA ROCHA e que o funeral com missa 
de corpo presente realiza-se amanhã, quinta-feira, às 10,30 horas, 
na igreja 8a Lapa, onde o corpo se encontra depositado, sendo em 


segui 


inumado no cemitério do Prado do Repouso, 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C., Sucrs. 


ROCHA & FROLA, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas nº 
clientes e fornecedores o falecimento do seu sócio gerente E- 
DA 


na igreja da Lapa, onde o corpo 
Goes Ai no cemitério do Prado do Repouso. 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C., Sucrs. 


o 


É E a a a aÃ NO, AAA E PR a Us 1) e 
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Bento Henrique Coelho 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, genros, nora e netos mandam celebrar às 19 


EEE SEDE ESSES Da 
S. JOÃO DA MADEIRA 


MIGUEL LUÍS GONÇALVES AMADO 


FALECEU 


horas missa pela seu eterno descanso, na capela de Santo Ovídio — 


V. N. do Gaia, 


NECR GIA; 


JOSÉ JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 


Em Ermesinde, na Rua Ra- 
malho Ortigão nº 35 r/chão, 
faleceu, com 79 anos de idade 
.8 confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, o 
"sr, José Joaquim Ferreira da 
Silva, viúvo da sr! D. Maria 
Ferreira da Silva. 

O saudoso extinto era pal 
dos srs. Manuel Ferreira da 
Silva, casado com a sr.* D. Ada 
Ferreira da Silva, José Fernan- 
do Ferreira da Silva, casado 
com a sr.º D. Agostinha Rami- 
“ros Ferreira da Silva, António 
Joaquim Ferreira da Silva, ca- 
sado com a sr! D. Maria Ga- 
“briela Ferreira da Silva e Ma- 
nuel Eduardo Ferreira da Silva, 
casado com a sr! D. Maria 
Odete Coelho de Sousa Ferrei- 
ra da Silva, 

O seu funeral, a cargo de 
«Moutinho — Armador», prece- 
dido de missa do corpo pre- 
sente, realiza-se hoje, pelas 15 
horas, da capela de S. Silvos- 
tre, onde o féretro já se encon- 
tra depositado para o cemité- 
rio do Prado do Repouso. 


BRANCO DE ALMEIDA FRADE 


No Lar do Comércio em Ca- 
tassol — Maia, faleceu o sr. 
Branco de Almeida Frade, de 
82 anos de Idade. 

O extinto deixa mergulha- 
dos na mais profunda dor sous 
filhos, D. Maria Amélia Soares 
de Almeida, D. Marília da Con- 
ceição Soares de Almeida, ca- 
sada com o sr. António Barreto 
Costa, Hermínio Soares de Al- 
meida, casado com a sr! D. 
Georgina Cármen Lacerda de 
Almeida, José Luciano Soares 
de Almeida, casado com a sr.* 

. Maria de Lurdes Matos da 
Cunha e Fernando Otelo Soa- 
es de Almeida, bem como seus 
netos, bisnetos e restante fa- 
mília. 

O seu funeral a cargo da 
Funerária de Lordelo de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, pelas 15 
«horas da Capela Mortuária do 
Lar do Cómércio, onde o corpo 
se encontra depositado, para o 
cemitério da Ordem do Terco 
no Prado do Repouso — Porto, 
“onde deverá chegar às 15,45 
horas. 


*EERNANDO ERMELINDO DA SILVA 
SALAZAR 


Faleceu, ontem, nesta cida- 
de, o sr. Fernando Ermelindo 
da Silva Salazar, funcionário 
“público aposentado da Câmara 
*M. do Porto. O seu funeral a 
cargo do armador Olímpio Cas- 
tilho, realiza-se hoje pelas 15 
horas, com Missa de corpo pre- 
sente na Igreja do Bonfim, onde 
o corpo se encontra depositado, 
seguindo depois para o cemité- 
rio do Prado do Repouso. 


ALBERTO TEIXEIRA DA ROCHA 


Numa Casa de Saúde desta 
cidade faleceu ontem o sr. Al- 
berto Toixelra da Rocha. O sau- 
doso extinto era casado com a 
sr* D. Maria Isabel Correia da 
Silva Rocha, irmão das sr. D. 
Berta dos Santos Rocha Pimen- 
tel casada com o sr. Carlos Pe- 
reira Pimentel, D. Adelina Tel- 
xeira da Rocha casada com "o 
sr. Alres de Azevedo Couto, D. 
Alice Teixeira da Rocha viúva 
do sr. Guilherme dos Santos 
Moreira, é dos srs. Engenheiro 

cácio Teixeira da Rocha casa- 
do com a sr.* D. Maria Amélia 
Pinheiro da Rocha e Engenhel- 
ro Gualdino Teixeira da Rocha 
casado com a sr! D. Maria 
Emília Lopes Teixeira da Rocha. 

O seu funeral com missa 
de corpo presente realiza-se 
amanhã, quinta-feira, às 10,30 
horas, na Igreja da Lapa onde 
o corpo se encontra deposita- 
do, sendo em seguida inumado 
no cemitério do Prado do Re- 
pouso. 

Armador — Jayme Augusto 
da Silva & C.* Sucres. 


Seus pais irmã e demais família participam às pessoas das suas 
relações e amizade o doloroso acontecimento e que o funeral se 
realiza hoje, dia 19, saindo do Instituto de Medicina Legal do Porto, 
pelas 16 horss, para a igreja paroquial de S. João da Madeira, onde 
será celebrade missa de corpo presente, pelas 17 horas. Após ceri- 
mónias religiosas vai a sepultar no cemitério local. 


[2 OS AvE sena e ORA PR | 
S. JOÃO DA MADEIRA 


FÁBRICA DE CALÇADO NILO 


Cumpre « doloroso dever de participar aos seus amigos, clientes 
e fornecedores o falecimento do jovem MIGUEL LUÍS GONÇAL- 
VES AMADO, filho do nosso sócio, Américo Ferreira Tavares, 
e que o funeral se realiza hoje, dia 19, pelas 16 horas, saindo do 
Instituto de Medicina Legal do Porto, para a igreja paroquial de 
S. João da Madeira, onde será celebrada missa de corpo presente, 
pelas 17 horas, seguindo o féretro após cerimónias religiosas para 
o cemitério Socal. 


Mande executar 
| GRAVURAS 


| nas Oficinas 
[do nosso Jornal 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio %0 Porto 


É VENDIDO NO 


CAMPO MILITAR, 


pelo Senhor 
Lourenço Macieira 


Manuel 


+ 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genros, Netos e restantes familiares participam o 
falecimento do saudoso extinto e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, quar- 
ta-feira pelas 16 horas na igreja da Lapa, onde se encontra depositudo, e que após 
a celebração da missa de corpo presente irá a sepultar em jazigo de Família no 
Cemitério desta Cidade. 

k A FAMÍLIA 


PÓVOA DE VARZIM 


JAIME FERRANDO RIBES 


Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja 


FALECEU 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


CONGELADORA RIBES, LDA. 


Participa a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento do 
Sr. JAIME FERRANDO RIBES, Pai dos Sócios-Gerentes, Srs. CARLOS MANUEL FER- 
RANDO Y AMORIM e DELFIN JOSÉ FERRANDO Y AMORIM e que o seu funeral 
se realiza hoje, quarta-feira pelas 16 horas na igreja da Lapa, onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais irá a sepultar no Cemitério 
desta Cidade. 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


JOSÉ AMORIM 


(Comerciante de Peixe) 


Participa a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento do 
Sr. JAIME PERRANDO RIBES, Pai do Proprietário Sr. DELFIN JOSÉ FERRANDO Y 
AMORIM e que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira pelas 16 horas com missa 
de corpo presente na igreja da Lapa e no fim para o Gemitério desta Cidade, 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


SAPATARIA MESQUITA 


Comunica a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento do 
Sr. JAIME FERRANDO RIBES, sogro do Proprietário Sr. JOSÉ AUGUSTO MESQUITA 
DE CARVALHO e que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira pelas 16 horas na 
igreja da Lapa onde será celebrada missa de corpo presente e no fim para o Cemi- 
tério desta Cidade da Póvoa de Varzim. 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


JOSÉ EDUARDO DA CUNHA 
MOREIRA FAZENDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mãe, Maria Odete de Magalhães da 
Cunha Moreira Fazenda, irmãs, avós, tios e mais 
família, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
a todas as pessoas amigas que se dignaram assis- 
tir ao funeral, ou que de qualquer modo se asso- 
ciaram à sua dor, e participam que a missa de 
7.º dia, é rezada, amanhã, quinta-feira, pelas 
19 horas, na igreja paroquial da Madalena — 
V. N. de Gaia, pelo que antecipadamente” agra- 
decem a todas as pessoas amigas que possam 
assistir a este piedoso acto. 


Madalena — V. N. de Gaia, 19 de Novem- 
bro de 1980 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


L 


D. Maria Helena Barroso Coelho 
da Silva Chatillon 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, irmãos, cunhadas e demais família, 
agradecem muito reconhecidos às pessoas que se dignaram assistir — 
ao funeral da saudosa extinta, bem como a todos os que os acom- 
panharam no doloroso transe. 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido e participam que a missa pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra amanhã, às 19 horas, na igreja paroquial de Santo 
Ovídio, em Vila Nova de Gaia; reiterando o agradecimento a todas 
as pessoas que se dignem assistir a este religioso acto. | 


Fernando Luis Barroso Chatillon 

Maria Celeste Correia Campos Chatillon 
Luís, Manuel Barroso Chatillon 
Fernanda Maria do Nascimento e Silva Barroso Chatillon . 
José Barroso Chatillon 


; 
f 
4 


Maria Amélia Ferreira Barroso Chatillon Z 
Maria Silvina Barroso Coelho da Silva . 
Eng. Luís Manuel Barroso Coelho da Silva 4 
Maria Teresa Gonçalves Coelho da Silva p' 


Capitão José Maria Barroso Coelho da Silva 
Maria Geo Machado Coelho da Silva 


dl pa 


Vila Nova de Gaia, 19 de Novembro de 1980. 


Armador — CARLOS VIEIRA 


| 
ANTÓNIO TEIXEIRA! 
] 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família profundamente sensibilizada pelas provas de. j 
amizade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem por este ÚNICO MEIO expressar a sua 
gratidão. 

Colebrando-se, hoje, quarta-feira, pelas 19 horas, na igreja | 
paroquial de Lordelo do Ouro, missa do 7.º dia pelo eterno descanso 
de sua alma, igualmente fica reconhecida a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


pi 


D. MARIA HELENA BARROSO 
COELHO DA SILVA CHATILLON 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, Fernando e José Barroso Chãtillon, profunda-. 
mente sensibilizados pelas provas de amizade, carinho e pesar que 
lhes foram cometidas por ocasião do passamento de sua querida. 
Mãe, vôm expressar, por ESTE MEIO, toda a sua gratidão o parti- 
clpar que mandam celebrar amanhã, quinta-feira, pelas 11,30 horas, 
missa do 7.º dia na IGREJA DOS CONGREGADOS, reiterando 
seu reconhecimento a todos quantos queiram assistir a este ple-. 
doso acto. & 


Porto, 19 de Novembro de 1980. 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 
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— marea SOCIEDADE COMERCIAL soh a firma MOREDA IR Es 


| FORTUNATO SILVÉRIO, LDA. 


Participa o falecimento da sua colaboradora MARIA DA CONCEIÇÃO TORRES 
ALVES e convida todos os do? clientes e fornecedores a assistirem ao seu funeral, 
que se realiza hoje, pelas 16,30 horas, na igreja de Moreira da Maia. 


Maia, 19 de Novembro de 1980. 
Ee, A GERÊNCIA 


A FUNERÁRIA DE LORDELO DE ARTUR FONTES 


Ver bem é importante... 
26) de noite os faróis do seu carro 
são os seus olhos! 


O JORNAL DA-INDÚSTRIA:E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS, 


O, Comércio do Porto 


j 

o 
BH 
s 


Aos três de Novembro de 
mil e novecentos e oitenta, 
no Cartório Notarial de Fafe, 
peranto mim, o Notário — 
Serafim Paulo Gomes de Fi- 
gueiredo Sousa, compareceram 
como outorgantes: 

PRIMEIRO — Lívia Maria 
de Queirós Moreda de Oliveira, 
com residência habitual na R. 
Eugénio de Castro, 100, habi- 
tação 22 da Cidade do Porto, 
natural da freguesia de S, Ni- 
colau, do Porto, casada no 

da comunhão de adqui- 
ridos com Agostinho Fernan- 
des de Oliveira; 

SEGUNDO — Maria Emília 
da Silva Pinto Ribeiro de Fa- 
ria, com residência habitual 
na R. do Calvário, da vila da 
Lixa, natural da freguesia de 
Borba de Godim, do concelho 
de Felgueiras, casada no regi 
me da comunhão geral com 
José António Mendes de Faria; 

TERCEIRO — Maria da 
Graça Moreira Macedo de 
Sousa Cardoso, solteira, maior, 
com residência habitual na 
Praça Mas a 125, 2.º, da 
cidade do Porto, natural da 
freguesia da Sé, concelho do 
Porto; e 

QUARTO — Maria Manuela 
Simões Azevedo Silva Gonçal 
Veg com residência habitual 
na R. José Ribeiro Vieira de 
Castro, desta vila, donde é 


“ADQUIRA UMA LOJA NO CENTRO 

DO PORTO 

E STOP SHOPPING CENTER 
E VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 


MAIS DE 130 ESTABELÉCIMENTOS - COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO, INCLUINDO: 
“ DOIS CINEMAS, DISCOTECA, BAR, CAFETARIA, RESTAURANTE, 
4 SUPERMERCADO, BANCO, COMPANHIA DE SEGUROS. — 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO 


8: 
sé AMPLOS ESPAÇOS LIVRES PARA A CIRCULAÇÃO DO PÚBLICO 
— CERCA DE 40% DA ÁREA TOTAL 


ESCADAS ROLANTES, ELEVADORES E RAMPAS SUAVES 
ENTRE OS VÁRIOS PISOS 


CONSTRUÇÃO DE GRANDE QUALIDADE COM INFRAESTRUTURAS, 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E RENOVAÇÃO DE AR CANALIZADO A CADA LOJA, 
t SEGUNDO OS MAIS EXIGENTES PADRÕES INTERNACIONAIS. 


ESTATUTOS QUE GARANTEM OS INTERESSES DOS CONDÔMINOS, 
NA RUA DO HEROÍSMO, A 5 MINUTOS DA BATALHA, 


DE CAMPANHÃ E DAS ANTAS 
—ZONA DE MAIOR CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL. 


, FALE CONNOSCO —- GOSTARÍAMOS DE LHE MOSTRAR O QUE VAI SER, 
j DENTRO DE ALGUNS MESES, 
284 O MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PORTO 

E RESERVAR-LHE ESPAÇO. 


J.J. GONÇALVES, SUCRS., C.l., SARL 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219-3º. PORTO TELEFONES 484071/2/3. 


INVISTA NA-CERTEZA 


3 DE NOVEMBRO DE 


natural, Casada no regime da 
comunhão geral, com Fram- 
cisco Gongalves. 

Verifiquei a sua identidade 
pela forma eo diante decla- 
rada. 


E DISSERAM — Que cons. 
tituem entre si uma sociedade 
comercial por quotas de res. 

jade limitada, nos 
rmos dos artigos seguintes: 
his PRIMEIRO — A Sociedade 
adopta a firma de «MOREDA 
& FARIA, LIMITADA», terá 
sua sede na Rua do Campo 
Alegre, número quatrocentos 
e sessenta e quatro, da cidade 
do Porto; 

SEGUNDO — Durará por 
tempo indeterminado a contar 
de hoje e dissolver-se-ã nos 
casos previstos ma legislação 
respectiva; 

O — O capital 


TERCEIR! 
social é do UM MILHÃO DE 
ESCUDOS, integralmente rea. 
tizado em dinheiro, dividido em 
quatro quotas de duzentos e 
cinquenta mil escudos, per. 
tencendo, uma a cada uma das 


QUARTO — O objecto da 
sociedade é a comurcialização 


car-se a qualguer outro ramo 
de comércio que, não legialmen- 
te proibido, venha a Ser deli. 


agentes comerciais de entida. 
des macionais e estrangeiras 
de artigos ou produtos do seu 
comércio ou de outros simila. 
ou de 


QUINTO — A gerência, 
dispensada de caução, será 
exercida todos os sócios, 


salvo deliberação em contrário 

da sociedade, cabendo ainda a 
So através da respectiva 
assembleia geral, definir a di- 
visão de tarefas entre os ge- 


Parágrato segundo — Sob 
pena de nulidade e responsa 


proporcionalmente às quotas de 


tos é a 
tos e dezoito do Código Civis. 
Parágrato — No 


de no prazo de quarenta e 
cinco dine após a data do fade, 


1980 


mar no prazo do trinta dias 

após o conhecimento que a ge. 

rência da sociedade tenha do 

respectivo acto judicial; 
DECIMO 


da sociedade ever 
comunicar essa sua vontade à 
sociedade a qual poderá amor. 
tizar a quota desse sócio pa- 
gando-lhe o valor da mesma 
e apurar nos termos da cláu- 
sula anterior e aínda todas as 
quantias de que o mesmo seja 
credor, pagamento a efectuar 
em seis prestações trimestrais, 
que vencerão juro à taxa do 
Banco de Portugal, a contar da 
data da aquisição da quota pela 
sociedade, 

Parágrafo primeiro — Para 
efeitos do disposto no corpo 
desta cláusula a sociedad 
deverá no prazo de trinta diag 
a contar da data em que, por 
escrito, lhe tenha sido comu. 
nácada q vontade do sócio em 
submeter a sua quota à amor. 
tização, se pretendo ou não 
amortizá-la, e em caso afirma, 
tivo a competente escritura 
deverá ser efectuada no prazo 
de trinta dias, a contar da 
pa pelo sócio da partici- 

da deliberação social; 

tea segundo — Se q 
sócio cuja quota a, sociedade 
deliberar amortizar nos termos 
atrás expostos deixar depois 
de outorgar a respectiva es 
critura incorrerá em responsa. 


geral anualmente 
para apreciação e aprovação 
dag e balanço, a qual 


te até trinta é um do Março 
Parágrafo único — O amo 
social corresponde ao ano civil 
e as Contas serão sempre en 
cerrades em trinta e um de 
Dezembro de cada eno; 
DECIMO SEGUNDO — Os 
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/ EDITAIS 
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O Comercio do Porto - 
19 DE. NOVEMBRO DE 1980. 


JOFRAMA — 


AO GRANDE 
PORTO 
CHEGOU A 


FINALMENTE 


OFRAMA 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZÉM EZEQUIEL) 


VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 


COM DESCONTOS DE 30) A 50-/- SIMULTANEAMENTE 


VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 
TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


A PREÇOS SUPERBAIXOS 


BRINDE -POR CURTO PERÍODO 10-/-- DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMA!!! VAI FICAR CLIENTE 
DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS-APROVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAIMA — TAMBÉM EM — FAMALICAO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBOA 


REVENDEDORES — PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 
LOTES SENSACIONAIS 


«O Comércio do Porto» 
Nº 166 19/11/80, 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc: 2325/80 — 2.º Secção 
Pela 2.º Secção do 2.º Juízo 


contra Os executados 
Armando Leal Ribeiro Pires, 
casado, residente na Rug Dr. 


EEE pes ig 
E 
IH 
Elo 


e 


O Juiz de Direito, 
a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto, 
a) Alfredo Alberto Moura 


“OITAVO CARTÓRIO 


NOTARIAL DO PORTO | 


Notário — Lic.” 
Isabel Carmália Ferreira 


VANDEVELDE, LIMITADA 


Certifico para fins de publi- 
cação que, por escritura de 5 
de Fevereiro de 1979, exarada 
a fis. 34 do livro A-56 do 8º 
Cartório Notarial do, Porto, fol 
substituída a firma da sociedade 
«Victor, Soares & Almeida, Li- 
mitada», com sede no Porto, 
por «Vandevelde, Limitada» o, 
consequentemente, alterado O 
artigo primeiro do pacto social, 
que ficou assim redigido: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A socledade adopta a firma 
«VANDEVELDE, LIMITADA», du- 
rará por tempo indeterminado, 
e tem a sede no Porto, na Rua 
Rodrigues Sampaio, número 
cento setenta e sete, freguesia 
de Santo Ildefonso. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
12 de Setembro de 1980 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 
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O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE ºUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 
ENTREGUE CEDO O SEU 


; 


N 


Z 
Z 
Z 
Z 
Z 


O JORNAL 
DO NORTE 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«E. |. — ESTUDOS 
E INVESTIMENTOS, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
5-11-80, lavrada de fls. 60 a 
fis. 60 v.? do livro 95-D, das 
notas deste Cartório, a cargo 
do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, foi acrescentado ao 
art 3.º do pacto social da so 
cledade em epígrafe, com sede 
na Avenida da Boavista, nº 
2118, habitação 31, no Porto, 
um parágrafo único com a se- 
guinte redacção: 


ARTIGO TERCEIRO 
5 UNICO — A sociedade 
poderá deliberar a realização 
de prostações suplementares de 
capital, 
Está conforme. 


Porto e Quarto Cartório Nota- 
rial, 14 de Novembro de 1980 


O Ajudante, 
(António da Fonseca Morais) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 166 19/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo Juiz de Direito da 
3.º Secção deste Tribunal, nos 
Autos de Execução Sumária 
em que é Exequente «UNIAO 
DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, E. P.», com sede na Praça 
D, João I, n.º 80, nesta ciadde 
do Porto, e executada «DECOR- 
BRAGA — SOCIEDADE DE 
EMPREENDIMENTOS E DE. 
CORAÇÕES, LDA.» cuja últi. 
ma residência conhecida foi na 


Rua de Santo André, n.º DA, 
da cidade de Braga, é esta exe. 
cutada citada para, no prazo 
de cinco dias, deduzir oposição, 
pagar ao 


Porto, 17/10/80, 


O Juiz de 
a) António Adolfo 


O Escrivão-Adjunto, |, 
a) Ricardo Jorge R. O. Abreu 


Castro 


ANUNCIO. 


Z COLABORE CONNOSCO. 
ANSIOSO SY 


A 
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«O Comércio do Porto» 
Nº 166 — 19-11-80 


age 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LUÍS ANTÓNIO 
NORONHA NASCIMENTO, Me- 
ritissimo Juíz de Direito do 9.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto: 

FAZ SABER que no dia 10 
do próximo mês de DEZEMBRO, 
pelas 14 horas, no Tribunal Ju- 
dicial do 9.º Jufzo- Cívil da 
Comarca do Porto, nos autos de 
Execução Ordinária, n.º 11.076, 
da 1.º secção que o exequente 
Interox Portuguesa — Produtos 
Químicos, L.da, socledade co- 
mercial por quotas de responsa- 
bilidade, Limitada, com sede na 
Rua Fialho de Almeida, n.º 3-4.º 
desta cidade e comarca de Lis- 
boa move ao executado Espagi- 
ria — Produtos Químicos e 
Máquinas, SARL, sociedade co- 
mercial anónima de responsabi- 
lidade, Limitada, com sede na 
Rua de Santa Catarina, n.º 711, 
-5º, desta cidade do Porto, 
HÃO-DE ser postos em praça 
pela primeira vez, para Se arre- 
matarem ao maior lanço ofera- 
cido acima do valor indicado 
no processo o seguinte móvel: 


VERBA ÚNICA: Um mini 
computador BURROUGHS, em 
bom estado de conservação que 
deverá ser posto em praça pelo 
valor de 300 000800 (Trezen- 
tos mil escudos). 


Porto, 10 de Novembro de 
1980 


O Juíz de Diralto, 
a) Luís António Noronha 
Nascimento 
A Escrivã Adjunta, 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixolra Correia 


«O Comérico do Porto» 
Nº 166 19/11/80. 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA DO PORTO | 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, nº 267-4 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
PARA PRESTAÇÃO 
DE FACTOS 


Exequente: Miguel Martins, 
Ferreira, casado, enfermeiro, 
da Rua da Constituição, 1031, 
Porto; 

Executado: Emídio Joa 
quim da Silva, viúvo, proprie. 
tário, da R. Sá da Bandeira, 
405-3.º, Porto, 

Correm éditos de trinta 
dias contados da 2.º e última 
publcação do anúncio, citando 
os herdeiros do falecido PE- 
DRO JOSE DE CARVALHO, 
que residiu na Rua Campo 
Lindo, 288, Porto, para, no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, declararem, por sim- 
ples requerimento, nos autos 
referência, se o prédio 
penhorado, sito na Rua da 
Constituição 1031, inscrito na 
matriz da freguesia de Cedo- 
feita sob o n.º 2530 e descri 
na 2.º Conservatória do Registo 
Predial do Porto, no livro B 66, 
fis. 136 vº cod o nº 16 
e Inscrito no livro G-11, fls, 


em 


173 v. sob o n.º 12595, lhes - 


pertence, 
Porto, 18/11/80. 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Martins 
Lopes 
O Escrivão de Direito, 
Frísicisco Carneiro 
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O Comercio do! Porto. 


SERVIÇO REGULAR DE dida. POR SAMIÃO TIR 


CAMINHO DE FERRO ENTRE EISBOA / PORTO; / SETOBÁL E: 


PONTOS DE GRUPAGEM 


Ida e Volta red fi 
E 
BRO erankturt, Stuttgart, Neuvenburg / Rhein, 
PUT Múnchen, Hamburg, Kôln, Pirmasens 284 3a 6 
ÁUSTRIA Wien, St. Poelten, Bregenz 102 PA 
diAve (o GR Bruxelles, Courtrai 223 385 
DID LILIA VA Padborg, Aathus, Kopenhagen ta? 7210 
[417 LL VA garcelona, Madrió, trum 1a3 283 
FINLANDIA:- [ECN] 142 8212 
ALULTBEO Paris, Lyon, Lie, Marseio 283 3a 5 
TU) RA Rotterdam, Amsterdara 192 3a 5 
[QUIS LM London, Manchester 203 30 5 
LAI ESESAA Milano, Torino 203 3.5 
NORUEGA  foRn djnid Eat 
SUÉCIA Góteborg, Helsingbors, Stockolm, Trelleborg 
Malmô, Boras, Kalmar, Linkóping Órebro, 
Norrkôping 102 8a 12 
Basel, Zirich, Genêvo 102 305 


INN NEON VOO 


Rota fo ted da 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


dos 


[> 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


“SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 


ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


LISBOA: Rua Diogo do Couto I-6!= 
100 LISBOA 
Telefs 825081/5 82503: 823080 


825087, 825088, 839602, 839685. 


Rua Infante D. Benrique, 42-38 
A4-5.º — 4000 PORTO 

Telefs. 27347/8, 380775, 318538) 
/48/58, 312965, 27242, 26769, 
28264, 


Rua Ocidental do Mercado, 
39-6.º SETUB, 


Frequência | Duração dos 
serviços | transportes 


e 
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TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 
6.º 


JUIZO 


; e ms ] e 
Leilão Judicial 
HOJE DIA 19 —RUA MONTE PEDRAL, 11-PORTO ÀS 11 HORAS 


Por ordem do meritíssimo juíz do 6.º Juizo Cível da Comarca do Porto, serão 
postos em praça os bens que ainda faltam vender, penhorados a Aníbal do Nascimento 
e Maria do Céu Almeida Santos Matos e marido Ricardo Jorge Pinto Matos, abaixo 
descritos : 


MESA DE TRABALHO, BALCÃO EM -AÇO INOX, VITRINA MUSQVARNA, DESCASCA- 
DORA DE BATATA, ARMÁRIO COM PEDRA MÁRMORE, BALCÃO DESNAK, etc, * 


9.º JUÍZO 


Por ordem do meritissimo juíz do 9.º Juízo Cível da Comarca do Porto, serão 
postos em praça os bens penhorados a António Quintela, Lda., abaixo descritos : 


BOM LOTE DE BORDADOS, RENDAS E APLICAÇÕES PARA VESTIDOS (SUISSAS), etc. 


CAMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


ÀS 15 HORAS 


Da firma : FERREIRA NUNES & C.' LDA. 
RUA DA TORRINHA, 149 PORTO 


Por delegação do digníssimo Administrador da 'massa falida de Ferreira Nunes 
& C. Lda., da Rua da Torrinha, 149 — Porto, serão postos em praça hoje, dia 19, pelas 
15 horas, na Rua Monte Pedral, 11, nesta cidade do Porto, os bens apreendidos da firma 
acima citada, abaixo descritos : 
TEARES RECTOS MANUAIS E ELÉCTRICOS, bobinoários, prensas vaporizadoras, socretá- 
vestiários metálicos, etc. 
TEARES CIRCULARES DE MALHAS : teares interlock, T.M.W., jugo de 14 e 20 teares 
de suspensão waga schatmouse, jogos 26 e 28 de 12 o 32 pol. 
TEARES RECTILINEOS : (totalmente aut. c/. cartões) das marcas Alemanha, Lusitanor — 
jogo 5, 10 e 12 c/ 1 cabeça; semi-automáticos (motorizados) marcas — Calvani, 
Etnesáno, Weber, Universat Transrapid — Cabodiral Tricomita, Pari Dfamani — jogos 
, 8, 10, 12. 
MAQUINAS DE COSTURA E ACABAMENTOS : corte e coze — Rimoldi, Brother — 
Alinhavar la Ducato, ponto corrido Brother; pregar colaretes Kansai; cortar colbaretes — 
Wet Comoei; pregar e meter elásticos, Kansai. 
REMALHADEIRAS : Mare Rosso, Exacta, Super Cusbe, jogo 7 e 16 prensas e/ ealdeira a 
vapor marca Cometh, Tel 
BOBINADOR — Tecnomecânica — 6 fusos, e Georghi. 
COMPRESSOR — 100 litros — Aiservice. 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 


Z A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - teles. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUARIOS 


BETONEIRAS 


De 140, 180 e 280 tros. 
Simples e com guincho, 450 
litros c/' inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 
dores, gruetas, etc, Eléctricas 


— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567235 — 
Porto. 
FÉRIAS 
No 
HOTEL 


"4334 Do PARQUE 
Viana do Castelo — Costa Verde 


Vai gozar as suas férias neste 
Outono / Inverno? Até 31 de 
Março de 1981, aproveite as 
excepcionais vantagens que lhe 
oferecemos. 

Contacte-nos através do telefone 
24151/5 ou o seu agente de 
viagens. 

Programas especiais de firs-de- 


PALAVRAS - CRUZADAS 


io" SOLUÇÃO: 


HORIZONTAIS: 1 — Prepo- 
tência. 2 — Ró, Isolo, Me. 3 — 
Aia. Filem. 4 — Gás. Ídolo. 
Eno. 5 — Caso, Noz. 6 — Escol. 
Gesso. 7 — Jia. Iris. 8 — Amo. 
Ecoam. Dar. 9 — Macio, Ali. 10 
— As. Reagi. Tô. 11 — Mensu- 
ráveis. 


VERTICAIS: 1 — Pragueja- 
vam. 2 — Rofa. Sim. Se. 3 — 
Asa. Cãos. 4 — Pi. Fico. Em. 
Rs. 5 — Os. Idálica. Eu. 6 — 
Tolos. Rocas. 7 — El. Elogiai. 
Ga. 8 — Nó. Mó. Esmo. IV. 9 
— Bens. Ida, 10 — Im. Nós. 
Ali, 11 — Acrozoários, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


3) O relógio não tem pêndulo 
2) Falta o interruptor 

3) O cabelo é diferente, 

4) A Jetra é diferente 

5) As calças são diferentes 

6 O sofá é mais baixo 


«O Comércio do Porto» 
N. 166 19-11-80 


VA 


Tribunal do Trabalho 
do Porto 


2.º JUÍZO 
CITAÇÃO DE CREDORES 


tunda da Boavista. 


Pelo presente «e anuncia que 22950, 


correm éditos de vinte dias para 
citação de quaisquer credores 


Alugo para «Boutique» em 
Centro Comercial à Ro- 
Tem 
cerca de 43 m2 de área. 
Para informações telefone 


(Dogue alemão). Dr. Peliz, 
Casal do Lobo, Coimbra. 
Tel, 75078. 


“Mande executar 
GRAVURAS 


VENDEM-SE 


Cachorros grandanois 


BEM FEITO PUR MEDIDA, NAO HESITE 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADROES A ESCOLHA 
BONJARDIM 278 3* — 


ANTA STAR 


va a 


RUA DO TELEFONE 317665 


| 

| 

nas Oficinas. | 
| 


ornal 


desconhecidos para no prazo de 
DEZ DIAS, findo que seja o dos 
éditos e a contar do segundo e 
último anúncio, deduzirem os 
seus direitos nos autos de execu- 
ção de sentença n.º 83/80 em que 
é exequente Maria Marmarida 
Santos Barreira Lascasas, resi- 
dente na Rua D. Frei António 
Montenegro, nº 120, R/C — 
Leça do Balio — Matosinhos e 
executada — ORLANDO & 
FONSECA, LDA, com sede na 
Rua das Flores, n.º 139, 1.º — 
Porto, desde que gozem de ga- 
santia real sobre os bens penho- 
rados a seguir descritos: — 1 má- 
quina de contabilidade marca 
Buromaschinen-Export — GMBH, 
de fabrico alemão, eléctrica; 1 
máquina registadora, marca 
HUGI, de fabrico Sueco; 1 má- 
quina de calcular, eléctrica, mar- 
ca Buromasckinen - Export — 
GMBH, de fabrico alemão; 1 
máquina de escrever portátil, 
marca Triunph, de fabrico inglês, - 
com o n.º 4213605; 1 cofre mo- 
nobloco, de cor cinzenta, de qua- 
tro segredos, com cerca de 150 
centímetros de altura por 60 cen» 
tímetros de largo; 1 Secretária, 
com tampo de madeira, compos 
ta de 6 gavetas metálicas; 1 Se- 
cretária, com tampo de madeira, 
composta de 4 gavetas metálicas; 
1 Secretária, com tampo de ma- 
eira e com 3 gavetas metálicas; 

2 Secretárias, com tampos de 
madeira, com 2 gavoras metá- 
Hcas, cada; 3 cadeiras girató- 
rlas forrades a naps, de on 
costa, 


nas usada: 


FIA a 


ppa orar ça 


O Juiz de Direito, 
-a) Albino Gaspar de Andrade 
Borges 
O Escrivão Adjunto 
a) Laurénio Araújo Pinto 


quaisquer pormenores de 
coplador que se pretende adquirir. 


Centro Regional de Segurança 
Social do Porto 


Rua da Constituição, 395 — 4.200 PORTO 


Direegão dos Serviços de Apoio Técnico-Administrativo 


- AVISO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 86/80, RELATIVO A AQUISIÇÃO 
DE UM FOTOCOPIADOR COM RETOMA DE DUAS 
MAQUINAS USADAS DE REVELAÇÃO. 


Faz-se público que se encontra aberto concurso, pelo 
período de QUINZE DIAS, a contar de 19 do corrente inclu- 
sivo, para o fornecimento do ; 


1 FOTOCOPIADOR para grandes tiragens, com possi- 
bilidades de ampliação e redução, com retoma de duas máqui- 
le revelação, as quais presentemente se encontram 
avariadas, e que podem ser vistas, durante o horário normal 
de funcionamento dos Serviços, no SERVIÇO DE REPROGRA- 
incionar em anexo ao n.º 395 da Rua da Constituição 
da cidade do Porto, onde igualmente poderão ser recolhidos 
dem técnica respeitantes ao foto- 


As propostas, em cartas devidamente cerradas, deverão 
ser entreguos até às 17 horas do dia 3 de Dezembro de 1980, 
no SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO do Centro, instalado 
no 1.º andar, esquerdo, do n.º 345, da Rua da Constituição, 
no Porto, fazendo-se a abertura das mesmas no dia seguinte, 
pelas ONZE HORAS, no mesmo Serviço. 


PORTO, 19 de Novembro de 1980. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS 


ANTA STAR Relógios de qualidade 


EM CROMO 2.300$00 * 
Outros modelos desde: 


EM PLAQUE 2.500300 
1.600300 

À VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 
ZURIQUER. SANTA CATARINA, 370 (Acima de «O Peimeico de Janeiro.) 
AGUTAR-PRAÇA DOS POVEIROS, 80 


Ver bem é importante... 
e de noite os faróis do seu carro 
são os seus olhos! 


QUER UM FATE 


e E 


“E 
: 


E MOTIV AÇÕES sera 


ENSINO | =ENSINO= ENSINO 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


APA-adaç CS 780 


ARMAZÉM — Para instalação 
de pequena indústria de malhas, 
com cerca de 300 m2. Resposta 
à Rua do Bonjardim, 276-1.º 
PORTO. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— interna, para pequena famí- 
lia. Zona S. Roque. Competen- 
te. Ordenado 5.000800 — Tele-| 
fone 556474. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna. Muito competente — Te- 
lefone, 931320. 


EMPREGADO ARMAZÉM — 
admissão imediata, idade mínima 
16 anos com preferência para 
profissionais com experiência em 
armazens de vinhos. Falar Rua 
Roberto Ivens, 1100. Tel. 932015 
— Matosinhos. 


lo 


AO MILAGROSO MENINO 
JESUS DE PRAGA — Agradeço 
o grande milagre obtido e peço 
protecção — J. M. R. 


AO MILAGROSO MENINO 
JESUS DE PRAGA — Agradeço 
o grande milagre obtido e peço 
protecção — J. M. R. 


AO MILAGROSO MENINO 
JESUS DE PRAGA — Agradeço 
o grande milagre obtido e peço 
protecção — J. M. R. 


AO MILAGROSO MENINO 
JESUS DE PRAGA — Agradeço 
o grande milagre obtido e peço 
protecção — J. 


z 
go 


EXCURSÕES 80 
Feriados de Dezembro 
Fátima, Domingos 1/8/12 

Serra Estrela 80/11 7/12 

1.650500 
Algarve 28/01 a 1/12 28005 
Vigo Bayonia 1 e 8/12 8505 
Corunha 29 a 1/12 19505 
Santingo 7 e 8/12 1.200 

Madrid neve 28 a 1/12 
2.805 

Cabeza de Manzaneda 
30/01 e 7/12 


ESCAMARÃOTUR 
Telef, 311400 


ATENÇÃO — Agência de Inves- 
tigação Comercial — informações, 
comerciais, particulares, — refor- 
mas, etc. Rua do Bonjardim, 636- 
“Loja-4 Tel. 29861 — 4000 Porto. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra-judicial. Telef. 671078 — 
Horas de expediente. 


(8 inlingua 


Escola de Lingu 
EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. ,319313/316586 | 
4000 PORTO 


«PORTUGUÊS» PARA Riad 


— SE GOSTA DE LER COISAS INTERESSANTES 


— SE TEM DIFICULDADE EM EXPOR AS SUAS IDEIAS 
— SE GOSTA DE TROCAR IOPINIÕES C/ OUTRAS PESSIDAS — VENHA 


TER CONNOSCO. * 


A Inlingua dá-lhe a oportunidade de aperfeiçoar a 
língua materna e ao mesmo tempo melhorar a sua 


capacidade de expressão em pequenos grupos. 


TELEFONE OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS 


INFORMAÇÕES 


= 
P = = = 


DEPARTAMENTO ADMITE EM AVEIRO 


INDIVÍDUOS COM NÍVEL ESCOLAR EQUIVALENTE AO 5.º 
ANO, MAIS DE 18 ANOS E RESIDÊNCIA EM AVEIRO. 


VENCIMENTO ANUAL DE 208.800$00. 


Marque a sua entrevista pelo telef. 21623 
e venha falar connosco. 


MORADIA 


Empresa estrangeira situada em Vila Nova de Gaia, pretende 
arrendar casa, em boa zona, mobilada ou não, com pelo 
menos três quartos, garagem e outros requisitos, para casal 
estrangeiro, com contrato temporário. 


Resposta indicando localização, preço, etc, & 
Administração ao n.º 650 


QUINTA 


PRETENDE-SE ALUGAR 


C/ INSTALAÇÕES PARA PECUÁRIA 
RAIO 40 KM. DO PORTO, 


—>>>—> CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.' 648 


irti ORNAL DE IMPLANTAÇÃO NO 
O Comércio do JAorto Colêncio E MA INDÓsTRIA DO NORTE DO PAIS 


- AUMENTE À 
“PRODUTIVIDADE 


;sempre que um materialé movimentado | 
algo é acrescido ao seu cislo enada ao seu valor, 


empilhadues 
elcico, 
diselega 


CROCODILE 


ai univesal 
lracçao e elevação 


diferenciais 
manuais 


porta-paletes 


UNELEC 
ilerencais 
elécrcos 


e PINTO & CRUZ,LDA. 


RUA ALEXANDRE BRAGA,60-70:4000 PORTO 
: * TELEFONES 26001 26221: PPCA 


=” = ; Birago 
Ms fi gomes véro UBAL,S 


AVENIDA DO BRASIL/196 A- APARTADO 
TELEFONE “897156 — 1700 = LISBOA 


O Comercio do Porto 
“do DE NOVEMBRO DE 1980 


E 


MOTIVAÇÕES % 


TOYOTA COROLLA 1200-SL, 
45.000 Km. como novo, a/ troca. 
Tel. 556680 — Porto. 


= Ss 


JAGUAR 3. 8 — S. 


ANDAR A CEDOFEITA 


E 


ECOMPRASS 


A MÚSICOS (CONJUNTOS)— 


1.950 contos — Situado 
na R. Miguel Bombarda, 


Impecável 
Mostra e trata; 


- LOUÇAS MÓVEIS — Rechelos | OURO PRATAS — Porcelanas em estado de novo, pos- Telef. 64171/2 - PORTO 
e tudo antigo — Rua 31 de Je- | 8 tudo de valor — Rua 31 de a o oa eo ANDARES NOVOS suindo 2 + 1 quartos, Horas de expediente 
; - meiro, 181 1.º — Tel. 26102 | Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 DISCOTECAS ampl. Merche POR: 1650, 1850 e 1900 s/ comum, coz, W.C., 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


com colunas mais aparelhagens 


e ex-conjuntos. 
desocupar. Telef. 9831909. 


Baratos para 


BMW 1602/75, estado novo, 
particular. Rua dos Castelos 19 


C. Av. D. João 1, S. RO- 
QUE. Habitações com 2 
e 3 quartos e restantes 
divisões. Com garagem 
ara 2 carros, Alcatifa- 
jos e forados a papel. 
TRATA : 


banho completo, diversos 
arrumos e varanda. For- 
rado e alcatifado. N/ EX- 
CLUSIVO. 
PRÉDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º 


MAZDA - 818 


Bom estado geral. 


OURO, PRATAS e CAUTELAS — Porto. A. SOUSA RIBEIRO . Vendo-ou aceito troca, 
, DEIPENHOR Porto. R. Constituição, 1421-1.0- (à Estação da Trindade) STAND BAERACÃO 
3 frei a ; CASA — com rés-do-chão mo- -Dte Tels. 481690-492147 E e te UU Rus Oliveira Martins, 400 
Ex q a pa esren ca! | derno 2 andares e grande quintal. PORTO Teletone 65651 — 
mao Cosas mona amtgudasee | Rua do Bonfim Porto. Trata te: | ETR |—————— 
: Não venda sem nos consultar, pagamos a 0/p. | lefone 53592. REED ERA 
R. do Heroismo, 170 — Telef. 562296 | FORD CAPRI 3.000 II GT como a . 
t novo, Particular. Falar pelo tele- | À ANDARES ST.” OVÍDIO ARARTAMENTOS 
E fone: 484162 das 18 h às 22 h. «TIPO. ANDAR» MINI-CLUBMAN 
E spa ada Em' prédio de r/chão e À RUA DO HEROÍSMO 
a Estado geral impecav 
CÃO PASTOR DA SERRA andar, compostos por 3 e ad geral Impecável 
- DA ESTRELA — de oito meses quartos, s/ comum, coz., 1500 CONTOS ATANDEBAREACAOE 
So Falar das 9 às 14. Telef. 485391. desp., 2 barhos e gara- iodadata É hedosçs fr R. Oliveira Monteiro, 400 > 
; E a E ens independentes para ti É 
: Andar no Parque Residencial À | iiauma”necistaona = | À Scaros. UN & ren o SEE custo 
. ' : om e ai até, : ad 
ts da Boavista, Avenida Brasil ou Foz, SnacicBar, como nova, — Teier. |] PREGO: 2:600 contos a AAA GI 
Ro = .kís<sct 
de preferência 4+1 quartos a pron- Esjsem AO da PREDINORTE e O 
4 to pagamento. MAQUINA REGISTADORA — k step caia À directa, ete. MINI IMA 
National antiga, trabalhada em EA Gentil Gome: CARRINHA DE 197 


— Carta à redacção ao n.º 651 — 


COMPRA-SE 


bronze para Boutique. Modas. 


— Tele, 381662 


Telefs: 319053 / 319063 


MAQUINA REGISTADORA 
Manual 6000800, 


eléctrica 


10 000800. Impecáveis. — Telet. 


381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER 


ANDAR NO FORNO 


«URGENTE» 
1850 CONTOS 


Telf., 24813 — 4000 Porto 


APARTAMENTO 


Muito bom estado geral, 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 
— Teletone 65651. 


400 


Portátil 3000800 Comercial Próximo da AREOSA, C/ GARAGEM 
12000800 outra grande para todas às comodidades 1.300 es sinos GERADORES 
s Moradia na Estrada Porto-Pó- mapasiT = Tetei SODA PAN Dn em V. N. Gaia, diversos PORTATEIS DE AR QUENTE 
MORADIAS — Com 3 q é jantes divisões, GARA- transportes à porta, aces- Master 


* [OBJECTOS ANTIGOS 


voa ou próximo do aeroporto. 


restantes divisões, de cave, r/c 


GEM INDIVIDUAL, etc, 


sos rápidos a escolas, li- 


e andar, em acabamentos. Te- Ver exteriormente na ceus e praias, possuindo 

a i i — 2500 e RUA DA INDEPEN- 1 quarto c/ roupeiro, s/ 
Transacção imediata! de eg cá eso DENCIA, 335-r-chão — comum, cozinha c/ luz, 
SANTEGROS. banho completo, grande 


— Carta à redacção ao n.º 652 — 


COMPRA -—-VENDE 


ALCATIFAS 
CORTINAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


Trata : 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf., 24813 — 4000 Porto 


ANDAR À AV. BRASIL 


quarto de arrumos no úl- 

timo piso. Óptimas aca- 

bamentos. 
PRÉDINORTE 

R. de Camões, 93-2.º 

(à Estação da Trindade) 

Telefs: 319053 / 319063 


Calor INSTANTÂNEO 
onde e quando precisar 
A perróleo ou gasóleo leves e potentes de 
15900 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS. PIANOS. CX. MESICA, SUPERMERCADO C/ TERRAÇO VIRADO 

LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS. FAIANÇAS, CRISTAIS, DE ALCATIFAS AO MAR — 3.450 con- 

“ IMAGENS, SANTOS  CANDEEIROS RELÓGIOS, DA PÓVOA tos — Espectacular, vis- APARTAMENTO vrabalhos públicos, 

; BRONZES ETC OD po Ve AE 1050 CONTOS qu pa De porção 1 
R visconde de Setúbal. 228-1* Esq i—Tel. 401960 — Porto to ao mar) — Tel. 60805 Pr rj postulndo ÀS PRONTO A HABITAR Re erandio Ritoho.28-8  LiS00 ++ MA E) ta 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR POVOA DE VARZIM quartos, roupeiros, s/ co- 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS. RELOGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B, C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 


Rus Visconde de Setúbal 228-1.: Esq 


Teletone, 401960 
COMPRA N BARREIROS 


— 4200 PORTO 
VEN oD E 


CPICENAL. mes 
CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAI 


Medidas e Orçamentos 


DECORADOR E CONFECÇÃO 


O elis. 380041-391051-398429-399371 É 
SANS NS 


ASS 


Trata em exclusivo : 


4000 PORTO 


Soares dos Reis, novos, ainda em acabamentos, 2 quartos, quarto de banho completo, 
cozinha, despensa, sala comum e lugar para Aparcamento de automóvel no r/c. Preços 
de urgência, 1.750 contos. Ver dias úteis, mesmo aos sábados, no próprio local. 


A CONFIDENTE 


mum c/ lareira, W.C 
banho completo, desp., 
coz, diversos arrumos é 
GARAGEM. 


PRÉDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º 
(à Estação da Trindade) 
Telefs: 319053 / 319063 


com roupeiros, sala co- 
mum com fogão, 4 ba- 
nhos, arrumos independ. 
GARAGEM, etc, ÚNICO 
PARA VENDA, 


Gentil Gomes da Costa 


comum, roupeiros e GA- 
RAGEM INDIVIDUAL. 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 932º 
(à Estação da Trindade) 


comum, 2 banhos, arru- 
mos indep., GARAGEM, 
etc. Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluídos) das 
24 às 18 horas, na RUA 
8. JOÃO DE BRITO, 


elt., 24813.— 4000 Porto 


Em pleno centro da cl- 
dade, devoluto, semi-mo- 
derno. Ver DIARIA- 
MENTE (sábados íncluí- 


Telefone, 65651 


BMW 2000 


Meotalizado, estofos em ve. 
ludo rigorosamente tmpecá- 
vel Vendo por 245 000500, 


e RINS meme E rem. fomis, 0rrã+ Bhnfácio a ia 

É A família vai agradecer a sua aiieos ESEESESEEAS : 

i escolha!.. ER 

O ANDAR AO C ALEGRE CAMIÃO 
“ANDARE EE [ra a 
y — 22. s. 

o ER GERE “relsfono 857161/2 

o em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de cito ii no 

q grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. S REALIDADES Es ao ea Mi 


CARRINHA 


MINI EMA — 1977 


STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 


FIAT 127 


Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65551 


EM BRAGA 


«O CONSELHEIRO » 


TEM PARA VENDA 


— EXCELENTE  AN- 
DAR — De 8 fren- 
tes c/ 3 quartos, sala 
comum, 2 WC, coz., 
garagem, alcatifado e 
forrado a papel, Prom 


= PRÓPRIA DE CORTINADOS ANDAR Jantes especiais, muito bom to habitar. 1.900 
MARAVILHOSO estado. Vendo ou troco. contos. 

— Tecidos para cortinas STAND DARRACAO — MORADIA — Inde. 

— Alcatifas em rolo 5750 CONTOS Rua Oliveira Monteiro, 400 pendente dentro de 


jardim e quintal 3 


— Carpetes e Tapeçarias Na melhor zona liceal da ' 

de tados cs tipos cidade, junto da Consfi- quartos, 2 WC, sala 

— Plásticos estrangeiros fjoto, demo dai Comum c/ lareira, 
, ascensor, alentifado, 

— Papel de parede rise es quartos desp., coz, garagem 


e anexos, 4.000 contos 
— QUINTA — A 8 Km 
de Braga 5 ha lavra- 
dio, bouça e pequeno 
prado, casas a preci.. 
de obras. 7.000 


Telofs: 319053 / 319063 Telotone 65661 Campo da Vinha, 105-3. 
' x - Telef. 23042 
: E | q———=— 
E BONITO ANDAR FIAT 124 SPORT 
| «BOAVISTA» Mod. Coupé, 1976, rigorosa- 
, el. Vende 
V. N. DE : GAIA 3300 CONTOS Teto tro R-8 
- ente do RENO STAND BARBACAO 7) de iránioa. 
Vendem-se, na Rua Visconde das Devesas, n.º 363, próx. da Escola Comercial. e Industrial erra dom Bá Olivetto, Monti 400 Preço 460005 — R. Oliveira 


[ TOYOTA CELICA 


F 495-2.º Esq. — PORTO. « 
undada em 1933 et = 

P: 41º — Te 7 x Comi Vendo ou troco, Vende ou troca 
Rua Passos Manuel, 14-1 elefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 ent, Gomes acorda jo povo. br a 


RB. Oliveira Monteiro, 
— Telefone 65851 — 


400 


MOTIVA ÕES 


O Comercio do Porto 4 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


PASTELEIRA 


Vende-se, entre o Campo Alegro e a Foz do Douro, 1,1 
andar, mobilado, c/ 2 quartos, 2 quartos de banho, cozi- 
nha, sala comum, despensa, marquises, aquecimento, cor- 
tinados, fogão eléctrico, etc.. 

Preço 2.300 contos, motivo retirada. 


Trata em exclusivo: 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


R. Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


ANDARES — Gondomar 
ENTRADA INICIAL DE 250 CONTOS 


PRONTOS A HABITAR DENTRO DE UM MES, constitul- 
dos por haW de encrada, sala comum, 2 quartos, banho 
completo, cozinha mobilada c/ exaustor e GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, Forrados e atcatifados. PREÇO: 1.450 contos, 


MOSTRA e TRATA: 
RUMO — Propriedades 


Rua de Camões, 305-1.º — Telfs. 27376/7/8 - 4000 PORTO 


ANDAR EXCELENTE 


Próximo do cruzamento do Aeroporto; com 3 quars 
tos, sala comun, hail de entrada, grande cozinha mobi- 
lada com piso em tijoleira, despensa, 2 banhos completos, 
marquise, lavandaria, quarto de arrumos, linda varanda 
com piso em tijoleira a servir de esplanada, roupeiro 
embutido, alcatifado e forrado so mais fino gosto, pode 
ter garagem; de aparcamento, Também se 
pode vender c/ algum rechéio e está pronto a habitar, 
vistas deslumbrantes sobre a cidade & campo, 
Preço de ocasião: 1.050 contos — Telef. sagas. 


APARTAMENTOS 


NA RUA COSTA CABRAL — 1.370 CONTOS 


Em fase final de acabamentos, com hall de entrada, cozinha 
mobilada com exaustor, despensa, sala comum, quarto e 
banho completo. Forrado o alcatifado. Possibilidade de gara- 
gem individual. CONTACTE : 


HABINORTE— Propriedades 
TELEFONES: 668766/666220 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA POVOA DB VARZIM. CONSULTEM 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491 —Póvoa do Varzim-Codex 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITORIOS PROPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM. 
” MANUEL AGONIA, LDA. — Telef, 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO. CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef. 62150 — 449] — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


ANDARES DE GRANDE LUXO 


NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE = PRONTO HABITAR 


3.200 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 
Z bons quartos c/ roupeiros, tipo sulte c/ banho, 
grande sala comum, 2 banhos, cozinha mobilada c/, 
exaustor, garag., e arrumos no sótão. 


4.400 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 


3 bons quartos, grandes roupeiros, despensa, mar- 
guise, 3 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, sala 
comum c/ fogão (40 m2), garagem c/ arrumos. 


4.500 CONTOS — AO CARVALHIDO 
4 quartos, 2 halls, 2 despensas, óptima sala comum 
(40 m2), grande cozinha mobitada c/ exaustor, gara- 
gem e giando torraço. 


4.900 CONTOS — PRAÇA VELASQUEZ (Antas) 
5 óptimos quartos, 3 banhos, roupeiros, grande sala 
comum c/ fogão. Prédio com 2 entradas. 


5.000 CONTOS — AVENIDA DA BOAVISTA 
4 bons quartos c/ roupeiros, 3 banhos, boa cozinha, 
despensa, grande sala comum c/ fogão, garagem 
p/ 2 carros. 


4.500 CONTOS — AV, MAREC. GOMES DA COSTA 
4 bons quartos (com banho privativo), boa cozinha 
mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, sala 
comum, 3 banhos, 2 varandas, arrumos no sótão e 
garagem. 


Faça uma visita aos nossos escritórios, Temos mais unidades no Porto e arredores 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 

AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 
Telefones 666220 « 666766 - 63844 

SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


— (ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA) — 


Situada na Rua Senhora da Lapa, N.º 162 de 3 an- 
dares estendo o primeiro andar devoluto. Pode ser visto 
das 14 às 16 horas. 


Informações dadas pelo Tel. 54833 — Campanhã 


GRANDES INSTALAÇÕES 


à Rotunda da Boavista 


Em prédio moderno a poucos metros da 
Rotunda da Boavista, c/ 3 pisos; sub-cave, cave 
e r/c. Com 2.000 m2 de área útil — Telef. 562334. 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rua 
das Arroteias e R. António da Costa Viseu, a pouca distân- 
cia do fim da Av. Fernão de Magalhães e Estrada da Clr- 
cunvalação em zona bem servida de transportes." Constru- 
ção requintada, c/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 
2 q. de banho, cozinha c/ móveis em fórmica e exaustor, 
despensa, roupeiros, marquise de alumínio. Forrados a papel 


e alcatifados. 
CRUFEL 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 6571354300 Porto 


MARAVILHOSOS ANDARES 


COM GARAGENS - CABINAS 


JUNTO AO HOSPITAL DE S. JOAO — Habitações com: 
ampla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
de 30 m2, 3 quartos-+1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra. Forrados e alcatifados. 

Ver hoje e todos os dias das 14 às 17.30 h., na Estrada 
Exterior da Circunvalação n.º 7.316. Tratar: Telef. 481690 
o 492147. 


MORADIA 


BOAVISTA 


Vende-se, próx. da Rua 5 de Outubro, construção 25 anos 
r/c e 2 andares, em pedra, jardim na frente, GARAGEM, 


quarto de costura, quarto de empregada, banho da mes- 
ma, despensa, quarto de trabalho, roupeiro, cozinha, copa, 
sala comum, escritório, 4 quartos, quarto de banho com- 
pleto e pequeno quintal ajardinado, 


Preço: 4.200 Contos. 
Trata em exclusivo: 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


R. Passos Manuel, 14-1.º — Telofs.: 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 
4 a 


NESTE PRÓXIMO 
NATAL v: 1980 


EXIJA DO SEU ABASTECEDOR 


FRUTOS SECOS 
«TREVO - 


(PEQUENA EMBALAGEM EM TODOS OS PESOS) 


que a A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES EXPORTADORA, 
SARL, agora nos seus 70 anos de actuação especia- 
lizada, distribui. 

Rua Santos Pousada, 113 — Telefs. 50056/7/8/9-55512- 


- 567151 - 566027 - 54466 e Telexos 22207 e 22728 
—— PORTO — 


de SS a! aham em, A 1 


nas 


Eh qais 


TERRENO 
RECAREI-PAREDES. 


VENDE-SE com 2100 m2, perto da Estação 
do Caminho de Ferro, com muito boa localiza- 
ção para construção. 


TRATA — Telefone 9411022 


MORADIA PECHINCHA 
«A Estalagem Lidador» ANDAR AO MARQUÊS 
3.550 000800 1750 CONTOS 


1+1 QUARTOS + MAN- 
SARDA. Ver DIARIA- 
MENTE das 14 às 15 
horas, na RUA COSTA 


Em construção, dentro 
Jardim, 3 frentes, r-chão 
e andar, muitas o mog- 


níficas divisões, quinçal CABRAL, 598-4.º Esq. 
com anexos, GARAGEM, — PORTO, 

etc. Ver na URBANIZA- Trata : 

CÃO CAMPOS VERDES Gentil Gomes da Costa 
(400 m. do cruzamento R. Tomás, 664-L.º 
da estrada Porto-Póvoa) ai 24513 — Porto 


junto da Montex — 
GUARDEIRAS. 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf., 24813 — 4000 Porto 


1976 — Muito bom estado | 
geral. Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


Magnífico Andar 


rigorosamente central, no- 
vo, div. muito espaçosas, 
terraço nas traseiras, coz. 
com armários e exaustor, 
sala comum, 2 q. de dor- 
mir com varandas, hall, 2 
banhos, etc. Preço: 2.250 
contos. Para ver e tratar. 
DONALDO COSTA 
Praça C. Humberto Del- 
gado, 267-3. sala 7. Tele- 
fone 22959 — 4000 Porto. 


MORADIA 


Na zona mais residencial 
da Cidade. Construção ex- 
celente, Informações pelo 
telefone 22959. 


Eceendo do Det MOTIVAÇÕES eg 


CVENDAS=|- VENDAS 
APARTAMENTOS 


1+ 1 QUARTOS — 1.450 CONTOS 
Ao cinema Vale Formoso, com hall de entrada, ampla cozinha 
mobilada com exaustor e despensa, sala comum, 1 + 1 quar- 
tos e banho completo. Forrado e alcatifado. 2 varandas. 
Garag. indiv. + 220 contos. P/ MAIS INFORMAÇÕES : 


HABINORT E-— Propriedades 
TELEFONES : 666766/666220 


VENDE-SE 


a) CAMIÃO/CONTENTOR PARA TRANS- 
PORTE DE CIMENTO A GRANEL 


-— usado e em perfeito estado de funcionamento: 
-— marca: VOLVO MOD. FB. 88.32 
— matrícula — SN - 55 - 26 — ano de 1967 


— Km 670.000 = P. B. 20.000 Kgs e P.B. rebocável 
15.000 Kgs 


TRENS DE ATRELADO PARA CON- 
TENTOR, constando de : 


— 2 eixos independentes de atrelado para 20 Ton. 
— rodado duplo 11.00x20 

— eixo da frente, com suspensão, travões e lança 

— eixo traseiro, com suspensão, travões e pára-choques 
COMUM (em alguns 
casos difíceis de 
distinguir do original), 
sem tempo de aqueci- 


TRATAR ATÉ 28/11/80 COM: 


CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P. 
Avenida dos Aliados, 41 -2.º 


Telefone 316081 e 316246 Telex 22390 
PORTO —— 


VENDE-SE 


CARRO - EMPILHADOR — usado e em 
perfeito estado de funcionamento: 


— de rodas com pneumáticos COMPLEMENTARES, PARA : 
— marca; CLARK 
— Tipo: RCFY - 30 
— Motor: Diesel 


TELEFS. 563616-567711 


Compacta e eficiente, a REX-ROTARY 5080 
responde a todas as solicitações. 
Fácil de usar, sem complicações, 
£abe “em qualquer canto” 
«-tira cópias nítidas EM PAPEL 


mento ou uso de líquidos. 
Faz acetatos e matrizes para'offset”. 
Um produto de Rex-Rotary, única empresa 
internacional que tabrica equipamentos para todos os sistemas de duplicação e cópia. 


SUPEREX- MÁQUINAS E SISTEMAS, LDA, 
.RUA DUQUE DA TERCEIRA, 328 


oto-copiadora 
para grandes 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO OU INFORMAÇÕES [”-— DES ese Se ce e e pe 


Nome 


Entidade | 
I Morada | 
| Localidade Telef. | 


ums = 


— Capacidade: 1.500 Kgs 4000 PORTO 
TRATAR ATÉ 28/11/80 COM: 
CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P. 
Avenida dos Aliados, 41-2.º FREE 


ANDAR DE SONHO 


«AO GARCIA DA ORTA» 
5000 CONTOS 


PRONTO A HABITAR 


Telefone 316081 e 316246 
-—— PORTO 


| VENDE-SE 


Andar excepcional com 4 quartos, grande sala comum 
em L, 3 banhos sendo um privativo, com luz directa, 
cozinha te copa, armários embutidos, garagem e quarto 
de arrumos, forrado e alcatitado, Está em fase de aca- 
bamentos — Telef, 662334. 


Telex 22390 


Na melhor avenida da 
cidade (BOAVISTA) aca- 
bamentos de fino gosto; 
ascensor, alcatifado; 
aquecimento, 4 soberbos 
quartos com roupeiros, 
grande sala comum com 
fogão, 8 banhos, arru- 
mos independentes, GA- 
RAGEM, etc. Único no 
género para venda. 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf.; 24813 — 4000 Porto 


ANDARES DE LUXO 


1.550 CONTOS COM GARAGEM INDIVIDUAL 


JUNTO AO «LAR DO COMÉRCIO», com hall de entrada, boa cozinha mobilada com 


exaustor, despensa, grande sala comum com FOGÃO DE SALA, 2 e 3 bons quartos 
com ROUPEIRO, 2 banhos. Forrados e alcatifados. 
PRÉDIO REVESTIDO EXTERIORMENTE A AZULEJO DECORATIVO 


HABINORTE — PROPRIEDADES 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (no parque de estacionamento) 
TELEFS. 666766 - 63844 - 666220 — SHOPPING CENTER BRASILIA 


ANDAR À CIRCUNVALAÇÃO 


ENTREGA IMEDIATA ——— 1.650 CONTOS 


EM EDIFICIO DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO, SERVIDO POR ELEVADOR, TENDO HALL 
ENTRADA, COZINHA MOBILADA C/ EXAUSTOR, DESPENSA, MARQUISE FECHADA, 
2 ÓPTIMOS QUARTOS E BANHO. FORRADO E ALCATIFADO. GARAGEM NA CAVE 
C/ ACESSO DIRECTO PARA O PRÉDIO. TRATA : 


HABINORT'E —PROPRIEDADES 


TELEFONES 666220 — 666766 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


CHALÉ DE LUXO 


PREÇO: 4.800 CONTOS 


MUITO BEM SITUADO, DE 1 ÚNICO PISO, É RODEADO POR JARDIM, TENDO TIDO 
UMA CONSTRUÇÃO MUITO CUIDADA, É CONSTITUÍDO POR DIVERSOS HALLS, 
EXCELENTE COZINHA MOBILADA, DESPENSA, GRANDIOSA SALA COMUM C/ FOGÃO, 
3 MUITO BONS QUARTOS, SENDO 1 TIPO SUITE C/ BANHO PRIVATIVO E 2 BANHOS 
COMPLETOS. GARAGEM, ANEXOS E LAVANDARIA. 


HABINORTE —PROPRIEDADES 


AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) — Tels. 666766/63844 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO * Estamos abertos ao sábado todo o dia 


o BLICAÇÕES 


AVISOS/ EDITAIS 


hi 


> Mamsta ds Marta 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


Câmara Municipal de Guimarães 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE GONDAR 


1.º — Nos termos do Decreto Regulamentar nº 50/77, 
de 11 de Agosto de 1977, torna-se público que está aberto 
concurso de classificação pelo prazo de 30 dias, com início 
em 17 de Novembro de 1980 e final a 16 de Dezembro de 
1980 inclusive, para atribuição em regime de arrendamento 
das habitações Tipo T2, T3 e T4 do Conjunto Habitacional 
de Gondar, com salvaguarda das reservas que nos termos 
de legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto- 
-Lel 797/76 de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 
56/79 de 22 de Setembro. 


2º — AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

A área de influência do empreendimento será aplicada 
para todos os cidadãos nacionais que residem ou trabalhem 
no concelho de GUIMARÃES. 


3.º — VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 


4º — ADMISSÃO AO CONCURSO 

a) Podem concorrer todos os cidadãos nacionais maio- 
res, que não residam em habitações adequadas e pretendam 
domiciliar-se na área de influência do empreendimento. 

b) Todos os cidadãos cujos rendimentos globais men- 
sals dos agregados familiares em que se integram não ul- 
trapassom os seguintes limites: 


Número de pessoas 
do agregado familiar 


Limite do rendimento mensal 
do agregado 


27 000$00 
33 750500 
36 000800 
40 500$00 
43 200500 
47 250$00 
50 400$00 


2 pessoas 
3 pessoas 
4 pessoas 
5 pessoas 
6 
7. 
8 


pessoas 
pessoas 
pessoas 


5.º RENDAS 

As rendas sociais são fixadas de acordo com a Portaria 
386/77 de 25 de Junho de 1977: 

a) — Para agregados fam de rendimento global 
mensal superior a 27 00000, a renda técnica é fixada em 
4 350$00 para T2, — 5 190$00 para o fogo T3 e 6 270800 
para o fogo T4. 

b) — Para agregados familiares de rendimento global 
monsal inferior a 27 000$00, a renda social será fixada entre 
400800 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 
máximo), e calculado em função do rendimento e número 
de filhos do agregado. 


6-— LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 

Nos Serviços Municl; de Habitação da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, 
para consulta ou obtenção do programa do concurso, presta- 
ção dos esclarecimentos necessários e distribuição dos res- 
pectivos questionários. 


7 — LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUES- 

TIONÁRIOS 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, 
dentro do prazo de abertura do concurso, podendo a entrega 
ser feita por meio de carta registada com aviso de recepção. 

8 — O questionário, devidamente preenchido e confir- 
mado pela respectiva Junta da Freguesia, deve ser entregue, 
dentro do período do concurso acompanhado de documen- 
tação comprovativa dos vencimentos e outros rendimentos 
de todo o agregado familiar. 


Paços do Concelho de Guimarães, 
de 1980, 


10 de Novembro 


O Presidente da Câmára 
(assinatura ilegível) 


Os acidentes na cidade | 
não afectam só a chapa 
do seu.carro! 


Todos astamos do acordo; antes do entr strada utoe: 
o e ue poa poor a ou na autoestrada, atjvolag 


Todos os dias, o sente-se possuldo da uma malor 


mbra da chapa imp como consequência dos pequenos 
squoco-so do pôr o cin á 
*E uma falsa sogurança. 
Num choque à 50 km, o condutora pede, jo Proloctadiol Estas ad 
Pos fores que representam 30 votos o es 


próeris pe 
 erândo; e mala procinamento faco, os olhos o 
o onto são oo ma rpomoo Dona po le pedra, 
Um volculo quo não o vô, u nto abor- 
tudo sam procuvção, Uma trivagem brusca; tantas 
“utras circunstâncias imprevistas que estão na origem 
Costos poquanos choques, tarivaa nas consaqu 


quo ficóm na memória por mul 


Pnha o cinto do segurança a o encosto dá oa- 
mesmo quando conduzir na cidaé 


CÂMARA. MUNICIPAL 
DE VILA MOVA DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO  HERMENE- 
GILDO JOSE DA SILVA 


DE VILA NOVA DE 
GAIA; 


FAZ SABER, que esta 
Câmera recebe propostas nos 
termos do respectivo programa 
de concurso para adjudicação 
das seguintes empreitadas: 


— ESGOTOS DE AGUAS 
PLUVIAIS DO LARGO DE 
MEGIDE AO BUEL — CA. 
NELAS 

Base de ici- 

tação ese: 707 500500 

— PAVIMBNTAÇÃO 
A CUBOS 2" ESCOLHA DA 
PARTE FINAL DA RUA 
CLUB DOS CAÇADORES, 
FREGUESIA DE MAFA- 
MUDE 


Base de Het- 
tação ese: 291 900500 


— VEDAÇÃO DO RE- 
CREIO DA ESCOLA PRI. 
MARIA DE CASALINHO, 
FREGUESIA DE CRESTUMA 


Base de lc 
tação ess: 336 546500 
* As proposta, serão recebi. 
das até às 17 horas do dia 2 
de Dezembro de 1980 e a sua 
abertura farse-á no segundo 
dia útil posterior ao termo do 
Concurso pelas 10 horas, pe. 
ramte uma comissão, consti- 
tuída pelo Presidente da Cã- 


tor de Fomento e um Advogado 
Síndico ou quem os represente, 

As Propostas recebidas no 
dia designado para a realiza 
são do concurso só Enio 
ser Consideradas desdo 
tragam o carimbo da calda 
dos correios com a data pelo 
menos de antevéspera praias 
dia, 

Og respectivos cadernos de 
encargos e programa de con- 
curso encont patentes 
para consulta todos os dias 
úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente nos Servi. 
Sos Técnicos. 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gala, 12 de Novembro 
do 1980, 


O Presidente da Câmara, 


Eng Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


«O Comércio do Portor 
N.º 166 — 19-11-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL NUNO 
DE SEQUEIRA SAMPAIO DA 
NÓVOA, Meritíssimo Juíz de 
Direito do 8.º Juízo Civel da 
comarca do Porto: 

FAZ SABER que pela 2. 
Secção deste Juízo, correm édi- 
tos de 20 dias, contados da 
data da publicação do segundo 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos e os sucessores 
dos credores preferentes da exe- 
cutada «TÊXTIL MODERNA DE 
MATOSINHOS. LDA. 

. Menores, 
Es ra no prazo de 10 
dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobra que te- 
nham garantia “real, na execu- 
ção de sentença movida pelo 
«Banco Borges & Irmão», E. P., 
com sede nesta cidad! 


Porto, 14 de Novembro de 
1980 
O Jufz de Direito, 
Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
O Escrivão-Adjunto, 
* Manuol'de Silva“Matos 


POUPE GASOLINA! 


Venda pelo correio com: 


MÁQUINAS 


SOMADENORTE 


RB. DE SANTA CATARINA; 858-1.º 
4000 PORTO 


TELEFONE 9152771 — 


PARA IMPRIMIR a 
DIRECÇÕES ” 4 


“SCRIPTOMATIC 09 Í 


8.º Cartório 
Notarial do Porto 


Notária — 
Lic. Isabel Carmália Ferreira 


CETLA — COMÉRCIO 
E EQUIPAMENTO TÉCNICO 
DE LAVANDARIA, LIMITADA 


Certifico para fins de publi- 
cação que, por escritura de 6 
de Novembro de 1980, exarada 
a folhas 96 do livro C-60 do 8.º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
aumentado de 100.000$00 para 
1.000.000$00, o capita! da socie. 
dade «CETLA — COMÉRCIO E 
EQUIPAMENTO TÉCNICO DE 
LAVANDARIA, LIMITADA», com 
sede no Porto, na Rua Dr. Joa- 
quim Pires de Lima, n.º 144, e, 
consequentemente alterado o 
artigo 3.º do pacto social que 
ficou assim redigido: . 

Artigo Terceiro — O capital 
social, integralmente realizado, 
em dinheiro e nos diversos valo- 
res do activo, é de UM MILHÃO 
DE ESCUDOS, sendo de duzen- 
tos e cinquenta mil escudos a 
quota de cada um dos sócios. 


Em S. PEDRO DO SUL 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO POR 
D. MARIA DO CEU MENDES 
e pelo Senhor 
ANTÓNIO GOMES 


«O Comércio do Portos 
Nº 166 — 19-11-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 
Proc n.º 2566 
2º Secção 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que correm édi- 
tos de 30 dias citando os réus 
Rui Augusto Coelho Amaral e 
mulher Ana Margarida Natália 
Sousa da Silva Leite Amaral, ele 
comerciante e ela doméstica, 
com última residência conhecida 
na Rua Sociedade Farmacêutica, 
16, em Lisboa, e actualmente 
ausente em parte incerta do es- 
trangeiro, para no prazo de 10 
dias, contados a partir da data 
da 2: e última publicação deste 
anúncio, contestarem, querendo, 
a acção sumária que lhes move 
o Banco Borges & Irmão, E.P., 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20, Porto, bem como 
sarem ou negarem a fir- 
ta, consistindo o pedido 
em ver os réus condenados a 
lhe o valor das livranças 
acclonadas, no* montante de 
130 000$00, juros desde o 


- vencimento, custas e procurado- 


rla, conforme tudo melhor cons- 
ta do duplicado da petição ini- 
clal que se acha nesta Secre- 
taria para lhes ser entregue. 


Porto, 14 de Novembro de 
1980 
O Juíz de Direlto, 
(a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão-Adjunto, 


(a) Júlio de” Jêsus” “Mendes | 


= ut: 


<O Comércio do Porto» 
Nº 166 —— 19/11/80 


So 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Faço saber que, na Exe- 
cução ja n.º 2/80, pen- 
dente à ER 
Juizo 


ida por Oliveira & 
inha, Lda. Sociedade 


ial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede na Estrada Exterior da 


Circunvalação, n.º 15582, em 
Matosinhos, contra a Executa. 
da — Mepacil, Materiais e 
Equipamento para Construção 
Civil, Lda., ausente em parte 
incerta e com última sede 
conhecida na Avenida Almi. 
rante Gago Coutinho 123, 
Lisboa, é esta executada ci- 
tada para, no prazo de 10 
dias, finda a dilação de 45 
dias, contado da 2º e última 
publicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar à exequente 
ou nomear bens à penhora, sob 
pena de ge considerar devol- 
vido à exequente o direito de 
nomeação. A exequente pede 
o pagamento da quantia de 
551 762940, e custas, tudo como 
melhor consta da duplicado da 
petição inicial que se encontra 
na secção e que lhe será en- 
tregue quando o solicitar, 


Matosinhôs, 5 de Novembro 
de 1980, 


O Juiz de Direito, 


a) Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


O Escrivão de Direito, 
a) José Teixeira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Serviços Municipalizados 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
A EMPREITADA DE 
«CONSTRUÇÃO DE UM 
LANÇO DE COLECTOR 
NA RUA SENHOR DE 
MATOSINHOS PARA DES- 
VIO DO EMISSÁRIO DO 
CEDRO» 


Faz-se público que, até às 
17 horas do dia 16 do próximo 
mês de Dezembro, recebem 


Rua 14 de Outubro, 343 — 
Gaia, para o concurso público 
em epígrafe. 


BASE DE LICITAÇÃO 
1005 050500. 

DEPOSITO PROVISÓRIO 
25 126830. 


A abertura das propotas 
será efectuada, em acto público, 
na sede destes Serviços Muni. 
cipalizados, às 10 hotas do 
dia 17, também deste mês. 

O programa do concurso 
e o caderno de encargos en. 


Vila Nova de Gala, 17 de 
Novembro de 1980, 


O Director-Delegado, 


E:"S Ribeiro" da” Siva "|" Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


«O Oomérico do Porto» 
Nº 166 19/11/80, 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUIZO 
P, 1.971 x 


CITAÇÃO EDITAL DE RÉU 
com SEDE DESCONHECIDA 


Pela 2.º Secção do 5.º Juizo + 
Civel do Porto, correm éditos | 
de 30 dias, citando a ré 
CAPSULE Sociedade de 
Representações, Lda., que teve 
a eua sede na Domingos 
Sequeira T4-1º Lisboa, 
e actualmente com sede em 
local desconhecido, para, no 
prazo de 20 dias, contados de. 
pois de decorrido o dos éditos, 
após a 2º e última publicação 
do presente anúncio, contestar, 
querendo, a Acção Ordinária 
que lhe move Confecções Fi- 
nexporte, Lda. com sede no 
lugar da Péêna, Nogueira, 
Maia, comarca do Porto, pela 
quai pede a condenação da 
citanda a pagar-lhe a quantia 
de 5.252.190$00, proveniente de 
fornecimento de mercadorias, 
com letra aceite e não 
reconhecendo embora, a divida, 
e, com falsas promessas de 
pagamento, vêm-o protelando, 
tudo conforme a petição int. 
Esal cujo duplicado fica apenso. 
ao processo que lhe será entre. 
gue quando o procurar. 


Porto, 10 de Novembro do. 
1980, 


O Juiz de Direito - 


a) Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
a) Laurindo de Jesus Rodrigues 
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o 


8 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO! 


4.* JUIZO 


ANÚNCIO 


Pº 783/80 — 2º Secção 
No dia 15 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 14 horas, 
no Quarto Juizo Civel e 


e comarca, move contra o Exe. 
cutado: — José Fernado E 


no processo, de uma máquina. 
de trabalhar madeira de, duto 


Fernando José de 


O Escrivão Adjunto, 


18 DE RONESERO DE 60” ESPECTÁCULOS 95 


3.º SEMANA * HOJE 15,30 e 21,30 
ÚLTIMO DIA — (Int. m/13 anos) 
O primeiro grande filme de CHUK 
NORRIS apresentado em Portugal. 


(Junto ao Lima) O LUTA DE GIGANTES O 
Um espectáculo de ACÇÃO, BRAVURA e CORAGEM 


AMANHA, às 15,30 e 21,30 — ESTREIA — do filme indiano 
«O GRANDE JOGADOR» Não ac. m/13 anos 


SÁBADO às 15 h * 2º ELIMINATÓRIA * FESTIVAL ROCK - 80 
BILHETES À VENDA — 


Interdito a menores de 18 anos 
14-16,30-18,45-21,30 — ÚLTIMOS DIAS 
Premiado com 3 Globos de Ouro | 


THE ROSE (A ROSA) 
ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


estudo HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45- 21,45 h 
(não acons. a menores de 13 anos) 

MONTY PYTHON concebeu 
> — A VIDA DE BRIAN — 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 


AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


SABADO, às 24 horas jão ac. men. 18 anos 
VAGABUNDOS SELVAGENS — 


DOMINGO, às 10,30 horas — Para todos 
—— SE O MEU CARRO FALASSE 


Não ac. a men. de 13 anos 
] As 14-15-16,30-18,45 o 21,45 horas 


Um filmo de STENO 
| «0 QUEBRA 05S0S» 


bestial máquina de porrada! Com BUD SPENCER ! 
SABADO — 24 HORAS — Interdito a men. de 18 anos 


«MESTRE KUNG FU» 
=—— A MAGIA E A FORÇA DAS ARTES MARCIAIS —— 


cinema HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,30 h HOJE, às 15, 18 e 21,30 
Technicolor — Não ac. m/18 anos A magia da força e da fúria | 
VALE FORMOSO, no ADA Susa Gogo [COLISEU BRUCE LEE em 


Telet. «82355 e Perry King 


A FÚRIA DO DRAGÃO Il 


= A As 15 o 21,30 Interd. M/13 anos 
ê Um filme de WILLIAM BEAUDINE 
Ê 28 ” 
IA NDINGO Um filme de RICHARD FLEISCHER TELEF. Cd inttUm/iSVanos Not! ESTREIA em Portugal do melhor filme do ano! 
SABADO, às 24 horas — SEXO EM GRUPO Uint. m/18) EMO ss a ioÍaomeso os ato = 
Aviso ao Público — Filme Pornográfico Hard Core HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 o 21,45 «AS GRADES DO INFERNO» 


DOMINGO, às 17,45 horas — PARA TODOS Não acons. men. 13 anos Colorido 


a ÚLTIMA SEMAN, fil 
A GATA BORRALHEIRA, de Walt Disney TE E ae 


TELEF 25166 BENVINDO, MISTER CHANCE As 21,30 — Uma crítica à América dos | 
aaa com PETER SELLERS o SHIRLEY MacLAINE CINE S. MAMEDE nossos dias — «américa vioLENTA 


Tel 23782/2 ROBERT REDFORD — JANE ALEXANDER 


M/18 — Sexta-feira, às 21,30 — A Inte- 

Ema As 15,15-18-21,30 — Nã 13 TO = T 

ita Unrttimo do MODE ALTMAN ATENÇÃO às sessões da MEIA - NOITE E | — fet 00% — quit coa AU NNIDO (MAS 
marcam «O CASAL PERFEITON AGORA TAMBÉM AS SEXTA-FEIRAS AS 24 HORAS dm À 
TA ONCE” PAUL DOOLEY é MARTA HEFLIN SEMPRE REPOSIÇÕES DE GRANDES EXITOS ! e APIN Aa! 221,80 horse 5 Do (Uni (aros) 

A irreverente o genial comédia do ROBERT ALTMAN A qualidade PASSOS MANUEL ENCONTRO COM O PERIGO 


SESSÕES D AMEIA-NOITE : Sextas, Sábados e Domingos 
Filmo da semana: O IMPORTANTE É AMAR 


com ROMY SCHNEIDER - FABIO TESTI 
CE eee 


74/00/00 Ui iii 


um oxiblções As 16,16-16-21,45 

ia Não aconselhável a menoras de 13 anos 
rar ce MENINOS RICOS “Roncar 
econtecê quendo as crianças crescem e os pais não? 
Amanhã do 16,15 — 18 ELAS ESTREIA 


HI NI N G do STANLEY KUBRICK 


— VER ANÚNCIO ESPECIAL — 


TELEF. 9950678 ROBERT MITCHUM LEE MAJORS 


15 - 17,45 - 21,30 (N.ac.m/13) 
Festival WOODY ALLEN 
NEM GUERRA NEM PAZ 


BRASÍLIA ECLUB 


JANTARES CONCERTO — —— 
ATÉ AO DIA 30 
SENSACIONAL 
BALLET INTERNACIONAL 

SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telefone 693256 | 


TELEFONE 381722 


15,15 - 18-21,45 * 2.º SEMANA * Int. men, 13 anos 


Ray Milland — Trevor Howard 
LuMIÉRE Lo «ESCRAVOS» — 2.º SEMANA 


ê 


sasarrar 


neatalhag E is cre a man 
TEL 22407 A TORRE DOS NS ; 
E! oRETEA, ONDA EM VIANA DO CASTELO | 
8 a fp asia, Eua mos ro ro r 
Zrraraa z O Comércio do Porto on € e er 


2 AS 14.20-16.90-18.40.21.45 o 24.15 horas 
gala bebé, Não acons. a menores de 13 anos 
ULTIMAS EXIBIÇÕES — 2º SEMANA 
AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 
do SYDNEY POLLACK — com ROBERT REDFORD 
Amanhã às 14,30 — 16,30 — 18,90 — 21,45 2º SEMANA 

MENINOS RICOS o nosenr amuan 
MENINOS DOS, ris SS ps 
As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 

Tómpia, — UM FILME ALUCINANTE — 


TELE arts COMIDOS VIVOS 


— Com cenas eventualmente chocantes NAN 


7/7/0104 ri nininito 


ao 
p 
q 
S 
E 


excsers| que varreu a America 


PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA CISO ESTA AQUI 
AV. COMB. GRANDE GUERRA 
«A MINHA TABACARIA» 


RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


NE 


' 


ET ETR 


ESA Rat | AMANHÃ UMA CURTA SÉRIE DE ESPEGTÁGULOS 
Am 21,30 H. DOMINGOS 
/R NS ESTREIA MATINÉE, 16 NOITE, 21,30 
ITU 
VASCO MORGADO apresenta (Não acons. a m/13 anos) 


O ESPECTÁCULO 


DE QUANDO DA SUA DIGRESSÃO PELO BRASIL, 
OS JORNAIS DISSERAM : 


«Fazer chorar é difícil. Fazer vir é ainda mais dificil, 
Fazer as duas coisas no mesmo Espectáculo é quase 
| impossível ! Este português fá-lo e ficamos espantados !» 


(Neuza Amaral - M, P, - RIO DE JANEIRO) 


«Como actor, um monstro! Como cantor, uma voz de Ouro!» 


(Wilson Brasil - 


victor espadinha 


Orquestra de PAULINO GARCIA 


3. E. - 8. PAULO) 


E AINDA 


DIFERENTÍSSIMO SHOW 


O: O Espectáculo Musical há 4 anos em cena O 
com: AMADEU FERNANDO — CARLOS FARIA — JOAQUIM CENTÚRIO — SOTERO SEVERINO 


WJINEING 
UM FAME DE STANLEY KUBRICK 
JE COS HALEN OVAL THE SUN SCAIMAM CROTHERS DANA LOMO 


premia ST dl E E E ST BA NLM 


RITA CADILLAC * RUTH BRYDEN * ELSA PANCAKE 
ESTREIA SIMULTANEA EM LISBOA E PORTO 


AMANHA TRINDADE MONUMENTAL TERMINAL 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE-18-ANO Sis isimiao 


E FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 423/11 


O Comércio dg Porto O Jornal do Morte 
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OVA IORQUE — 17-11-80 Ltália asse 
França comemos 
Linamares .... 
Noruega come 
Bélgica sem 
JupÃO eee 
SUÓCIS mermo 
AUBLIO aueseraor 
Espanha .ue.. 


LONDRES — 18-11-80 


Portuga 

testad. Unidos 
Cannds io 
Alemanha «e. 
Holanda... 

SUIÇA .eesenséreo 
Bélgica some 

Eranço mesmo 

ULALO icrsrrssnos 

Japão qrseesmes 508, 79 
Linamarca . 14,0292 
Noruega mm. 11,996 


SUL — 17-11-80 


vols - 
61,00 - 

5,06 - 
Lo 


su 


vou 


sa 


MEDIO ORIENTE — 17-11-80 - E 
emmeseo 17,186 


França 
27,90 inglaterra .aw 183, 
34,04 


868,39 368,46 
Dinamarca 
Noruega... 
Finlandia ie 
Austria E 


tapão 


XTREMO ORIENTE — 17-11-80 
116,70 116,74 

Us po 
PARIS — 18-11-80 


pf 


Holanda 
Bélgica 
Dinamarca 


'atlôndio .u 


OTAS DE BANCO — 17-11-80 


trianda 
ZURIQUE 


Portuga 
ui 


DIVERSOS — 17-11-80 


26,45 
au 


2,90 
cum 
183,00 


VONTE:; BEULLM 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


em 


15 DB NOVEMBRO DE 1980 


Compra 
Barra fina (Grama) cesemeem 


Moedas de L$UU cemeseremrememanem 
Moedas de 6300 semen 
Moedas de LUSUO .emememeneensem 
o Dólares Liberty cesserseseremmms 
DOLAreS ..ceseesrense remessas 
o Dolares ..msemsmemesssesesmansem 
20 ETANCOS cerrereenrermessemses 
10 FIOrINS  ssmsmeseesessersesrssem 
Libra Kainha Isabel 
Libra Rainha Victória 
Libra Reis rem 
1/4 Libra Rainha Victória vm 
1/4 Libra Reis sms 
20 LArOS ereerererememememmsmsens 
60 Penos e memsesomemeceeseeeo 
20 PranCOS ceseersenesmmnemesmemistam 


meramente informativo o todas as oporações do vonda 
estão sujeitas ao imposto do três por mil. 


FONTE: BANCU DE PORTUGAL — (Vis ANUP), 


COTAÇÃO DO. ESCUDO 


A nota de 100500 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços 
informou a União de Bancos Suíços, — ANO, 


CÂMBIOS NACIONAIS 


VALUBES 


EM 18 DE NOVEMBRO DE 1980 
Libra inglesa 124859,0 1258107 | Obrigações do Estado 
Dolar | U. & 515997 628307 
tranco Bolga  1367,92 | 
wranco Suiço .. 05054 
vranco brancês 11364,2 
LAPA comecem 306,693 
2586,7 
27300,8 
12305,4 


Cons. 4,16% — 4ó emn 


usa 
$05,729 
26900, 
216,8 
18122 


10540,82 


B$94,18 
3582,36 


10536,08 
4978,65 


ttand eee 5 

LEDO ceseemeereeememr 

Pesela eemsema 

Libro Lriandess Pi 101830,7 


Comprs venda 


Ext 3º. car. 
Ext caut. car, 9/4 —1902 
sranco Belga .. ar 190 
Cruzeiro Novo Ext. cau 8) 

jar Canad- 
Pistas doleu 
Doiss Canade 


Fandos Públicos 
Tur. 6,10% — 68 eme 


FONTE : Bolotim Diário do Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Os preços de fecho do ouro na Europa e Hong Kong apre- 
sentaram ontem um sentido de alta que supera em todos os locais 
as cotações de segunda-feira. Alguns operadores londrinos crêem 
que esta reversão de tendência significa uma reacção momentânea 
ao regime de baixa que se tem verificado nos último, tempos. 

Valores registados (em dólares por onça «troy»): 

Londres, 619,50, 

Paris, 625,33. 

Francfort, 617,03. 

Zurique, 619,00. 

Hong Kong, 616,18. — ANOP 


MERCADO DE FUTUROS ] 


O ouro voltos sexta-feira a sofrer fortes subidas nos Mercados 
de Futuros de Nova Iorque e Chicago. 
NOVA IORQUE — 1980: Nov., 618,00 (mais 10,00); e Dez., 
621, E AoA 10,00). 
: Jan. 62930 (mais 10,30); Jun,, 670,40 (mat, 10,40); 
out “705,40 (mais 10, ,60); é Dez., 720,90 (mais 10,60). 
CHICAGO — 1980: Nov., 618,00 (mais 8,00); e Dez., 622,20 
(mais 11,20). 
ea: Jar 
1 705,90 (mais 11,90); 


630,50 (mais 11,00); Jun., 672,30 (mais 11,80); 
e Dez,, 722,90" (mais 11,40), —ANOP 


BOLSA DE 


Compra Venda Etectuado 


LISBOA 


18 DE NOVEMBRO DE 1980 


VALOSES 
Eléctricas Compra Venda Etectundo 


E. E. 8.º Estreia 67%—68 


FARHRRHERERAEAA 


Hb 
ERRA 


Ettore 
tt 


Portugal e Colônias .u.m 
Aguas da Curia .emeum 
Aguas de Luso 

dao & Ped. Salgúdas 


Fornos El6Ct, sum 


OLOCAI .....egrtsesiossemsemmanos 


60500 
Gs0300 
E 
68uguo 
6BUg0O 
80000 
—s- 
ezugoo 
6s0500 
Ss0300 
E 
Ss0g00 
10800 
60500 
rusuu 
63300 
—— 
Teusuu 
820300 
—5— 
60800 
810500 
760800 
820800 
—— 
800800 
900300 
> 
84ogoo 
10500 
-—— 
—+— 
1000500 
255u500 
50800 
420500 
2500800 
8000500 
— 
—s- 
320500 
1250900. 
800500. 
2760500 
1850900 
1080500 
—5— 
ssus0U 
400500 
2400500 
—— 
-— 


Dotações — Ministério das 


6 de Setembro de 1980, 


Fransacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novemu 
1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 

b e 1169/ 1167; Maio-81, 1170/1175 e 1180/, 
186/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


Internacional — Preços em cêntimos por day 

tefnbro de 1980: outros suaves arábicos, 127,83. Ros 
* 1976, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
(dia de 20 dias, 182,46, Outros suaves e robustas AIC 
79. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
Emen/Hamburgo, FAS), 141,08. Preço diário AIC 1979, 128,24, 


S. PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezems 


bro, 7425; Março-81, 8820; Malo-81, 9 725; Julho-81, 10 346; 
e Setembro-81, 10 905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 6 de Setembro de 1980, 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas, Preço diario, | 
82,10; média 16 dias, 31,41, 


LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980, 


Em rama, 'Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy 
“Outubro, 306,00, 


LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Transacções por ordem de compra e venda e máximo, 
minimo: 


Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/ 
/847,70 e 351,75/344,00; Maio-B1, 346,00/346,25 e 349,50/342,50; 
Agosto-81, 338,00/338,60 e 342,00/327,15; Outubro-81, 328,25/, 
(328,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,5U e 309,50/307,U0, 

Contratos Antigos — Outubro, 827,25/328,00 e 330,00/322,50, 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar subiu ontem em todos oq mercados cambiais europeus. 
Em Francfort q dólar fechou a 1,9250, acima do fecho de sexta- 
-feira, que tinha sido a 1,9055. 

Zurique, 1,71375 francos suíços (1,73025). 

Paris, 4,47 francos franceses (4,71). 

Milão, 914,20 liras (902,45). 

Em Londres, a libra esterlina passou a valer 2,3955 dólares, 
menos do que os 2,4040 de sexta-feira, — ANOP 


Banco Borges 5 Irmão 


“O. Comereto do Ports 
* (49.DE NOVEMBRO DE 1980 


Leonor de Alvelos 


O MERDEIRO 
DE 


FASCÍCULO N.º 63: 


! Os múltiplos encantos da linda fada de Mouriz iam-no 
prendendo e. cativando irresistivelmente, Abreviava, quanto 
podia, o regresso â casa; num ítimo alvoroço que dissimulava 

j  pretextando o desejo e prazer de D: Elódia 

“em reuhir. todos: a. hora do chá. 'A razão não podia ser mais 
atendível e, os rapazes curvavam-se-lhe, embóra sacrificando, a 
seu pesar, mais umas"horas de ar livre tão agradáveis como 
salútáres. 

Quase sempre, 1). Lonrenca comnarecia ramnem com q 
marido e a Zeza. 

— Porquê não trázes todo o ranchinho? — perguntara-lhe 
uma vez a marquesa. 

= Aquelestraquinass! nao, prima, perturva-ia-jam com a 
desenvoltura é éxpansões demasiado ruidosas. Lá ficam com o 
Carlos, gue ós sabe entreter, g-a velha Rósália também velã'por 
eles, 

Anarca ca mnacma ECMUNNCINO SCLVIMA O CrIA O OrONO-VE» 
lho, e o ambiente tomava um doce aspecto. íntimoe familiar qu 

. tão bem' se coadunava com a serenidade dá tarde que descia: 
luminosa e braná. 

4 :Aleveneblina e arretecimento proprios do rim do dia eram 

ais à D, Elódia, Recolhiam então à sala de música é 


NA. INTIMIDADE 
DOS-GRANDES ESCRITORES 


«ORFEU», 
DE COCTEAU 


À quase decepção que foram os Enfants Terriblesz 
adaptados ao cinema pelo sr. d P. Nelville e o autor = 
escreveu Henry-Agel, um dos mais exigentes críticos 
tr inceses dos anos 50 — levou-nos a esperar Orfeu com 
apreensão. São, assim, hoje mais vivas a nossa 
gratidão e júbilo por esse sucesso magnífico, Orfeu.é o 


Ver soluções na página 2 


FOLHETIM/EIC. 


passavam-se mais uns momentos deliciosos, proporcionados” 


pelo talento..de pianistas de D. Lourenca e-de Luís e nela 
tmaviosidade da voz de Andréa. 

**. Ao escurecer, a família de Mouriz despedia-se e a marque- 
Eatrecolhia aos seus aposentos, mas com que pesar de não poder 
prolongar mais esse convívio tão grato aue lhe derramava na 
alina um bálsamo inefável!... 

— Lourença — confidenciava várias vezes-à mãe de An- 
dréa:— como eu sou feliz agora! E.como deploro o tempo 
perdido, aquele que voluntariamente desperdicei! Ah! quando o 
meu querido Luís Se estabelecer definitivamente em Miraval e 
que suamãe o acompanhe; a iminha ventura será imensa! Deus 
me conserve avida até então e, .. que essa ventura se complete... 

* - Suspendia-se. hesitante. méditativa. mas uma tarde foi 
mais “além. 

Tinha” ficado so com a condessa, Us outros, apos o chá, 


: tinham “descido ao jardim e. inisensivelmente. formado peaue- 


nos grupos. 

- O senhor de Mouriz, o filho e o Sepúlveda caminhavam 
coriversando. (o) Figueiredo, com o seu feitio comunicativo-e 
irrequieto, jogava animadamente'a bola com à Zeza, como se 
ambos fossem da mestna idade, fazendo-a rir a valer com os 
seus alegres comentários e piruetas, 

. . Mais peito do terraço, Andréa e Luis tinham paraao, av- 
sorvidos na discussão de algum assunto interessante, A jovem 
sorria, 'com o aberto e franco sorriso que patenteava duas fieiras 
“de pérolas admiráveis. Trazia um vestido claro, leve, muito 
simples, do qual a sua figura esbelta e frescura natural ressalta- 
«vam triunfantes, Era à pessoa que realcava o vestuário. quando 
imais frequeritemente: se dá o inversa 

- De cabeça descoberta, a brisa agitava-lhe os cabelos dou- 
tados e fazia-lhe voltear nas fontes uns caracoizitos rebeldes, 

Apesar de bastante alta, Luís curvara-se um pouco para lhe. 
falar quando um raio de sol, que brilhou momentaneamente por 
uma aberta da folhagem. envolveu as duas cabeças no mesmo 
halo luminoso 


primeiro filme de longa metragem de que o cinema fran- 
cês pode orgulhar-se, é um texto cifrado, uma mensa- 
“geim ião plena e tão rica de múltiplas significações como 
um bom poema contemporâneo.:É também a encarna- 
ção mais suaestiva do Universo interior de .lean Care 
Como tamentar o encontrarem:se aqui, de novo os 
temas de Sand d'un poête? Esse filme nunca havia saído 
doscírculos dos cine-: clubes; orquestrando e vestindo a 
sua primeira tentativa de lirismo cinematográfico, 
Cocteau quis, sem dúvida, levar ao grande público um 
testemunho que não era conhecido, até agora, senão de 
um grupo de iniciados? 


- Orfeu aparecido ao mesmo tempo que o «ballet» 
Composto pelo poeta, com música de Georges Auric e 
lançado por Serge Lifar, é como que'o resultante, o 
amadurecimento de seu itinerário intelectual e estético. 
Tudo aqui atinge um grau raro de perfeição: a densidade 
trágica domíito, ariqueza de cada imagem, ariqueza das 
luzes devidas a Nicolas Hayer, a música de Georges 
Auric, a qualidade dos intérpretes, tudo contribui para 
nosimpor a presença dos temas e os caminhos poéticos 
do autor. É sem dúvida, a primeira vez que nós vemos 
Ideais, meditações encarnadas a tomarem uma consis- 
tência plástica dramática. O poeta é irresistivelmente 
atraído pela morte: vemos Orteu (Jean Marais) descer ao 
reino da princesa estranha (Maria Casares). Tem que 
abolir a noção da sua pessoa, só seu eu, para entrar em 
contacto com o mundo da outra vertente: vê-se Orfeu 


- OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA DO MORTE? 
CEDOFEITA 
Gunto à Rua dos Bragas) 


| 


Era como que a glorificação da beleza e da mocidade 
vitoriosa e sã, que áaueles dois entes tão completamente perso- 
uificavam! 

Foi esta a impressão sentida nelas duas sennoras. que ae 
cima os contemplavam 

D. Elódia não se conteve sem murmurar comovidamente e 
vomo conclusão da frase em suspenso: 

— Ah! sim, a felicidade completa junto ae iomsia, ae. 
Luís e... de «mais alguém»!... O sonho de Miraval!... O sonho, 
de Miraval!... Os velhos, Lourença, são teimosos e Tenitentes 
nos seus sonhos, quando os arquitectam,,. e, se este se realizas- 


= se, representaria ainda para mim, pela sua magnitude, a certeza 


absoluta do perdão divino!... Meu Deus. meu Deus. merecer- 
vo-lo-ei?... 

Muito comovida, também, a senhora dé Mouriz envol- 4 
veu-a num olhar carinhoso e grato. Compreendera a alusão à 
filha e o seu coração de mãe não podia deixar de ser serisível | 
àquela sincera homenagem, tanto mais valiosa quanto Luis se 
achava em condições de aspirar aos mais convenientes partidos, 
aricas herdeiras bem mais favorecidas pela fortuna, 

Muito suave € ternamente. D. Lourenca estreitou as'mãos 
da velha fidalga. 

== O futuro a Deus pertence. prima Hiodia, Contiemos em” 
que o conduzirá pelo melhor. 

— Sim, sim, não se deve fazer pressao sobre o Tuturo, não 
se deve forçá-lo... Sabes que já outrora assim procedi... Con- 
fiemos, procedi, minha querida Lourença, confiemos.,, — 
concluiu num sorriso desafogado, reconhecendo aue fora com- 
“preendida e tacitamente aprovada. 

Não trocaram mais palavras sovre O assunto e ninguem 
mais testemunhara aquela cena nem escutara o desabafo da” 
marquesa, 

Como foi, então, que, pouco a pouco, começaram a correr 
boatos duma provável união entre o herdeiro de Miraval e a 


menina de Mouriz? 
(CONTINUA): 


passar através de um espelho que se toma água e circu- 
lar num estranho país-em-ruínas. O inspirado pode en- 
trar em contacto com as misteriosas emanações que lhe 
vem de mais além; assistimos às manipulações de Orfeu 
no aparelho do rádio que contém o automóvel preto da 
princesa estranha (a Morte), rádio que capta as mensa- 
gens emitidas por um poeta recentemente morto. Céaes- 
te, e tornado um dos substitutos da princesa. 

Assim, cada imagem desta história é como que um 
dos momentos de uma «reverie» filosófica. Tudo aqui 
fala, tudo tem uma significação, tanto pelo maravilhoso 
.como pelo humor. Se todos os espectadores não estão 
de acordo com os pontos de vista do autor sobre a 
condição humana, ao menos, a força do encantamento 
do seu universo, levada aqui ao mais alto ponto da digni- 
dade trágica e da beleza poética, atinge uma intensidade 
tal que ninguém pode deixar de ver em Orfeu uma obra 
que fará data. 

Mas, ao mesmo tempo, todos pouem avanar aqui O 
poder «criptográfico» do cinema: Depois de tantas «graf- 
fitis» que desonram o «écran», eis com efeito, um as- 
sombroso criptograma estético, uma mensagem cifrada 
que se inscreve em equações luminosas. Insinuam 


. ambos certos mitos, certas correntes líricas ou intelec- 


tuais, ao sabor de um desenvolvimento harmonioso e 
dramático, das imagens, é talvez a mais alta ambição a 
que pode aspirar a sétima arte; na França um Roger 
Leenhart (Demiêres Vacancos) um Grémillon (Lumiêre 
tEte) um Bresson (Les Dames du Bois de Boulogne> 
aventuraram-se também nessa via fecunda. 
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Ela 


põe todos 
-Joucos! 


Em Estocolmo estreou-se o fil- 


me «Dona Flor e os seus dois ma- . 


ridos», exibição que está a colocar 
todos os suecos de cabeça no ar. 

A frigidez dos escandinavos 
derrete-se com o calor da exube- 
rante Sónia Braga, sobretudo 
quando ela aparece tal como no 
momento em que disse «bom dia» 
à vida. 


Não há nenhum sueco que re- 
sistaenãosinta - suorfrio a escor- 
rer pela face... 

Ela — a Sónia — é mesmo de 
fircd O «iceberg» mais conge- 


Fisionomia abauaa, ja agora aparen- 
tando a idade que tem, o pintor SALVADOR 
DALI, 76 anos, saiu de casa pela primeira 
vez, dia 24, após sucessivos tratamentos 
anunciados como de uma simples gripe a 
paranóia profunda. «Estou bem e continuo 
a pintar», disse Dali, que também anunciou 
o desejo de casar-se outra vez com a sua 
mulher Elena Diaconoff, a «Gala», de 87 
anos, desta vez sob o rito copta. O pintor 
chegou ao teatro-museu de Figueras, da 


s— 


Trinta anos de mulher brasileira 
que faz esquecer ahabitual beleza 
do 1,90 de espanto que são tam- 
bém as loiras escandinavas. 

Como dizem no Brasil: Sónia 
Braga, mulher para homem ne- 
nhum botar defeito. Ou ainda; 
morena para 400 talheres, 


Cinema 
ibero- 
-americano 
O Il Festival Internacional do 


Novo Cinema Ibero-Americano foi 
inaugurado na cidade de Havana, 


“curso são de 


Tempos Livres 


com a participação de 145 filmes 
de dezoito países. 

No programa inaugural foram 
apresentados os documentários 
«Histórias Proibidas do Polegarzi- 
nho», filme mexicano de-Paul Le- 
duc sobre a Repíblica do Salva- 
dor, e «Vitória ds um Povo em 
Armas», filme sotre a Nicarágua 
realizado pelo instituto Nicara- 
guense de Cinema, com a partici= 
pação de cineastes mexicanos e 
de outros países ibero-america- 
nos. 

As películas admitidas a con-, 
fioção, documentá- 
rios e desenhos animados dos 
dezoito países da América Latina, 


Prémio Balzan 
atribuído 
a Jorge Luís Borges 


O escritor argentino Jorge Luís 
Borges que visits Portugal em 
Setembro, foi galsrdoado com o 
Prémio da Fundação Italiana de 
Balzan. 

Considerado pelos críticos ita- 
lianos «o narrador contemporâneo 
máximo», Borges, de 82 anos foi 
contemplado pela sua crítica e lin- 
guística e não psía obra literária 
propriamnte dita. 

A Fundação Baizan, acrescen- 
taram os críticos italianos, tentou 
assim corrigir um erro enorme dos 
académicos suecos ao não atribui- 
rem o Nobel a Borges. 


O Prémio Baizan tem-se con- 
vertido num «hisbel paralelo», 
quer pela ressonência internacio- 
nal que tem adquirido nos últimos 
anos quer pela importância dos 
galardões, o equivalente a sete mil 
€ quinhentos contos. 

Também foram galardoados q 
matemático italiano Enrico Bom- 
bieri e o urbanista egípcio Hassan 
Fathy. 


sua propriedade, acompanhado de Gala e 


o tema, 


INVASÃO 
ROMANA 


ESCANDALIZA 
OS PALCOS LONDRINOS 


de seu secretário Enrique Sabate para uma 
entrevista colectiva na qual afirmou que « a 
pintura dio futuro se inspirará na cibernéti- 
ca, ou então deixará de existir». E anunciou 
seu próximo trabalho: «logo que a saúde 
melhorar». vai executar uma obra com 35 
quilómetros de extensão, ajudado por 
computadores e por uma equipe de cientis= 
tas americanos. Dali disse que o trabalho 
será realizada na Roménia mas não revelou, 


Ii fes 
no teatro londrino desde a estrela, 
nos anos 60, da peça «Hair». Nus 
dismo, palavrões, homossexua- 
lismo e uma chocante cena de 
estupro fazem da peça «Os Ro- 
manos na Grã-Bretanha» («The 
Romans in Britain) o maior su- 
cesso da actual temporada. Tão 
forte tem sido a reacção provoca- 


MARISA 
DE NOVO 


A Globo acaba 06 lançar mais 
uma novela. Trata-se de «As Três 
Marias» e será apresentada no 
horário morno das 18 horas (muita 
água com açúcar). Do elenco fa- 


zem pane alguns nomes ja vem 
nossos conhecidos, como é o caso 
de Glória Pires, João Paulo Adour, 
Mauro Mendonça, Cláudio Correia 
e Castro, Edwin Luísi, Jacqueline 
Lawrence e uma série grande 
de etcs., que ficam no frigorífico. 


Linema amador 
português 
recebe 

prémio 
internacional, 


“úronica ae ui caso vulgar», dt 
voão Paulo Ferreira, conquistor 
uma medalha de prata e o troféu 
para o filme de melhor conteúdo 
humano no concurso realizado em 


qa pela oDra, classificada pelos 
Críticos de «um horror», que a po= 
lícia já foi convidada a estudar 
uma acção punitiva em cima dos 
responsáveis pela encenação, o 
autor Howard Brenton e o director 
Michael Blogadov, 

Irmitados, os meios pomicos da 
pais fazem pressão sobre o pre- 
Sidente da Câmara Municipal de 
Londres, 'Sir Horace Cutler, e este 
reage ameaçando cancelar a 
verba oficial de 630 000 libras 
dadas anualmente ao teatro. Em 
defesa do grupo teatral até agora 
Só saiu o ilustre Sir Laurence Ol- 
vier, cujo nome adora a sala do 
Modem National Theatre, onde a 
peça é encenada, e para quem 
qualquer ameaça a sua continua- 
ção é absolutamente intolerável, 


Baden (Suiça), no nnai de Agosto 
e promovido pela Unica (União 
Intemacional do Filme não Profis- 
Sional). 
| Asmedalhas de ouro foram atri 
buídas a «Quando a Terra For 
Malor», do dinamarquês Ole Zol= 
Iner, 6a «Cos Trencat», dos espa- 
nhóis Raul Contel e Fede Pereira, 

Concorreram 110 filmes de 26 
países. O júri observou que quase 
50 por cento dos autores situou as 
suas obras em épocas passadas 
de países exóticos e em esferas 
profundas de psicologia ou, pelo 
menos, no domínio de uma filoso- 
fia de princípios. Isto levanta difi- 
culdades ao cineasta amador e o 
resultado é muitas vezes «superfi- 
cial, irreal e cheio de estereótipos 
ou clichés». 

«É sem dúvida muito mais grati- 
ficante colocar problemas autênti- 
cos e transpô-los para uma lin- 
guagem cinematográfica honesta 
e compreensível», sublinha o 
mesmo relatório do júri, 


Ciclo 
de teatro 
na Guarda 


um urso de expressão corporal 
e diversas conferências integram 
o ciclo de teatro do distrito da 
Guarda que se inicia hoje. 

A iniciativa da Casa de Cultura 
da Juventude da Guarda 
destina-se a promover novas pro- 
duções e o aumento do intercâm- 
bio entre grupos amadores. 

O curso é orientado pelo técnico 
Jorge Neves e as conferências 
são proferidas por Nunes Vidal e 
Francisco Esteves. 

Ao mesmo tempo realiza-se um 
ciclo de cinema sobre Charlot, o 
personagem criado por Charlie 
Chaplin, um miniconcurso sobre 
comunicação não verbal, uma 
exposição de painéis e espectácu- 
los de teatro por grupos amadores. 


A ideia inicial do autor era es- 
tabelecer paralelos entre as in- 
fiuências culturais de dois impé- 
rios: o romano, que dá título à 
peça, e britânico, ilustrado pela 
presença de tropas na Irlanda do 
Norte. O enorme salto histórico e 
cénico não custou muito trabalho: 
baixam-se as cortinas e, no acto 
seguinte, eis a Irlanda convulsio- 
nada e ensanguentada. 

Mas cabe aos centuriões ro- 
manos e aos humildes druidas, 
que eles dominaram, a parte mais 
discutível do espectáculo. 

Comexcepção de Júlio César, 
para quem o autor destinou um 
texto âraltura de seu vulto históri- 
co, a linguagem da soldadesca é 
carregada de palavrões. Mas o 
que mais choca a plateia é a cena 
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Portuguesas 
da costa... 


f Isis «Helena» Koschdosky e 
Sura «Inês» Berditchevsky, a pri- 
meira da novela «Dona Xepa» e a 


segunda dos «Dancin-Days», pe- 
los apelidos que ostentam, devem 
ser de Trás-os-Montes ou do Mi- 
nho. Só faltam ser da Silva. 


Morreu a «sexy» 
com 80 anos 


Carmel Myers, uma aas estreias 
mais «sexy» do cinema mudo, 
morreu em Hollywood, com oitenta 
anos de idade. 

Os seus trabalhos mais conhe- 
cidos foram o papel de sedutora 
egípcia na versão do «Ben Hur», 
realizada em 1926, e as interven- 
ções em «The Haunted Pijamas», 
«Sirens Of The Sea», «The Slave 
Of Desire» e «Beau Brummel», ao 
lado de John Barrymore, 

Inteligente e culta, criou uma 
companhia de perfumes que popu- 
larizou o seu nome: Carmelos. 


O célebre 
violoncelista 
soviético 

Mtislav Rostropovitch 
está no Cairo, 


a convite 
do Presidente 
Sadate 


do estupro de um druida. Aparen- 
temente, o autor Brenton não tinha. 
O projecto muito claro em sua 
cabeça e a peça, originalmente 
destinada a crianças, acabou vi- 
rando um espectáculo com su- 
postas ambições históricas. Ao 
falhar nesse objectivo, ele recor- 
reu ao nudismo e ao homossexua- 
lismo mais descarados. No final, o 
que o público guarda na lembran- 
Fa é alinguagem de baixo calão e 
a cena do estupro. - 
Mas, se dessa voz os romanos 
não ficarem mais 400 anos em 
Londres, pelo menos têm garanti- 
do bons lucros e uma casa cheia 
durante toda a temporada. 


(JADER DE OLIVEIRA, de-Londres, 
publicado na revista «VEJA») 


et: ot sera A 


DE NOVEMBRO DE 1980 


CICLO PREPARATÓRIO TV 19.00-PAÍS, PAÍS. 29.05 — Recital pelo guitamista Ak- 

Das 13.20 às 17.45 19.90- MULHER A MULHER — berto Ponce, efectuado na 
18.30 — Abertura. , Programa dedicado à pros capela-mor da igreja paro- 
18.32 — SUMÁRIO. lemática da mulher inseri- quial de Carcavelos, — 
18.35- TEMPO DOS MAIS NOs da na sociedade actual, 2940=24 HORAS, 
VOS — «Aves dos Cana 20,00 - TELEJORNAL. 
Vviais» — Filme que relata a 45 e 
migração das aves nas ter. 20.35 - TELENOVELA — Dona 28:45-Fesho 
ras pantanosas da Finlôn- Xepa — Episódio n.º 68. 

; 2110-0 TEMPO. 

21.15-VAMOS JOGAR NO TO« 


dia, 
TOBOLA — Os prognósticos 
para a próxima semana. 
21.25-«O tigre adormecido» — a 
Realizador Joseph Losey 
(c/ o pseudónimo de Victor 
Hunbury). 


ESPANHA 


1.º PROGRAMA-13.45-Car- 
ta de Ajuste; 14.00 — Avanço 
Informativo; 14.05 — Programa as seguintes modalidades: 
Regional Simultâneo; 14.30 — o Campeonato Intemacio- 
Gente Hoje; 15.00-Telediário, nal de Toboggan, em St. 
1.º edição; 15.35—Gazeta Cul- E y Moritz, na Suíça, e a final do 
tural; 15.50 — Viver Cada Dia; a Campeonato Internacional 
16.20-Celing; 16.45 - Despe- dos Campeões em Dayto= 
dida e Fecho. na. 

18.45 Carta de Ajuste; 18.35 21.30 - TELEJORNAL, 

— Bárrio Sézamo! 19.00 — Tom 22.00 NO RASTO DE... 
eJerry;19.15-Cine Espanhol; 22.30 - DIRECTO/2, 

21.00 — Telediário, 2.º edição; 23,30 — Fecho, 
21.45 — Antologia; 22,35 — 
Grandes Relatos; 23.30 — Últi- 
mas Notícias; 23.50 — Boas- 
noites e fecho. 
2.ºPROGRAMA-19.30-Car- 
tade Ajuste; 19.45 Redacção 
da Noite; 20.35 — Polidesportt- 
vo; 21.00 — Programa; 22.00 — 
Tribuna Internaciol; 22,50 — 
Imagens; 23.25 — Boas-noltes 
e fecho. 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Alnformação para esta emissora merece um culdado especial por 
parte da Direcção de Informação da RDP. Sempre que a emissão tem 
origem nos estúdios do Porto, todo q serviço noticioso é assegurado 
pela redacção do Norte. A reportagem é um género jomalístico utiliza- 
do com frequência por forma a garantir a actualidade noliciosa, servin- 
do q interesso geral da região que serve, 


20.30 — Abertura, 
20,32 - NO GRANDE MUNDO DO 
DESPORTO — São focadas 


RÁDIO RENASCENÇA 


Também a reportagem pretendo ser pólo de atracção na progra- 
mação da Emissora Católica. AGOSTINHO CHAVES é o começo de 
um serviço de reportagem que a RR pretende ver assumir justa dimen- 
São na sua Delegação no Norte, AQUI E AGORA é um programa que 
tem por objectivo utilizar, tanto quanto possível, a reportagem, transmi- 
tindo-se entre as 16 o as 17 horas, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no quadrante entre a Rádio Porto e o emissor do Porto 
da RDP 1, esta nova emissora, localizada no Caramulo vai chegando 
até onde nunca tinha sido ouvida antes. As emissões são, por enquan- 
to, experimentais. a 


1.º CANAL — 13.20 — Ensino: CICLO PREPARATÓRIO; 18.32 — Informação: SUMÁRIO; 1837- ; 
=] TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.05 Actualidade regional: PAÍS, PAÍS; 19.30 — Musical; «MÚSI- 
Es CA/80»; 20.00 — Informação: TELEJORNAL; 20.35 — Telenovela: DONA XEPA; 21.05 — O 
= TEMPO. 21.10 — Sério filmada: «O CONDE DE MONTE CRISTO»; 22.15 - Musical: FADOS DE 
= COIMBRA; 22.40 - PROGRAMA DA RESPONSABILIDADE DA DIRECÇÃO DE INFORMAÇÃO; 
«<L 


28.35 — Informação: 24 HORAS. 
2.º CANAL —20.32-Musical: ESPAÇO ROCK; 21.30 - Informação: TELEJORNAL; 22.00-Sério 
Filmada: VIAGENS IMAGINÁRIAS DE ANDRÉ MALRAUX. 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


Das7 às 9.30, Maria Isolda realiza É DE MANHA, um programa que 
tem como objectivo primeiro dispor bom o ouvinte para um dia que está 
no começo. Humberto Branco, Carlos Ruela, Ferreira Henriques e Ruth 
Soares colaboram regularmente. 

Das 14 às 15 horas pode ouvir PASSARELA , um programa de 


Soares. e 
Das17 às 19 horas está aberto «O BAZAR», com realização de Rui 
elo. o 


Entre as 19 e as 21 horas Serafim Femando responde por tudo 
quanto se faz em ONDA MÉDIA. 


IMPORTADORES 


Q 
e ger meter | TE 


t PORTO 


Afadiga-se Xepa a tratar do almoço de nolvado da filha. 
Esmera-se na preparação das suas hortaliças que ela porá a 
enfeitar a cabeça de pescada como número principal de uma 
refeição que há-de ser muito badalada nos meios colunávels 
do Rio. E sempre é melhor pôr hortaliças a enfeitar a cabeça do 
que outros ornamentos mais ou menos bicudos, mais ou me- 
nos ramificados. Arlete e Regina são as boas samaritanas 
ajudantes de cozinheira. Foi o que valeu à Xepa porque senão, 
não tinha tempo para se vestir e, sobretudo, para ensaiar um 
curso de introdução às boas maneiras. Mas com a Xepa não 
dá. Regina bem se esforçou, mas ela sóficou pela Introdução à 
introdução. Durante o almoço os precalços foram tantos que 
esquilo já parecia um Parque de Campismo em mês de Verão: — 
era tudo barraca! 
I Enquanto se comia a cabeça de pescada em casa da 
no *D. Xepa, a Heloísa fa preparando uns linguadinhos ao natural 


RDP - PROGRAMA 1 


Ofutebol vem a primeiro plano, a partir das 21.30, para a completa 
cobertura do jogo PORTUGAL-IRLANDA, a contar para a faso de 
apuramento da MUNDIAL de 1982. 


RDP - PROGRAMA 2 


Às 08.00 horas: JORNAL DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL. 
09,00: ÁLBUM MUSICAL, — 10.00: 2 OBRAS DE MOZART. 11.00: 
INTÉRPRETES PORTUGUESES: A violetista ANA BELA CHAVES ea 


+ 

- para o almoço em que contava ter a presença do Daniel. Mas planista OLGA PRATS. 11.30: MÚSICA DE BAILADO. 12.00: FORMA 

C ABEÇA este, com uma dor cotovelar bastante aguda, telefona a dizer E CONTEÚDO — qunaano das Artes e das Letras. 12.30: MÚSICA 

, , que não pode Ir. O cínico do Ivan não perde tão soberana DE CAMARA ACO ORAÇÃO Aceda Fado! im liso 

DE PESC AD A oportunidade de piscar o olho àrfilha do patrão e prepara-se Ei ia 1º O MAEIT o Es TAN 
para ocupar todos os lugares do ausente Daniel: tanto na mesa li RAVEL 


SERMET DIRIGE OBRAS DE RAVEL E STRAVINSKY. 14.45: EN-“ E" 
CONTRO COM... . 16.30: QUER QUER OUVIR? 17.30: MÚSICA DE 
BACH. 18.30: ARQUIVO DO DISCO. 19.05: MÚSICA PORTUGUESA. 
20.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA DE CAMARA. 21.00: ÓPERA: - 3.º 
acto da ópera «A Valquíria», de WAGNER. 22.15: ORQUESTRAS DE 
CÂMARA. 23.00: INTERCÂMBIO MUSICAL: na era dos planos mecã- 
nicos — uma série produzida pela Radiodifusão Australiana. 5.º pro- - 
grama — Piano a 4 mãos. 23.45: CANTO GREGORIANO, pelo Coro da 
Capela Hofburg de Viena, dir. por Josef Schabasser. 00.05: SINFONIA 
N.º4, em SolMalor, de GUSTAV MAHLER, por Elisabeth Schwarzkopf - 
(soprano) e a Orquestra Filarmónica, dir. por Otto Klemperer. 01,00: 
INFORMAÇÃO — Fecho. 


Como no coração da rapariga. Só que, lá mais para o meio da 
tarde, eis que aparece o Daniel, já refeito da dor que o havia 
afligido na junção do rádio e do cúbito com oúmero. O Ivanfica 
com uma destas fisionomias que faz lembrar o elefante de lábio 
superior desenvolvido. - 


COM HORTALIÇA 


CONHECER THOMAS MANN CONHECER BORGES E A SUA OBRA 
E A SUA OBRA a fear 


% Crítico literário espanhol, Marcos Barnatán, ao publicar em 1978 a + 
Autor: EUGÊNIO TRÍAS D WjEy 9) “versão original deste estudo sobre Borges e a sua obra, acrescentava 


Preço de capa: 150800 mais um título aos dois que já anteriormente dedicara a um dos maiores 
momes da literatura latino-americana. A CASA DA CULTURA 
A Com este livro, a Editora Ulisseia abre uma nova colecção, ciente de 
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O presidente Kruger e no. 
“esperado na Europa. Longe 
dos acontecimentos do 
Transval, o presidente da 
República da África do Sul 
desembarcará em Marselha 
onde se dão os últimos reto- 


ques nos aposentos fausto- 
sos que lhe estão reserva- 
dos. Krúger embarcou em 
Lourenço Marques a 20 de 
Outubro no Gelderland, um 
navio de guerra holandês 
posto à sua disposição pela 
rainha Willhelmine. 


Mas Os «boers» não arre- 
fecem os ânimos e conti- 
nuam a cortar linhas férreas. 
Os «burghers» dirigem-se 
para norte com os seus re- 
banhos e a guarnição ingle- 
sa Vrydey foi sitiada. Mais 
grave para as fileiras britâni- 
cas tem sido, porém, a febre 
entérica que vem dizimando 


MARSELHA 
ESPERA KRUGER 


centenas de soldados, a 
braços agora ainda com a 
peste babónica. Daí que as 
mulheres afrikanders conti- 
nuem a lançar apelos às 


E Cia rd 


O quarto que o presidente Kriiger ocupará no Hotel de Noailles, em 


A Lisboa chegou, entre: 
tanto, o paquete inglês 
«Thames», aportando com 
as últimas notícias do Brasil. 
Os jornais fluminenses dão à 


Pass 


Marselha. 


mulheres da Europa para 0 
envio de roupas e mantimen- 
tos. 


Em 


HORIZONTAIS 


7 = autortansmo. 2 - Nome de letra grega. Afasto. A mim. 3 - Dama de 
companhia. Agarrem. 4 — Fluído aeriforme. Imagem representativa de uma 


falsa divindade. Prefixo que designa «vinho», 


5 — Circunstância. Fruto da 


nogueira. 6 — Elite. Sulfato de cálcio hidratado. 7 — Rã, A mensageira dos 
deuses (mitol.). 8 — Estimo muito. Ressoam, Conceder, 9 - Brando ao tacto, 
Além. 10 = Artigo (pl). Opus-me, Porco. 11 —- Que se pode medir 


VERTICAIS 


"= Imprecavam, 2 — Ratava. Afirmação. No caso de. 3 = Pegadelra, ' 
&Brande confusão. 4 — Nome de letra grega. Não vou. Preposição. Réis 
(abrev.). 5 — Artigo (pl.). Relativa A Vénus. Pronome pessoal. 6 — Disparata- 
dos. Fazer roque ao jogo de xadrez. 7 — Artigo antigo. Gabal. Símbolo químico 
do gálio. 8 — Laço. Pedra de moinho. Cálculo aproximado. Quarto. 9 - Have- 
res. Passada. 10 — Prefixo de negação. Pronome pessoal. Elemento de 
composição de palavras que exprime a ideia de «alto», 11 — Animais que não 


vivem sem ar. 


' Ver soluções na pág.” 29 


estampa O brilhantismo do 
festejo com que a República 
da Argentina acolheu o pre- 


Pobre Ti Zé César! 


sidente do Brasil, dr. Cam- 
pos Salles, Festejos que 
culminaram com uma magnf- 
fica batalha de flores que 
encheu a cidade de Palermo 
com seis mil carruagens lu- 
xuosamente enfeitadas. Mas 
um deslumbrante fogo de ar-= 
tifício foi chave de ouro para 
a fantasia de uma diversão 
que jornais e comunicações 
telegráficas testemunham 
como deslumbrante. 

Por cá, as atenções vol- 
tam-se naturalmente para as 
eleições gerais que se reali- 
zam dentro de oito dias. Os 
jornais falam de uma cam- 
panha que sugere contenda 
à medida das presidenciais 
nos Estados Unidos ou da 
eleição dos representantes 
do povo inglês. E diz-se até 
de que dos vários expedien- 
tesaque o Governo recorreu 
no furor desta campanha te- 
ria sido o da dissolução de 34. 
câmaras municipais... 

Alguns comentam com 


certa ironia que nem Costa: 


Cabral — esse homem que 
não sabia o que era respeito 
pelas liberdades — se atre- 
veu a investir com o poder 
dos municípios. É que Costa 
Cabral apenas dissolveu 
uma Câmara durante muitos 
anos de ministro e, nestes 
últimos quatro anos, so- 
mam-se já 57 dissoluções de 
municípios... 
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Devo-lhe esta quase crónica há um ror de tempo. E devo outra ac 


JZ SOUSA TAVARES 
dg CANSADO 


O acelerar da campanria eleitoral está a provo= 
car estragos nos políticos mais empenhados no 
UF apoio aos candidatos presidenciais. 
aj Sousa Tavares, da Comissão Política do gene- 
ral Soares Carneiro, deputado, jornalista e advo- 
gado, com tanta actividade, mal tem tempo para 
dormir. Parece que descansa umas quatro a cinco 
horas por noite. 
afo, Não é por isso de estranhar que seja surpreen- 
dido a dormir, quando menos indicado seria. Foio 
caso, na tarde de sexta-feira, a meio da leitura do 
«Projecto Nacional», do general Soares Carneiro. 


AMOR COM AMOR 
SE DEVE PAGAR 


Emorreu. Pobre etão Job nas chagas do corpo como fora perdulá- 
rio na amizade e grande no amor que devotou à vida. 


Barbancha e ao Chico Inácio. E a todos aqueles, cavadores de enxade 
do pão para a boca em cada dia, à torreira do sol. Ganhões, almocre- 
ves, pastores e mesmo malteses. Estes aparecendo com o tempo, mas 
sem tempo. Nunca se sabia quando chegavam. Nem quando iriam 
embora. Se demoravam muito se pouco. Donde vinham ou para 
onde iam. 

Os ganhões, não. Esses eram da terra, enraizados nela até ac 
pescoço. O mesmo os homens da enxada, gente de todo o trabalho, 
agarrando-se a qualquer labuta — da charrua à machada — para não 
faltar a côdea aos filhos. 


Outro tanto os almocreves. Aparelhavam os machos com luzidio 
escrúpulo, arreando de cilha à garupa, cabrestos de espélho e pena- 
cho, molins e manta de algodão que era um primor, rédeas de cabedal 
* +ou atanado fino, senão vitela. 


Era um garbo de parada, senhores! Nem faltava o carrilhão de 
guisos, soando ao compasso do trote... 

Os pastores — eguariços e pocariços nos montes — iam acordar a 
alva para lhe dar luz âvonde a abrir o redil. E só a noite negra os fazia 
cair na tarimba, mortos de cansaço, 

Mas «era» os filhos. Sempre os filhos das entranhas de cada um, 
Osfilhos e aquele entranhado amor à terra, que deu inspiração ao TiZé 
César, em noite bêbeda de luz: Eusou devedor à terra / Aterra me está 
devendo / A terra me paga em vida / E eu pago à terra em morrendo. 


Miúdo e franzino no corpo teve uma alma sem limites que não 
fossem os vastos, extensos horizontes da sua planície. Então, em 
tardes de copos ou dias de adiafa, abria-se todo à convivência. F 
tornava-se um contador de histórias. 


Com a pinga julgava-se imperador. 

— «Eu sou Zé por ser português. Cavo vinha, arranco mato, semeio 
trigo, arroteio corgos, lavro a terra. Mas aí tens a minha cédula. José 
Augusto César é que é o meu nome todo. E quem foi Augusto César, 
sabes quem foi? — Uma data de imperadores de Roma, no tempo em 
que Roma mandava em meio mundo e não mandava no outro porque a 
gente ainda não o tinha descoberto». 


Crescia-lhe o corpo e a voz e alargava o gesto. Daí a nadatinha a 
voz embargada. Era uma criança de cabelos brancos na alegria de 
Comunicar, de se fazer entender. Porque foi toda a vida a sua felicidade 
conseguir fazer-se entender. Como a sua morte foi precisamente não o 
conseguir que o compreendessem. Levou esse desgosto para atumba 
rasa onde, espero, repousará finalmente. Esse seu desgosto justifica 
estas palavras, 


Já pagou à terra, Eu estou-lhe a pagar o que me derramou no 
coração, 


BRISSOS DA FONSECA 


